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Cuba Os cerca de 70 turistas portugueses vão 
permanecer nos hotéis da costa norte da ilha du- 
rante a passagem, hoje, do furacão lvan /Pácina 15 


Incêndios Sapadores flores- 
tais de Gondomar dão exem- 
plo na prevenção /PiciuszE3 


Cinema Batalha Casa de espectáculos portuen- 
se deve reabrir no final do ano. Imóvel será entre- 
gue este mês a um gabinete de gestão /Picima7 


“A Sé corre o risco 
de se tornar numa 
freguesia fantasma” 


1 4 Barreto Ramos considera que a freguesia está a ficar desertificada por falta de uma política de rea- 
Presidente da Junta acusa Câmara de bilitação. Muitos prédios estão na iminência de ruir (mais de 50 são da Câmara) e as famílias pro- 


inércia na reabilitação do Centro Histórico curam outros locais da cidade. O Património Mundial está em risco, alerta / PÁGINAS 4 A 6 


S 
DESPORTO 22 brasileiras detidas 


em bar de alterne 
de Felgueiras 


Cerca de 100 clientes foram 
identificados pela GNR 


PÁGINA 8 


; Motociclismo 12.) 4: MA Portugal poderá 
O E CO E dE Eq acolher base espacial 
r egressa' Pa. r, d o europeia em 2008 
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No primeiro ano 

de actividade, a equipa 
faz balanço positivo, 
mas queixa-se da atitude 
de muitos cidadãos 


[José Carlos Gomes (Textos) 
Pedro Granadeiro (Fotos) 


“rá aconteceu aproveitarem 
os caminhos que limpá- 
mos para virem ver as ma- 

déiras e para explorá-las". O 
episódio é contado pelo sub- 
chefe dos Sapadores Florestais 
de Gondomar, Eduardo Teixei- 
ra, e ilustra bem as dificuldades 
com que se deparam as equipas 
de sapadores, que, no País todo, 
envolvem algumas centenas de 
elementos. 

Os sapadores florestais são, 
muitas vezes, confundidos com 
bombeiros. No entanto, as tare- 
fas que aqueles operacionais têm 
a seu cargo diferem bastante das 
incubências dos corpos de bom- 
beiros. Por exemplo, em caso de 
incêndio, os sapadores florestais 
só estão autorizados a fazer a pri- 
meira intervenção (quando de- 
tectam o fogo), o rescaldo e a vi- 
gilância pós-rescaldo. Estes pro- 
fissionais só podem integrar as 
equipas de combate directo às 
chamas se forem requisitados 
para isso pela Protecção Civil. 

O COMÉRCIO acompanhou 
os Sapadores Florestais de Gon- 
domar numa incursão pelas zo- 
nas florestais do Salto e de Mo- 
reira, na freguesia de Melres. Tes- 
temunhámos o trabalho 
desenvolvido pelos cinco ele- 
mentos que compõem a equipa 
gondomarense, Eduardo Teixei- 
ra, Joaquim Ferraz, José Gonçal- 
ves, Miguel Sousa e Agostinho 
Oliveira, o chefe de equipa, de fé- 
rias aquando da nossa visita. 


Limpeza florestal 

salva casas 

O maior incêndio que assolou 
Gondomar este ano foi em Mo- 
reira, local em que arderam per- 
to de 80 hectares de floresta e 
mato, uma área correspondente 
a quase 115 campos de futebol. 
Curiosamente, ou talvez não, as 
chamas pararam, junto à aldeia 
de Moreira, quando as casas já 
estavam em risco, num local que 
os sapadores haviam limpo pou- 
co tempo antes. Se não fosse a in- 
tervenção daqueles operacionais, 


previnem fogos e... 


A FRENTE DA LUTA CONTRA AS CHAMAS 


Sapadores florestais de Gondomar 
a falta de civismo 


A equipa de Sapadores Florestais de Gondomar tem um papel fundamental na prevenção de incêndios 


o cenário poderia ter sido ainda 
mais negro. 

Por ironia do destino, além 
das casas que ficaram a salvo, a 
intervenção prévia dos sapadores 
impediu que as labaredas consu- 
missem sucata de automóveis. 


“As pessoas dão-se ao trabalho de vir por estes 
caminhos em vez de irem aos ecocentros” 


Pelo que nos pudemos aperce- 
ber, as matas de Melres, tal como 
muitas outras da Área Metropo- 
litana do Porto, são escolhidas 
como depósito de lixo. Numa ac- 
tividade ilegal, os populares de- 
positam naqueles espaços verdes 


todo o tipo de entulhos, desde as 
sucatas de automóvel, a electro- 
domésticos e móveis velhos, sem 
esquecer resíduos de obras ou 
pneus. 

"É engraçado que as pessoas 
dão-se ao trabalho de vir para es- 
tes caminhos [íngremes, de terra 
e com pedras) em vez de irem 
aos ecocentros”, desabafa a coor- 
denadora dos Sapadores Flores- 
tais de Gondomar, de Valongo e 
de Vila do Conde, Helena Barbo- 
sa. Pior do que isso, "muitos in- 


A "praga" dos eucaliptos 


As matas de Gondomar e de outros municipios do 
Grande Porto e do Pais estão pejadas de eucalip- 
tos, espécie de crescimento rápido e abundante 
que permite uma rápida rendibilização com as 
vendas aos madeireiros. O problema é que os eu- 
caliptos são árvores resinosas, facilmente com- 
bustíveis. Pelo contrário, espécies autóctones, co- 
mo os carvalhos, escasseiam, pois são de cresci- 
mento muito lento. No entanto, são folhosas, 
pelo que demoram muito mais a arder. 

Uma das preocupações dos sapadores é a manu- 
tenção de espécies folhosas. Aliás, na zona de 
Moreira, onde houve o maior incêndio do Verão 
gondomarense, a área do Poço Negro ficou imu- 
ne às labaredas. Trata-se de um local repleto de 


Ferraz. 


carvalhos, que actualmente funciona como um 
"oásis" verde integrado num "deserto" negro. 

A acção dos sapadores florestais muda um pouco 
durante a época de fogos. Os homens de Gondo- 
mar, entre 15 de Junho e 30 de Setembro, dedi- 
cam-se a patrulhar, preventivamente, as áreas 
florestais do concelho. Esse trabalho tem dois as- 
pectos positivos. Por um lado, dissuade as poten- 
ciais actividades criminosas. Por outro lado, evita 
a propagação de incêndios. Aliás, os Sapadores de 
Gondomar já detectaram vários focos iniciais de 
incêndio, pondo imediatamente cobro às labare- 
das. "Quando são fogos pequenos, nem precisa- 
mos de bombeiros”, declara o sapador Joaquim 


cêndios começam porque as pes- 
soas deitam fogo ao que vêm de- 
positar, talvez para não serem 
identificadas”, conta aquela en- 
genheira florestal. 

A falta de civismo não se fi- 
ca por aí. Mesmo quem vive da 
floresta não respeita esse patri- 
mónio, acima de tudo, natural. 
"Quando comecámos a traba- 
lhar, a floresta estava em muito 
mau estado. Havia mato graú- 
do e restos de madeira que os 
madeireiros deixam ficar”, re- 
lata o subchefe Eduardo Tei- 
xeira. 

Durante o período de "defe- 
so" de incêndios, os sapadores 
florestais têm, sobretudo, a tarefa 
de criar condições para que, 
quando cheguem os fogos, o 
combate às chamas seja possível 
e esteja facilitado. Para isso, me- 
lhoram os caminhos existentes 
alisando o piso e abrem valetas 
de forma a facilitar o escoamen- 
to de águas pluviais. 

Este trabalho é essencial, 
porque se o escoamento for 
mau, à água acumula-se nos es- 
tradões, abrindo buracos, tor- 
nando-os intransitáveis e impe- 
dindo a sua utilização pelos 
bombeiros durante o combate 
aos incêndios. 
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Experiência está a ser bem sucedida 
mas donos de terrenos devem colaborar 


Acção parece ser do agrado geral, mas a coordenadora da equipa considera que ainda é possível melhorar 


primeiro ano de trabalho 
O: equipa de Sapadores 

Florestais de Gondomar 
parece estar a ser do agrado ge- 
ral, Da Protecção Civil municipal 
surgem elogios, extensíveis aos 
restantes intervenientes na pre- 
venção e combate aos fogos. A 
coordenadora da equipa de sa- 
padores também elogia a colabo- 
ração. 

"Todo o feedback que tem 
chegado é bom", afirma Helena 
Barbosa. A engenheira florestal 
adianta que encontrou infra-es- 
truturas em Gondomar que aju- 
dam à tarefa dos cinco sapadores 
e que não são habituais noutros 
concelhos. "Gondomar tem tor- 
res de vigia e pontos de água 
[tanques de abastecimento)", 
conta Helena Barbosa. 

Os Sapadores Florestais de 
Gondomar — tal como os de 
Gaia, de Valongo e de Vila do 
Conde — foram constituídos 
mercê de um protocolo entre a 
Câmara Municipal e a Portuca- 
lea — Associação Florestal do 


Helena Barbosa, coordenadora dos sapadores, reclama maior colaboração dos proprietários de terrenos 


Gondomar menos “combustível” 
do que a média nacional 


Protecção Civil local diz que as florestas do concelho ardem menos 


O responsável pela Protec- 
ção Civil de Gondomar, Joa- 
quim Viana, realça a boa interli- 
gação entre os diversos interve- 
nientes na prevenção e 
combate aos fogos. Na opinião 
do assessor da Câmara de Gon- 
domar, bombeiros, escuteiros, 
forças policiais, sapadores flo- 
restais e Protecção Civil estão 
de parabéns, porque a área 
queimada no concelho é infe- 
rior à média nacional e distrital. 

"Continuamos, como todos 
os anos, abaixo da média de 
área ardida a nível nacional e 
distrital, apesar de termos uma 
enorme mancha florestal", or- 


gulha-se Joaquim Viana. De 
acordo com os dados compila- 
dos e difundidos pelas corpora- 
ções de bombeiros, arderam, 
até ao final de Agosto, cerca de 
120 hectares de floresta em 
Gondomar. Sendo números 
animadores — em 2003 arderam 
595 hectares no concelho -, o 
responsável pela Protecção Ci- 
vil entende que ainda estão in- 
flacionados, porque foram da- 
dos "a olho" pelos bombeiros. 
"Se fizermos um levantamento 
rigoroso, isso reduz-se a meta- 
de", acredita Viana. 

Feliz com o sucesso, aponta 
algumas dificuldades que têm 


sido enfrentadas, "com esforço, 
para serem superadas". A prin- 
cipal razão de queixa reside na 
inexistência de uniformização 
dos meios de comunicação das 
entidades envolvidas nas opera- 
ções de prevenção e combate 
aos incêndios. "Os meios de co- 
municação no terreno não são 
uniformes. O carro cedido pela 
Direcção-Geral de Florestas co- 
munica por telemóvel, os sapa- 
dores têm uma frequência pró- 
pria, nós usamos a frequência 
nacional da Protecção Civil. 
Tem que haver alguém que se 
sente para uniformizar isto. Fa- 
la-se muito e faz-se pouco...". 


Viatura oferecida 
só serve para vigiar... 
à distância! 


“Prenda” da Direcção-Geral de Florestas 


A Direcção-Geral de Flores- 
tas disponibilizou, para este 
ano, uma viatura para auxiliar 
na vigilância florestal de Gon- 
domar. Acontece que, contra to- 
das as expectativas, o automóvel 
não se tratava de um todo-o- 
terreno, mas de um carro utili- 
tário citadino. Excelente para a 
vigilância florestal... à distância, 
pois não consegue penetrar nos 
caminhos das matas. 

"Deram-nos um carro ligei- 
ro e dizem nas recomendações 
que dá para fazer vigilância. É 


Grande Porto. A coordenadora 
da equipa não hesita em afirmar 
que a experiência de Gondomar 
é a mais bem sucedida, especial- 
mente na ligação criada entre o 
"carro amarelo" e as populações. 

A Portucalea é uma associação 
que zgrega produtores florestais, 
pelo que podem colocar-se algu- 
mas dúvidas acerca das suas in- 
tenções. Helena Barbosa garante 
que o único interesse da associa- 
ção é a defesa da floresta. A res- 
ponsável chega mesmo a criticar 
a postura de alguns donos de ter- 
ras. "O trabalho dos sapadores é 
contínuo e tem que ser ajudado 
pelos proprietários, que têm que 
ser mais conscienciosos", salienta 
a engenheira ambiental. 


“O trabalho dos 
sapadores é continuo 
e tem que ser ajudado 
pelos proprietários” 


"Há apoios comunitários que 
cobrem 80 por cento dos custos 
com limpeza e beneficiação da 
floresta. Ainda assim, as pessoas 
não o fazem e quando avançam 
querem fazer cada um o seu", la- 
menta Helena Barbosa. 


uma ajuda, não muito impor- 
tante, porque devia ser um to- 
do-o-terreno", protesta o res- 
ponsável pela Protecção Civil de 
Gondomar. 

Se os gondomarenses aceita- 
ram a ajuda, houve edilidades 
mais radicais no protesto contra 
a cedência da Direcção-Geral 
de Florestas. Foi o caso de Va- 
longo. Confrontada com a 
“oferta” de um Toyota Yaris para 
vigiar a floresta, a autarquia pu- 
ra e simplesmente rejeitou a 
viatura. 


SERVIÇOS DE LIMPEZA 


LIMPABEM, 


Limpeza de Manutenção. Limpezas Periódicas: Vidros, Alcatifas, 
Sofás, Chaminés, Vitrificação, Inundações, Fachadas, Graffiti. 
Tratamento de Pavimentos: Madeira, Vinil, Tijoleira, Mármores 

Limpezas de Final de Obras. 


Orçamentos Grátis. 


Rua Serpa Pinto, 725, 1.º - E - F- Porto - 4250-468 PORTO 
Telef: 228 306 354 - Fax: 228 306 355 -Telm: 91 958 92 25 (José Trancoso) 


Email: limpabemGiol.pt 
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As muralhas Fernandinas fazem lembrar que ali nasceu o Porto /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Foi na Sé que tudo 
começou, quando 

Os suevos construiram 
uma muralha e, dentro, 
de desenvolveu o burgo 


Sé é Porto mesmo: é ru- 
As é austero, é granito... 
é emoção, o coração 

das suas gentes. As ruas e vie- 
las, íngremes e desconjuntadas, 


escuras e sujas, com aos seus 


em desalinhado e pitoresco an- 
fiteatro, em redor da Sé Cate- 
dral, escondem, em cada re- 
canto, um pedaço da História 
do Porto. Foi, afinal, ali que tu- 
do começou. 

De um morro, que albergou, 
provavelmente, um aldeamento 
romano, conquistadores suevos 
fizeram fortaleza, por volta do 
ano 417. Construiram a primei- 
ra muralha, a que chamaram 
“Castrum Novum”, bastião 
inexpugnável no cabeço de um 
monte, junto ao rio. As mura- 
lhas suévicas estiveram na ori- 
gem do burgo, construído den- 
tro de muralhas. 

No ano 1025, já elevado à 


passava a ser sede episcopal. 
Mas a actual Sé Catedral, em 
honra de Santa Maria Maior 
(ou Senhora da Assunção), só 
começou a ser construída no 
século XII, sob a égide do bispo 
D. Hugo, a quem, em 1120, 
D. Teresa, esposa do Conde D. 
Henrique, doou o burgo e seu 
território, então convertido 
num couto, que se estendia de 
Campanhã a Paranhos. 


A carta foral chegaria em 
1123. O burgo era, então, uma 
área restrita no interior da mu- 
ralha suévica, com quatro por- 
tas de acesso: a de Nossa Se- 
nhora da Vandoma, a da Sant” 
Ana das Aldas, a de S. Sebastião 
ea Portas das Verdades, que foi 
das Mentiras até ao século XIV. 
(durante o século XIX, todas 
acabaram por ser demolidas). 

Até 1583, a Sé foi a única fre- 


Até 1583, a Sé foi a única freguesia do Porto, 
construído dentro de muralhas. 


guesia da cidade, acabando por 
ser desdobrada nas de S. Nico- 
lau, Vitória e S. João de Bel- 
monte, a única que não vingou. 
Só depois a cidade ultrapassou 
os muros e rasgou caminho pa- 
ra a inevitável expansão. 

Hoje, a “mãe” da cidade pa- 
rece votada ao abandono. O 
caruncho, a ferrugem e a misé- 
ria há muito ameaçam fazer 
ruir a mais pitoresca e tripeira 
das freguesias. Ninguém parece 
interessado em contrariar as 
marcas do tempo. As gentes da 
Sé, cada vez em menor núme- 
ro, sobrevivem como a própria 
freguesia, em condições muitas 
vezes desumanas. Contra tudo 


arcos e tascas e casas dispostas categoria de cidade, o Porto e todos, resistem... 
a . . 

A mais elevada taxa de analfabetismo da cidade 
Limites: freguesias de Bonfim, Santo Ildefonso, S. Nível de ensino: a maioria dos residentes (1.895) 

Nicolau, Vitória e rio Douro apenas completaram o primeiro ciclo do ensino bá- Ea 
Edifícios: 5.898 sico; 704 têm o ensino secundário e 301 possuem um Paranhos 
População residente: 28.578 pessoas, divididas curso superior [Codoteia] 

por 7.932 núcleos familiares Taxa de analfabetismo: entre 1991 e 2001, mante- [Rama 
População presente: 28.012 indivíduos ve-se nos 8,8%, correspondendo a 384 pessoas, 72 Aidoar 
Grupos etários: são 3.454 os indivíduos com ida- — das quais são homens. 

des compreendidas entre os 25 e os 64 anos, consti- População activa: a taxa de actividade é de 44,5% 

tuindo, por isso, a faixa etária predominante; se- Desemprego: a taxa de desemprego situa-se nos 17,3%, 

guem-se 1.407 indivíduos com menos de 14 anos, — tendo subido 8,1% relativamente ao Censos de 1991 avo 

1.331 pessoas com 65 anos ou mais e 1.151 do grupo Procura de emprego: à data do último recensea- y 

15-24 mento, estavam à procura do primeiro emprego 66 EE 
Nascimentos: entre 1991 e 2001, diminuiu em — pessoas, ao passo que 299 estavam à procura de um Douro] ção] [Campanha 

52,9 % o número de indivíduos com idades com- novo emprego. Su priragaio = 

preendidas entre os O e os 14 anos (ET = Ee 
Envelhecimento: entre 1991 e 2001, diminuiu em Fonte: Instituto Nacional Vitória) | colou 


14,4 % o número de pessoas com mais de 65 anos 


de Estatística - Censos 2001 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 13 de Setembro de 2004 


Habitação e 
desertificação são os 
maiores problemas. 
Autarca aponta o dedo 
a Paulo Morais 


|] Lígia Candeias (Textos) 


eirão de nascimento, Bar- 
Be Ramos cedo se mu- 

dou para o Porto e, em 
pleno coração da cidade, de- 
pressa se apaixonou pelas suas, 
ruas e vielas, escuras e íngremes, 
pelas suas gentes, pela sua His- 
tória, inscrita em cada recanto. 
Após a Revolução de Abril, que 
recorda como um dos mais feli- 
zes momentos da sua vida, deci- 
diu lutar pelas suas causas e so- 
nhos de justiça social. Assim, há 
26 anos, assumia, simultanea- 
mente, os papéis de sindicalista 
e de presidente da junta da “sua” 
Sé, eleito pelo PS. Está já no séti- 
mo mandato. 
- Qual é, na sua opinião, o 
principal problema da fregue- 
sia da Sé? 

- A habitação é, sem dúvida, 
o problema mais grave, o que 
mais nos preocupa. Temos fa- 
mílias a viver em pensões, temos 
prédios que ameaçam ruir a 
qualquer momento... Andamos 
sempre com O coração nas 
mãos: quando chove, pode cair, 
quando o calor começa a aper-. 
tar os materiais, que tinham en- 
grossado com a chuva, também 
podem cair. 

- Muitos desses prédios em 
ruína são propriedade da Cà- 
mara do Porto... 

- Pois, a Câmara tem mais de 

50 prédios fechados, desabita- 
dos, a cairem aos pedaços e, até 
hoje, não reconstruiu nenhum. 
E a verdade é que se mais pré- 
dios estivessem habitados, acon- 
teceriam desgraças todos os 
dias. - « 
- Então, as promessas de re- 
cuperação da zona histórica 
e do centro da cidade, que se 
repetem há anos, não passa- 
ram ainda de promessas... 

- Claro que não, não se tem 
feito nada... O centro da cida- 
de chama-se Rua Mouzinho 
da Silveira, que está desocu- 
pada, votada ao abandono; 
chama-se Rua: das Flores, 
completamente desabitada; 
chama-se Avenida Vímara Pe- 
res - a avenida da ponte -, que 
não tem vivalma. Não se faz 
absolutamente nada e, no en- 
tanto, quase todos os dias le- 
mos nos jornais declarações 


A SEMANA DA SÉ 


»> BARRETO RAMOS 
Presidente da Junta de Freguesia da Sé 


“Por este andar, daqui a uns anos 
a Sé será uma freguesia fantasma” 
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Barreto Ramos está preocupado com o futuro da freguesia mais antiga da cidade /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


de responsáveis camarários a 
dizer “vamos reabilitar o centro 
da cidade, vamos devolver a vi- 
da ao centro histórico..”. E eu 
pergunto: vão reabilitar como, 
quando, onde? 
- A Junta não pode fazer nada? 
- As juntas de freguesia não 
têm capacidade de resposta, não 
têm competências ainda menos 
meios... Resta-nos servir de in- 
termediário com a Câmara - 
que, normalmente, não nos dá 
ouvidos - e ouvir os desabafos 
das pessoas, com uma paciência 
terrível, para, todos os dias, as 
ouvir chorar... 
- Sea Junta pouco ou nada po- 
de fazer e a Câmara não conse- 


“Ou recupera-se 
ou deita-se 
abaixo... e mata- 
se a História” 


gue resolver o problema, en- 
tão qual é a solução? 

- Só há uma de duas solu- 
ções: ou recupera-se ou deita-se 
abaixo. Se vingar a segunda op- 
ção, os senhorios esfregam as 
mãos e conseguem aquilo que 


há muito gostariam de fazer: 
vendem os terrenos a preços fa- 
bulosos, põe-se aqui uns blocos 
de cimento... e mata-se a Histó- 


na. 

- Mas fazendo um balanço dos 
últimos anos, não só em ter- 
mos de habitação, a freguesia 
está melhor ou pior? 

- Está pior e a consequên- 
cia é que há cada vez mais 
pessoas a sair para outras pa- 
ragens, em busca de melhores 
condições. E por que saem? 
Porque não podem viver num 
sítio onde não há há recons- 
trução, onde as ruas estão ca- 
da vez mais vazias e onde, a 
cada dia, aumenta a quantida- 


“Paulo Morais é o pior vereador de sempre” 


- A política de realojamentos 
da Câmara tem tido os resul- 
tados pretendidos? 

- Não, e o problema está no 
método. As famílias são realo- 
jadas e, depois, as casas ficam 
vazias. O ideal seria que realo- 
jasse as famílias e recuperasse 
as casas por forma a alojar ou- 
tras famílias. Mas passa-se 
exactamente o contrário: os se- 
nhorios voltam a alugar as ha- 


bitações e a Câmara não toma 
uma posição, num bairro que 
nem saneamento tem... 

- Como é o seu relacionamen- 
to com o actual executivo ca- 
marário? 

- Quase nulo. Não consigo 
chegar a esta Câmara, o dr. 
Paulo Morais não recebe a Jun- 
ta. Eu já estive com três manda- 
tos do PSD. na Câmara e nunca 
tal aconteceu. O dr. Paulo Mo- 


rais é o pior vereador de sem- 
pre, pelo menos desde que es- 
tou ao serviço da Junta, há mais 
de 20 anos. É o pior, o mais tei- 
moso, mais vaidoso, mais men- 
tiroso e prepotente, incapaz de 
aceitar uma opinião diferente. 

- São acusações graves... 

- É a minha opinião. Ele é 
tão mau que quase me fez de- 
sistir de reivindicar. Não gosto 
de falar para o boneco. 


de de prédios com blocos de 
cimentos nas portas e janelas. 
Se as casas estivessem recupe- 
radas, escusávamos de trans- 
ferir as famílias para o Cerco, 
Ilhéu e outros bairros da cida- 
de. Teríamos as famílias cá 
dentro, que não seria difícil 
mantê-las na sua freguesia. Te- 
ríamos vida... Assim, a Sé está 
cada vez mais deserta. Por este 
andar, daqui a uns anos, tere- 
mos uma freguesia fantasma... 
- O cenário é assim tão dramá- 
tico? 

- É, e os números provam- 
no. Em 1864, Aldoar, por exem- 
plo, tinha 528 habitantes, a Sé 
tinha 16 mil. Hoje, são pouco 
mais de sete mil... Já teve perto 
de 15 mil eleitores, hoje não vão 
além dos 5255 e, desses, 30 por 
cento já cá não vivem, por isso, a 
abstenção é normalmente gran- 
de. 

- À desertificação acarreta ou- 
tros problemas... 

- Claro. Traz insegurança, 
porque as ruas estão desertas, 
favorece o tráfico e consumo de 
droga... As tasquinhas acabaram 
porque não tinham gente, mui- 
tas colectividades fecharam as 
portas... Se nada se fizer, a Sé vai 
continuar a morrer aos pou- 
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A SEMANA DA SÉ 


> BARRETO RAMOS 
Presidente da Junta de Freguesia da Sé 


“Se fizessem fiscalização, não sei se 
ainda seríamos Património Mundial” 


Barreto Ramos diz que o título da Unesco ficouno -Autarca lamenta falta de interesse dos sucessivos 
papel e que, na Sé, não houve progresso nenhum 


- Quando é que a Sé, mãe da 
cidade do Porto, começou a 
ser maltratada? 

- À Sé começa a ser maltrata- 
da a partir do momento em que 
são deitadas abaixo as muralhas 
fernandinas. Na altura, o país 
dividia-se em ricos e pobres e 
quando, em meados de 1400, o 
rei fez um decreto-lei a dizer 
que quem não dormisse na ci- 
dade durante 15 dias, tinha que 
pagar portagens, gerou-se uma 
indisfarçável tensão, que culmi- 
nou com a abertura das mura- 
lhas. Então, saíram os ricos e fi- 
caram os pobres. 


“Não há 
progresso 
nenhum. Está 
tudo na mesma” 


- Começou então o abandono 
progressivo... 

- Exactamente. À medida 
que os jovens iam casando, 
os velhos iam sendo empur- 
rados, ainda que não aberta- 
mente: cediam os quartos aos 
filhos e netos e passavam a 
dormir na cozinha. Claro 
que, para dar resposta ao 
crescimento das famílias, fo- 
ram encontrando forma de 


executivos da Câmara. Gomes, diz, foi a excepção 


O autarca da Sé não poupa críticas à actual Câmara /FOTOS:JHG 


“Os turistas não vão conhecer 
a cidade se não perderem o 
medo de descer do autocarro...” 


- À Sé é uma freguesia de 
grande potencialidades turísti- 
cas. Acha que têm sido devida- 
mente aproveitadas? 

Não, porque não é possível a 
um turista conhecer a cidade e a 
sua História se não perder o me- 
do de sair do autocarro. E é as- 
sim que a Sé é visitada: os turis- 
tas saem do hotel de autocarro e 
vão até ao terreiro da Sé. Saem 
para tirar umas fotografias e vi- 
sitar a igreja, o cabido e o semi- 
nário. Se calhar, alguns ainda ti- 
ram umas fotografias à podri- 
dão que existe à volta e lá vão 


eles outra vez, todos contentes 
no autocarro. E o que ganha a 
freguesia com isto? Absoluta- 
mente nada. 

- Qual é a solução? O que po- 
de ser feito para levar o turista a 
descer do autocarro? 

Só há um caminho: recupe- 
rar o que está a cair e combater a 
insegurança para que o turista 
saia do autocarro, vá ao merca- 
do, ande pelas ruas, contacte 
com a população. Hoje não ve- 
mos isso porque só temos uma 
coisa para lhes oferecer: degra- 
dação... 


- Também há muitos por- 
tuenses que não conhecem a 

Há, de facto. Não conhecem 
a sua mãe... E pelos mesmos 
motivos. 


Se houvesse muralhas... 

- Além da recuperação dos 
edifícios, que mais se poderia 
fazer para atrair as pessoas? 

Há tempos, estive na Alema- 
nha, numa cidade do género do 
Porto, e estive uma hora e meia 
para entrar na cidade histórica, 
delimitada por muralhas. Den- 


aumentar as exíguas habita- 
ções, construindo anexos em 
barro que ainda hoje perma- 
necem, alguns já quase des- 
truídos pelo tempo. 


A “herança” de Gomes 
- Olhando para os últimos 30 
anos, não houve mudanças, 
nomeadamente no que diz 
respeito às políticas camará- 
rias? 

- Houve apenas uma presi- 
dência de Câmara que perce- 
beu que o centro histórico, es- 
pecialmente a Sé, tinha que ser 
recuperado: a do dr. Fernando 
Gomes, nos seus primeiro, se- 
gundo e até meio do terceiro 
mandato. Tudo o que hoje está 
recuperado foi sob a sua presi- 
dência. E garanto que não o di- 
go apenas pelo facto de ser do 
meu partido, até porque nem 
tudo foram rosas e muitas ve- 
zes tiver que bater o pé, reivin- 
dicar e criticar... 

- Mas esse trabalho não foi su- 


» porque eram muitos 
e complicados os problemas a 
resolver... Se já tivesse havido 
um trabalho de base, se ou- 
tros, antes dele, já tivessem fei- 
to um bocadinho, não tenho 
dúvidas que o dr. Fernando 
Gomes teria feito muito mais 
e, hoje, a freguesia teria outra 
vivência... que, infelizmente, 
não tem. 


- Edepois de Fernando Gomes? 
Não houve continuidade? 

- Não, infelizmente a fregue- 
sia ficou novamente abandona- 
da à sua sorte. E tudo piorou, e 
muito, com este mandato de 
Rui Rio. 


Património Mundial 

ficou no papel 

- Em 1996, a Unesco distin- 

guiu o centro histórico do 

Porto - incluindo a Sé - como 

Património Cultural da Hu- 

manidade. Esse título não 

trouxe, então, o tão desejado 
progresso... 

- Não há progresso absolu- 
tamente nenhum. Tudo está na 
mesma: a Sé continua pobre, 
suja e insegura, o povo conti- 
nua a viver sem o mínimo de 
condições... 


“Ninguém tem 
feito nada pela 
Sé. Tudo piorou 
com Rui Rio” 


- E, no entanto, pela sua Histó- 
ria e pelas suas características 
únicas, tinha todas as condi- 
ções para ser a sala de visitas 
da cidade... 

- Sem dúvida. O problema é 
que ninguém tem feito nada 
por isso, ninguém quer saber. 

- Considera, então, que o título 
de Património Mundial foi 
uma oportunidade perdida? 

- Foi. Na altura, promete- 
ram-se mundos e fundos mas 
depois, na prática, o Patrimó- 
nio Mundial ficou no papel. Se 
a avaliação ocorresse agora, a 
Unesco não nos teria distingui- 
do. E se fizessem uma fiscaliza- 
ção, não sei se continuariamos 
a ser Património Mundial. 
Acho que não... 


Barreto Ramos entendem os turistas que não percorrer as ruas da Sé 


tro, vendia-se tudo o que era an- 
tigo, pedaços de História. Imagi- 
ne-se o que seria o Porto, a ser 
visitado todos os dias por mi- 
lhares, no interior das suas mu- 


ralhas: das suévicas, com as suas 
quatro portas, ou das fernandi- 
nas, infelizmente feitas em pó 
pelos Almadas... Devem estar a 
dar voltas no túmulo... 


O Comérciodo Porto 
S da-feira, 13 de S: 


[HE Andante 


Um dia 
muito VIP 


Manuel Serrão 


oje, 13 de Setembro 
H de 2004, é um dia 
muito importante. 


Mesmo VIP. Por muitas e 
variadas razões. Antes de 
mais podemos considerá-lo 
um dia feliz porque o nosso 
ministro das Finanças, Ba- 
gão Félix, vai anunciar ao 
país que é preciso trabalhar 
mais. Claro que não está a 
falar dele, que é um traba- 
lhador incansável, nem do 
seu primeiro-ministro, que 
quando soube que tinha es- 
tado três horas a bater pal- 
mas em brasileiro ao lado 
de Lula da Silva perdoei-lhe 
logo algumas tiradas menos 
avisadas. 

Apesar dos dois anos de 
Durão Barroso e das pou- 
panças de Manuela Ferreira 
Leite, pelos vistos continua- 
mos de tanga. Não faz mal. 
O trabalho dá saúde e os 
que ficam pior são os de- 
sempregados, que nem têm 
trabalho nem garantem a 
situação sanitária. 

Muito trabalho extraordi- 
nário é o que se espera 
também no FC Porto, de- 
pois de um início de época 
nacional que deixou muito 
a desejar, mas que também 
já deixou ver que regressa- 
mos aos tempos antigos. 
Para chegar ao fim à frente 
dos clubes da capital não 
vai chegar ser melhor do 
que eles, vai ser preciso ser 
muito melhor para anular 
problemas oftalmológicos 
como o do árbitro de Bra- 
ga, que a escassos metros 
do lance decisivo não viu 
uma mão declarada de um 
jogador arsenalista a frustar 
uma perigosa iniciativa de 
Diego. 

Dia muito difícil vão ter 
também os nossos compa- 
triotas de Lisboa com o pri- 
meiro concerto de Madon- 
na. Com o Pavilhão Atlânti- 
co ainda a recuperar das 
emoções dos dízimos e das 
curas da Igreja Maná, a 
cantora americana vai mos- 
trar por que trouxe à capi- 
tal portuguesa fãs de todo o 
Mundo. 

Por cá ficamo-nos pelo 
anúncio da estreia ao vivo 
da brasileira Cristina Solla- 
Ti, cuja música faz lembrar 
Ivette Sangalo e promete 
animar o Cais de Gaia na 
noite da próxima sexta-fei- 
ra. Há dias assim. 
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Cinema Batalha deverá reabrir 
no final do ano ou início de 2005 


- Imóvel será entregue 
= ao Gabinete Comércio 
Vivo ainda este mês 
e entrará de novo 
em obras por mais 
três meses 


Ana Trocado Marques 


Cinema Batalha deverá 
Os as portas como 

centro de lazer e cultura 
ainda no final deste ano ou logo 
no início de 2005, revelou on- 
tem ao COMÉRCIO Laura Ro- 
drigues, presidente da Associa- 
ção de Comerciantes do Porto 
(ACP). 

Ainda durante esta semana, a 
Câmara do Porto deverá con- 
cluir as obras de recuperação do 
imóvel, que ficou obrigada a 
realizar num acordo assinado 
entre os proprietários e o ante- 
rior executivo municipal. De- 
pois, e de acordo com as nego- 
Ciações em curso há mais de um 
ano com os proprietários do ve- 
lhinho cinema portuense - a 
empresa Neves & Pascaud - o 
imóvel será entregue de imedia- 
to ao Gabinete Comércio Vivo, 
constituído pela Câmara do 
Porto e pela ACP com o objecti- 
vo de gerir os cinco milhões de 
euros destinados à reabilitação 
do comércio local que o Grupo 
Amorim se viu obrigado a pa- 
gar, em resultado do polémico 
debate em torno do Plano de 
Pormenor das Antas. 


O HOMEM 


COMPRAMOS 
CRÉDITOS 


ão se incluem despensas de processo 


Tíno: 213 190 566 


Laura Rodrigues acredita que 
O cinema será entregue ao Gabi- 
nete Comércio Vivo ainda este 
mês. Depois seguem-se mais 
três meses de obras de adapta- 
ção do imóvel às suas novas 
funções de espaço cultural e de 
lazer. A presidente da ACP quer 
resolver o caso do Batalha “o 
mais depressa possível”, até por- 
que o novo centro é visto como 
um dos grandes impulsos para a 
reabilitação da baixa portuense. 
Assim, as obras de adaptação 
deverão começar logo que o 
imóvel seja entregue ao Gabine- 
te Comércio Vivo. Contas feitas, 
o Cinema Batalha deverá reabrir 
portas no final deste ano ou lo- 
go noinício de 2005. 

A presidente da ACP não dei- 
xa, no entanto, de lamentar que 
as obras de recuperação do imó- 
vel tenham durado tanto tempo, 
inviabilizando mesmo a abertu- 
ra parcial do espaço a tempo do 


Euro'2004 como chegou a estar 
previsto. 

Recorde-se que o Cinema 
Batalha fechou as portas no Ou- 
tono de 2000 por falta de clien- 
tela. Em Janeiro do ano seguin- 
te, a Câmara, liderada na altura 
por Nuno Cardoso, chegou a 
acordo com a Neves & Pascaud. 
O executivo ficava com a gestão 
do espaço, prometia obra e que- 
ria mesmo integrar a sala na 
programação da Porto 2001, 
mas O processo acabou por se 
arrastar durante anos. Já com o 
actual executivo, começaram as 
obras de recuperação do Bata- 
lha, ainda sem fim destinado. 


Cafés e espectáculos... 

Já em 2003, a discussão foi 
relançada em torno do destino 
do velhinho cinema da Baixa 
portuense. A Câmara abriu con- 
curso e esperou pela melhor 
proposta para o imóvel. A Me- 


diaplex pretendia transformar o 
Batalha numa moderna sala de 
cinema, a Cooperativa Cinema 
Novo, responsável pela realiza- 
ção do Fantasporto, via no espa- 
ço uma nova localização para o 
festival, mas a autarquia acabou 
por rejeitar ambas as propostas 
por implicarem a aquisição do 
imóvel por parte da Câmara. 

A proposta do Gabinete do 
Comércio Vivo, sem custos para 
o município, acabou por ser a 
escolhida. Agora o Gabinete de- 
verá gastar cerca de 655 mil eu- 


- ros para transformar o Batalha 


num centro de lazer e cultura, 
com espaço para debates, confe- 
rências, exibição de cinema e 
uma sala destinada ao público 
infantil. 

Os átrios laterais do imóvel 
serão destinados a cafés, exposi- 
ções, “wokshops”, espectáculos 
ao vivo, espaços de leitura e lojas 
de artigos cultrais. 


OFERECEM-SE VIDEOTELEFONES 


Telefonar sem ver? Não! 


As lançar a 3.º geração de sistemas telefónicos digitais para 


a rede fixa, a A BELTAÚNICA oferece durante esta campanha, 
Videotelefones, a quem adquirir sistemas com telefones 


comuns. 


Não perca mais tempo. Informe-se das condições desta cam- 
panha, pois a oferta está sujeita ao stock e aos modelos de 
Videotelefones disponíveis. 


A BELTRÓNICA 


www.abeltronica.com 


Chamada Local 
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NORTE 


FELGUEIRAS 


GNR deteve 22 brasileiras em bar 
e identificou uma centena de clientes 


Quatro homens foram surpreendidos em pleno acto sexual 


com bailarinas e deverão testemunhar em Tribunal 


| José Vinha 


GNR de Penafiel encer- 
As: ontem de madru- 

gada, um bar de alterne 
em Felgueiras. Foram detidas 
22 mulheres de nacionalidade 
brasileira que, alegadamente, 
se dedicavam à prática de 
prostituição. Quatro homens 
foram apanhados em pleno 
acto sexual. Só num dos pisos 
do bar estavam 97 clientes. 

A operação policial, condu- 
zida pelo Núcleo de Investi- 
gação Criminal da GNR de 
Penafiel, envolveu 47 militares 
e apanhou de supresa a clien- 
tela do “Norte Club” (antigo 
“Arte Nova”), no lugar de 
Friande (Lixa), na estrada Fel- 
gueiras-Fafe. 

Os primeiros guardas che- 
garam ao bar cerca das 22h30 
e, como é habitual neste tipo 
de operação-relâmpago, en- 
traram como clientes nor- 
mais. 

Pouco depois, os locais per- 
missíveis a fugas foram “tapa- 
dos” pelos militares da GNR. 
No exterior do bar, outros mi- 
litares cercaram o edíficio de 
dois pisos, evitando a disper- 
são de pessoas, tendo em con- 
ta o elevado número de clien- 
tes. 


Com "as calças nas mãos” 
O “Norte Club” era um dos 
estabelecimentos nocturnos 
mais concorridos do Vale do 
Sousa e granjeou fama, sobre- 
tudo, junto da clientela mas- 


Só na cave do bar “Norte Club” estavam 97 pessoas 


e alguns clientes zangaram-se com a intervenção policial 


A GNR fechou esta casa que funcionava como bar de alterne na Lixa, Felgueiras /DR 


culina. O bar funcionava co- 
mo “alterne” e, a troco de 35 
euros, os clientes poderiam 
ter relações sexuais com uma 
mulher. 

Quando os agentes irrom- 
peram no estabelecimento 


A gerente do “Norte Club”, uma brasileira 
de 25 anos foi detida, é acusada de lenocínio 


vasculharam o edíficio e en- 
traram nos quatros anexos ao 
bar, supreendendo quatro ca- 
sais em pleno acto sexual. 
Como é habitual neste tipo 
de operações policiais, os qua- 
tro homens deverão testemu- 


nhar a prática de crime de le- 
nocínio e prostituição. 

Quem, também, deverá ser 
arrolado como testemunha 
neste processo é o grupo de 
empregados do estabeleci- 
mento: pelo menos cinco co- 
laboradores foram identifica- 
dos e detidos pelos militares. 
Alguns destes funcionários 
poderão, também, serem acu- 
sados de auxílio à prática do 
crime de lenocínio e prosti- 
tuição. 


A gerente do estabeleci- 
mento comercial, uma brasi- 
leira de 25 anos, foi detida pe- 
la GNR, acusada da prática 
desses crimes. 

As autoridades suspeitam 
que dos 35 euros que o cliente 
pagava às “bailarinas”, dez eu- 
ros revertiam a favor da c, 
Ao todo, a GNR deteve pa 
identificação 27 pessoas, con- 
fiscou bebidas e outros objec- 
tos de recheio do estabeleci- 
mento que, como é habitual 
nestes casos, foi selado. As 
pessoas detidas foram trans- 
portadas, em grupo, para o 
quartel da GNR de Penafiel e, 


. ontem de manhã, foram pre- 


sentes ao juiz de turno do Tri- 
bunal de Paredes. 

A GNR contactou o SEF 
para averiguar se alguma das 
bailarinas detidas está, ou 
não, em situação irregular no 
nosso país. 


Clientela zangada 

A actuação da GNR foi 
contestada por alguns clien- 
tes. 

Depois de terem sido iden- 
tificados, e mandados em li- 
berdade, algumas pessoas 
resolveram assistir à operação 
no exterior do bar. 

A ocasião serviu para “tro- 
ca de mimos”, obrigando al- 
guns militares a usar da força 
para dispersar as pessoas. 

O “Norte Club” granjeava 
simpatia entre a clientela mas- 
culina desde Penafiel, Fafe, 
Felgueiras e Guimarães. 


im PAREDES 


Desconhecidos assaltaram sede do 
“Paredes” e provocaram prejuízos 


| José Vinha 


Desconhecidos assaltaram, 
durante a madrugada de 
ontem, as instalações do 
União Sport Clube de Pare- 
des, no estádio municipal 
das Laranjeiras, naquele con- 
celho. 

Os intrusos arrombaram 
uma das portas, mas não sur- 


ripiaram muito dinheiro. Po- 
rém, “divertiram-se” a atirar 
pastas de arquivo para o chão 
e a danificar as carrinhas do 
clube. 

Depois de vasculharem os 
departamentos, pegaram nas 
chaves das viaturas e puse- 
ram-nas em movimento, 

Como o espaço é exiguo, 
“limitaram-se andar para trás 


e para a frente, e a dar cano de 
três carrinhas” revelou o pre- 
sidente do clube, José Orlando 
Rocha. 

O dirigente desportivo 
considera que foi “um acto de 
vandalismo gratuito” revelan- 
do que os larápios levaram 
“pouco dinheiro” de umas 
pastas, mas deixaram outras 
intactas. 


As carrinhas do “União de Paredes” foram vandalizadas/ CARLOS GONÇALVES 
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E) S.JOÃO DA MADEIRA 


Piquenique juntou milhares 
no parque Ferreira de Castro 


entenas de pessoas de 
( várias gerações partici- 
param, ontem, no “II Pi- 

quenique Municipal de S. João 
da Madeira” e deram ao parque 
Ferreira de Castro, naquela ci- 
dade, uma “nova vida”. A ini- 
iativa da autarquia e de par- 
ceiros da “Rede Social” local 
teve como particularidade fa- 
zer reviver um parque que du- 
rante anos esteve moribundo. 

O piquenique foi antecido 
de uma missa campal propor- 
cionando um “domingo de fa- 
mília”, como era a tradição. 
Para muitas pessoas, este pi- 
quenique reaviveu memórias 
sanjoanenses porque, tradi- 
cionalmente, as pessoas reu- 
niam-se no parque da “Se- 
nhora dos Milagres”, na se- 
gunda-feira, após a chamada 
“festa grande”. 

“Mantiveram-se vivos os 
princípios de uma sociedade 
que quer um núcleo familiar 
mais forte”, disse Fátima Rol- 
dão, vereadora da Área Social 
da Câmara de S. João da Madei- 
ra. “É uma iniciativa transversal 
a toda a sociedade e que conse- 
gue reunir num mesmo espaço 
várias gerações”, explicou. 


m) VIMIOSO 


A Câmara de S. João da Madeira promoveu um piquenique como antigamente /LUME FÉLIX 


Felizarda Chicale, uma an- 
golana a viver em S. João da 
Madeira há três anos, partici- 


pou pela primeira vez e subli- 
nhou que, além de ter desco- 


berto um “sítio bonito”, “o pi- 


quenique faz bem e alivia o 
stress”. No farnel, que começou 
a ser cozinhado às 6 horas, tra- 


zia pudim, bola de carne, bolos 
caseiros e outras iguarias. 

Joaquim Vieira e Alberto 
Bento são “repetentes” e la- 
mentam que o convívio se 
realize, apenas, uma vez por 
ano: “Elas cozinham e nós 
ajudamos a comer”, ironiza- 
vam. 


O presidente da | 

Câmara considera a | 
iniciativa um exemplo 
da coesão da cidade 


Castro Almeida, presidente 
da Câmara, considera que o 
evento “é, também, um exem- 
plo da coesão da cidade”. O 
autarca realçou que “foi uma 
das formas encontradas para 
voltar a dar vida a este parque 
que já foi um dos 'ex-libris” da 
cidade”, 

Ao longo do dia, um con- 
junto de actividades desporti- 
vas e culturais permitiu “o in- 
tercâmbio geracional”. Apoia- 
ram a iniciativa os bombeiros 
de S. João da Madeira e a Cruz 
Vermelha. Esta terá sido a úl- 
tima “pincelada” no fim de 
um ciclo do parque que entra 
em obras ainda este mês. Or- 
çadas em 400 mil euros, as 
obras eram promessa eleito- 
rais de Castro Almeida. 


Aldeia de Carção reuniu 14 grupos de 
gaiteiros do planalto mirandês 


| João Campos 


A aldeia de Carção, em Vi- 
mioso, acolheu, anteontem, o 
“III Encontro de Gaiteiros do 
Planalto Mirandês”, que este 
ano juntou 14 grupos, na sua 
maioria da região. A iniciativa 
partiu de António Ventura, um 
vimiosense residente em Lisboa 
que, com o apoio da Câmara de 
Vimioso, organizou o festival 
pela terceira vez consecutiva. 

O encontro contou com a 
participação dos Pauliteiros de 
Malhadas e dos grupos de gai- 
teiros de Caçarelhos (radicados 
em Lisboa), Deilão, Varge, Sen- 
dim, Miranda do Douro, Cons- 
tantim, Urrós, Serapicos, Fonte 
de Aldeia e Gaitafolia (Lisboa). 

No ano passado, o festival 
decorreu em Avelanoso, mas 
como tem um carácter itine- 
rante, vai percorrendo as fre- 
guesias do concelho. Para o ano, 
António Ventura vai fazer uma 
proposta ambiciosa à Câmara 
de Vimioso, para organizar um 
evento de âmbito nacional na- 
quele concelho. 


Encontro de gaiteiros, em Vimioso, reuniu 14 grupos /JOÃo campos 


Descendente de gaiteiros, 
António Ventura nasceu em Ca- 
çarelhos (Vimioso) e cedo par- 
tiu para Lisboa à procura de no- 
vas oportunidades de vida. As 
raízes, contudo, ficaram no pla- 
nalto Mirandês e levam-no “a 
dar tudo por tudo” para pro- 
mover um encontro de gaiteiros 
no concelho que o viu nascer. 
Há 40 anos que guarda uma 
gaita construída pelo pai e não 
esconde o orgulho do instru- 
mento ter servido de base às 
gaitas dos elementos da Gaita- 
folia. 


Para o ano está em 
estudo um encontro de 
âmbito nacional no | 
concelho | 


“O meu pai era gaiteiro e fa- 
leceu quando eu tinha nove 
anos. Deixou-me uma gaita de 
foles, mas tenho desgosto por 
nunca ter aprendido a tocar”, 
desabafa. Como a paixão atra- 
vessa gerações, os “Venturas” 
são uma família de gaiteiros. “O 
meu filho está a seguir a tradi- 
ção da gaita, graças ao apoio da 
Gaitafolia", explica António 
Ventura. 


[E VILA PRAIA DE ÂNCORA 
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Festa de Nossa Senhora da Bonança 
atraiu milhares de pessoas à vila 


Vila Praia de Âncora recebeu, 
ontem, mais de trinta mil pes- 
soas, no último dia dos festejos 
de Nossa Senhora da Bonança. 
O ponto alto foi a procissão em 
honra da padroeira da terra, que 
percorreu as principais ruas da 


FAMALICÃO 


Aberto concurso 
público para 
novo imóvel da 
Polícia Municipal 


| — MartaAraújo 


A Câmara de Famalicão 
abriu concurso público para a 
construção de um edifício pa- 
ra albergar a Polícia Munici- 
pal (PM). A autarquia tinha, 
inicialmente, previsto reapro- 
veitar o edifício das antigas 
oficinas municipais, mas a fal- 
ta de condições, levou à opção 
de construir de um equipa- 
mento de raiz. 

O novo quartel ficará no 
centro da cidade, junto ao 
Centro de Saúde de Famali- 
cão, e vai custar cerca de 390 
mil euros. 


Antigo edifício da 
oficinas municipais 
e espaços anexos 
vão ser demolidos 


A conclusão da obra está 
prevista para Outubro do 
próximo ano. 

O vereador do pelouro das 
Obras Municipais, Jorge Car- 
valho, explicou que o antigo 
edifício não tem segurança 
para albergar um quartel da 
PM. 

“As alterações no antigo 
edifício, para o tornar seguro 
e preparado para um quartel 
da Polícia Municipal, destina- 
do a 70 elementos, eram 
imensas. A Câmara resolveu 
abandonar o velho edifício e 
construir um novo, num ter- 
reno completamente liberto, 
para edificar um imóvel mo- 
derno e equipado ”, revelou o 
vereador. - 

Jorge Carvalho adiantou 
ainda que o antigo edifício 
das oficinas municipais, e es- 
paços anexos, serão demoli- 
dos. 


vila, com uma paragem frente ao 
mar para o habitual sermão. A 
santa é a protectora dos pescado- 
res e as embarcações, por estes 
dias, são engalanadas. 

Ontem, mais de duas centenas 
de figurantes percorreram a vila, 
acompanhando os 24 andores da 
procissão, sendo que o mais im- 


ponente é o da “Senhora da Bo- 
nança (que pesa várias centenas 
de quilos) transportado por dez 
pescadores, como manda a tradi- 
ção. O presidente da Comissão 
de Festas, Vitorino Cruz, revelou 
que, desde quinta-feira, “uma in- 
vasão nunca vista de pessoas” 
ocorreu a Vila Praia de Âncora. 


Devoção dos pescadores atraiu gente a Vila Praia de Âncora/ARMÉNIO BELOINTERMEIOS 


[m ESTARREJA 


Sociedade anónima vai gerir 
Eco-Parque Empresarial 


Câmara de Estarreja, Agência Portuguesa para o Investimento (API), 
Associação Empresarial (SEMA) e Universidade de Aveiro estão no projecto 


[7 joão Teles/Intermeios 


Câmara de Estarreja quer 
As a gestão do futuro 

“Eco-Parque Empresa- 
rial” da região, actualmente em 
construção (e que será o primei- 
ro do género no país), seja feita 
por uma organização especiali- 
zada e profissional, “assente 
num modelo de parceria entre 
organizações e entidades com 
competência na matéria e repre- 
sentativas do tecido empresarial 
da região”. À câmara pretende, 
também, constituir uma Área 
de Localização Empresarial 
(ALE) para facilitar o licencia- 
mento, financiamento e incenti- 
vo à criação de empresas. 

Estas premissas estiveram na 
criação da “Parquesta-Gestão de 
Parques Empresariais de Estar- 
reja, S.A.” - a entidade que vai 
gerir o Eco-parque do concelho. 


im SANTO TIRSO 


A sociedade anónima será cons- 
tituída por quatro entidades: 
Câmara de Estarreja, Agência 
Portuguesa para o Investimento 
(API), Associação Empresarial 
(SEMA) e Universidade de Avei- 
ro. A Câmara tem 41% do ca- 
pital social, mantém o direito de 
propriedade sobre os terrenos 
do futuro parque, que serão 
vendidos pela própria autar- 
quia. Abílio Silveira, vice-presi- 
dente da câmara, garante que o 
parque será sempre do municí- 
pio, porque este é proprietário 
dos terrenos . 


API é sócia maioritária 

A “Apiparques”, da API, em- 
presa de capitais públicos, será 
detentora de 51% do capital so- 
cial da Parquesta. “Defende- 
mos uma estratégia comum e 
reconhecemos que a Apipar- 
ques reúne condições, até por- 


que tem em curso um processo 
de transferência de proprieda- 
de e gestão do actual Parque 
Empresarial da Quimiparque, 
situado na área do complexo 
químico de Estarreja”, recorda 
o autarca. 

A SEMA (associação empre- 
sarial que junta Estarreja, Mur- 
tosa, Albergaria-a-Velha e Sever 
do Vouga), e a Associação In- 
dustrial do Distrito de Aveiro 
(AIDA), ficam com 4% do capi- 
tal social, cada uma. 

A Universidade de Aveiro in- 
tegrará o corpo de accionistas 
ou irá presidir ao Conselho 
Consultivo. De acordo com os 
estatutos, o capital social da Par- 
questa será de 50 mil euros, e 
corresponde à soma de 10 mil 
acções, no valor de 5 euros cada. 
A administração será da Câma- 
ra, partilhada por representan- 
tes das restantes entidades. 


Quimiparque no projecto 

De acordo com a autarquia, 
este acordo torna possível inte- 
grar, no projecto, o actual Par- 
que Empresarial da Quimipar- 
que, cuja gestão estratégica tem 
sido dirigida do Barreiro. 

Trata-se de “uma inversão 
nessa situação, permitindo que, 
pela primeira vez em meio sécu- 
lo, o município tenha uma pala- 
vra a dizer na gestão dessa área 
industrial” frisa o presidente da 
Câmara; José Eduardo de Ma- 
tos. O autarca de Estarreja reve- 
la que a zona será alvo de um 
Plano de Pormenor. 

A Parquesta terá a gestão de 
um conjunto de serviços e apoio 
à gestão do Eco-Parque, entre 
outros, a conservação e manu- 
tenção de infra-estruturas e 
equipamentos de serviços pú- 
blicos, limpeza e arruamentos, 
espaços verdes, sinalização, re- 
colha do lixo, vigilância de áreas 
comuns e coordenação de servi- 
ços públicos. 

“Queremos ser diferentes, 
melhores, e apresentar uma si- 
tuação de vantagem e diferença 
em relação aos parques existen- 
tes”, garante o autarca de Estar- 
reja. A Câmara tem em execu- 
ção os primeiros 30 hectares de 
terreno, que prevê disponibili- 
zar a partir de Março de 2005. 


Três elementos do “gangue 
dos comboios” estão na cadeia 


Três dos seis detidos pela 
GNR, suspeitos de integrarem 
o “gangue dos comboios”, que 
assaltava bilheteiras automáti- 
cas em estações e apeadeiros 
ferroviários, vão aguardar jul- 
gamento em prisão preventiva, 
na cadeia de Custóias, por de- 
cisão do Tribunal de Santo 
Tirso. Os restantes três argui- 
dos ficam em liberdade, me- 
diante apresentação semanal 
no posto policial da área de 


Joaquim Gomes 


residência de cada um, com 
termo de identidade e residên- 
cia. O Ministério Público que- 
ria a prisão preventiva de to- 
dos os suspeitos, com idades 
entre 16 e 27 anos, residentes 
em Santo Tirso e Famalicão. 
Os interrogatórios decorreram 


durante todo o dia de anteon- 
tem e terminaram ao princípio 
da madrugada de ontem, ro- 
deados por excepcionais medi- 
das de segurança da GNR. A 
secção de Investigação Crimi- 
nal da Brigada 4 da GNR do 
Porto desmantelou o grupo de 


Há um sétimo elemento “a monte”, mas já está 
referenciado pelas autoridades policiais 


seis indivíduos suspeito de 
praticar cerca de uma dezena 
de assaltos, durante um mês, a 
máquinas de venda automáti- 
ca de bilhetes de comboios, 
nas estações e apeadeiros das 
linhas de Penafiel, Braga e 
Guimarães. Além do furto de 
dinheiro, o grupo é acusado de 
ter causado prejuízos materiais 
superiores a 250 mil euros 
(cerca de 50 mil contos). As 
autoridades suspeitam que há 
um sétimo elemento, ainda a 
monte, envolvido com este 
“gangue”, também, suspeito de 
promover uma vaga de assal- 
tos a casais de namorados, na 
orla marítima entre Vila do 
Conde.e Caminha. Vários rou- 
bos de telemóveis a adolescen- 
tes, nomeadamente, em Vila 
das Aves, são, também, atribuí- 
dos ao “gangue dos comboios” 


SEGUNDA-FEIRA, 13 de Setembro de 2004 


OPINIÃO  y& 


O ComérciodoPorto 11 


Jornalista 


Carlos Pontes 


antana Lopes não teve uma en- 

trada pacífica no Governo. 

Contestado pelo oposição, foi 
logo criticado por alguns sectores do 
partido. Valeu-lhe, em primeira ins- 
tância, o apoio de Durão Barroso e, 
depois, a confiança do Presidente da 
República ao não convocar eleições 
antecipadas. 

Santana foi nomeado primeiro-mi- 
nistro e com ele concretizou-se a j 
anunciada remodelação governa- 
mental. Também aqui surgiram al- 
guns amargos de boca para o ex-pre- 
sidente da Câmara de Lisboa, com a 
saída de alguns ministros e a nomea- 
ção de outros a não colher consenso 
dentro do PSD. 

Apesar de tudo, Santana Lopes ul- 
trapassou essa fase e foi gerindo com 


aparente normalidade o trabalho dos - 


seus pares no Governo, utilizando, 
aqui e ali, truques de algum populis- 
mo, que sempre o caracterizaram - 
casos dos conselhos de ministros fora 
de Lisboa e o anúncio de descentrali- 
zação administrativa, que até agora se 
ficou por algumas secretarias de Esta- 
do: a da Juventude em Braga, a da 


O Comércio 


Com amigos 
assim... 


"A relação entre alguns 
ministros não será 
mais a mesma depois | 
do caso Galp” 


Agricultura na Golegã, a do Turismo 
em Faro e a da Educação em Aveiro. 
Mas quando o elenco governativo 
dava sinais de sintonia, eis que surge 
o caso do acidente na marina de Leça 
ea infeliz actuação de Nobre Guedes. 
É que o ministro do Ambiente e do 
Ordenamento do Território esque- 
ceu-se de comunicar aos seus colegas 
de Governo, particularmente a Antó- 
nio Mexia, ministro das Obras Públi- 
cas, Transportes e Comunicações, e a 
Álvaro Barreto, com a pasta (Activi- 
dades Económicas e do Trabalho) 
que tutela precisamente a Galp Ener- 
gia, as conclusões que entendeu di- 


doPorto 


DictoGerak António Matos 


vulgar, com pompa e circunstância, 
perante as câmara da televisão. A 
Galp, que Mexia liderava antes de ir 
para o Governo, foi, no entender de 
Nobre Guedes, a responsável pelo 
acidente que provocou o incêndio na 
marina de Leça. A afronta não pas- 
sou em claro e Santana viu-se na 
obrigação de dar um “puxão de ore- 
lhas” ao ministro que foi buscar ao 
PP ea entregar o assunto ao minis- 
tro Barreto. 

E aqui surge mais uma preocupa- 
ção do foro interno para o primeiro- 
ministro: independentemente dos 
próximos passos no caso Galp, a rela- 
ção entre alguns ministros deste Go- 
verno não será mais a mesma, 

Mas Santana bem pode agradecer à 
Oposição (leia-se PS) o facto de an- 
dar distraída, que é como quem diz 
mais preocupada em encontrar uma 
liderança interna do que em fiscalizar 
a actividade governativa. 

É que com “inimigos” assim tem to- 
do o tempo do mundo para se preo- 
cupar, e bem precisa, com os amigos 
do partido e com as figuras que esco- 
lheu para o Governo. 


José Figueiredo 
Colaboradores: 


A. Massa Constâncio, Anastácio Neto, Arminda 


Património 
Mundial em ruínas 


Deputado 
do BE pelo 
círculo do Porto 


João Teixeira Lopes 


chamada zona histórica do Porto afigura-se 

como um conjunto de freguesias profunda- 

mente marcadas por ancestrais marcas de ex- 
clusão social, em boa parte resultantes de uma con- 
ciliação entre os ritmos de recomposição urbana da 
cidade do Porto e um reiterado abandono por parte 
do poder político instalado (quer pela acção e omis- 
são dos sucessivos executivos autárquicos, quer por 
responsabilidade directa ou indirecta da adminis- 
tração central). 

O CRUARB c, mais recentemente, a Fundação para 
o Desenvolvimento da Zona Histórica do Porto, 
constituíram-se como duas instituições que, apesar 
de erros e insuficiências várias, permitiram reaver al- 
guma esperança para as populações das referidas fre- 
guesias, tanto no que se refere à recuperação do edifi- 
cado, como a programas vários de assistência social. 

A situação actual pode considerar-se como de ca- 
lamidade social anunciada. A Fundação, que entre- 
tanto herdou as competências do CRUARB, tem 
vindo a ser rápida e inexoravelmente esvaziada de 
orçamento próprio, tendo a autarquia cortado em 
95% a sua comparticipação e declarado já a sua ma- 
nifesta intenção de a eliminar. O actual responsável 
máximo da Fundação, aliás, refere existir um estudo 
conclusivo sobre a matéria. 

Ora, por parte do Ministério da Segurança Social, 
a ambiguidade tem sido a pedra-de-toque, quer no 
que se refere ao exame da situação e à definição do 
futuro da instituição, quer quanto ao comprometi- 
mento político e financeiro com o projecto em 
questão. 

Entretanto, para além de já se ter desbaratado pa- 
trimónio da Fundação (nomeadamente um edifício 
especialmente concebido para centro de formação 
profissional), de se terem fechado equipamentos so- 
ciais (particularmente jardins de infância) e despe- 
dido trabalhadores, existem vários prédios que, por 
falta de obras urgentes, estão em situação de imi- 
nente desabamento. Quem assumiria responsabili- 
dades se tal tragédia ocorresse? Não é preciso mui- 
to, tal o seú estado de degradação. Está bom de ver, 
caro leitor, que a culpa deslizaria, uma vez mais, de 
irresponsável para irresponsável... 

Importa saber, por isso, qual é a posição definitiva do 
Ministério da Segurança Social sobre a referida Fun- 
dação, bem como o que pensa sobre as atitudes da au- 
tarquia portuense que dá o processo como concluído, 
sem o mínimo respeito pelas carências das popula- 
ções. Esta autarquia, aliás, preocupa-se bem mais em 
demolir e destruir do que em apresentar obra feita. 

A zona histórica do Porto é o coração do Patrimó- 
nio Mundial. Para Inglês ver? 


José Pedro Vidinhas, Tiago Cunha 


Jornal fundado em 2 de Junho de 1854 
Registo no Instituto de Comunicação Social n.º 104630 
Depósito Legal: n.º 1603/83 

Proprietário e Editor: NEW D - NOTÍCIAS DO DOURO, Lda, 
NIPC: 505355906 


ide (Presidente), Carlos Fernândez 
Pato, João Anacoreta Correia e António Matos 
Detentores de mais de 10% do capital: GUGA — SGPS,SA 
Directora de Gestão: Diva Lima 

Director Comercial: Francisco L. Ortiz 

Director de Publicidade: Paulo Jorge Silva 


Beco dies Cas Pontes tia Dias hem, 


Miguel soares e Virginia Capóto 

Porto/ Norte: Antônio Barroso e Pedro Bessa (editores), 
da ia Gi Ao Toe as rafa 
Bertara Sores, Cristina Mota. josé Vinha (rande-emórten, Lia 
Candeias Manuela into, Patrícia Cana 

Sogecade é Cltura: Joe Maua Pt é Rs Ater 
feitore), Dora Mota, Palo Ferraz, Rémulo Jônatas, Salomé 


Peti: Pao Neves (oo, Guilherme Soares, Mónica Monteiro, 


Paula Esteves 

Bermardino Barros (editor), José Miranda, Maria João 
Leite, Miguel Pataco 
“Economia! Maria Rosa Sampaio (editora), 


Rosa Pereira, Femanda Ross, Fernando Fontes, Francisco Manuel, 
Humberto Almendra, Joana Carvalho, João Campos, Lusa Marinho, 
Lume Félix, Manuel Morato, Margarida Araujo, Marlene Siva, 
Maria José Santana, Paula Mourão Gonçalves, Paulo Freitas, Pedto 
Cunha, Pedro Granadeiro, Ricardo Meireles, Rodrigo Affreio, Sónia. 
C Santos Susana Caravana, Vaz Mendes, Vitor Santos, Vitor Hugo 
Alvarenga. 
Fotografia: Pedro Ferrari (editor) Jorge Miguel Gonçalves, 
Luis Costa Carvalho 
Arquivo: Marta Azevedo 

e Secretariado: Gilberto Pereira, Lucinda Sia, 
Susana Ribeiro, Susana Siva 
Maquetagem e Desenho: Pedro Cunha (Coordenador), 


Administração, Produção e Publicidade: 

Rua de Fernandes Tomás 352, 1, Apartado 4490, 

Código Postal 4000-208 Porto. 

Telef 225 191 900 Fac 225 375 085 (Redacção), 

posa Come 
Telef. 229 411 08455 

Dertuição vi Tele. 214 398 500 


Assinaturas: Miztnal 
Tiragem: 30 mi exemplares 


12 ocomérciodoPorto 


). 


ES vaia ANIS 


POLÍTICA 


SEGUNDA-FEIRA, 13 de Setembro de 2004 


PSD prepara eleições autárquicas 
de 2005 a pensar nas legislativas de 2006 


= Em Outubro, o partido vai realizar uma espécie de mini-Estados 
= Gerais autárquicos pelo país, organizado pelas estruturas locais 


[7 Paulo Alexandre Neves 


PSD quer todos os cabe- 
ças-de-lista para as elei- 
ões autárquicas de 2005 
escolhidos até final do ano. Já em 
Outubro realiza-se uma espécie 
de mini-Estados Gerais autár- 
quicos pelo país, organizados pe- 
las estruturas locais social-de- 
mocratas. O COMÉRCIO dá-lhe 
a conhecer dois exemplos, entre 
muitos, onde as concelhias do 
partido estão já no terreno. 


Em Aveiro, onde o PSD é opo- 
sição, a concelhia local, presidida 
por Ulisses Pereira, vai apresen- 
tar um documento de 150 ítens 
sobre os pontos fracos e fortes de 
todos os sectores do concelho. De 
fora, fica, para já, a escolha de 
candidatos. Esse é um processo 
posterior, mas que ficará concluí- 
do até final do ano. 

No entanto, para Ulisses Perei- 
ra, O já citado documento repre- 
senta “a procura de soluções, cha- 
mando contribuições novas da 


sociedade aveirense, que não se 
confinam apenas ao partido, mas 
independentemente da sua opção 
partidária”. 

Para o PSD, as próximas elei- 
ções autárquicas são decisivas pa- 
ra “criar uma dinâmica de vitória 
para as legislativas de 2006”. Mes- 
mo assim, a recandidatura de 
presidentes de câmara “é especial- 
mente relevante” nos municípios 
mais representativos do país. 

É, por exemplo, o caso de Vila 
Nova de Famalicão. Ainda que o 


PSD de Aveiro “abre a porta” 
a candidatos independentes 


F João Teles/intermeios 


A Concelhia do PSD de Avei- 
ro vai apresentar, até final de 
Outubro, um documento de 
150 ítens sobre os pontos fracos 
e fortes de todos os sectores do 
concelho, com vista a escolher 
os protagonistas para a candi- 
datura do partido nas próximas 
eleições autárquicas. 

Para consubstanciar a sua 
posição de principal alternativa 
à actual gestão de maioria so- 
cialista no município, o PSD vai 
criar uma equipa autárquica 
que se reveja nas conclusões do 
estudo. Ulisses Pereira, presi- 
dente da Concelhia do PSD 
aveirense, chama o documento 
do partido de “radiografia”, fei- 
to“a partir da acção construtiva 
que o PSD tem imprimido co- 
mo oposição”. 

Trata-se de “um documento 
de fundo, que abordará os pon- 
tos fracos e fortes de todos os 
sectores do concelho e demons- 
trará os recursos que, verdadei- 
ramente, possam ser vantajosos 
para Aveiro”. 

De acordo com aquele diri- 
gente, o relatório, de cerca de 
150 ítens, representa “a procura 
de soluções, chamando contri- 
buições novas da sociedade 
aveirense, que não se confinam 
apenas ao partido, mas sim in- 
dependentemente da sua opção 
partidária”. 

No documento em causa, 
que pretende reunir as conclu- 
sões das várias acções locais do 
partido, o PSD vai incluir os re- 
sultados de uma jornada de re- 
flexão, que a direcção nacional 


Ulisses Pereira (ao meio), presidente da Concelhia do PSD/Aveiro /INTERMEIOS 


do partido marcou, em todos os 
concelhos do país, para o próxi- 
mo dia 9 de Outubro. 

Ulisses Pereira avançou que 
está prevista a intervenção de 
dois, ou três, oradores em dois 
painéis: um mais virado para as 
questões dos recursos do con- 
celho e outro dedicado essen- 
cialmente à gestão autárquica. 


Críticas ao executivo 
socialista 

A preparação do encontro e 
da “radiografia” do concelho fo- 
ram abordados recentemente 
numa reunião do PSD/Aveiro, 
após a pausa de Agosto, onde 
foi também deliberado dar con- 
tinuidade à iniciativa “Rota das 
Freguesias”, justificada “face às 
condições que envolvem o fun- 
cionamento das praças e dos 
mercados de Aveiro, nomeada- 
mente o Mercado José Estevão 


(Praça do Peixe), Mercado Ma- 
nuel Firmino (o “destruído” e o 
“deslacado”), Mercado Abaste- 
cedor, Mercado de Santiago, 
Parque de Feiras e Exposições, 
entre outros”. 

Está ainda a ser preparada 
uma visita a São Jacinto, “uma 
das mais belas praias de Portu- 
gal, que tem sido deixada ao 
abandono pelo executivo socia- 
lista”. 

O PSD local quer “tentar 
perceber, entre outras coisas, 
porque não está ainda em fun- 
cionamento o ferry-boat, há 
tanto tempo comprado, e por- 
que não se criam as necessárias 
condições para que, de uma vez 
por todas, S. Jacinto se candida- 
te a Bandeira Azul. E que, mais 
importante que isso, passe a ter 
as condições mínimas para 
quem a visita, e principalmente 
pára quem lá reside”. 


actual presidente, Armindo Cos- 
ta, tenha tido o apoio do PSD e 
CDS/PP nas eleições, a concelhia 
social-democrata está também a 
radiografar o concelho, com o 
objectivo de recolher elementos 
sobre as principais necessidades 
de cada uma das 49 freguesias que 
compõem do município. O tra- 
balho começou a ser feito mesmo 
antes das férias e veio ao encontro 
das directrizes da direcção nacio- 
nal do partido, 

“Trata-se de uma radiografia 


Quer na oposição (por exemplo, em Aveiro) ou na presidência 
de municípios (Famalicão), o PSD “radiografa” os concelhos 


partidária, como é óbvio, mas 
pretendemos ter a percepção de 
quais os problemas das gentes da 
nossa terra”, afirmou ao COMÉ- 
RIO Paulo Cunha, presidente da 
Concelhia do PSD de Famalicão. 

Com todo este trabalho, o PSD 
pretende, a nível nacional, tão só 
manter e reforçar o peso que de- 
tém actualmente na Associação 
Nacional de Municípios, presidi- 
da pelo social-democrata Fernan- 
do Ruas, também presidente da 
Câmara de Viseu. 


Militantes social-democratas 
de Famalicão fazem 
“radiografia” ao concelho 


| o Marta Araújo 


A Comissão Política Concelhia 
do PSD/Famalicão está a promo- 
ver um diagnóstico sobre as fre- 
guesias do concelho. Para o efeito 
já foram enviados questionários 
para os autarcas locais e militan- 
tes “laranja”, com o objectivo de 
fazer uma “radiografia” às neces- 
sidades de cada localidade. O tra- 
balho começou a ser feito mesmo 
antes das férias e veio ao encontro 
das directrizes da direcção nacio- 
nal do partido. 

No final de Agosto, a Comis- 
são Política Nacional do PSD 
aprovou uma estratégia para as 
autárquicas de 2005, que passa 
pela realização de uma iniciativa 
nacionalintitulada “Radiografia 
de Portugal”. O objectivo é fazer o 
diagnóstico concelho a concelho, 
através de um inquérito dirigido 
às estruturas locais do partido, e 
perceber as suas carências. 


O líder do PSD de Famalicão, 
Paulo Cunha, explica que, “antes 
das férias, tive a oportunidade de 
contactar todas as freguesias, no 
sentido de pedir, exactamente, a 
radiografia das freguesias. É meu 
objectivo que, proximamente, te- 
nha comigo dados em relação a 
cada uma das freguesias do nosso 
concelho”. 

O objectivo passa por perceber 
as principais carências das 49 fre- 
guesias do concelho famalicense e 
traçar objectivos para as próximas 
autárquicas. “Trata-se de uma ra- 
diografia partidária, como é ób- 
vio, mas pretendemos ter a per- 
cepção de quais os problemas das 
gentes da nossa terra”, afirma Pau- 
lo Cunha, 

“Fazer 6 levantamento das 
prioridades de cada freguesia e sa- 
ber qual o seu ponto da situação, 
permite-nos traçar os nosso ob- 
jectivos”, explica, de olhos postos 
nas autárquicas de 2005. 


Mesmo a liderar o município, o PSD está a “radiografar” Famalicão /ARQuivo 
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Sócrates critica 
ataques pessoais 
dos seus 
adversários 


O candidato a secretário- 
geral do PS José Sócrates criti- 
cou ontem os dois camaradas 
João Soares e Manuel Alegre, 
por proferirem “ataques pes- 
soais e maledicências” em pra- 
ça pública, denegrindo a ima- 
gem do Partido Socialista. 

Embora sem mencionar os 
nomes dos seus rivais na corri- 
da à liderança do PS, Sócrates 
pediu aos militantes do PS de 
Faro que durante o debate não 
seriam bem vindos ataques 
pessoais, nem difamações. 
“Não são bem-vindos a este 
debate os ataques pessoais ou a 
maledicência. Este debate tem 
de contribuir para fortalecer o 
PS”, considerou José Sócrates. 

“Não só por uma questão 
de respeito pelos outros candi- 
datos - Manuel Alegre e João 
Soares -, mas principalmente, 
porque, se não houver um de- 
bate com elevação, não defen- 
demos a imagem pública do 
PS”, acrescentou o candidato. 


João Soares 
contra 

“bloco central 
de interesses” 


João Soares insurgiu-se on- 
tem, em Alpiarça, contra o 
“bloco central dos interesses” 
que “tem comandado uma 
parte da vida política portu- 
guesa e que agora se quer infil- 
trar na direcção do PS”. 

Dirigindo-se a Jorge Coe- 
lho (apoiante da candidatura 
de José Sócrates), João Soares 
disse ser “demagógico e injus- 
to” este afirmar que a sua can- 
didatura defende “uma políti- 
ca errada para o PS”, frisando 
que, ao contrário do que ou- 
tros querem fazer crer, não 
quer “nenhuma aliança à es- 
querda”, mas sim um “diálogo 
à esquerda”, não só com os 
partidos com assento parla- 
mentar, mas “com todas as 
personalidades e todos os gru- 
pos que se reconhecem na es- 
querda sem se compromete- 
rem com nenhuma força par- 
tidária”, sublinhou. 


Manuel Alegre teve ontem casa cheia em Vila Nova de Famalicão / HUMBERTO ALMENDRA 


Manuel Alegre sai em defesa 
de Ferro Rodrigues 
e mantém desafio a Sócrates 


I Marta Araújo 


candidato a secretário- 
Og: do Partido Socia- 

lista, Manuel Alegre, 
marcou presença ontem, ao fi- 
nal da tarde, na sede concelhia 
de Vila Nova de Famalicão. 
Com pontualidade e casa cheia, 
Alegre criticou o Governo, o 
seu partido e a moção “Esquer- 
da Moderna” de José Sócrates, 
tendo reiterado o desafio de de- 
bater, em canal aberto, com o 
seu rival. Sobre João Soares, 
nem uma palavra. 

Manuel Alegre começou por 
valorizar a sua candidatura e 
afirmar que trouxe de novo, ao 
partido, o debate de ideias e não 
a distribuição de cargos. “Nada 
ficará na mesma, qualquer que 
seja o resultado do congresso. 
Há uma dinâmica nova, dentro 
e fora do PS. Trouxemos de vol- 
ta o debate das ideias, num par- 
tido em que se só debatiam car- 
gos. Trouxemos a ideologia de 
volta e há, de facto, uma grande 


esperança à volta desta candi- 
datura”. 

Realçando que há dois meses 
atrás nem pensava na possibili- 
dade de haver eleições internas, 
mas de carácter nacional, Ale- 
gre elogiou Ferro Rodrigues. 
“Não estávamos a pensar em 
eleições no PS. Bem, pelo con- 
trário, estávamos a preparar- 
mo-nos para eleições no país, 
nós que ficamos até ao fim com 
Ferro Rodrigues, que alguns se 
esqueceram muito depressa, 
mas que, numa altura decisiva 
do partido, foi o único que deu 
acara com honra”, 

Anunciando-se como “o 
candidato do futuro”, Manuel 
Alegre afirma que “um novo ci- 
clo da democracia chegou ao 
fim”, aproveitando para lançar 


críticas ao Governo. “Transfor-. 


mou uma crise orçamental e fi- 
nanceira, numa crise económi- 
ca e social. Há, de novo, uma 
subordinação do poder político 
aos grandes grupos económi- 
cos. Este Governo funciona, em 


= Candidato à liderança do PS esteve ontem em Famalicão, aproveitando 
= para elogiar o papel desempenhado pelo líder demissionário do partido 


muitos casos, como um conse- 
lho de administração dos gran- 
des interesses e de algumas fa- 
mílias, que, em alguns casos, 
dominaram o país no passado”. 

De volta ao partido, o candi- 
dato a secretário-geral do PS 
apontou algumas das ideias for- 
tes da sua moção. “Propomos 
ao país uma nova estratégia de 
desenvolvimento, que não pas- 
sa, apenas, pela economia, mas 
pela ciência, pela inovação e pe- 
la tecnologia. Falámos da ino- 
vação, que tem de ser um pro- 
cesso transversal a toda socieda- 
de portuguesa, desde a 
administração, às empresas, 
sindicatos, ensino”, explicou 
Alegre. 

No que concerne às críticas 
lançadas à moção “Esquerda 
Moderna”, criticou a ausência 
de questões como a paridade 
entre os sexos, o serviço nacio- 
nal de saúde e o novo código la- 
boral, que Alegre promete, caso 
ganhe a liderança do partido, 
revogar e rever. 


Segunda-feira, 13 de Setembro de 2004 
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Concelhia 
do PSD/Braga 
vai renovar sede 

Dip aDO 
histórica 

A Concelhia do PSD/Bra- 
ga decidiu recuperar a sua 
sede, sita no largo da Senho- 
ra-a-Branca. Os seus respon- 
sáveis “assumiram o desafio 
de encetarem a renovação” 
daquele espaço, há muito 
tempo inutilizado devido ao 
avançado estado de degrada- 
ção em que se encontra. 

Numa nota enviada às re- 
dacções, o PSD/Braga expli- 
ca que os dirigentes máxi- 
mos daquela estrutura so- 
cial-democrata, Ricardo Rio, 
líder da Comissão Política, e 
António Marques, que presi- 
de ao plenário, em conjunto 
com um grupo de militan- 
tes, decidiram-se por essa 
opção, abandonando a solu- 
ção que chegou a ser equa- 
cionada, de venda ou per- 
muta do edifício e na aquisi- 
ção de espaços alternativos 
(falava-se de um apartamen- 
to na cidade). Vai ser consti- 
tuída uma “comissão para as 
obras da sede”, cuja compo- 
sição será apresentada de- 
pois de amanhã. 


“PSD não soube 
ser exemplo” 

Situada no centro da ci- 
dade, a sede da Concelhia do 
PSD de Braga vinha sendo 
motivo de preocupação e al- 
guma discórdia no seio da 
família social-democrata lo- 
cal devido ao avançado esta- 
do de degradação que impli- 
cava o uso de outras instala- 
ções, como a sede da 
Distrital ou a realização das 
assembleias de secção em sa- 
las de um hotel da cidade. 

Lembra o comunicado 
que “com o passar dos anos, 
com o natural deteriorar dos 
materiais e equívocas solu- 
ções arquitectónicas para 
problemas funcionais, o par- 
tido não soube ser o exem- 
plo vivo da política de re- 
qualificação urbana e valori- 
zação do centro histórico 
por que sempre pugnou po- 
liticamente”. 

À comissão a criar “caberá 
desenvolver todas as iniciati- 
vas de cariz jurídico-formal, 
construtivo e financeiro que 
viabilizem a cabal recupera- 
ção deste edifício”. 


SEGUNDA-FEIRA, 13 de Setembro de 2004 
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Turistas portugueses aconselhados 
a permanecer nos hotéis em Varadero 


Depois de as autoridades meteorológicas confirmarem que será 
pouco provável que o furacão Ivan atinja aquela parte de Cuba 


I Rémulo Jónatas/com Lusa 


- 
parte dos cerca de cem 
portugueses que conse- 

uiram voo via Madrid e 


que neste domingo aterraram 
aliviados no Aeroporto de Lis- 
boa, os restantes que permanece- 
ram em solo cubano(cerca de 
70) já não vão sair antes da pas- 
sagem do Ivan. 

Agentes locais de turismo 
aconselharam os turistas lusos 
em Varadero (onde ao contrário 
do que chegou a ser avançado 
não existem abrigos militares), a 
permanecer nos hotéis durante a 
passagem do furacão, que ao fi- 
nal do dia de ontem começou a 
aproximar-se da ilha, disse à Lu- 
sa uma portuguesa, Patrícia Ban- 
deira. Esta turista adiantou que o 
conselho está ser dado pelo 
agente local da Agência de Via- 
gens Abreu - que através de vá- 
rios responsáveis em Portugal fez 
saber que os portugueses esta- 
vam a ser bem tratados e não 
corriam qualquer risco -, mas 
sublinhou que o Canadá e o Rei- 
no Unido, depois de, nos últimos 
dias, terem retirado do país al- 
guns dos seus concidadãos, 
transferiram ontem outros para 
a parte da ilha onde não está pre- 
vista a passagem do furacão, no- 
meadamente para Holguin. 


DA Servos AA Esoponruamos 
EE 2478 A 


A maioria dos voos foi cancelada ontem em Cuba /ENRIQUE DE LA OSA EPA 


A Agência EFE noticiava ao fi- 
nal da tarde que o Ivan já come- 
çara a causar ventos fortes e chu- 
vas no Sul da ilha, mas que estava 
a perder alguma força com o 
passar das horas. De resto, a sua 
classificação baixou do grau cin- 


co atingido no sábado para o 
quatro, caracterizado por ventos 
de 210 a 249 Km/h e com a ele- 
vação das águas do mar a variar 
entre 3,9 e 5,6 metros. 

Outros turistas portugueses 
contaram durante a tarde de on- 


Sindicato Independente dos Médicos diz 
ser “inconstitucional” a taxa moderadora 
diferenciada anunciada por Santana 


Quem não pode 
= pagar, não paga. 
Quem pode mais, paga”. 
É estaa filosofia de uma 
nova medida anunciada 
pelo primeiro-ministro 


[> bdialaia 


“É incostitucional”. A aplica- 
ção de taxas moderadoras dife- 
renciadas no Serviço Nacional de 
Saúde (SNS)-é assim definida pe- 
lo Sindicato Independente dos 
Médicos (SIM). Esta nova medi- 
da - anunciada por Pedro Santa- 
na Lopes, primeiro-ministro - 
não passa de “uma dupla taxa- 


ção”, na opinião de Carlos Arroz, 
porta-voz daquela unidade sindi- 
cal, em declaração ao COMÉR- 
CIO. A filosofia “quem não pode 
pagar, não paga. Quem pode 
mais, paga” não convenceu. 

“Os políticos terão de tomar 
outras medidas. E os constitucio- 
nalistas deveriam ser chamados a 
avaliar esta taxa”. Carlos Arroz 
considera que a aplicação de uma 
taxa, acrescida aos impostos que 
os contribuintes já pagam, não 
pode ser aceite. “Estaremos a pa- 
gar mais por um serviço que deve 
ser prestado pelo Estado gratuita- 
mente”. 

E também não são válidos, pa- 
ra o sindicalista, os argumentos 
usados pelo primeiro-ministro 
quando este, na sessão de encer- 
ramento da “Universidade de Ve- 


tão” do PSD, em Castelo de Vide, 
anunciou que “aqueles que mais 
podem, quando recorrerem ao 
Serviço Nacional de Saúde vão 
pagar consoante o rendimento”. 
Santana Lopes justificou a medi- 
da com o “prejuízo acumulado 
todos os anos de mais de um bi- 
lião de euros” só no Serviço Na- 
cional de Saúde. 

O dirigente do SIM vê com 
melhores olhos outro tipo de so- 
luções económicas. Como, por 
exemplo, encerrar alguns dos ser- 
viços de urgência (que implicam 
maior prejuízo) em cidades onde 
existem dois hospitais centrais. 
Porém, Carlos Arroz reforça que 
esta medida deve ser acompanha- 
da por “uma reestruturação dos 
recursos humanos” para que fun- 
cione. 


tem estar a ser muito bem tratado 
tanto pelas autoridades locais co- 
mo pelos responsáveis dos hotéis, 
onde, contaram, já tinham sido 
encerradas as piscinas e as praias e 
todas as janelas dos quartos esta- 
vam já protegidas com painéis. 


Sistema 
“excessivamente liberal" 

Questionado sobre se Portu- 
gal estará, com esta medida, a 
encaminhar-se para um modelo 
de gestão dos serviços nacionais 
de saúde mais parecido com o 
americano, Carlos Arroz não 
tem dúvidas de que isso está já a 
contecer. Até porque, diz, “45 
por cento das despesas de saúde 
de cada pessoa são feitas em pri- 
vados. Caminhamos para um 
sistema excessivamente liberal”. 

O SIM desafia mesmo Santa- 
na Lopes a dizer “se tem ou não 
Orçamento de Estado” para fa- 
zer face ao SNS. E aguarda res- 
posta. 

Também o dirigente do Bloco 
de Esquerda (BE) João Teixeira 
Lopes defendeu ontem que a dife- 
renciação das taxas moderadoras 
representa uma quebra na uni- 
versalidade da prestação dos cui- 
dados de saúde que vai penalizar 
as camadas mais desfavorecidas 
da população. 

“Vamos assistir a uma dife- 
renciação do pagamento dos 
serviços e a uma quebra da uni- 


Ao final do dia de ontem os efeitos da aproximação do furacão 
que já vitimou 59 pessoas nas Caraíbas começaram a sentir-se 


Ao final do dia de ontem, se- 
gundo a Efe, o furacão avançava 
15 Km/h com ventos de 250 
quilómetros horários. Estava 
ainda longe da costa cubana, 
mas algumas províncias ama- 
nheceram com céu nublado, 
chuvas intermitentes e ventos 
fortes que chegaram aos 87 qui- 
lómetros por hora na Ilha da Ju- 
ventude, a Sul de Cuba. Segun- 
do as previsões dos meteorolo- 
gistas cubanos, o Ivan chegará 
hoje ao extremo ocidental da 
ilha se mantiver a sua actual tra- 
jectória, embora não se rejeite a 
hipótese de ele alterar o seu ca- 
minho, Recorde-se que Varade- 
ro, uma das zonas mais procu- 
radas pelos turistas portugue- 
ses, situa-se na costa Norte da 
ilha, motivo pelo qual as autori- 
dades locais e as agências de via- 
gem decidiram por aconselhar a 
que os turistas permanecessem 
nas unidades hoteleiras durante 
esta fase. 

Entretanto, as autoridades cu- 
banas evacuaram meio milhão 
de pessoas e aceleraram as medi- 
das de prevenção, até porque 
ainda estão bem visíveis as ima- 
gens do rasto de destruição que o 
Ivan (sexto pior furacão a passar 
pelo Atlântico) deixou atrás de 
si, com 59 mortos confirmados 
na sua passagem pelas Caraíbas. 


versalidade da prestação dos 
cuidádos de saúde, a exemplo 
do que já acontece nos hospitais 
SA, onde os doentes das segura- 
doras são muito melhor trata- 
dos do que os doentes do Servi- 
ço Nacional de Saúde”, disse o 
dirigente bloquista. 

Igualernnte, o líder parlamen- 
tar do PCP acusou o Governo de 
usar a criação de taxas modera- 
doras diferenciadas no Serviço 
Nacional de Saúde (SNS) como 
pretexto para justificar novos au- 
mentos. 

Em declarações à Lusa, o líder 
parlamentar do PCP, Bernardino 
Soares, classificou a medida 
anunciada sábado pelo primei- 
ro-ministro, Santana Lopes, co- 
mo "uma proposta demagógica e 
populista”, que "pretende envol- 
ver novos aumentos numa capa 
de justiça social”. 

“O escalonamento (das taxas 
moderadoras) segundo os rendi- 
mentos dos utentes significa re- 
flectir no sistema de saúde as in- 
justiças do sistema fiscal, que pe- 
naliza os trabalhadores por conta 
de outrem e que o Governo nada 
fez por alterar”, sublinhou. 
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E TESE 


A alteração da lei vai reforçar poderes no julgamento de matérias cíveis mas vai excluir a pequena criminalidade /FOTOS: HUMBERTO ALMENDRA 


Revisão da Lei dos Julgados de Paz vai 
deixar de fora competências penais 


Acções de cobrança de entidades colectivas ou 


Alteração reforça poderes no julgamento de 
matérias cíveis mas exclui pequena criminalidade 


I João Santos 


quase generalidade de 
Aatáias cíveis serão 

contempladas na revi- 
são da lei-quadro dos Julga- 
dos de Paz em aprovação, para 
breve, em Conselho de Minis- 
tros. De fora da nova lei per- 
manecerão causas ainda tidas 
como "pesadas" no foro dos 
Julgados de Paz como as ac- 
ções movidas por entidades 
colectivas e prestações pecú- 
niárias (na prática, os bancos 
e entidades de crédito conti- 
nuam impedidos de reclamar 
dívidas nos Julgados de Paz), 
ou questões ligadas ao direito 
da familia e direito do traba- 
lho. 

Para já, ficarão ainda ex- 
cluídos do novo ordenamento, 
as acções de despejo, de pro- 
cessos especiais e, sobretudo, 
os processos penais - a chama- 
da "bagatela criminal" -, a pe- 
quena criminalidade que, em- 
bora já intrometida nas com- 
petências dos Julgados de Paz 


de outros países da União Eu- 
ropeia, continuará não previs- 
ta na próxima alteração legis- 
lativa. "Embora não tenha dú- 
vidas que será alvo de inclusão 
numa fase posterior. Assim se- 
rá o futuro", relembra, Filipe 
Lobo D'Avila, director geral da 
administração extrajudicial, 
em conformidade com as 
directivas comuni s de 
cumprimento obrigatório até 
2006. 

"No projecto actual dos Jul- 
gados de Paz considerâmos 
que ainda é muito cedo para 
disporem de competência pe- 
nal. Não tenho dúvidas quan- 
to a um alargamento nesse 
sentido num fúturo próximo 
mas, para já, ficarão de for a 
da próxima alteração”, prosse- 


“despejos”continuam nos tribunais comuns 


gue Lobo D'Avila, que define 
a duplicação do limite do va- 
lor da alçada (até 8000 euros) 
das acções possíveis em Julga- 
dos de Paz e a necessidade de 
uma maior definição da lei na 
atribuição das competências 
exclusivas como medidas mais 
urgentes. 

Como suporte à exclusão 
dos processos penais dos Jul- 
gados de Paz, encontra-se a 
obrigatoriedade de reformas 
estruturais de apoio, limitadas 
em termos burocráticos e or- 
çamentais, e ainda a inexis- 
tência de Ju de Paz forma- 
dos para o efeito. 

A lei quadro dos Julgados 
de Paz (Lei nº 78/2001) é tida, 
por diversos quadrantes, co- 
mo uma lei primeira, fruto de 


Projecto de revisão da lei é considerado obrigatório 


por diversos intervenientes 


uma decisão política legitima- 
da na Assembleia da Repúbli- 
ca por unanimidade. A procu- 
ra do mesmo consenso, estará 
na base do atraso revisional, 
que se arrasta já há cerca de 
um ano, justifica o responsá- 
vel pela Direcção geral. 


Quatro novos Julgados 

de Paz até de Março 

de 2005 

Quatro novos Julgados de 

Paz deverão entrar em funcio- 

namento antes de Março do 

próximo ano, juntando-se aos 

actuais 12 que vigoram no 
paí 


ste ano instalámos oito no- 
vos Julgados de Paz. Para 2005 
estamos já numa fase 
última de negociações com 
várias edilidades estando previs- 
to a entrada de quatro novos 
Julgados até Março de 2005", 
avaliou Filipe Lobo D'Avila, que 
confirmou negociações com as 
edilidades de Sintra, Santa Ma- 
ria da Feira, Aveiro, Loures e 
Oeiras.Portugal. 


H os Números 


6000 


* o limite da alçada das causas 
previstas na nova lei 


533 


* total de processos entrados 
no J.P de Gaia até 08/09/04 


39 


* custo do requerimento ini- 
cial de uma acção 


12 


* Julgados de paz no país. 


Os Julgados 
de Paz na União 
Europeia 


PORTUGAL 


Os Julgados de Paz estão pre- 
sentes na Carta Constitucional 
de 1826 e prevêem resoluções 
de pequenos casos ligados à 
comunidade local. No Estado 
Novo deixaram de existir, sen- 
do recuperados após o 25 de 
Abril. A lei quadro dos Julga- 
dos de Paz (78/2001) é aprova- 
da, por unanimidade, a 13 de 
Julho desse ano. De forma ex- 
perimental foram lançados 
quatro Julgados de Paz em Fe- 
vereiro de 2002 -Lisboa, V.N. 
Gaia, Seixal e Oliveira do Bair- 
ro, inicialmente confinados a 
poucas freguesias. Actualmen- 
te os Julgados de Paz - 12 em 
todo o pais -, tem competên- 
cia em todas as freguesias do 
Concelho onde estão inseridos. 


ESPANHA 


Estão sediados no “Ayunta- 
miento”, tem competência civil 
e criminal, ainda que bastante 
limitada, e estão consagrados 
na constituição de 1978. Apre- 
sentam como particularidade o 
facto de os Juizes de Paz pode- 
rem ser aos cidadãos comuns, 
de nacionalidade espanhola, 
sem licenciatura em Direito e 
num regime de ausência de in- 
compatibilidade profissional. 
Não podem ainda sem filiados 
em sindicatos ou partidos. Dis- 
põem de mandatos de quatro 
anos. 


ITÁLIA 


Os antepassados dos Julgados 
de Paz surgem no Império Ro- 
mano através da figura do 
“capitano del popolo”, a figura 
do Juiz árbitro. Dispõem de 
competências cíveis e crimi- 
nais bem definidas fruto das 
últimas revisões legislativas 
sucessivas desde 1991. A com- 
petência criminal pode julgar 
casos como fornecimento de 
bebidas alcóolicas a menores 
ou a morte de animais. 


GRÃ-BRETANHA 


Os Juizes de Paz são, em regra 
geral, dotados de formação 
juridica e, desses, são recruta- 
dos os mais veteranos e expe- 
rientes. A constituição dos 
Julgados de Paz - "Justice of 
Peace” remonta ao século XIV 
com a regulamentação das 
suas competências. Ausente 
de qualquer remuneração, os 
Juizes de Paz são figuras de 
respeito com largos anos de 
prática no foro sendo contro- 
lados pela Câmara dos Lordes. 


FRANÇA 


As "Maison de la Justice e du 
Droit” foram criadas no no fi- 
nal dos anos 80 no relança- 
mento da tradição da Justiça 
de Proximidade, anteriormen- 
te consagrada naRevolução 
Francesa. Tem poder de reso- 
lução de litígios cíveis e de 
mediação penal para a peque- 
na criminalidade. O modelo de 
gestão preconiza parcerias en- 
tre edilidades e Governo, 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 13 de Setembro de 2004 


JULGADOS DE PAZ - V. N. de Gaia 


Aumento de competências 


Julgado de Paz 

de Pedroso lidera 
“ranking” de processos 
em 2004. Juíza defende 
introdução de prova 
pericial e fase executiva 


[o João Santos (textos) 


Julgamento está a decor- 
Os é público e diz res- 

peito ao incumprimento 
de obrigações de condomínios, 
a causa de maior assiduidade 
nos Julgados de Paz no país. À 
confirmação, por uma das par- 
tes de uma acção idêntica a de- 
correr no Tribunal de Gaia, é 
suficiente para estancar o pro- 
cesso."Assim sendo, o Julga- 
mento fica adiado", concluiu a 
Juíza de Paz em serviço ao jul- 
gamento. 

Em Gaia somam-se proces- 
sos, compilam-se estatísticas 
mensalmente enviadas para o 
Ministério da Justiça. Em 2004, 
o Julgado de Paz de Gaia arran- 
cou em força para a liderança 
do número de processos: 533 
(até ao passado dia 8) ultrapas- 
sando Lisboa (283) e conse- 
guindo um prazo médio de re- 
solução entre os 30/40 dias. En- 
tre os números, há também 
recordes (excepcional, saliente- 
se) como o processo resolvido 
em cinco dias. 

"É verdade que temos tido 
uma progressão muito grande", 
salienta Paula Portugal, juíza 
coordenadora do Julgado de 
Paz de Vila Nova de Gaia, em 
Pedroso. O "passa-palavra" é o 


principal móbil de divulgação 
dos Julgados de Paz - pelo ca- 
minho, são poucas as sinaléticas 
nas ruas e a promoção do Mi- 
nistério da Justiça foi tímida, 
afinal os Julgados foram lança- 
dos, no começo de 2002, a títu- 
lo experimental. 

"É um trabalho fantástico. 
Sentimos que resolvemos pro- 
blemas às pessoas em tempo 
útil, sobretudo nas pequenos 
coisas que, contudo, tem um 
impacto considerável na quali- 
dade de vida. Não é só aplicar o 
código de processo civil”, avan- 
ça Portugal. 

"Vale sobretudo pela utilida- 
de do serviço, pela sua proximi- 
dade e rapidez”, afere António 
Tavares, presidente da Junta de 
Freguesia de Pedroso que aco- 
lhe o Julgado de Paz - e as des- 
pesas de manutenção do edifí- 
cio. 

A Justiça em Gaia, pelos tri- 
bunais comuns, arrasta-se no 
tempo. Aos processos parados o 
propalado reconhecimento de 
incompetência não existe, Mui- 
tos dos casos encaminhados pa- 
ra o Tribunal Cível de Gaia po- 
deriam dar entrada nos Julga- 
dos de Paz. 

Mas tal não acontece. "Ain- 
da não tivemos nenhum caso 
vindo do Tribunal de Gaia”, 
refere Paula Portugal. Na au- 
sência de clarificação na lei, a 
juíza, em comissão de serviço 
de três anos, defende o au- 
mento das competências dos 
Julgados de Paz a questões 
sensíveis como a introdução 
da fase executiva (se alguém 
falha a sentença, o processo 
vai para um tribunal comum) 
e da prova pericial. 


Paula Portugal, a juíza coordenadora do Julgado de Paz de Gaia 


JULGADOS DE PAZ - Porto 


O juiz Paulo Brito realça a grande aceitação dos julgados de paz 


Contra os juízes a prazo 


= Condomínios, 

= responsabilidade 
civil e incumprimento 
de obrigações 

são o “dia-a-dia” 

no Porto. 


O Julgado de Paz do Porto 
é recente - foi inaugurado 
em Abril -, e em Agosto foi 
alvo de uma acção de pro- 
moção da autarquia, num 
primeiro balanço de activi- 
dades decorridos quatro me- 
ses. Na base da criação do 
Julgado de Paz, Rui Rio, o 
presidente da Câmara, pon- 
derou os custos da operação 
e acabou por avançar dotan- 
do o Julgado, talvez, com as 
melhores instalações do 
país. Sai do bolso, mas é "ac- 
ção social”, ouviu-se na altu- 
ra, na justificação da aposta. 
A caminho do sexto mês de 
missão, o Julgado de Paz do 
Porto, prossegue a sua evo- 
lução de forma pautada. No 
escol de referências ao pro- 
jecto, Paulo Brito, juiz coo- 
denador, gosta de ressalvar a 
"grande aceitação” dos Jul- 
gados do Paz junto da popu- 
lação, factor que traduz pela 
filosofia destes tribunais, 
equiparado aos Tribunais 
Marítimos e Arbitrários, que 
não se limita à aplicação da 
lei. 

Mantendo o prazo de um 
mês como a média de reso- 
lução dos processos, Paulo 
Brito, ao contrário de outros 
Julgados de Paz tem contado 
com a "colaboração" do Tri- 
bunal de 1º instância do Por- 
to que não obsta a declarar- 


se incompetente na aprecia- 
ção de determinadas causas, 
posteriormente reencami- 
nhadas para o Julgado de 
Paz. 

Condomínios, responsa- 
bilidade civil, incumprimen- 
to de obrigações preenchem, 
com naturalidade, o topo do 
ranking das acções em julga- 
do. 

"A mediação é uma revo- 
lução no ordenamento jurí- 
dico português. Cada vez 
mais é usada com sucesso 
em países com elevado nível 
de confitualidade”, sustenta 
Paulo Brito, referindo o "en- 
tupimento da Justiça” tradi- 
cional. 

Na lista de contribuições 
à revogação da lei quadro, 
Paulo Brito considera como 
prioridades abertura dos 
Julgados à competência pe- 
nal (criminalidade punível 
até três anos de prisão), a ac- 
tualização do valor de alçada 
, à competência alargada ao 
arrendamento urbano (si- 
tuações de despejo), a limi- 
tação da litigância de má-fe 
(evitar retirar competência 
aos Julgados de Paz), e a ad- 
missão da prova pericial (ac- 
tualmente um expediente 
dilatório de reecaminha- 
mento para tribunal co- 
mum). 

Já sobre o modelo de ges- 
tão, Brito é crítico do siste- 
ma: "Não podem existir Jui- 
zes a prazo (actualmente os 
juízes são escolhidos por pe- 
ríodos de três anos”, consi- 
dera, avaliando a necessida- 
de da criação de um quadro 
afecto aos Julgados de Paz. 

"Nem nos países mais li- 
berais do mundo, há juízes a 
prazo", sublinha. 


JULGADOS DE PAZ - 
— Lisboa —— 


Alargamento de 
competência de 
forma gradual, 
defende juiz 


| E João Santos 

A lei não é perfeita e tem 
de se mudada”, é deste mo- 
do que João Chumbinho, 
juiz coordenador do Julga- 
do de Paz de Lisboa avalia a 
revisão legislativa prevista 
para ainda antes do final do 
ano. 

Em segundo lugar dos 
Julgado de Paz com maior 
número de processos em 
2004, João Chumbinho 
considera como priorida- 
des o alargamento das 
competência dos Julgados 
de Paz à área penal ainda 
que defenda uma transfe- 
rência gradual e sistemati- 
zada. 

"O Julgado de Paz de 
Lisboa tem vindo a crescer 
de forma gradual e, à se- 
melhança dos restantes Jul- 
gados do país, têm con- 
tribuido para a dignida- 
de da administração da 
Justiça em Portugal”, ava- 
lia o responsável que con- 
fessa esperar um "boom" 
na entrada de novos pro- 
cessos nos próximos me- 
ses, fruto da consolida- 
ção da última fase de 
alargamento do limite ter- 
ritorial do Julgado de Paz 
a todas as freguesias de Lis- 
boa. 


Julgados de Paz 
como o contraponto 
à justica “tradicional” 


"Os Julgados de Paz, 
entre outras coisas servem 
para diminur a conflitua- 
lidade em problemas do 
dia-a-dia, a má vizinhança, 
problemas de condomínios 
- a região de Sintra, nesse 
aspecto carece de um Julga- 
do de Paz, entre outros”, 
avalia. 


Simplicidade, 
adequação, celeridade 
“Costumo dizer que a fi- 
losofia dos Julgados de Paz é 
um contraponto ao sis- 
tema de Justiça em Portu- 
gal. E um processo consa- 
grado na lei e que se orienta 
por princípios de simplici- 
dade, de adequação e celeri- 
dade. Ora a Justiça é tradi- 
cionalmente complexa, bu- 
rocrática e lenta. É natural 
que as pessoas estejam satis- 
feitas”, sustenta João 
Chumbinho. 


SOCIEDADE 


Portugal poderá vir a acolher base 
de lançamento de foguetões 


Agência Espacial Europeia propõe locais como Santa. Santa Maria, nos Açores, é o local para estabelecer 


Maria, nos Açores, e Beja, e pode arrancar em 2008 


| Lusa 


Portugal pode vir a acolher 
uma base de lançamento de fo- 
guetões, com a Agência Espacial 
Europeia (ESA) a admitir que se- 
ja em Beja e Santa Maria, nos 
Açores, segundo o governo. 

A ministra da Ciência, Inova- 
ção e Ensino Superior, Maria da 
Graça Carvalho, explicou à 
Agência Lusa que a acontecer só 
será depois de 2008, mantendo- 
sea tual estação de lança- 
mento de foguetões, na Guiana 
Francesa, América do Sul. 

A hipótese de Portugal surge, 
disse, por ser necessário procurar 
uma alternativa complementar à 
Guiana para a próxima geração 
de lançadores de foguetões, que a 
ESA quer que sejam recuperá- 
veis, o que actualmente não 
acontece. 

O programa espacial norte- 
americano também optou por 
substituir os antigos foguetões 
pelos actuais "space shutle”, que 
conseguem fazer várias viagens 
ao espaço, nomeadamente para 
colocação ou reparação de satéli- 
tes. 

"A ESA está a trabalhar num 
projecto de lançadores reutilizá- 
veis, isso significa que tem de ha- 
ver um local de lançamento e 
outro de aterragem. E a Guiana 
não tem estrutura para isso”, dis- 
se Maria da Graça Carvalho à 
Lusa. 

"Há estudos da ESA que 
apontam para Portugal", devido 
à sua "situação geográfica e cli- 
mática”, acrescentou. 

A mudança justifica-se, refe- 
riu a ministra, pelo facto de ser 
necessário um número mínimo 
de quilómetros entre a estação de 
lançamento e a de aterragem, 
que a Guiana não comporta. 

"Temos uma ambição, a longo 
prazo, de ter em Portugal uma 


estação móvel e a primeira missão será em Maio 


Para que Portugal se possa lançar na “aventura” espacial, será preciso um esforço das universidades e empresas /ESAEm 


base destas, e conseguir isso pas- 
sa por evidenciar a situação pri- 
vilegiada do país. Os Açores têm 
vantagens geográficas e climáti- 
cas e superam por exemplo as 
Canárias, em questões como a 
visibilidade, o tráfego aéreo ou a 
densidade populacional", afir- 
mou a ministra Maria da Graça 
Carvalho. 

Para que Portugal esteja inte- 
grado nesta "aventura" é preciso 
também um esforço de empresas 
e universidades, avisou a minis- 
tra, 

“Temos de tentar posicionar 
Portugal nestas matérias, estar 
em reuniões, convidar pessoas à 
virem cá, porque estamos longe 
do centro da Europa", afirmou 
Maria da Graça Carvalho. 


| 

À estação de controlo | 
de lançamento | 

de satélites será | 
criada nos Açores 


Estação de controlo em 
Maio nos Açores 

A Agência Espacial Europeia 
(ESA) vai construir em Santa 
Maria, nos Açores, uma estação 
de controlo de lançamento de sa- 
télites, disse à Agência Lusa a mi- 
nistra da Ciência. A proposta foi 
feita por Portugal junto da ESA, 


WOW manifesta-se na Holanda 
em reunião de ministros da Defesa 


| Lusa 


A organização holandesa Wo- 
men On Waves (WOW), respon- 
sável pela vinda a Portugal do 
“barco do aborto”, anunciou ma- 
nifestar-se na Holanda, na próxi- 
ma semana, durante uma reunião 
informal de ministros europeus 
da Defesa. 

A reunião deverá contar com a 
presença de Paulo Portas e realiza- 
se sexta-feira e sábado, em Noord- 
wijk. “O ministro Paulo Portas 
não nos vai esquecer. Quando for 
à Holanda reunir, vamos estar lá”, 
garantiu ontem à Lusa Rebecca 


Gomperts, responsável daWOW. 

E acrescentou: “provavelmente 
teremos o navio (Borndiep) à es- 
pera dele. Mas o mais importante 
é os portugueses não esquecerem 
a atitude do governo, todo este 
processo de abuso de poder e de 
intimidação”, 

Os elementos da WOW regres- 
savam ontem à Holanda após 
mais de 15 dias em Portugal, onde 
pretendiam promover o debate 
sobre a despenalização do aborto 
e disponibilizar a pílula abortiva, 
em águas internacionais, a bordo 
do“barco do aborto”, às mulheres 
interessadas em interromper a 


gravidez até às seis semanas e 
meia. 

A 27 de Agosto, dois dias antes 
de o navio chegar ao largo da Fi- 
gueira da Foz, o Governo, através 
de Paulo Portas, proibiu a embar- 
cação de entrar em águas portu- 
guesas, alegando motivos de “res- 
peito pelas leis nacionais” e de 
“saúde pública”, 


Disposta a voltar 

Apesar de alguma “frustração”, 
Rebecca Gomperts diz-se disposta 
a regressar. “Gostava de voltar an- 
tes das eleições (legislativas, em 
2006). Há muito trabalho para fa- 


que segundo Maria da Graça 
Carvalho já a aceitou, devendo 
ser assinado em Novembro pró- 
ximo um protocolo entre o Esta- 
do português e a Agência Espa- 
cial. A primeira missão de lança- 
mento de satélite a ser seguida 
dos Açores será já em Maio do 
próximo ano, disse a ministra, 
explicando que como a estação 
ainda não estará pronta nessa al- 
tura a ESA colocará em Santa 
Maria uma "estação móvel". A 
estação justifica-se em Santa Ma- 
ria porque, explicou um especia- 
lista à Agência Lusa, quando os 
foguetes são lançados na base da 
Guiana Francesa, a nordeste da 
América do Sul, num determina- 
do momento deixam de poder 
ser seguidos através das actuais 
estações. 


zer aqui e penso que podemos 
ajudar. Quando for preciso, volta- 
remos”. 

Para já, Rebecca Gomperts as- 
sume a intenção de marcar pre- 
sença nos processos judiciais que 
correm nos tribunais portugueses 
contra mulheres que abortaram e 
colaborar na organização, em 
2005, de uma “grande conferência 
sobre o aborto”. A activista holan- 
desa afirma “não descansar” en- 
quanto não for dada “razão” à 
WOW no processo que a opõe ao 
governo Português. 

“Vamos até ao Tribunal Euro- 
peu dos Direitos do Homem se for 
preciso”, reafirmou. 

Sobre os custos envolvidos na 
acção levada no nosso país a acti- 
vista disse: “Esgotámos o orça- 
mento de cerca de 100 mil euros 
que tínhamos. Agora não há di- 
nheiro, temos de voltar a procurar 
financiamento”, referiu. 


Segundaeira, 13 de Setembro de 2004 


O Comérciodo Porto 


Operação 
para separar 
siamesas foi 
interrompida 


A operação de separação 
de duas gémeas siamesas ale- 
mãs foi suspensa sábado à 
noite devido a complicações 
metabólicas numa delas, 
anunciou ontem o Hospital 
Pediátrico John Hopkins, de 
Baltimore, onde decorre a in- 
tervenção cirúrgica. 

Desconhece-se quando se- 
rá retomada a operação de 
separação de Lea e Tabea 
Block, nascidas em Lemgo, 
na Vestefália alemã, a 09 de 
Agosto de 2003 ligadas pela 
cabeça. 


Uma gémea 
esteve em risco 

Os cirurgiões tinham ini- 
ciado a delicada operação 
cerca das 7:30 locais (12:30 
em Lisboa), esperando que 
ela se prolongasse por um 
mínimo de 24 e um máximo 
de 48 horas. 

As duas crianças estavam a 
portar-se bem quando os 
neurocirurgiões abriram a 
caixa craniana para separar 
Os vasos sanguíneos comuns. 

A seguir, "complicações 
metabólicas tornaram uma 
das gémeas muito fraca. A ci- 
rurgia foi interrompida cerca 
das 20:00 locais (01:00 em 
Lisboa). As duas gémeas es- 
tão actualmente estabiliza- 
das”, refere um comunicado 
do hospital. 


Rixa em Loures 
faz um morto 

e dois feridos no 
Bairro do Catujal 


I Lusa 


Um morto e dois feridos, 
um dos quais em estado gra- 
ve, é o resultado de uma rixa 
registada ontem de madru- 
gada no bairro do Catujal, 
Loures, disse à agência Lusa 
fonte das autoridades. 

O alegado assassino já foi 
detido pelo Pelotão de Inter- 
venção Rápida da GNR de 
Loures. 

Acabou por confessar a 
autoria do crime e revelado o 
local onde escondeu a arma, 
uma faca. 

O ferido grave sofreu esfa- 
queamentos na cabeça e na 
região lombar, enquanto 
uma outra pessoa ficou feri- 
da ao ser atacada por um pit- 
bull do alegado assassino. 

A rixa, alegadamente entre 
gangs rivais, começou pouco 
depois das 00:00 de ontem 
no bairro do Catujal, Loures, 
desconhecendo-se ainda os 
motivos que estiveram na sua 
origem. 
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Nova Federação de Comerciantes 
será formalizada amanhã no Porto 


O objectivo é defender 

os interesses dos 
pequenos e médios 
empresários do sector, 
segundo Laura 
Rodrigues, da ACP 


I * Ana Trocado Marques 


comissão instaladora da 
A Fseração Nacional de 

Comerciantes (ENC), 
criada há cerca de um mês, 
reúne-se amanhã no Porto, Na 
primeira assembleia após a 
criação da nova federação, o 
grupo deverá aprovar a comis- 
são executiva que colocará de- 
finitivamente em marcha o 
projecto. 


Lei do arrendamento 
prejudica os pequenos 

comerciantes, 
diz Laura Rodrigues 


Como explicou ao COMÉR- 
CIO a presidente da Associa- 
ção de Comerciantes do Porto 
(ACP), Laura Rogrigues, a 
FNC destina-se, sobretudo, à 
resolução dos problemas de 
pequenos e médios comercian- 
tes que, tanto a Confederação 
Nacional do Comércio (CNC) 
como a Associação Empresa- 
rial de Portugal (AEP), se têm 


OPEP está determinada na estabilização 


Laura Rodrigues está contra a lei do arrendamento / HUMBERTO ALMENDRA 


mostrado incapazes de resol- 
ver. 

“Esta federação foi criada 
paraque os pequenos e médios 
comerciantes possam ter um 
lugar de discussão dos seus 
próprios problemas”, explicou 
a presidente da ACP, que, jun- 
tamente com as associações de 
comerciantes de Barcelos, Se- 
túbal, Vila Real, Portimão e Es- 
pinho, integra a comissão ins- 
taladora da ENC. 

“Estamos filiados na CNC e 
na AEP, mas estas estruturas 
estão mais voltadas para os 
grandes comerciantes e para as 
grandes superfícies. Não são 


capazes de dar resposta rápida 
aos problemas deste sector 
[pequeno e médio comércio)”, 
criticou Laura Rogrigues, fri- 
sando que os interesses das 
grandes superfícies e dos pe- 
quenos comerciantes têm vin- 
do, ao longo dos anos, a tor- 
nar-se cada vez mais incompa- 
tíveis. 

Assim, continuou, AEP e 
CNC têm vindo a preocupar-se 
mais com questões de macro- 
economia e com os grandes 
grupos imobiliários, que do- 
minam o sector das grandes 
superfícies, do que propria- 
mente com o “sufoco” cada vez 


dos preços do petróleo 


[+ 

A Organização dos Países 
Produtores de Petróleo 
(OPEP) deverá reafirmar de- 
pois de amnanhã a sua deter- 
minação em tudo fazer para 
estabilizar os preços do pe- 
tróleo, numa reunião minis- 
terial que decorrerá em Vie- 
na. 


Lusa 


Intimado pelos países 
consumidores a reagir, face 
aos recentes aumentos do pe- 
tróleo, que chegou a atingir 
os 50 dólares em Nova lor- 


que, o cartel já atingiu as suas 


controlar os mercados, ape- 


maior em que se encontram os 
pequenos e médios comercian- 
tes. 

A presidente da ACP não 
poupa ainda as críticas ao Go- 
verno: “O que existe em Portu- 
gal é anormal na Europa co- 
munitária. Estamos mais pró- 
ximos do terceiro mundo na 
forma como se defende os 
grandes comerciantes em de- 
trimento dos pequenos e mé- 
dios. É falta de visão política”. 

É justamente “o laxismo 
completo face à hecatombe no 
tecido empresarial português” 
que Laura Rodrigues quer 
combater com a nova FNC. 


quotas máximas de produ- 
ção. 

De acordo com os últimos 
dados da Agência Internacio- 
nal de Energia, onze países 
membros da organização de 
produtores disponibilizaram 
29,3 milhões de barris de pe- 
tróleo por dia, em Agosto. 

Este número ultrapassou a 
quota oficial de 26 milhões 
de barris por dia, que não in- 
clui a produção iraquia- 
na - que é de 1,8 milhões de 
barris por dia - que está ex- 


Onze países da OPEP 
produziram 

29,3 milhões de barris 
por dia, em Agosto 


cluída do sistema de quotas. 

Os observadores conti- 
nuam cépticos relativamente 
à capacidade da OPEP em 


sar de o cartel afirmar que 
pode produzir até 31,5 mi- 
lhões de barris por dia. 

Com falta de margem de 
manobra, a OPEP perdeu 
nos últimos meses o seu pa- 
pel estabilizador de merca- 
dos, o que teve repercussões 
na variação dos preços do pe- 
tróleo. 

A reunião de quarta-feira 
é aguardada com indiferença 
pelos mercados, que não es- 
peram qualquer anúncio im- 
portante. 


Lei do Arrendamento 
em cima da mesa 

Na reunião de amanhã, on- 
de a comissão instaladora con- 
ta com a presença de cerca de 
duas dezenas de associações de 
comerciantes de Norte a Sul do 
país, deverá ser aprovada a co- 
missão executiva, que se ocu- 
pará da gestão da ENC. 

Com o esboço dos estatutos 
já preparado, resta depois a 
convocação de uma Assem- 
bleia Geral para que a FNC 
passa a existir formalmente. 

Para além das questões rela- 
cionadas com a formação da 
ENC, a reunião sirvirá ainda 
para discutir os problemas do 
sector, entre os quais se encon- 
tram as alterações que se avizi- 
nham à lei do arrendamento e 
a contínua proliferação de 
grandes superfícies. 

“A nova lei do arrendamen- 
to afectará em muito os em- 
presários do sector, sobretudo, 
os pequenos e médios”, quei- 
xou-se a presidente da ACP. 

Apesar da existência recen- 
te,a ENC deixou já ao Governo 
a sua mensagem de protesto 
pela abertura do novo “outlet” 
em Alcochete. “Nem a CNC, 
nem a AEP disseram nada con- 
tra a criação do “outlet”, afir- 
mou Laura Rodrigues, repisan- 
do a ideia de que as duas asso- 
ciações não defendem os 
interesses dos pequenos e mé- 
dios comerciantes. 

A ACP quer a federação a 
funcionar, “o mais rapidamen- 
te possível”, até porque, subli- 
nhou a sua presidente, “os pro- 
blemas do sector estão a agra- 
var-se enão há tempo a 
perder”. 


A produção pode atingir 31,5 milhões de barris/dia 
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Pelo menos 22 mortos em combates 
e explosões no centro de Bagdad 


A resistência iraquiana lançou pelo menos uma 
dezena de morteiros contra a “zona verde” 


I Lusa 


elo menos 22 pessoas mor- 
Pes nas explosões e nos 

combates que ontem, du- 
rante várias horas, abalaram o 
centro da capital Iraque, infor- 
maram fontes militares norte- 
americanas. 

Um primeiro balanço referia 
apenas cinco mortos e 45 feridos. 

Numa das suas mais encarni- 
çadas ofensivas em meses, a re- 
sistência iraquiana lançou on- 
tem de manhã pelo menos uma 
dezena de granadas de morteiro 
contra a chamada "zona verde”, 
o recinto amuralhado onde se 
situam as embaixadas norte- 
americana e britânica e os gabi- 
netes do governo provisório ira- 
quiano. 

Segundo vári temunhas, 
alguns dos projécteis disparados 
chegaram a atingir edifícios dos 
consulados. 

Um porta-voz militar norte- 
americano dentro da "zona ver- 
de" disse desconhecer se as explo- 
sões tinham feito vítimas. 

A explosão mais violenta 
ocorreu antes do amanhecer. 
Pouco depois, num ataque com 
viatura armadilhada conduzida 
por um bombista suicida foram 
mortos o comissário-chefe da 
polícia de Al Yarmuk, em Bag- 
dad, e dois civis. Quase em si- 
multâneo, outro bombista suici- 
da embateu com o automóvel 
que conduzia contra um tanque 
norte-americano, na rua Haifa, 
inutilizando-o por completo. 


Vários carros armadilhados explodiram na cidade, 
tendo morrido vários polícias iraquianos 


y Cação 
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Várias explosões abalaram ontem o centro de Bagdad /ALIHAIDER/EPA 


Um jornalista iraquiano no 
local reportou que os norte- 
americanos começaram então a 
disparar "em todas as direcções, 
contra tudo o que se movia, e 
em especial contra as janelas 
dos andares mais altos" dos pré- 
dios. 

"Em seguida - contou - blo- 
quearam todos os acessos ao 
bairro mas nem sequer se aproxi- 


maram do tanque, que continua- 
vaa arder”. 

Nos combates da rua Hai- 
fa morreram cinco agentes 
da polícia e pelo menos três 
civis. 

Na sequência dos combates, 
um jornalista palestiniano, Ma- 
zem al- Tomaizi, foi atingido 
mortalmente por disparos de um 
helicóptero norte-americano 


Raptores fazem novo ultimato à 
Itália para retirar tropas do Iraque 


| Lusa 


Um grupo até agora desco- 
nhecido, a Jihad Islâmica do 
Iraque, lançou ontem através 
de um site islamita da Internet 
um ultimato de 24 horas à Itá- 
lia para que retire as suas tropas 
do Iraque, sem que o executará 
as duas reféns italianas. 

"Após o fim do ultimato de 
12 horas que fixáramos a Silvio 
Berlusconi, renovamos o mes- 
mo por mais 24 horas a partir 
da publicação deste comunica- 
do e, se as tropas italianas não 
se retirarem, aplicaremos o jul- 
gamento de Deus de decapitar 
as duas reféns”, lê-se no comu- 


nicado, publicado no site 
http://www.yaislah.org. 

Na sua mensagem, cuja au- 
tenticidade não está ainda con- 
firmada, o grupo atribui ao go- 
verno italiano "a responsabili- 
dade total” pelo que acontecer 
às reféns e afirma "continuar a 
luta até à retirada de todos os 
infiéis do Iraque”. 

As duas jovens italianas fo- 
ram sequestradas na terça-fei- 
ra, juntamente com a iraquiana 
Mahnaz Bassam e o engenheiro 
da mesma nacionalidade Ra- 
zad Ali Abdul, por um coman- 
do armado que assaltou as ins- 
talações onde trabalhavam, no 
centro de Bagdad. 


A única reivindicação do 
sequestro surgida até agora 
era a de um grupo que, tam- 
bém através da Internet, rei- 
vindicou a autoria do que de- 
finiu como “o primeiro de 
uma série de ataques contra a 
Itália". O texto da reivindica- 
ção também suscita muitas 
dúvidas. 

O grupo, que se autodeno- 
mina “Ansar Al Zawahri" em 
homenagem ao "numero dois" 
de Usama bin Laden, dirigiu 
sexta-feira um ultimato de 24 
horas à Itália para "libertar" as 
mulheres muçulmanas presas 
no Iraque, a troco de informa- 
ção sobre as duas reféns. 


quando filmava o tanque em 
chamas. 

Na periferia norte de Bagdad, 
explodiu um outro carro armadi- 
lhado conduzido por um atacan- 
te suicida que pretendia penetrar 
no perímetro da prisão de Abu 
Ghraib. O atacante morreu e vá- 
rias pessoas ficaram feridas, apa- 
rentemente nenhuma sem gravi- 
dade. 


q SP Ur + 


Três soldados 
polacos mortos 
a sul da capital 


Três soldados polacos morre- 
ram e três ficaram feridos 
num ataque perpetrado per- 
to de Hilla, 100 quilómetros 
a sul da cidade iraquiana de 
Bagdad, anunciou o Estado- 
Maior polaco. 

“Três soldados polacos fo- 
ram mortos e outros três 
ficaram feridos num ata- 
que, de granadas e dispa- 
ros de metralhadora, con- 
tra a sua patrulha, a norte 
de Hilla, cerca das 16h00, 
hora de Varsóvia (15h00 
em Lisboa)", afirmou o 
coronel Zbigniew Gna- 
towski, contactado por te- 
lefone. 

"Os três feridos foram trans- 
portados para um hospital 
de Karbala. As suas vidas não 
estão em perigo”, adiantou. 
Com estas três vitimas, o nú- 
mero de soldados polacos 
mortos no Iraque aumenta 
para 13. 

Numa outra zona do Iraque, 
em Mossul, região norte do 
país, quatro polícias iraquia- 
nos foram ontem mortos, e 
três ficaram feridos, num 
ataque ao veiculo em que 
seguiam, perpetrado por ho- 
mens munidos de armas au- 
tomáticas, anunciou o res- 
ponsável da polícia da cida- 
de. 

O ataque ocorreu cerca das 
16h00 locais (13h00 em Lis- 
boa), na zona industrial da 
cidade, adiantou o tenente- 
coronel Fallah Hassan. 

Os quatro polícias mortos 
foram atingidos por balas na 
cabeça e no tórax, precisou 
um médico legista, o clínico 
Mohammad Radjab. 


Responsáveis dos atentados 
de 11 de Março estavam 
ligados à Al-Qaida 


I Lusa 


Os responsáveis pelos atenta- 
dos de 11 de Março, em Madrid, 
não eram "um bando de delin- 
quentes”, mas sim um grupo que 
mantinha contactos com "mem- 
bros da direcção" da Al-Qaida, 
segundo a edição de ontem do 
jornal espanhol El Pais. 

"Os autores do massacre não 
eram terroristas espontâneos, 
nem um bando de pequenos de- 
linquentes do bairro madrileno 
de Lavapiés", adianta o jornal, 
que cita fontes policiais. 

Os "cérebros" dos atentados 
que vitimaram 191 pessoas e feri- 


ram mais de 1.900 - Rabei Usma- 
ne Sayed Ahmed ("o egípcio"), 
detido na Itália, e Serhane bin 
Abdelmajid Fakhet ("o tunisino", 
morto num suicídio colectivo de 
sete terroristas, em Leganês) -, "e 
vários outros implicados nos 
atentados mantiveram contactos 
estreitos durante vários anos com 
pessoas da direcção da Al-Qai- 
da”, segundo o diário. 

Um desses responsáveis da Al- 
Qaida era Mustapha Setmarian 
Nasar, um sírio que residiu em 
Granada, sul de Espanha, antes 
de dirigir "vários campos de trei- 
no de terroristas, até à queda do 
regime talibã", no Afeganistão. 
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ao Sporting (2-0) 


$ / Pág. 22 


André Garcia consagrado 
na prova realizada ontem 
na Quinta da Bonjóia 
Pág. 36 


(CICLISMO VOLTA A ESPANHA 


Leonardo Piepoli (Saunier 

Duval) terminou em primeiro 

na etapa no Alto de Aitana 
Pág. 37 


João Relvas/Lusa 


Bruno Sá (Madeinox/Canelas) 

venceu a quinta e última 

etapa da 12º edição da prova 
Pág. 38 


SUPERLIGA 2º Jornada 
Beira-Mar derrotado 
pelo Nacional 


Formação aveirense derro- 
tada nos s finais do 
jogo, na Madeira: Pág. 22 


LIGA DE HONRA 2º JOR 


É 


Carlos | Gonçalves 


Paços de Ferreira 
naliderança após 
vencer Santa Clara 
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Leixões derrota 
Alverca e soma 
seis pontos 
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D. Aves goleia 
no terreno 
do Feirense 
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Marco e Felgueiras 
terminam embate 
sem golos 
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Pasteleira 
e Perafita 
dividem pontos 
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Leões mais pareciam gatinhos 


Sadinos mandaram no jogo como quiseram e nem um penáti inexistente serve de desculpa 


SETÚBAL 
Marco Tábuas; Éder, Alcântara, Auri e 
Nandinho; Sandro; Manuel José (Hélio, 
90), Ricardo Chaves e José Rui; Jorgin- 
ho (Bruno Moraes, 90') e Meyong (Igor, 75". 
Treinador: José Couceiro 
SPORTING 
Ricardo; Miguel Garcia, Hugo, Polga e Pal- 
0 to; Tinga (Custódio, 35, Rogério, Pedro 
Barbosa (Danny, 63') e Hugo Viana; Pini- 
Ha (Niculae, 63") e Liedson. Treinador: José Peser- 
ro 


GOLOS: Jorginho (50, de g p), Meyong (68). 
ÁRBITRO: Olegário Benquerença (Leiria), Car- 
tão amarelo: Miguel Garcia (16); Liedson 
(659, Hugo (76), Manuel José (86). 
INCIDÊNCIAS: Estádio do Bonfim, em Setúbal 
Cerca de 20.000 espectadores 


| Vaz Mendes 


Um golo de Jorginho, na exe- 
cução de uma grande penalidade, 
inexistente, e outro de Meyong, 
deram o triufo (2-0) ao Setúbal. 
Merecido porque foi superior ao 
seu adversário, mas, convenha- 
mos, 0 lance do primeiro tento 
deixou muito a desejar. 

Então, foi assim: Meyong, na 
direita, ultrapassou o “ingénuo” 
Hugo, que terá tocado no braço 
do avançado sadino. Mas daí a 
marcar-se uma grande penalida- 
dade... O árbitro limitou-se a 
cumprir (mal, claro está) com as 
instruções do seu assistente. 


“Bailado” entre Manuel José e Liedson, com o sadino a levar a melhor / André Alves/ASF 


Mas já quanto ao segundo 
tento, a ingenuidade vai toda pa- 
ra Miguel Garcia, que deixou 
Jorginho - o melhor em campo - 
trabalhar como quis, para entre- 
gar a bola ao endiabrado avança- 
do camaronês, não lhe restando 
mais do que atirar certeiro para a 
baliza do desesperado Ricardo. 


Na primeira parte do encon- 
tro pouco - ou quase nada - se viu 
do Sporting. Melhor, viu-se o 
guardião Ricardo a safar o golo 
por duas ocasiões, a remates de 
Jorginho e de Manuel José, espec- 
tacular a “aparar” o disparo, na 
marcação de um livre. 

O Setúbal soube conduzir 


Madeirenses ganham moral 
para a estreia na UEFA 


| Jacinto Martins 


O Nacional, que vai participar 
pela primeira vez numa competi- 
ção da UEFA, recebeu o Beira- 
Mar na estreia desta época no 
sempre complicado campo da 
Choupana, num jogo em que à 
última hora, Alcaraz, que chegou 
a fazer o habitual aquecimento, 
acabou por nem sequer se equi- 
par, por se ter ressentido da pan- 
cada numa perna. 

Face a esta contrariedade de 
vulto, Mick Wadsworth optou 
por deslocar Mário Loja para o 
centro da defesa, entrando Tini- 
nho para lateral-esquerdo e no 
banco de suplentes sentaram-se 
apenas seis jogadores. O jogo ini- 
ciou-se em bom ritmo e aos 7 
minutos o Beira-Mar explorou 
bem um “buraco” na extrema de- 
fesa do adversário, com Beto a 
servir “Tanque” Silva, que em ex- 
celente posição, chutou cruzado, 
mas para fora. O tom global era 
de parada e resposta, embora a 
partir do quarto-de-hora o Na- 
cional, uma vez encaixado do sis- 


NACIONAL 
Hiário, João Fidalgo (Fereta, 71), Ava- 
los, Femando Cardozo, Cleomir (Bruno, 
vom 46'), Fábio Santos, Cléber, Goulart 
(Gouveia, 79), Marcelo, Serginho Baiano e 
Adriano. Treinador: Casimiro Mior 


BEIRA-MAR 
Smicek, Riber, Fipe, Tninho, Mário Loj, 
Sandro, Beto, Levato (Rui Lima, 697 King 
ley, McPhee (Ricardo, 85 e Tanque Siva 

(Resende, 89), 

Treinador; Mick Wadsworth 


GOLOS: McPhee (28), Goulart (28) e Gouveia (90). 
ÁRBITRO: Bruno Paixão (Setúbal) Cartão amarelo: Cléber (16), Femando Cardozo (49, Ribeiro 


(71) e MacPhee (73) 


INCIDÊNCIAS; Estádio Engenheiro Rui Aves, no Funchal, Cerca de 3.000 espectadores. 


tema do adversário fosse a equipa 
mais ofensiva. Pavel fez duas ex- 
celentes defesas, mas aos 28 mi- 
nutos o Beira-Mar abriu o activo. 
Ribeiro marcou um livre, colo- 
cando a bola no interior da gran- 
de área, onde Kingsley ganhou 
em luta com dois adversários, so- 
licitando a entrada de McPhee, 
tendo o avançado escocês atirado 
a marcar. 

Durou pouco a vantagem visi- 
tante, porque aos 39 minutos, de- 
pois de Goulart ter rematado ao 
poste da baliza Pavel, o mesmo 
jogador fez um golo de bandeira, 
através de uma recarga tremen- 


da, desferida a mais de 30 metros 
da baliza. 


Agressividade escusada 

No recomeço, as duas equipas 
baixaram de rendimento, suce- 
dendo-se os lances marcados por 
uma agressividade escusada. Rui 
Lima entrou para o lugar de Le- 
vato e, mal tocou na bola, o novo 
reforço acertou em cheio na bar- 
ra da baliza de Hilário. 
Wdsworth tentou segurar o em- 
pate, tirou os dois avançados e 
meteu dois centrais, mas no mi- 
nuto 90, Gouveia fez o segundo 
golo do Nacional. 


(bem) o jogo pelos flancos, en- 
quanto que os leões teimavam 
em “afunilar”. Por isso os sadinos 
lá iam criando tremendas fissuras 
na confundida defesa do conjun- 
to de Alvalade. José Peseiro não 
estava a gostar e trocou, estranha- 
mente, Tinga por Custódio. 

Na etapa complementar con- 


Segunda-feira, 13 de Setembro de 2004 
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JOSÉ COUCEIRO 
“Temos obrigação 
de jogar para 
vencer sempre” 


“Estamos ainda na segunda 
jornada, há mais trinta e tal 
Jogos pela frente. O Setúbal 
tem a obrigação de jogar 
sempre para ganhar, mesmo 
sabendo que nem sempre vai 
ser possível. Este é um clube 
histórico, os jogadores têm de 
honrar a camisola e deixar 
tudo em campo” 


JOSE PESEIRO 
“A minha equipa 
não foi capaz de 
controlar o jogo” 


“Não comento o lance da 
grande penalidade. Como os 
jogadores e os técnicos, logica- 
mente que os árbitros tam- 
bém podem errar. Tratou-se 
de uma partida muito aberta e 
a minha equipa não foi capaz 
de controlar o jogo. O Setúbal 
foi um justo vencedor, mas 
nós também lutámos muito”. 


tinuou-se a ver “um” Setúbal su- 
perior, ainda que o Sporting ti- 
vesse conseguido algumas joga- 
das de perigo. Marco Tábuas, 
sempre destemido, soube segurar 
bem a vantagem dos sadinos. Um 
triunfo indiscutível e uma arbi- 
tragem que teve aquele erro no 
primeiro golo dos sadinos. 


Adriano rodeado de aveirenses / Homem de Gouveia/Lusa 


CASIMIRO MIOR 
"Aconteceu 

O que já estava 
a prever” 


“Numa análise global, acho que 
se passou o que já estava a pre- 
ver. O Beira-Mar tem jogadores 
muito altos, que jogam bem de 
frente para a bola, mas nós sou- 
bemos dar a volta ao rumo dos 
acontecimentos. Os avançados 
do Beira-Mar 'bateram' forte 
nos meus defesas, mas conse- 
guimos ostrês pontos”. 


M. WADSWORTH 
“Indisciplina 

e muito pouco 
futebol" 


“Foi um jogo marcado por le- 
sões que atingiram o McPhee, 
o Beto e outros jogadores. 
Houve muita indisciplina e 
muito pouco futebol. Perde- 
mos, mas reafirmo que houve 
factores que tiveram influência 
negativo no desfecho deste jo- 
go, que queremos rectificar já 
no próximo, encontro”. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 13 de Setembro de 2004 


+ CLAQUES 


MANICHE + GIL/BOAVISTA 
Um golão Vergonha : Antifutebol 
Maniche não sabe jogar Vamos na 2º jornada e in- As exigências dos diri- 


felizmente as cenas de 
pancadaria protagoniza- 
das pelas claques já apare- 
ceram nos estádios. Caso 
para que os que gostam 
de futebol, lhes digam 
“Tenham vergonha”. 


mal e em matéria de go- 
los, quase sempre os que 
marca são para incluir 
nos compêndios. Em 
Braga fez mais um golão, 
como diz a canção; “pa- 
ra mais tarde recordar”. 


gentes e adeptos são 
muitas, tentar ganhar 
sem jogar bem é uma 
tentação. Agora ver um 
jogo(!!) com 64 faltas, 4 
expulsões e mais dez 
amarelos é anti-futebol. 


OS NÚMEROS DA SUPERLIGA 


SUPERIOR 
NORTE 
GOLOS DA 2º JORNADA GOLOS DA TEMPORADA RESULTADOS DA TEMPORADA 
Golos marcados . . 
EQUIPAS VISITADAS VITÓRIAS VITÓRIAS 
ia at ESA é LOCAIS VISITANTES 
EQUIPAS VISITANTES Equipas visitantes 9 3 Com vista 
6) 
GOLOS ESTRANGEIROS Jomada com mais golos | di 
Jormada com menos golos . | EMPATES par qo Sa (0) 
GOLOS PORTUGUESES Por estrangeiros ... 
Por portugueses . . 4 Vitória de Setubal tor- 
ORE ontem o líder 
DEE RETA EPE O ELE A ap Eo Race nado ss na nas cr naNNS a acaanansos Ea ai Pig 
CLASSIFICAÇÃO DA SUPERLIGA GALPEN ERGIA um Sporting que gatinha, não 
CASA FORA arranha, e comete muitos erros, 
Braga, 1 - FC Porto, 1 PTOS a GE RSGE GC iG Espa Cjc E pc até de leitura do seu treinador. 
E Guimarães, 2 - Académica, 1 € 1.Setúbal 6.2" "2040. 400 565 ]uc.1 CADU NOM: 0.4 1.40) - Do AM 1 Claro que para os “puristas”, a 
E Benfica, 2 - Moreirense, O e 2.Benfica je 2” Sur Or SEU TODO” 2 0ET O Quis 2 liderança é dividida pontual- 
id Nacional, 2 - Beira Mar, | 3. Boavista 6) 25 20000 2PTOT O MORRO “) 041 0.0 41,0 mente com o Benfica, que ven- 
Ed Gil Vicente, O - Boavista, 1 4. Guimarães 4] 2º ViMsOs2 [encaaçdo "2 140 | 020" ce mas ainda não convence, € 
E Setúbal, 2 - Sporting, O 5. Belenenses BA 11 20/0043. DAMOS O 3 010,.0,0 00 com o Boavista, que mesmo to- 
EE] Marítimo, 3 - Penafiel, O 6.U. Leiria 3). 1» NHO O À s2 vim OM ON AES fONTO O. O «0! pp os 
Rio Ave - Belenenses (hoje 7. Marítimo BZ il LOM Po 235 SM ROF TIO! 37 JOMIO. JO il “0.08 » À ' 
E U. Leiria, 4 - Estoril, 2 (oie) 8. Nacional EjMo raio Gr dm dolor gor 24 Tio Oo 10 9 golos apatos em dois 
9, Sporting Bifes no dO pois GAMES 1 OO) COL So Dio 10: du O D Pague O, e ei 
Braga - Guimarães 10. Braj a fatos ares MS ON NO q Miro MN apelos + Jos Cmeninosida Ribeira dojoes 
» ga Ê í do”. Maior mérito ainda para os 
Peq Académica - Benfica M. FCPorto 1 | PS e RD] THFOS 0P"B. 0 OHO TOA 1 sadinos, que são uma das equi- 
3 Moreirense - Nacional 12. Rio Ave PELO ic BPN A O DÃO io M6r/p pas mais baratas da Superliga. 
3 Beira Mar - Gil Vicente 13. Académica DRA O: Na MOS AOC DROP Nor C2N00O: AOL, O O qua Falemos ainda de outro belo 
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da Superliga e já há muitos la- 
mentos a fazer à forma como as 
coisas vêm correndo, ou me- 
lhor dizendo, não vêm corren- 
do. Comecemos por uma de- 


GOLEADORES 


FCPORTO 
ICENTE 
GUIMARÃES 
MARÍTIMO 
MOREIRENSE 
NACIONAL 
PENAFIEL 
RIO AVE 
BAL 
ING 
E 


2 GOLOS s E terminação que consta dos re- 
Liedson (Sporting) E g E 8 51 gulamentos da Liga de Clubes, 
Karadas (Benfica) 1 mas que infelizmente este ano 
Ricardo Fernandes (Académica) 22 não vem sendo cumprida. Fala- 
João Paulo e Edson (U. Leiria) 23 mos da folha com a constitui- 
Wender (Braga) ção das equipas que deve ser fa- 
Petit (Benfica) 30 cultada 30 minutos antes do 
Meyong (Setúbal) 20 início de cada jogo, mas os clu- 

bes, disso têm feito “tábua rasa, 

TGOLO 10 ora não aparecendo nunca as 


Rolando, Anchouet e Lourenço (Belenenses) 
Marcos António e Fábio (Gil Vicente) 


ditas folhas, ou aparecendo já 
com o jogo a decorrer. Assunto 


1 

] 

1 

1 

1 

1 

' 

1 

1 
Roberto (Penafiel) ! a rever pela Liga. Má onda na 
Jorginho, Auri, José Rui e Igor (Setúbal) E arbitragen, com influência di- 
Martelinho e Zé Manel (Boavista) - recta em dois jogos, o do FC 
Beto, Alcaraz e McPhee (Beira-Mar) o 1 Porto e o do Sporting, ainda va- 
Simão (Benfica) 1 mos no início e já há controver- 
Paulo Jorge (Braga) 1 sia. No restante, referir que 
Moreno e Silva (Guimarães) 30 , além do jogo de Setúbal, só se 
Luciano (Académica) ) jogou mais um encontro on- 
Van der Gaag, Bibishokov e Joel Santos (Mart- e ] tem, e o Nacional venceu. Hoje 
timo) 2 1 termina a segunda jornada 
Hugo Santos e João Paulo (Estoril) ] com um palpitante Rio Ave - 
Maniche (FC Porto) Lo 1 Belenenses. Mas não desespere 
Alexandre Goulart e Gouveia (Nacional) ' o leitor porque terça-feira já há 
é ! Liga dos Campeões e a bola só 
cosiieciciscerosaorancas unos tinatsotase Pára óito dias depor 
NA PRÓPRIA BALIZA 32 ' feira dia 22, com o jogo em 
TGOLO É atraso do FC Porto como Lei- 

Marcos António (Gil Vicente) qUUERA E e E RE Rego ud per fr ria. Futebol aos soluços. 


DESPORTO 


Castores souberam minar 
a resistência açoriana 


Superioridade da equipa local, que esteve em desvantagem, nunca esteve em causa 


P. FERREIRA 
Pedro; Dário, Adalberto João Duarte, 
Pinheiro, Paulo Sousa, Pedrinha, Djal- 
ma (Júnior 59, Junior Bahia (Rui Do- 
lores 55º), Rincon e Tiago Martins (Gustavo 
68). Treinador - José Mota 
STº CLARA 
Nuno Santos; Portela, Hugo Évora, Kal, 
Lula (Vitor Siva 67), Sérgio Organista, 
Zuela, Joca, Ramires (Fábio 45"), Hugo 
Henrique (Miran 62') e Artur Jorge Vicente. 
Treinador - José Morais. 
GOLOS: Hugo Henrique (20); 1-1, Djalma 
259; 2-1, Rincon (70); 
ÁRBITRO: Augusto Duarte (Braga). Cartão 
amarelo para Joca (36) e Rincon (71, 
INCIDÊNCIAS: Estádio da Mata Real (Paços de 
Ferreira. Cerca de 1500 espectadores. 


I José Pedro Gomes 


Ao vencer ontem o Santa Clara 
por 2-1 o Paços de Ferreira man- 
teve a liderança da Liga de Honra, 
somando mais três pontos aos ou- 
tros três conquistados na jornada 
anterior frente ao Varzim. Num 
jogo que valeu pelos segundos 45 
minutos, e em as equipas revela- 
ram algumas dificuldades natu- 
rais de início de época, a turma da 
Capital do Movél averbou um 
triunfo sem contestação. 

Mais determinados desde os 
primeiros minutos os pupilos de 
José Mota impuseram ascendente, 
remetendo a equipa do Santa Cla- 
ra para o seu meio-campo. No en- 
tanto, as dificuldades dos avança- 


Açorianos cairam aos pés dos pupilos de José Mota / Carlos Gonçalves 


dos pacenses em penetrar no últi- 
mo reduto contrário tornavam o 
domínio territorial inconsequen- 
te, intranquilizando a equipa. 

No lado do Santa Clara, a es- 
tratégia montada pelo técnico Jo- 
sé Morais assentava numa estru- 
tura defensiva sólida compensada 
com saídas para o contra-ataque. 
E foi precisamente numa dessas 


investidas que, contra a corrente 
do jogo, a turma açoriana chegou 
ao golo, num lance finalizado por 
Hugo Henrique. 

A resposta dos pacences não 
demorou, e cinco minutos depois 
a turma da Capital do Móvel res- 
tabeleceu a igualdade por inter- 
médio de Djalma, na cobrança de 
um livre. 


Sérgio Leite segurou | 
a vantagem dos vareiros 


NAVAL 
Taborda; Nélson Veiga, Femando, Ivo, 
Carlitos, Glauber, Fajardo, Eder (Rha- 
nem, 65), Pedro Cervantes (Zé Ro- 
berto, 81), Basílio (Safu, 65) e Tatu. 
Treinador: Guto Ferreira 


OVARENSE 
Sérgio Leite; Jorge Humberto, Evilar, 
Carlos Marques, Alex Garcia, Weling- 
ton (Leandro Neto 45), Paulo Teixeira 
(Marco Abreu 69), Schuster (Artur 45), Valdir, 
Nei e Éder. Treinador: Joaquim Teixeira 


GOLOS: Basílio (49, de grande penalidade), Nei (79 e Leandro Neto (83') 


ÁRBITRO: Paulo Paraty (Porto). Cartão amarelo para Tatu (5), Jorge Humberto (16), Caros Mar- 
ques (36) e Alex Garcia (84); cartão vermelho directo para Rhanem (84). 


INCIDÊNCIAS: Estádio José Bento Pessoa, na Figueira da Foz Cerca de meio mihar de especta- 


dores. 


Naval 1º de Maio e Ovarense 
protagonizaram uma partida 
equilibrada, em que a equipa vi- 
sitante foi a que mais procurou 
o golo, principalmente na se- 
gunda parte, e acabou também 
por se revelar mais eficaz. 

Depois de uma primeira me- 
tade sem golos, a Naval chegou à 
vantagem aos 49 minutos, quan- 


do Basílio transformou uma 
grande penalidade, a castigar 
uma falta sobre Ivo. A Ovarense 
reagiu aos 64 minutos, por Nei, 
com um remate de fora da área 
que levou a bola a embater na 
barra da baliza de Taborda, mas 
quatro minutos depois Safu 
teve nos pés o segundo golo 
dos locais, negado por uma de- 


fesa aparatosa de Sérgio Leite. 

O empate surgiu aos 79 mi- 
nutos, numa das melhores joga- 
das do desafio: a bola foi da di- 
reita para a esquerda do ataque 
da Ovarense e Éder centrou de 
primeira para o interior da área, 
onde apareceu Nei a bater Ta- 
borda com um remate colocado. 
Ea equipa visitante acabou por 
chegar à vitória aos 83 minutos, 
na sequência de um pontapé de 
canto, com Leandro Neto a sal- 
tar mais alto que os centrais da 
Naval e, de cabeça, a colocar a 
bola junto ao poste direito da 
baliza defendida por Taborda. 

A Naval podia ter chegado ao 
empate já em período de des- 
contos, quando se encontrava 
reduzida a 10 unidades por ex- 
pulsão de Rhanem, mas Sérgio 
Leite opôs-se bem ao cabecea- 
mento de Zé Roberto. 


No segundo tempo a qualidade 
do futebol melhorou e o jogo ga- 
nhou vivacidade. O Santa Clara 
ainda deu indícios de querer to- 
mar a iniciativa, mas a superiori- 
dade do Paços de Ferreira voltou 
a vir ao de cima, tendo sido mate- 
rializada em golo ao minuto 70, 
com Rincon, de cabeça, a estabele- 
cero 2-1 final. 


O Comércio do Porto 
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JOSE MOTA 
"Melhor era 


impossível" 


No final do jogo, José 
Mota, técnico do Paços, 
mostrou-se satisfeito com o 
bom arranque da sua equipa 
neste início de campeonato e 
começou por referir: 

“Melhor era impossível , 
pois já vencemos duas equi- 
pas muito difíceis, o que nos 
dá boas expectativas para o 
resto do campeonato”. 

Já em relação ao jogo, o 
treinador dos pacenses con- 
siderou a vitória justa e que 
premiou a ambição dos seus 
jogadores: “ Vencemos por- 
que fomos a equipa que 
mais lutou para conquistar 
os três pontos. Defrontámos 
um adversário que entrou na 
expectativa e depois nos ten- 
tou surpreender., mas com- 
batemos isso com ambição e 
eficácia". 


JOSÉ MORAIS 
"O adversário foi 
mais eficaz” 


Do lado do Santa Clara o 
técnico José Morais adian- 
tou: “Fizemos um bom jogo 
mas o adversário foi mais 
eficaz. Pressionamos quando 
foi possível e sofremos com 
alguma infelicidade dois go- 
los. Creio que o empate se 
ajustava melhor ao que 
aconteceu no jogo. A derrota 
aqui, no reduto de um can- 
didato à subida não é dra- 
mática e o futebol que esta- 
mos a apresentar dá-nos 
boas expectativas para o res- 
to da prova”: 


Amadorenses cresceram 
na segunda parte 


E AMADORA 

Veiga; Quim Berto, Santamaria (Henri 

que, 45), Hugo Carreira, Wesnalton, 

* Carlos, Zamorano, Hugo Machado, Ve- 

rona, Rómulo (Mauro Bruno, 61) e Rui Borges 
(Fonseca, 75) Treinador: António Conceição 
OLHANENSE 

Bruno Verissimo; Jorge Vidigal, Paulo 

Sérgio, Lameirão, Branquinho, Calú 
mess (Edinho, 66), Sérgio Marquês, Alexan- 
dre, Vasco Matos, Afonseca (Livramento, 44) e 
Toy. Treinador: Paulo Sérgio. 


GOLOS: Rui Borges (48) e Henrique (81). 
ÁRBITRO: Lucílio Baptista (Setúbal). Cartão 
amarelo Sérgio Marquês (26), Calú (32), Hugo 
Machado (36), Wesnalton (44 e 73), Carlos 
(58), Alexandre (84); cartão vermelho para 
Wesnalton (73) 

INCIDÊNCIAS: Estádio José Gomes, na Rebolei- 
ra. Cerca de mil espectadores, 


Na sua estreia na Reboleira na 
presente época, o Estrela da Ama- 


dora conquistou ante Olhanense 
os três pontos em disputa, graças 
a dois golos alcançados na segun- 
da parte, por Rui Borges e Henri- 
que. 

Nos primeiros 15 minutos, o 
domínio pertenceu aos algar- 
vios, que podiam ter inaugura- 
do o marcador aos 11 minutos, 
mas Veiga opôs-se com deter- 
minação, defendendo para can- 
to um livre directo apontado 
por Jorge Vidigal à entrada da 
grande área. 

No segundo tempo, a equipa 
da casa surgiu com outra disposi- 
ção e, aos 48 minutos, adiantou- 
se no marcador, por intermédio 
de Rui Borges. E segundo golo 
aconteceu aos 81 minutos: Vero- 
na recuperou a bola e lançou de 
imediato Henrique, que, em cor- 
rida, tirou o guardião da frente e 
rematou em arco para o fundo 
das redes da baliza algarvia. 


O Comércio do Porto 
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Lary não consegue vencer a saída do guarda-redes do Felgueiras, Pedro Miguel / Hugo Santos/ASF 


Um(a) Roteiro sem destino 


Dérbi duriense resulta em nulo condizente com a qualidade do espectáculo 


Po VitorSantos 


Ninguém conseguiu dar o 
destino ideal à Roteiro, esfera uti- 
lizada nos jogos disputados sobre 
a égide da Liga de Clubes, que, 
ontem, foi bastante maltratada 
no Estádio Avelino Ferreira Tor- 
res, palco de um duelo entre vizi- 
nhos, Marco e Felgueiras, que ter- 
minou como começou, ou seja, 
empatado a zero. 

Não obstante o quadro pro- 
porcionar um dérbi duriense e 
apesar dos preços serem convida- 
tivos, as bancadas do anfiteatro 
do Marco estiveram despidas de 
público. A tarde de Sol convidava 
a outros destinos, uma ida à praia 
(ou ao rio), em detrimento de 
um espectáculo carente de quali- 
dade. Logicamente, quem não se 
deslocou ao estádio não podia 
adivinhar o desempenho fraco de 
dois conjuntos à procura de iden- 
tidade. 

O Felgueiras, mergulhado 
em problemas, embora Dia- 
mantino ontem tivesse à dispo- 
sição mais matéria prima, esta- 
rá, ainda, a léguas do que pode 
produzir, e os marcuenses pare- 
cem longe de assimilar a filoso- 
fia do novo treinador, embora, 
assumindo o estatuto de visita- 
do, tentasse comandar o jogo 
desde o primeiro minuto, ex- 
plorando as debilidades da de- 
fesa adversária, incapaz de res- 
ponder com acerto à velocidade 
de Igor e Lary nas laterais. No 


MARCO 

Serrão; Filipe Femandes (Josivan, 77), 
Edgar e Bruno Ferraz; Albertino, Ico, Fe- 
rreira (Leo, 55') e Miguel; Igor, Hermes 
e Lay (Minha, 55). 

Treinador. Jorge Regadas y 


FELGUEIRAS 
Pedro Miguel; Luís Miguel, Diogo, Fon- 
0 tes e Nuno Rodrigues; Emiliano; Sérgio 
» Pinto, Lima Pereira (Zezinho, 59' e 
Samson (Agostinho, 84; Filipe Azevedo (Ro- 
naldo, 70") e Bacan. 
Treinador: Diamantino Miranda 


Asbitro: Hélio Santos (Lisboa). Cartão amarelo: Emiliano (22, Sérgio Pinto (60), Bacari (657, Fon- 


te (70), Igor (89) 


Incidências: Estádio Avelino Ferreira Torres, no Marco de Canavezes. 1.500 espectadores. 


entanto, não retirou dividendos 
da postura mais ofensiva e ape- 
nas conseguiu entusiasmar com 
um remate de Hermes, que em- 
bateu no poste (28'). 

A incapacidade anfitriã para 
encontrar os caminhos da bali- 
za de Pedro Miguel entusias- 
mou os visitantes, libertou-os 
do encolhimento inicial, fican- 
do claro que o contra-ataque 
era arma cada vez mais perigo- 
sa, graças às incursões de Baca- 
ri, elemento mais avançado do 
Felgueiras. A melhor oportuni- 
dade, acabou desperdiçada por 
Filipe Azevedo, que cabeceou à 
figura de Serrão, solto na pe- 
quena área do Marco. 

Insatisfeitos com ausência de 
qualidade, os técnicos tentaram 
alterar o andamento na etapa 
complementar. Jorge Regadas 
alterou a estratégia, abdicando 
do trio centrais e adoptando 
postura mais empreendedora, 
embora permanecessem os pas- 
ses errados, as quedas em série 
e o invariável desacerto na es- 


colha dos caminhos para a bali- 
za. Igor ainda tentou enganar o 
destino, com um remate explo- 
sivo às redes de Pedro Miguel, 
mas o guarda-redes produziu 
uma intervenção espectacular e 
segurou o nulo. Do outro lado, 
aos 88) coube ao poste substi- 
tuir o guardião do Marco. 


Bosingwa na bancada 

Entretanto, a pobre Roteiro 
continuou a ser maltratada, 
ninguém acreditava que a falta 
de inspiração colectiva gerasse 
golos — nem o portista Bosing- 
wa, que aproveitou a tarde de 
domingo para assistir ao en- 
contro -, e, assim, o dérbi ca- 
minhou tristemente para o fi- 
nal justificado, merecido para 
as equipas, mas penalizador 
para quem trocou uma tarde 
de Sol por uma ida ao futebol. 
Enganou-se na rota... 

Hélio Santos associou-se à 
paupérrima qualidade da par- 
tida, utilizando critérios dú- 
bios e pouco uniformes. 


JORGE REGADAS 
"Nunca trabalhei 
numa câmara.” 


Jorge Regadas, técnico do FC 
Marco, insurgiu-se contra o 
estado do relvado, acrescen- 
tando que nunca foi funcioná- 
rio autárquico - "não sei como 
as coisas funcionam" - e que 
esta foi a primeira vez em que 
não o questionaram sobre o 
tratamento a dar ao tapete, in- 
diciando que clube e autar- 
quia (proprietária do recinto), 
não estão no mesmo compri- 
mento de onda. 


DIAMANTINO 
MIRANDA 


"Desperdiçámos” 


Diamantino Miranda la- 
mentou a inépcia na finali- 
zação, na sua versão, o único 
factor que impediu a con- 
quista dos três pontos. 
"Apesar de estarmos com a 
preparação atrasada, pelo 
que fizemos nos jogos parti- 
culares sabia que tínhamos 
capacidade para vencer. Do- 
minámos o jogo, e só não 
triunfámos porque desper- 
diçámos inúmeras oportu- 
nidades”. 


Portimonense 
arranca 
vitória 

do Gondomar 


PORTIMONENSE 
Tó-Zé, Pedro Alexandre (Piojo, 
68), Duka, Rodrigo, Serjão, 
Marco Almeida, Morgado, Ma- 
finho (Ailton, 59), Carlos Gomes (João 
Paulo, 76), Narcisse e Mateus. 


TREINADOR: António Pacheco 


GONDOMAR 


Rui Marcos, Rómulo, Guedes, 

Amorim, Miguel Vaz, Reguila 

(Sozé 66), Capitão, Hélio, Bo- 
dunha, Leandro (Emesto 72) e Wesley 
(Marco Cadete 52). 


TREINADOR: Henrique Nunes 


GOLOS: Amorim (347, Mateus (80') e 
Ailton (889) 

ÁRBITRO: Pedro Henriques, de Lisboa. 
Cartão amarelo para Guedes (21), Bo- 
dunha (24 e 63), Mateus (54) e Reguila 
(65). Cartão vermelho por acumulação 
de amarelos para Bodunha (63). 


INCIDENCIAS: Estádio do Portimonense. 
1000 espectadores. 


Um golo de Ailton, a dois 
minutos do final do encon- 
tro, com um pontapé de 
cerca de 25 metros, garan- 
tiu ontem a vitória ao Porti- 
monense diante do Gondo- 
mar, no primeiro jogo da 
temporada frente ao seu pú- 
blico. 

A equipa algarvia encon- 
trou pela frente um Gondo- 
mar que, a jogar em contra- 
ataque, raras vezes saiu do 
seu meio campo e, na única 
vez que o fez, conseguiu 
chegar ao golo. 

Na sequência de um pon- 
tapé de canto, aos 34 mi- 
nutos, Amorim, sem marca- 
ção na pequena área, colo- 
cou a sua equipa em vanta- 
gem. 

No segundo tempo, man- 
teve-se a toada de jogo, com 
o Portimonense a dominar e 
o Gondomaf a defender 
com dez homens atrás da li- 
nha da bola, 

As alterações verificadas 
na equipa de António Pa- 
checo, principalmente com 
a entrada de Ailton para o 
meio campo bem como a 
expulsão de Bodunha por 
acumulação de amarelos, o 
segundo por simular uma 
falta, foram determinantes 
para a vitória algarvia. 

O golo do empate surgiu 
aos 80 minutos, após jogada 
de insistência de Ailton, on- 
de Mateus não enjeitou a 
oferta dos centrais do Gon- 
domar para rematar com 
êxito. 

O “anti-jogo” do Gondo- 
mar acabou por ser castiga- 
do, a dois minutos do final 
do encontro, com o golo da 
vitória apontado por Ailton, 
o melhor em campo. 


E 
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IGA DE * 


Do céu ao inferno num ápice 


Inesperada derrocada da formação feirense permitiu triunfo do Desportivo das Aves por números exagerados 


FEIRENSE 
Ruí Correia; Márcio (Miguel Xavier, 
58), Fábio Terra, Mamadi e Cláudio; 
meses Cris, Loukima (Riça, 63') e Carlos 
Pinto, Hélder , Djlmir e Vinha. 


TREINADOR: Francisco Chaló 


DESPORTIVO DAS AVES 


Rui; Neves, Sérgio Carvalho, Sérgio 
Nunes e Pedro Geraldo; Mércio (Vi- 
ses tor Manuel, 45, Néné, e Hugo Mo- 
rais; Chevela (Miguel, 799, Rui Miguel e Xa- 
no (Pedias, 739. 
TREINADOR: Manuel Correira 


GOLOS: Carlos Pinto (99, Vitor Manuel (53) 
Xano (559, Rui Miguel (56' e 71) e Pedras 
(78) 

ARBITRO: Duarte Gomes (Lisboa). Cartões 
amarelo: Carlos Pinto (43), Fábio Terra 
(44º), Vitinha (64º), Hugo Morais (69º), 
Cláudio (78') e Sérgio Canvalho (91). 
INCIDENCIAS: Estádio Marcolino de Castro 
(Santa Maria da Feiraa). Cerca de 2.000 es- 
pectadores. 


I Vítor Hugo Alvarenga 


O Desportivo das Aves saiu 
do Estádio Marcolino de Cas- 
tro com três pontos na baga- 
gem e uma moralizante golea- 
da (1-5), mas não estaria, por 
certo, à espera de tamanhas fa- 
cilidades na construção do re- 
sultado, depois de ter estado 
em desvantagem na etapa ini- 
cial. O Feirense desceu do céu 
ao inferno em apenas três mi- 
nutos, período em que sofreu 
igual número de golos. A for- 
mação de Santa Maria da Feira 
pode queixar-se de alguns er- 
ros de arbitragem, mas a inex- 
periência da equipa contri- 
buiu, em larga escala, para a 
derrocada na etapa comple- 
mentar. 

Carlos Pinto colocou o Fei- 
rense em vantagem mas Vítor 
Manuel, Xano, Rui Miguel - 
dois golos - e Pedras responde- 
ram de igual forma e carimba- 
ram o gordo triunfo avense. 

Feirense e Desportivo das 


Não adiantaram os “berros” ao Feirense porque os jogadores do Aves não se assustaram / Lume Félix 


Aves apresentaram-se em cam- 
po com esquemas similares, es- 
grimindo argumentos de for- 
ma equilibrada. Aos nove mi- 
nutos, a formação orientada 
por Francisco Chaló colocou- 
se em vantagem. Carlos Pinto 
cobrou, de forma exemplar, 
um livre e inaugurou o marca- 
dor. Rui, guardião avense, não 
terá visto a bola partir. 

Os forasteiros procuraram, 
de pronto, anular a desvanta- 
gem, mas os primeiros quaren- 
ta e cinco minutos foram de 
maior domínio do Feirense, 
que trocava a bola com acerto e 
rebatia as descoordenadas.in- 
vestidas contrárias. A história 
do segundo tempo viria a reve- 
lar-se completamente diferen- 
te. 

A euforia reinante no bar do 
clube, no intervalo da partida, 
deu lugar a uma inesperada e 
tremenda desilusão, instantes 
após o início da etapa comple- 


mentar. Manuel Machado, téc- 
nico do Desportivo das Aves, 
colocou em campo o experien- 
te Vítor Manuel, que viria a 
igualar a contenda pouco de- 
pois. O médio avense rematou 
forte, na sequência de um livre, 
com o esférico a entrar sensi- 
velmente a meio da baliza à 
guarda de Rui Correia, infeliz 
neste lance. O lance deu ori- 
gem a fortes protestos por par- 
te dos locais, pois pareceu ine- 
xistente a falta que originou o 
tento do Aves. 


Derrocada feirense 

O Feirense não mais se en- 
controu. Os protestos ainda se 
faziam ouvir quando Xano, 
após cruzamento de Pedro Ge- 
raldo, aproveitou a falta de 
marcação para colocar o Des- 
portivo das Aves em vantagem. 
Semblante carregados do lado 
feirense, num cenário agudiza- 
do por novo tento forasteiro, 


Empate lisonjeiro para o Varzim 


Desportivo de Chaves não conseguiu aproveitar a superioridade temitorial 


DESPORTIVO DE CHAVES 


VARZIM 


Riça, Toni, Paulo Alexandre, Vinícius, Fi- 

lipe, Carlos Viana, Costa (Nuno Rocha, 
sm 80), Marinescu (Fredy, 80, Edu, Chi- 
quinho (Pedro Pinto, 87") e Roberto. 
TREINADOR: Daniel Ramos 


Litos, Nuno Ribeiro, Bruno, Lemos, Eri- 

0 van, Nuno Gomes, Gilmar, Tio, Ema- 

gssss nuel (Delfim, 70), Nuno Santos (Joci- 
valtes, 83º) e Marquinhos (Costé, 867. 


TREINADOR: Abílio Novais. 


ÁRBITRO: Jorge Sousa (Porto). Cartão amarelo: Bruno (37), Roberto (377), Tito (477, Nuno San- 


tos (48, Marinescu (55, Marquinhos (757, Vinicius (84 e Ltos (897. Cartão vermelho: uno — 


Ribeiro (93º directo). 
INCIDÊNCIAS: Estádio Municipal de Chaves, em Chaves. Cerca de mil espectadores. 


No encontro de ontem entre 
flavienses e varzinistas, a contar 
para a segunda jornada da Liga 
de Honra, o “nulo” no marca- 
dor foi injusto para o Desporti- 
vo de Chaves e muito lisonjeiro 
para o Varzim. Os transmonta- 
nos foram a única equipa preo- 
cupada em jogar futebol, ao 
contrário do adversário, que li- 
mitou-se a defender do primei- 
ro ao último minuto. 


desta feita de Rui Miguel, após 
boa jogada do Xano. Sem tem- 
po para respirar e com os ner- 
vos à flor da pele, a equipa local 
sofria três golos em três minu- 
tos e via três pontos fugirem de 
forma praticamente irreversí- 
vel. Estavam decorridos 56 mi- 
nutos de jogo. 

Francisco Chaló não perdeu 
tempo, assumiu o risco e apos- 
tou tudo com as entradas de 
Miguel Xavier e Riça. Louvável 
a intenção do técnico feirense, 
que não viria, contudo, a surtir 
os efeitos desejados. Com o 
Feirense balanceado no ataque, 
o Desportivo das Aves limita- 
va-se a tapar os caminhos para 
a baliza de Rui e aproveitar, de 
forma tremendamente eficaz, 
os espaços concedidos pela de- 
fensiva contrária. Rui Miguel e 
Pedras fixaram o resultado fi- 
nal, em lances de puro contra- 
ataque. O quinto golo da for- 
mação orientada por Manuel 


A primeira parte do encon- 
tro traduziu-se num espectá- 
culo muito mau: Embora os 
flavienses dominavassem a 
partida (dispuseram de três 
pontapés de canto logo no pri- 
meiro minuto), não consegui- 
ram mostrar capacidade para 
criar perigo, face a uma defesa 
varzinista extremamente com- 
pacta. 

Esta etapa ficou marcada 
por uma grande penalidade 
que o árbitro Jorge Sousa (do 
Porto), perto do lance, não as- 
sinalou, nomeadamente quan- 


«do Erivan agarrou Roberto em. ; 


Plena área, impedindo-o de jo- 
gara bola. 


FRANCISCO CHALÓ 


"Anormalidades” 


“É evidente que não esperava 
este resultado, senão abando- 
nava o futebol. Passaram-se 
muitas coisas anormais. Faço 
minhas as palavras do Costi- 
nha, após o jogo entre o Bra- 
ga eo Porto. Vamos ter de re- 
flectir, estou desapontado 
com tudo isto. É complicado 
comentar o jogo. O Aves não 
desperdiçou nenhuma opor- 
tunidade. Em todos os golos, 
ganharam avanço em relação 
à nossa linha defensiva, não 
sei como. Detectei irregulari- 
dades no 2º. 4º e 5º golos, pa- 
rá além do primeiro. 


MANUEL CORREIA 


“Exagerado” 


“Jogámos contra uma equipa 
que causa sempre grandes di- 
ficuldades aos seus adversá- 
rios. Apesar deste resultado, 
que não espelha a qualidade 
do adversário, tenho a certeza 
que o Feirense vai fazer um 
bom campeonato. Depois de 
uma primeira parte equilibra- 
da, mudámos algumas coisas e 
construimos uma vitória que 
considero justa, embora os 
números sejam exagerados”. 


Machado incendiou os ânimos 
na bancada, com os adeptos da 
equipa da casa a reclamaram 
uma eventual posição irregular 
de Pedras. Porém, o avançado 
parece ter partido de posição 
regular. Triunfo justo do Aves, 
que soube aproveitar as opor- 
tunidades criadas, embora os 
números sejam exagerados. 

Duarte Gomes, num jogo 
complicado, errou no ajuiza- 
mento de alguns lances, em 
prejuízo da equipa local, mas 
não pode ser responsabilizado 
pela derrotada. 


Regresso a todo o gás 

O Desportivo de Chaves 
reentrou no jogo a todo o gás e 
dispôs da melhor oportunida- 
de do desafio logo aos 49 mi- 
nutos, na sequência de um li- 
vre de Chiquinho desviado por 
Marinescu, com o esférico a 
sair rente à trave. 

Com o Varzim concentrado 
apenas na defesa, abdicando de 
atacar, os transmontanos au- 
mentaram a pressão, mas nun- 
ca encontraram as melhores 
soluções para chegar ao golo, 
que seria mais do que justo 
tendo em conta a pela atitude e 
forte domínio exercido duran- 


-"tea partida: 


DESPORTO 


Leixões vence em casa 
com todo o mérito 


Veia goleadora de João Pedro inaugurou o marcador do Estádio do Mar. Dionísio sentenciou a vitória leixonense 


Bruno Fernandes agarra com firmeza a bola perante a ameaça do leixonense João Pedro / Femando Fontes 


Po FermandaRoss 


O Leixões somou ontem mais 
uma vitória na Liga de Honra, ao 
bater o Alverca por 2-0, no Está- 
dio do Mar. A equipa de Matosi- 
nhos não começou bem, mas um 
golo de João Pedro no final da 
primeira parte mudou o rumo da 
partida, que no segundo tempo 
foi dominada pela formação co- 
mandada pelo técnico José Go- 
mes. 

Dois jogos, duas vitórias. O 
Leixões começou a traçar um 


LEIXÕES 
Baptista, Pedro Valente, Elvis, Joel, Se- 
rafim, Leão, Guerra, Luís Manuel (Rui 
mms Duarte, 71'), João Pedro, Lourenço 
(Ronaldo, 65' e Dionísio (Jorge Gonçalves, 
85, Treinador: José Gomes 


GOLOS: João Pedro (40) e Dionísio (52). 


ALVERCA 
Bruno Femandes, Marco Airosa (Xano, 
63), Pedro Neves, Miguel Bruno, Jú- 
sus nior, Paulo Fiipe (Margaça, 78, Falar- 
do (Carolo, 569, Diogo, Artur Futre, Vargas e 
Nuno Curto. Treinador. José Lima 


ARBITRO: Paulo Baptista (Portalegre). Cartão amarelo: Paulo Filipe (117), Miguel Bruno (64 e Pe- 


dro Alves (72). 


INCIDÊNCIAS: Estádio do Mar, Matosinhos. Cerca de 3.500 espectadores. 


bom caminho no campeonato da 
Liga de Honra. A equipa de Ma- 
tosinhos não entrou muito bem 


em campo, proporcionando al- 
gumas facilidades aos ribateja- 
nos, orientados por José Lima. 


Mas num erro da defesa do Al- 
verca, João Pedro aproveitou para 
abrir o marcador no final da pri- 
meira parte, prometendo um lei- 
xões diferente no regresso ao in- 
tervalo. E assim foi... 

O Leixões voltou a pisar o rel- 
vado em busca do segundo tento 
para ter a tranquilidade de gerir o 
resultado. Já o Alverca estava de- 
terminado a empatar o jogo e lu- 
tar pela vitória. Mas a equipa de 
Matosinhos foi mais inteligente 
em campo e conquistou o seu 
objectivo. Aos 52 minutos, João 


José GOMES 
“Foi uma 
vitória 
saborosa” 


“Apesar de não termos con- 
seguido desenvolver acções 
ofensivas na primeira parte, 
como treinamos durante a 
semana, tivémos a felicidade 
de marcar um golo. Corrigi- 
mos algumas coisas no se- 
gundo tempo e jogamos 
melhor. A vitória é justa. O 
Alverca é uma equipa muito 
dificil e veloz, por isso, foi 
uma vitória saborosa”. 


JOSÉ LIMA 
"O Leixões 
foi mais 
eficiente” 


“Na primeira parte o Alverca 
podia estar em vantagem. So- 
fremos um golo por um erro 
de um defesa nosso. Conside- 
ro brilhante a atitude e a en- 
trega dos meus jogadores, mas 
o Leixões foi mais eficiente. 
Temos de dar parabéns”. 


Pedro fez o passe para Dionísio, 
que ajeitou o esférico com tran- 
quilidade e fez o 2-0, sem dar hi- 
póteses ao guarda-redes Bruno 
Fernandes. A partir daí, os donos 
da casa dominaram o encontro, 
tendo alguns sustos apenas nos 
últimos minutos, nomeadamen- 
te um pontapé de Artur Futre à 
barra. Sa 
Oárbitro esteve bem até o pe- 
ríodo de descontos, quando dei- 
xou de assinalar uma grande pe- 
nalidade sobre o avançado João 
Pedro. 


- Especialidades: A BOA 
ASS ADOR RESTAURANTE Posta de Vitela à Assador MESA 
d Picanha no Espeto [ 
2 ” Espetada à Transmontana UM 
TÍPICO 3. amais ee 
CHURRASQUEIRA , ) Bacalhau Assado na Brasa 
Bife Especial c/ Gambas 


Estrada Nacional 14, n.º 2405 - Barca - 4470 MAIA e Telef: 22 944 90 70 « Fax: 22 510 46 27 
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Auriculares 


Rádio AM-FM 
incorporado 


Pilhas não incluídas 


Dois bolsos 
exteriores 


já 
2004 FEM ROO onciavc 


O COMÉRCIO DO PORTO proporciona aos seus leitores o Colete Polar com rádio AM-FM 
E Incorporado, um produto licenciado pelo FC Porto em exclusivo 
— vaso para os leitores do nosso jornal, 


Complete a caderneta com os cupões diariamente publicados 
n'O Comércio do Porto e obtenha o colete: 


pelo preço excepcional de apenas 


Depois é só ouvir todas as jornadas da Super Liga, vibrar com as vitórias do FC Porto 
na Liga dos Campeões ou escutar, em qualquer lugar e a qualquer hora, 
as suas estações de rádio favoritas. 


Para reservar o seu colete é imprescindível que no dia 24 de Setembro entregue no seu quiosque 
o cupão de reserva, que se encontra na caderneta, mais 5 euros. 


Segunda-feira dia 20 de Setembro 
primeiro cupão e caderneta 
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O Comércio 


do Porto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sus w 


o E) PUBLICIDADE 


Segunda-feira, 13 de Setembro de 2004 


Delicie-se com a elegante beleza oriental 


O Comércio do Porto proporciona em exclusivo aos seus 
leitores um moderno serviço de mesa japonês de óptima 
qualidade. 


Um original conjunto de 24 peças quadradas que estará à 
venda a partir de terça-feira, dia 21, com o seu jornal. 


Todas as terças e quintas-feiras obtenha uma nova peça com 
o cupão promocional publicado no jornal. 


Primeira Entrega 
Terça-feira, dia 21 Setembro 
Prato raso de 25x25cm. 

Com O Comércio do Porto por 
apenas mais 3.95 €* 


1) Comércio” 
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Serviço de Japonês 


Prato raso (25; 


Jormal + 3,95 € 
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O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 13 de Setembro de 2004 


CLASSIFICAÇÕES 


Paulo Gomes (Varzim) 
Vitor Manuel, Chano e Pedras (Aves) 


FLAVIENSES EFICAZES 
Defesa fechada 
a sete Chaves 


Quinto 
classifica- 
do, com os 
mesmos 
quatro 
pontos de 
E. Amado- 
ra e Ova- 
rense, o 
Chaves de 
Daniel Ra- 
mosé o 
detentor 
da melhor cam E 
defesa do Campeonato, tendo cum- 
prido os dois compromissos --Fel-. 


do ponto de vista defensivi 


Chaves, O - Varzim, O PTOS 
Marco, O - Felgueiras, O & 1.Paços Ferreira 6 
F4 Leixões, 2 - Alverca, O O 2. Leixões 6 
S Maia, 2 - Espinho, O € 3. Est Amadora 4 
Pa] Portimonense, 2 - Gondomar, 1 4. Ovarense 4 
E Est Amadora, 2 - Olhanense, O 5. Chaves 4 
[=] Naval 1º Maio, 1 - Ovarense, 2 6. Desp. Aves 3 
Fi] Feirense, 1 - Desp. Aves, 5 7. Gondomar 3 
E Paços Ferreira, 2 - Santa Clara, 1 8. Portimonense 3 
9. Naval 1º Maio 3 
Chaves - Marco 10. Maia 3 
z Felgueiras - Leixões 1. Olhanense 3 
s Alverca - Maia 12. Feirense 3 
3, Espinho - Portimonense 13:Marco 2 
Bj Gondomar - Est. Amadora 14. Felgueiras 1 
E Olhanense - Naval 1º Maio 15. Alverca 1 
Ovarense - Feirense e 16. Varzim 1 
Em Desp. Aves - Paços Ferreira e 17. Espinho º 
Varzim - Santa Clara e 18. Santa Clara o 
GOLEADORES 
3 GOLOS 
João Pedro (Leixões) 
2 GOLOS 
Djalmir (Feirense) 
Basílio (Naval) 
Djalma e Rincon (Paços Ferreira) f ESPINHO 
” Evandro (Maia) 
Rui Miguel (Aves) DEDO 
4 FEIRENSE 
eres Anlniatts 
Hélder Sousa e Carlos Martins (Feirense) AGONDOMAR 
Lourenço e Dionísio (Leixões) | LEIXÕES 
Paulo Rola e Carlos Manuel (Espinho) UMAIA 
Chiquinho (Chaves) ] 
Júnior (Alverca) : MARCO, 
Hermes (Marco) H NAVAL 
Reguila, Leandro, Micael e Amorim (Gondomar) YOLHANENSE 
Jorge Vidigal e Livramento (Olhanense) ] 
Pedro Alexandre, Mateus e Aiton (Portimonense) UOVARENSE 
Fonseca, Rui Borges e Henrique (E. Amadora) : P. FERREIRA 
Éder, Nei e Leandro Neto (Ovarense) 1 PORTIMONENSE 
Tiago Martins e Joca (Paços Ferreira) : SANTACLARA 


TOTAL 

J 
2 
ZA 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
74 
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IvarziM 


e a a 


| PIOR ATAQUE 


| Felgueiras ainda não 


! MELHORES MARCADORES 
João Pedro “artilheiro” 


gueiras e Varzim -- da melhor forma 
O go ci 


zero no Marco de Canavezes e pas- 
sou a deter o pior ataque, uma vez 
que Aves e Maia conseguiram marcar 
ao fim da segunda jornada da Liga 
de Honra 

ac 


1 ] 
! ' 
Vos 1 
Eri 1 
“+ pe ra a 1 
1 Conseguiu marcar 1 + com três golos 1 
+ i EE ' 
e ra ' 
Depois de 1 1 Ogoloapon- ! 
ter ficado t 4 tado por ' 
em “bran- t+ João Pedro ) 
co” na jor- 14 ao Alverca, ] 
nada de ar- 1 no Estádio t 
ranque, ! ; do Mar, teve H 
quando re” 1, Um duplo i 
cebeu e per-- | 1 condão: não 1 
deucomo 1 + sóabriuca- 1 
vs Chaves (1- 1 + minhoàvi- I 
1.0),0 Fel- 1 + tória do Lei- 1 
gueiras so- 1 | xões--ase- 1 
mou um: 1 1 gunda ] 
empate a t 1 seguida -- ) 
ra ' 
Ra ' 
jo 1 
LEE | 1 
lo 3 / 
13 / 

“a 


como ainda lhe valeu isolar-se no co- 
mando do “ranking” dos melhores 
marcadores, com três golos. Um 
quinteto segue na segunda posição, 
com dois. 


Paços certos 
de um duo 


aços de Ferreira e 

Leixões são as duas 

únicas equipas da Liga 
de Honra que somam por 
vitórias as duas jornadas 
disputadas, o que, 
naturalmente, lhes dá direito a 
comandar, de parceria. Com 
uma passada certa para 
arranque de Campeonato, o 
duo distanciou-se de um 
triunvirato que segue de mão 
dada na vice-liderança, 
composto por Estrela da 
Amadora, Ovarense e Chaves. 
No regresso da Liga de Honra, 
depois da paragem obrigatória 
para os compromissos das 
Selecções Nacionais, o Aves de 
Manuel Correia voou 
autenticamente para o recorde 
de goleadas registadas em duas 
jornadas: 5-1 na Figueira da 
Foz, destronando assim o 
Paços, que tinha o registo de 4- 
1 na Póvoa de Varzim. Afinal, o 
que é nacional nem sempre é 
bom: equipa mais portuguesa 
do segundo Campeonato 
profissional, o Espinho sofreu a 
segunda derrota consecutiva e 
está afundado no lugar de 
“lanterna vermelha”, a par de 
um Santa Clara que sofre e 
marca tanto como os “tigres”: 
dois apontados contra ci 
sofridos. Em “maus lençóis” 
estão também os candidatos 
Varzim e Alverca. Melhor que 
conseguiram em dois jogos: 
um ponto. Com apenas o Aves 
a “remar contra a maré”, a 
jornada dois foi mais 
económica do que a um, na 
qual foram marcados 21 golos, 
menos cinco do que na 
“rentrée”. 


O 


1] 
2. Setúbal - Sporting [1] 

3. Nacional - Beira Mar E] 

4. Martimo - Penafiel EE 

.5. U. Leiria - Estoril [1 

6. Chaves - Varzim [X] 

7. Maia - Espinho [1] 

8. Naval - Ovarense 2] 
.9. Marco - Felgueiras x] 
10. Leixões - Alverca n 

11. P. Ferreira - Santa Clara KH 

12. Portimonense - Gondomar ER 

13. E Amadora - Olhanense ER 

SR 14Brga-FCPorto E E 


32 Bi DESPORTO 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 13 de Setembro de 2004 


ZONA NORTE 
Lamas, | - Valendano, O 
Vilanovense - Trofense (adiado) 
Ribeirão, 2 - Freamunde, O Fafe, 0- Infesta, 1 
D. Sandinenses, 1 - Braga $, O Valdevez, 1 -FC Porto B, O 
pasa: Vizela, 2 Uta, O - Vilaverdense, 1 
ES E E E SEO 
638 «Li RR PERO NE ja 
E ES TD cu as nc 4 
é frio a E RT À 
E ez) e 27 À 
Ea EA Co 
Sos tor OpSj= 5, 346, 
ja RP UR NA 
BE» 0 ISA ATO 
Ef o DS 
| 10.FC Porto B à Rg PS a À 
1). Fafe E sd [OPS PR E [AS TI 
| 12. Rbeitão Sd) = | 
13 boa fatia) f VE ed Sr ju 
14. U. Lamas ic Ma DOR gi ER e 
115, Trofense Eres Tu a DS | 
16, Pedras Rubras RO” ip 2io Ai, rel 
YZ Nalencano Belo 02 020 
pie CATIA IA 
ros 
20, Paredes 0 3 2 0 
presta o TREs Fiães 


Jormada; Lousada - Lia « Salgueiros. 
B - Ribeirão * Vizela - D. Sandinenses « Valenciano - Pedras Rubras 
= U. Lamas + Infesta - Vianovense + FC Porto B - Fafe - Waverdense - Valdevez 


HI DIVISÃO 2º Jornada 


| 
! 


Ê 
| 


f 
a 


- Esposende 
Olesense- Manda ear 
E do o Es 


Nazatenos, 1 - Caranguejeita, 2 
Vieirense, 2 - Eléctnco, 2 


Beneditense, 5 - Tortes Novas, 1 
Mirandense, 1 - Peniche, O 


A 
E 


Corsn-coo-—-——-soc0060 | 


É 


A. Rig 

5 Caangueeia 

| 6 Monsanto 

| 7. Pontomosense 

| B Beneditense 
9. Sourense 
10. Peniche 

1. Miandense 

12. Verrense 

13. Rio Maior 

14. Bidoeirense 

15. Sertanense 

o lazarenos 


uias Moradal 
lg fortes Novas 
Jomada: 


Beneditense | 
| nte Monsanto + Sourense - Nazarenos + Caranguejera - Verense 
| Sesanense -Potomasense « Tomes Novas - Ro Mor 


anna su-tiviesnuss— E — 


Popaf= fo = = [= Jan ppa pa 
oso-nnnoooo-—————— 
— roteiro vi tiro do avi nuns Ea 
DOC=NNNULILILIDDADADA 5) 


| 


- À Moradal 
« Eécco - Radense 


Bo Misericórdia, 1 - Merelnense, | 
- Vatzm 3 + Gl Vicente | 
E VERIA ES EL] 
FREE 3 
2» do UM t0, 5 ge 
Bo % 20/10" 6 ao 
Rj 
ae qo Caras 
) dobro M ETs 
> DR LL 
di Qi No 25 
TT B.8. 1d 0 dd 
O 
ED 
002060 
| Próxima Jornada: Vanense - peca Vizela - Penahel 
| Gumarães - Braga + Freamunde - Bamo Misencórdia 
| Merelnense - Vsam + Abambres - Gil Vicente 


ZONA CENTRO 


Viafranquense, O - Estaeja, O 
Sanjoanense, 1 - Oliv. Bairro, 1 

| Tounzense, 1 - Pombal, 1 

| BenÉ C. Bianco, 1 - Pampilhosa, O 
| Esmoriz, 1 - Ol. Hospital 3 


EEE 


15. Estarreja 

16. Oliveirense 
17.Ac Viseu 

18. Miaftanquense 
19, Pampilhosa 


Jornada: Estarreja - 
Pombal - Caldas + Pamy 
Coulhã - Esmonz « Ac. 
Sanjoanense descansa 


Loures - Santana + 


+ 


2) 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
1 
2 
“) 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
1 
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Próxima 
pe 
[e mi PA a 


Jomada: Machico - Cartaxo 
Sintrense - Estrela Calheta « Tres - O Elvas + Real - U 
Eazendense - Vialonga + Louiinhanensa - 1º Dezembro. 


Abrantes, 1 - Covlhã, 2 
Fáima, | -Ac Viseu, O 
Mafia, 2 - Oleiense 1 
Peraha Castelo, 1 -Toneense, 3 


Caldas descansou 

e Ee 

2,24 E a 
2 1 o 4 1 
2 Lo 
2 0 To 
2 0 RR q 
1 E UR À 
1 A a À 
1 1 1 Aa 
1 1 q 3 4 
| | ) 4 4 
) ) 1.3 3 
1 QU 20 3,3 
1 0 JOS.s 
1 0 E À 
Lo ss SI 
0 a SS: 
0 1 aco 3 
0 E RR O 
DE OL 30 5 


Penalva Castelo + Oly Baro - iara 
à Jottens O Hop Ben 
Abrantes + Oliveirense - a ore) Mafra 


O naputtnad BUNDA 


S. Pedro Cova, 3 - Torre Moncorvo, 2 


SOS OODIS A a cs sei é me ID, 
o09090--0000--—-c00 
WOpNNiD— so sosoos 
DUDNUNW—D WON Wi nao 


RR SS 
a + a OS, 
7 a E À 
7 A O RR 
1 1 0 6 
1 ea 
) 1 à 
1 DU Tia 
1 0 e 
1 (op 
1 0 à a 4 
1 O re io 
0 da VA 
0 Ze Dn), 
0 1 | ep! 
DE OTRA 
(IPES A 
No E 
0 e 
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OCCCO-ULiLiLIBADADAS 
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Vasco Gama, O - Pinhalnovense, O 
Odivelas, 1 - Micaelense, O 
Ribeira Brava, 3 - Pontassolense, 2 


U Est Vendo Novas 
2. Odivelas 
á Micaelense 
Camacha 
E Portosantense 
Alérico 
ú Lusitânia 
8. Amora, 
E 5 Gama 
fire 
Pinhalnovense - Olivais. 


Gafanha, O - Castro Die, O 
Miheiroense, 2 - Anadia, 2 


À 8 
pia pr Farense - Uai ice Tio 
Alustrelense - Moura. 


Oriental, 1 Portosantense, 1 
Operário, 3 - Amota, 1 
Camacha, 1 - Casa Pia, 1 


E O 


BOBNNNENNDDLNDA Duo 
OD E ou io — Lo 
O aNNNIA RUN inIs 


Louletano - Camacha +. Es Vendas Nas = Marino & 
Moscavide « Micaelense. 


= Vasco Gama 


Pontassolense - Odivelas + Lusitânia - Ribeira Brava + Atlético - U. Madeira 
Portosantense - Barreirense + Amora - Oriental * Casa Pia - Operário 


Souropires, O - Avanca, 1 Tocha, 2 - Águeda, O 
Equip E DA ER 
1. U. Coimbra 2 RR DEUS Is 
2. Cesarense 2 2 O 0) SI dg 
3. Santacombadense JS A JR 
4. Milheiroense 2 1 1 O 3 2 A 
5. Tocha 2 1 O Za 3 
6. Nelas 2 1 DR (o HD 
TAvana é E pn a 
8. Social Lamas O NR SR AE) 
9. Sátão 2 1 0 1 23 
10. Anadia. 2 opa 0 re À 
11. Castro Dire 2 Lo a o ep Fo 
12. Gafanha Z Ko 
13.5. João Ver. é] 0 1 1 341 
14. Valecambrense oa Po Si | 
15. Poiares 2 0 1 1 (RR | 
16. Amfanense 2 0 1 1 Pe | 
A A 0 1 1 Tas A 
18, 2 QuE DADO DIA 
-S, João Ver « Nelas - Gafanha 
Caso D'Are - Miheiiense « Anadia - Sourapues + Avanca - Poiares « Sátão - Águeda. 
Cesarense - Social Lamas + Amfanense - Valecambrense + U. Coimbra - Tocha. 
edad Sm Cam] Lusitano VRSA, 3 - Messinense, 1 
- Farense, Monti, 4 - Alustelense, 3 
E ) 
da À Dee Moug, 1- Imortal 1 
Ee Ea lisina nai Seixal, 2 - Sesimbra, 3 
É 2 QE 0 0 7-2 6 
2 À 
2 ER E A À 
E! so O O À 
2 1 1 0 5 4 4 
2 1 RE ps 7a pá 1 
2 1 0 1 43 3 
P 1 E a 
2 1 0 1 3 35, 
2 1 da TE (ra 
2 1 0 1 à NE) 
2 (ET NE |, 
Pê 0 ] 1 q fa | 
2=.0 1 o a | 
2 0 0 7 a | 
B (je ja em 7 | 
5 0 0 2 14 0 
0 27.3. 8 0 
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“Louros” 
para Coimbrões 
e Alpendorada 


Divisão de Honra da 
AR Porto, este ano de 

novo com 18 partici- 
pantes, ensaiou ontem o pon- 
tapé de saída respeitante à 
temporada de 2004/2005. 
Coimbrões e Alpendorada 
chamaram a si os “louros” da 
jornada inaugural, já que se 
assumiram como os únicos 
visitantes a triunfar, superan- 
do, por expressão idêntica (2- 
1), Bougadense e Nun' Álva- 
res de Recarei. 
Em termos de produtividade, 
o destaque vai para duas 
equipas gaienses - Avintes e 
Perosinho, únicas equipas 
que marcaram três golos, 
frente a Nogueirense e Caste- 
lo. 
Em Soares dos Reis, o Olivei- 
ra do Douro, há pouco re- 
gressado ao seio dos “maio- 
res” do distrito e campeão em 
título da I Divisão, venceu 
naturalmente o Ataense, por 
2-0. Porém, os comandados 
de Joaquim Barrigana, ape- 
sar de terem merecido os três 
pontos, não tiveram tarefa fá- 
cil. tanto mais que os gaienses 
só conseguiram o tento da 
tranquilidade no período de 
descontos e numa altura em 
que a turma de Atães buscava 
afincadamente o tento da 
igualdade. 
Uma certa expectativa paira- 
va na visita do Perafita, tam- 
bém regressado à Honra, ao 
reduto do Pasteleira, sexto da 
classificação anterior. Os visi- 
tantes conquistaram um pon- 
to (2-2) que pode ser precio- 
so para a manutenção, ao 
passo que Leverense, Sousen- 
se e Vila Meã conseguiram 
tentos solitários, mas funda- 
mentais para regressarem a 
“casa” com os três pontos. 


Próxima Jornada 


Avintes, 3; Nogueirense, 1 
Nun'Álvares, 1; Alpendorada, 2 
Leverense, 1; Amarante, O 
Bougadense, 1; Coimbrões, 2 
Sousense, 1; Valadares, O 
Oliv. Douro, 2; Ataense, O 
Vila Meã, 1; Baião, O 


Perosinho, 3; Castelo Maia, 1 


Pasteleira, 2; Perafita, 2 


Faltou alguém para fazer 
pender a balança 


Pasteleira e Perafita entraram a empatar no campeonato, numa partida muito disputada 


PASTELEIRA 
Francisco; Cândido, Baptista, Tiago (Fil- 
pe, 25") e Cristiano; Diogo, Armando, 
Zé Eduardo (Rego, 63) e Ricardo; An- 
dré e Rui Miguel (Nuno, 29). Treinador: Adão 


Aroso, 
PERAFITA 
Manuel; Osvaldo, Gomes, Luciano 
(Bessa, 73' e Hélder Maia; Paiva; Pas- 
cual, Deffm e Paulinho; Tinaia (Eduar- 
do, 58) e Serão. Treinador: Manuel Maria, 
GOLOS: Delfim (4), Nuno (347, Ricardo (49' 
gp) e Hélder Maia (789. 
Ao intervalo: 1-1. 
ÁRBITRO: Pedro Vilaça. Cartão amarelo para Tiago 
(259, Nuno (387, Osvaldo (49 e 569, Amando 
(74) Hélder Maia (787, Delfim (86) e Bessa 
(897 Cantão vermelho para Osvaldo (56). 
INCIDÊNCIAS: Campo do GDR Pasteleira, no 
Porto. Cerca de 200 espectadores. 


r - Sérgio Pires 


Pasteleira e Perafita protagoni- 
zaram ontem um encontro dis- 
putado e emotivo, na jornada 
inaugural dos campeonatos dis- 
tritais da AF Porto. O jogo prati- 
camente começou com um golo 
do Perafita. Um remate forte e 
rasteiro de Delfim deu a vanta- 
gem madrugadora à equipa foras- 
teira, que controlou os vinte mi- 
nutos que se seguiram ao golo. 

No entanto o Pasteleira reagiu 
com duas substituições antes da 
meia-hora jogo e a equipa melho- 
rou substancialmente o seu rendi- 
mento. Deste modo, a igualdade 
surgiu logo aos 33 quando um 
cabeceamento de Nuno, entrado 
poucos minutos antes, encontrou 
as malhas da baliza do Perafita. 

A equipa da casa continou o 
seu maior ascendente na partida 
até ao fim do primeiro tempo, 
não perdendo o impeto após o re- 
gresso das cabines. Assim, quatro 
minutos após o reatamento, uma 
grande penalidade convertida por 


Manuel, guarda-redes do Perafita, anula uma jogada de ataque do Pasteleira / Fernando Fontes 


Ricardo deu vantagem aos por- 
tuenses. Logo após o golo, o Pas- 
teleira podia ter decidido a parti- 
da, com um cabeceamento de 
Nuno a embater na barra. Por seu 
lado o Perafita foi arriscando mais 
no ataque e a insistência valeu o 
empate a doze minutos do final 
do tempo regulamentar. Hélder 
Maia cabeceou para o fundo das 
redes, após canto batido por Pas- 
cual. Desta forma o empate é um 
resultado justo, já que nenhuma 
das equipas demonstroU grande 
supremacia durante o jogo. 

De referir que equipa de arbi- 
tragem, não teve influência no re- 
sultado. 


ADÃO AROSO 
“O empate é como 
uma derrota” 


“Considero que este foi um jo- 
go muito renhido, onde conse- 
guimos contornar os proble- 
mas que nos foram aparecendo 
ao longo da partida. No entan- 
to, cometemos alguns erros de 
marcação, tivemos falhas ao ní- 
vel defensivo que nos custaram 
caro. 

Para nós o empate é como uma 
derrota. Jogamos sempre a para ” 
ganhar”. 


-EQUIPA 
1. Avintes 
2. Perosinho 
3. Olv. Douro 
4. Alpendorada 
5. Coimbrões 
6, Leverense 
7. Sousense 
8, Vila Meã 
9. Pasteleira 
10. Perafita 
11. Bougadense 
12. Nun'Álares 
13. Amarante 
14. Baião 
15. Valadares 
16. Castelo Maia 
17. Nogueirense 
18. Ataense 


JOE E 
E 1 0 
1 1 0 
1 1 0 
1 1 0 
1 1 0 
1 1 0 
1 1 0 
1 1 0 
1 0 1 
1 0 1 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
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MANUEL MARIA 
“A haver 
um vencedor teria 

" 
de ser o Perafita 
“Foi um jogo bem disputado. 
Gostei muito do trabalho dos 
nossos jogadores. A haver um 
vencedor neste jogo penso que 
teria de ser o Perafita. 
Contudo, este resultado é acei- 
tável, até porque há que não 
menosprezar o bom trabalho 


que o Pasteleira também desen- 
volveu durante os 90 minutos”. 


Nogueirense - Pasteleira 
Alpendorada - Avintes 
Amarante - Nun'Álvares 
Coimbrões - Leverense 
Valadares - Bougadense 
Ataense - Sousense 
Baião - Olv. Douro 


Castelo Maia - Vila Meã 


Perafita - Perosinho 
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CAMPEONATOS DA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DO PORTO | Divisão 


Canidelo marcou cinco golos 


Aliados de Lordelo afasta vizinho Rebordosa com vitória tangencial 


A. Massa Constâncio 


O Sport Clube de Canidelo, 
colectividade gaiense que inte- 
gra a União dos Clubes de Gaia, 
teve uma estreia bastante auspi- 
ciosa no Campeonato Distrital 
da I Divisão da AF Porto, on- 
tem disdputada. Ontem, a tur- 
ma canidelense, que ficou a 
meio da tabela na época passa- 
da, revelou-se simplesmente a 


equipa mais realizadora da Sé- 
rie 1, goleando o Atlético de Rio 
Tinto, terceiro da Série 2, por 
concludente 5-1, em jogo dis- 
putado no relvado de piso sin- 
tético do Coimbrões. 

Para além do destaque devi- 
do à prestação da turma canide- 
lense, há outros desfechos me- 
recedores de nota, seis deles 
conseguidos em campo alheio. 
O mais expressivo ocorreu ha 


ORNAD issificação 

| Besc -Gandd3 | | EQUIPA INE 
Senhora Hora, 0 -Grjó,2 | Ê 

| Canidelo, 5- At Rio Tinto, | 1. Canidelo To 

| Progresso, 1-S. Pedro Rates, O 2. Candal Ir al) o) 

Serzedo, 2 - Labruge, 1 3. Grijó ES AS 

Águas Santas, O - Custóias, O | 4. Arcozelo 1 176 

Leça Balo-Foz (adiado) | | 5. Serzedo | A 

| Arcozelo, 2 - Guipihares, | | 6. Pedroso (1 O) 

S. Félx Mannha, O - Pedioso, 1 | | 7, Progresso 1 1,20 

E Próxima Jornad 8. Custóias to di 

To 9, Águas Santas 170 

Candal - S. Félix Marinha 10. Foz 000 

| Grijó - Balasar 11. Leça Balio 02H0:20 

| Atl Rio Tinto - Senhora Hora 12. Gulpilhares 18 205e 10) 

| S. Pedro Rates - Canidelo 13. Labruge 100 

Labruge - Progresso | 114.5. Félix Marinha 12070 

| Gsós-Smedo | JiSSPedroRades 10 0 

| Foz - Águas Santas | 116. Balasar TETO O 

| Gulpilhares - Leça Balo | | 17. Senhora Hora 110,50. 

I Pedroso - Arcozelo 18. Atl, Rio Tinto 10 0 
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Série 2, onde o recém-promivi- 
do Leões der Citânia, foi ao re- 
duto do Tuías (campo empres- 
tado) bater claramente, por 3-0, 
o Desportivo de Sobrado, que 
ainda na época passada militou 
na Divisão de Honra. 

Na Série 1, onde o Leça do 
Balio-Foz foi adiado, relevante 
foi também a performance con- 
seguida pelo Candal, vitorioso, 
por 3-1, no reduto do conjunto 


CAMPEONATOS DA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DO PORTO Il Divisão 


Atlético de Vilar imparável 


Vilarenses marcaram oito golos na estreia 


I A. Massa Constâncio 


O Atlético de Vilar, colectivi- 
dade da freguesia vilacondense 
de Santa Maria de Vilar, foi a 
grande figura da primeira jorna- 
da do Campeonato Distrital da 


[CIC JORNADA o] jo 
Via Chã, 3 - Guilhabreu, 2 EQUIPA JOMRE 

| Agualonga, 1-S. Romão, | ; 
| AL Vilar, 8- Gatões, 1 | 1. Atl. Vilar [ok 5) 
| Mlar Pnhero-Desp. Viar (adiado) | | 2. Ramaldense 130 
Lavrense, O - Ramaldense, 3, 3, Lus. St. Cruz 1.1.0 
| Jus Se. Cruz 3 - Mindelo, 1 | | 4. Vila Chã RA O) 
| Miheirós, 2 -Desp. Portugal 1 | | 5. Milheirós 1 1u7g 
Cruz, 1 - Covelas, 1 | | 6 Folgosa 1.-1=0 
Folgosa, 1-Gondm,0 | | 7. Covelas 1,+0,0] 
| Próxima Jornada | | 8 Cruz go 
E n E 9. S. Romão ER Ti 
Guilhabreu - Folgosa 10. Água Longa 
S. Romão - Vila Chã +. Desp. Vilar 000 
Gatões - Água Longa |12. Vilar Pinheiro 000 
Desp. Vilar - Atl Vilar |13. Guilhabreu TU 0,40 
Ramaldense - Vilar Pinheiro '14, Desp. Portugal ARO NO 
Mindelo - Lavrense 15. Gondim 10 40 
Desp. Portugal - Lus. Sê. Cruz | | 16. Mindelo JE 0/00 
Covelas - Milheirós. | 17. Lavrense 1 0,0 
Gondim - Cruz | 18. Gatões 120.40) 


H Divisão da AF Porto, graças 
aos oito golos que marcou ao 
adversário que lhe coube de- 
frontar na abertura do campeo- 
nato secundário portuense. 

Este desfecho diz bem da ca- 
pacidade de realização dos avan- 
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çados do Atlético, muito embora 
não hajajogos iguais e seja de- 
masiado cedo para tirar ilacções. 

Com dois jogos adiados - Vi- 
lar do Pinheiro-Desportivo de 
Vilar e Frende-Gens, a divisão 
secundária teve ainda outros 


Segunda-feira, 13 de Setembro de 2004 


poveiro de Balasar. Nesta série, 
as outras equipas que entraram 
a ganhar no campo do adversá- 
rio foram o Grijó, com dois ten- 
tos sem resposta no reduto do 
SC Senhora da Hora, bem co- 
mo o Pedroso, que no estádio 
do vizinho Perosinho bateu o S. 
Félix, com um tento solitário. 
Na Série 2, para além do cita- 
do Leões de Citânia, frente ao 
Sobrado, apenas Melres e FC 


EGP Sobrado, O - Leões Citânia, 3 - | EQUIPA JVEDFCP 
| Alenense, 3 - Barosas, 1 | Fans 
DU IES Cristelo, 2 - Caíde Rei, 2 1. Leões Citânia 1 1) CORO! 3 OMS 
Sos Vilarinho, 1 - Vandoma, O 2. Alfenense UA E o op ep 
2410703 ias Einz, 2 - Medense, 0 | 3. Melres Loo 0702 ou 
DOTE: Raimonda, 1 - Rio Moinhos, 1 4. Águias Eiriz EO NRO Sd o 
REIS Várzea Douro-Cête (adiado) 5. Crestuma 1 Toro Ir os 
1 03 Regide, O - Melres, 2 6. Vilarinho PN 
110,53 S. Martinho, O - Crestuma, 1 7. Caíde Rei LAO E E Hinata baço À 
OE 0,1 é 8. Cristelo LO 10 20201 
001 Proxima inchada 9. Raimonda io o UR 
o 00 Leões Citânia - S. Martinho 10. Rio Moinhos. | o a o a) 
0 0 0 Barosas - Sobrado W. Cête o Jo Tomo o oro 
Tt: 2140 Caíde Rei - Alfenense 12. Várzea Douro O 0/00. 0..0,.0 
1222570 Vandoma - Critelo 13. S. Martinho 10 Oo O 
0 1.:0 Medense - Viarinho 14. Vandoma 1207 010 Io 
O 140 Rio Moinhos - Águias Eriz 15. Barrosas 120 071 ul .-5;20 
153; “0 Cête - Raimonda 16. Medense 1,,0.30 515 «On 2710 
Du? O Melres - Várzea Douro 17. Regilde SDS 0M) 0002"0:0) 
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desfechos merecedores de desta- 
que, especialmente os que se re- 
ferem às equipas vencedoras em 
campo alheio. Nesse leque, na 
Série 1 figura apenas o Ramal- 
dense, que venceu claramente a 
União Lavrense, por 3-0. Por ou- 


1.º JORNADA 

F P Gandra, 4 - Croca, O EQUIPA 

€ Ancede, 1 - Zebreirense, | Qu 
813 Baguim Monte, O - Leões Serõa, 1 1. Gandra 
8205, Rio Mauy, | - Desp. Livração, 3 2. Zezerense 
3143 Salvadorense, O - Montezelo, O 3. Vila Caíz 
RE Frende-Gens (adiado) 4. Desp. Livração 
PR a À Tezerense, 4 - Madeira, O 5. Leões Serôa 
1043 Paço Sousa, O - Nogueira, O 6. Ancede 
If RaR | Vila Caíz, 4 - Lourenço Douro, 2 7. dice 
O TR À - 8. Montezelo 
Ear Prima ditado 9. Nogueira 
LR Croca - Vila Calz 10. Paço Sousa 
000 Tebreirense - Gandra 11. Salvadorense 
o 00 Leões Serôa - Ancede 12. Frende 
DS: Desp. Livração - Baguim Monte 13. Gens 
1.2) 0 Montezelo - Rio Mau 14. Baguim Monte 
010 Gens - Salvadorense 15. Lourenço Douro 
1.3.0 Maceira - Frende 16. Rio Mau 
03 0 Nogueira - Zezerense 17. Croca 
18 0 Lourenço Douro - Paço Sousa 18. Macieira 


Crestuma regressaram vitorio- 
sos das saídas que efectuaram. 
A turma gondomarense foi ao 
campo do recém-despromovi- 
do Regilde triunfar por 2-0, en- 
quanto aos crestumenses um 
golo apenas chegou para confe- 
rir os três pontos em jogo, no 
dia em que o Várzea do Douro- 
Cete foi adiado. Caide de Rei e 
Rio de Moinhos empataram fo- 
ra. 


1.º JORNADA 


tro lado, na Série 2, o destaque 
vai para as duas equipas que su- 
peraram dificuldades no campo 
do adversário. Foram elas, Des- 
portivo da Livração e Leões da 
Serôa, que se impuseram em 
Rio Mau (1-3) e Baguim do 
Monte (0-1). 

Aliança de Gandra, com 4-0 
ao Atlético de Croca, e Juventu- 
de Zezerense, com triunfo idên-. 
tico sobre o Macieira, figuram 
entre os segundos melhores ata- 
ques da jornada inaugural. 
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O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 13 de Setembro de 2004 


AF AVEIRO Divisão 


CRÓNICA 
DISTRITAL 


Estreia do 
Lourosa marcada 
por quatro golos 


O Lusitânia de Lourosa, 
equipa do concelho da Feira 
com grandes pergaminhos no 
panorama do futebol nacio- 
nal, teve uma estreia bastante 
auspiciosa na jornada inaugu- 
ral do Campeonato Distrital 
da I Divisão da AF de Aveiro, 
ao golear o Atlético de Cucu- 
jães, por um amplo 4-0. Mui- 
to embora o Distrital tenha 
ainda um longo caminho a 
percorrer, uma vez que se tra- 
ta de uma competição de 38 
longas jornadas, a verdade é 
que se trata de um bom augú- 
rio para que os lourosenses 
possam regressar a uma posi- 
ção, ao longo de cuja história 
já concederam inúmeras ale- 
grias aos seus adeptos. 

Das vintes equipas em pro- 
va, apenas seis ficaram em 
branco nesta primeira “ron- 
da”, Foram elas (juntamente 
com a turma cucujanense), 
Sanguedo, batido em “casa” 
pelo Valonguense, Paços de 
Brandão, Luso, Alba e Argon- 
cilhe, com os dois últimos a 
protagonizarem o único nulo 
da jornada. 

Por outro lado, de entre as 
equipas que sairam vitoriosas 
no primeiro teste a sério da 
temporada, os “louros” mais 
saborosos vão para a turma 
de Valongo do Vouga, terceira 
classificada do campeonato 
anterior e que neste primeiro 
teste da época chamou a si a 
privilegiada condição de úni- 
co visitante a regressar a “ca- 
sa” com os três pontos em dis- 
puta. 

O Paços de Brandão, re- 
gressado da III Nacional, não 
teve uma estreia feliz no re- 
gresso aos Distritais, cedendo 
em Fermentelos um golo que 
lhe custou a derrota. 
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Vitória caseira 


ao cair do pano 


LAAC venceu Arouca com uma grande penalidade assinalada em cima do minuto 90 


LAAC 
Vitor; João (Miguel Artur, 5º e Luis, 74, 
Melo, Amorim e Daniel; Pedro, Tavares e 
PauloRui; Ary, Viegas Bi (David 90", 
Treinador: António Liberal 
AROUCA 
Nuno; Nandinho, Quim Carlos, Melo e 
Xavier; Garupa (Hélio 74), Jony e 
Agostinho; Dany (Rogério 627, Nino e 
Mauro (Carlos Manuel 83. 
Treinador: Vasco Coelho. 
GOLOS: Bi (77, Nino (78') Paulo Ru (89 
gp) 
Ao intervalo: 0:0 
ÁRBITRO: Jorge Ferreira. Cartão amarelo para 
Miguel Artur, Quim Carlos, Melo, Agostinho & 
Hélio. 


INCIDÊNCIAS: Campo da Candana, em Aguada 
de Cima, Águeda. Cerca de 100 espectadores. 


| Jaime Cristo 


O jogo era aguardado com es- 
pectativa ou não fosse esta parti- 
da o pontapé de saída para um 
campeonato que se adivinha difi- 
cil para todos os conjuntos, de- 
pois de um defeso onde houver- 
am muitas mexidas nas equipas, 
que prometem luta acesa pelos 
lugares cimeiros. 

Não houve grande ascen- 
dente nos minutos iniciais de 
nenhuma das equipas com o 
futebol praticado a pautar-se 
por ser incaracteristico. Não fos- 
sem as equipas estarem a iniciar 
a competição. No entanto, exis- 
tiram algumas jogadas algo vis- 
tosas em velocidade e uma ou 
outra oportunidade de golo, 
com destaque para uma jogada 
de Dany pela direita que passou 
o esférico para Jony que isolado 
rematou fraco para as mãos de 
Nuno. Outra oportunidade de 
golo surgiu num livre favorável 
aos donos da casa marcado por 
Paulo Rui, aos 33 minutos, mas 


LAAC e Arouca em jogo muito disputado e com a vitória a sorrir aos visitados / Intermeios 


bola bateu na barreira, passando 
o perigo. 

Contudo, as equipas saíram 
para o intervalo empatadas, com 
o resultado justo, já que as opor- 
tubidades de golo a dividirem-se 
ea não levarem muito perigo à 
balizas. 

Quando se previa uma 
reacção forte, dominadora, na 
segunda parte da LAAC, estes 
pemitiram que o seu adversário 
controlasse o os minutos iniciais. 
Esta fase durou até à passagem 
dos 60 minutos quando Nino 
após cruzamento de Xavier 
atirou o esférico para fora com 
Vitor fora do lance. 


A LAAC acordou neste lance 
de perigo para as suas redes, 
começando a esplanar melhor o 
seu jogo, o seu meio campo 
começou a flanquear mais jogo e 
o adversário criou mais oportu- 
nidades de golo. 

Adivinhava-se a inauguração 
do marcador a qualquer instante 
pelo desenrolar da partida e 
oportiniddes de golo criadas que 
aconteceu aos 77 minutos, de- 
pois de um cruzamento do lado 
direito por Nelo, com Nuno a 
falhar e Bi oportuno a fazer o 
melhor. 

No minuto seguinte o golo do 
empate depois de uma jogada 


rápida, pelo lado direito, con- 
duzida por Rogério que rematou 
muito forte, permitido a defesa 
para a frente do guardião Vitor e 
Nino muito oportuno na recarga 
fez o mais fácil. O jogo era pauta- 
do pelo equilíbrio e as equipas 
modificaram o seu estilo de jogo 
passando os donos da casa a 
terem algum ascendente, aca- 
bando por conseguir o golo da 
vitória na sequência de um casti- 
go máximo, bem assinlado. 

O resultado final pelo que am- 
bas as equipas produziram pode- 
se considerar justo. A arbitragem 
situou-me, apesar do jogo ser in- 
caracteristico., em bom plano. 
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Próxima Jornada 


Sanguedo, 0 - Valonguense, 1 
Fermentelos, 1 - Paços Brandão, O 
Rio Meão, 1 - Luso, O 

Soutense, 2 - S. Roque, 1 
Lourosa, 4 - Cucujães, O 

Pinheirense-Fajões (adiado) 

LAAC, 2 - Arouca, 1 
Covão Lobo, 2 - Bustelo, 1 


Pessegueirense, 2 - Paivense, 1 


Alba, O - Argoncilhe, O 


EQUIPA 


1. Lourosa 
2. Covão Lobo 
3. LAAC 
4. Pessegueirense 
5. Soutense 
6. Fermentelos 
7. Rio Meão 
8. Valonguense 
9. Alba 
10. Argoncilhe 
M. Fajões 
12. Pinheirense 
13. Arouca 
14. Bustelo 
15. Paivense 
16. S. Roque 
17. Luso 
18. Paços Brandão 
19. Sanguedo 
|20. Cucujães 


J v E 
1 1 0 
1 1 [o] 
1 1 0 
1 1 (o) 
1 1 (o) 
1 1 0 
1 1 0 
1 1 (o) 
1 0 1 
1 (o) 1 
0 (o) (o) 
0 (o) (o) 
1 o jo) 
1 (o) 0 
1 o 0 
1 [o] 0 
1 (o) (o) 
1 (o) (o) 
1 (o) (o) 
1 (o) (o) 
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Próxima Jornada 
Valonguense - Alba | 
Paços Brandão - Sanguedo | 
Luso - Fermentelos | 
S. Roque - Rio Meão 
Cucujães - Soutense 
Fajões - Lourosa 
s 
Arouca - Pinheirense 
Bustelo - LAAC 
Pawvense - Covão Lobo 


Argoncilhe - Pessegueirense 
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CAMPEONATOS DISTRITAIS JOVENS DA AF PORTO Classificações 


JUNIORES - I DIVISÃO 
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MOTOCICLISMO 1º Trial do Porto-Bonjóia 


Portuense André Garcia sagra-se 
campeão nacional invicto . 


Após 54 anos de jejum, as provas de motociclismo regressam à cidade do Porto 


O motociclista André Garcia 
(Gas-Gas) sagrou-se ontem 
campeão nacional de trial na 
categoria de consagrados, após 
conquistar a sétima vitória da 
temporada, em outras tantas 
provas disputadas. 

Este foi o 12º título nacional 
de trial para o piloto portuen- 
se, que volta a terminar uma 
temporada invicto, repetindo 
o feito alcançado em 1999, 
2002, 2003 e 2004, sendo ne- 
cessário recuar até a derradeira 
prova do campeonato de 2001 
para encontrar a sua última 
derrota. 

Garcia venceu ontem a últi- 
ma prova da temporada de 
2004, que se disputou na Quin- 
ta da Bonjóia, no Porto, e era 
composta por quatro voltas a 
oito zonas de obstáculos, com 
38 pontos e uma confortável 


M 


Com o 1º Trial 

do Porto-Bonjóia, 
as provas 

de motociclismo 
regressaram 

à cidade Invicta 
após a longínqua 
década de 50 


vantagem sobre o segundo 
classificado, Nuno Santos (gás- 
Gas), que somou 64, e sobre 
Pedro Maia (GÁS-GAs), que 
foi terceiro, com 66. 

A prestação permitiu ao pi- 
loto portuense concluir o cam- 
peonato com- 140 pontos, à 
frente de Maia e Santos, que fo- 
ram segundo e terceiro classifi- 
cados, respectivamente, com 
N1 e 101 pontos. 


O Porto recebeu a última prova do Nacional de Trial / Pedro Granadeiro 


54 anos depois... o regresso 
Com 1º Trial do Porto-Bon- 
jóia, prova que encerrou o 
campeonato nacional de Trial 
2004, as provas de motociclis- 
mo regressaram à cidade Invic- 
ta após a longinqua década de 
50. Na verdade, desde 1950 que 
os portuenses não assistem a 
uma competição de motas na 
sua cidade, após a extinção das 
provas de velocidade no “Cir- 


cuito do Porto”, traçado dese- 
nhado na Circunvalação e Ave- 
nida da Boavista. 

O Moto Clube do Porto, 
instituição que organiza a pro- 
va, salienta que finalmente 
conseguiu trazer uma prova 
desportiva para a sua cidade, 
após ter organizado mais de 30 
eventos desportivos, incluindo 
pontuáveis para campeonatos 
mundiais, pelos concelhos vi- 


zinhos. A recuperação da 
Quinta da Bonjóia é a razão 
deste regresso a casa, propor- 
cionando também pela pri- 
meira vez, a possibilidade do 
undecampeão nacional André 
Garcia correr na sua terra na- 


tal. 

O COMÉRCIO DO PORTO 
aliou-se a esta iniciativa como 
um dos patrocinadores ofi- 
ciais. 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 13 de Setembro de 2004 


CICLISMO Volta à Espanha 


Leonardo Piepoli (Saunier Duval) 
impôs-se no Alto de Aitana 


Floyd Landis (US Postal) conserva a camisola dourada e Roberto Heras já se mostrou 


O italiano Leonardo Piepoli 
(Saunier Duval) mostrou os 
seus dotes de trepador e triun- 
fou categoricamente na primei- 
ra etapa de montanha desta 59º 
edição da Volta a Espanha. Pie- 
poli foi o primeiro a alcançar o 
Alto de Aitana (Alicante), coin- 
cidente com uma contagem de 
montanha de categoria especial 
traduzida por uns terríveis 13 
Km em que algumas rampas 
apresentavam inclinações na 
“casa” dos 8 e 9 por cento. 

Roberto Heras (Liberty Se- 
guros), vencedor da edição an- 
terior da Vuelta, defendeu-se 
muito bem e seguiu até 300 
metros da linha da chegada 
com Piepoli e deu um bom sal- 
to na tabela classificativa ao 
entrar para o clube dos 10 pri- 
meiros, isto enquanto Floyd 
Landis teve óptimo desempe- 
nho, só registou um atraso de 
55 segundos e por isso conser- 
vou a camisola dourada, tendo 
à ilharga o seu colega Manuel 
Beltran e Francisco Mancebo 
(Banesto), que atravessa um 
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ATLETISMO Meeting de Berlim 


Rui Silva termina em 
sétimo os 1500 metros 


O atleta português Rui Sil- 
va, medalha de bronze nos 
Jogos Olímpicos de Ate- 
nas2004 nos 1.500 metros, 
terminou ontem no sétimo 
lugar a mesma distância no 
Meeting de Berlim, numa 
prova ganha pelo queniano 
Paul Korir. 

O único atleta luso presen- 
te na competição alemã de- 
morou 3.34,17 minutos a 
percorrer a prova dos 1.500 
metros, que terminou com a 
vitória de Korir, em 3.32,46 
minutos. 


O sueco Christian Olsson 
(triplo salto) e a atletardas 
Bahamas Tonique Williams- 
Darling (400 metros) vão di- 
vidir o milhão de dólares 
(815.000 euros) que a “Gol- 
den League” distribui entre 
os atletas que conseguem ob- 
ter seis vitórias nas provas 
deste circuito. 

Olsson obteve a sua sexta 
vitória ao impor-se no triplo 
salto com um registo de 17,45 
metros, terminando à frente 
do norte-americano Walter 
Davis (17,21 metros). 


HÓQUEI EM PATINS Europeu de seniores 


Prova arranca hoje 


em França 


O Europeu de seniores 
masculinos de hóquei em pa- 
tins tem início hoje em La 
Roche sur Yon, em França. 

Na selecção portuguesa, os 
dez convocados de José Que- 
rido (recorde-se que o guar- 
da-redes João Miguel foi o 
preterido pelo seleccionador) 


já estão a postos para o duelo 
desta tarde (19h locais, menos 
uma em Portugal continen- 
tal) com a Alemanha. 

Amanhã é a vez de se en- 
contrar com a Inglaterra en- 
quanto que a quarta-feira dis- 
putam a partida com a selec- 
ção italiana. 


bom momento de forma e afir- 
mou a sua candidatura ao 
triunfo final. Mas na tirada de 
ontem, Isidro Nozal (Liberty) 
fez as despesas maiores e Ale- 
jandro Valverde (Kelme) tam- 
bém disse presente e continua 
na luta pelo primeiro lugar. 

Enre as decepções, a princi- 
pal tem como protagonista 
Tyler Hamilton (Phonak) que 
ainda antes da subida final se 
foi abaixo, ao passo que a que- 
bra de Josefa Beloki (Saunier) 
até já era esperada. 

Mas a dose de alta monta- 
nha prossegue hoje, com a 10º 
etapa, entre Alcoi e Xorret de 
Cati na distância de 1659 Km e 
com cinco contagems de mon- 
tanha, três de terceira, uma de 
segunda e outra, a última, de 
primeira categoria. 


Classificações 9º Etapa 

[Nome a TEmDO] 
1º Leonardo Piepol (Saunien........4h 2935 
2º Roberto Heras (Liberty Seguros). 
3º ido Nozal (Ubety Seguros) 

4º Jorge Feio (Patemina)........ 
5º Franasco Mancebo (Banesto).........mu.d 255 
6º Alejandro Valverde (Kelme)....... 2305 
7º Denis Menchov (Banesto)..............a425 


Geral Individual 


4º Isidro Nozal (Liberty). 
5º Alejandro Valverde (Kelme) 
6º Roberto Heras (US Postal... 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, bronzes, 
relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 


VILA DO CONDE 

PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 

Telef.: 252 637 476 


BRAGANÇA 
Rua Virgilio Ferreira, Lote 3b, r/c Dio.º 
Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 
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CICLISMO Volta a Portugal do Futuro 


João Cabreira (S. João de Ver) 
terminou coroado em Viseu 


Bruno Sá (Madeinox) impôs-se na última etapa; André Vital (Casactiva) foi rei da montanha 


Bruno Sá (Madeinox/Cane- 
las) venceu a quinta e última 
etapa (Armamar - Viseu, 126.1 
Km) da 12º edição da Volta a 
Portugal do Futuro da qual 
saiu coroado João Cabreira 
(S.João de Ver/E. Leclerc) que 
nesta última tirada defendeu 
com relativa facilidade a sua 
condição de líder conquistada 
no dia anterior no íngreme 
acesso à meta em Armamar. 

Com este triunfo, Bruno Sá 
que andou com a camisola 
amarela durante dois dias, aca- 
bou ontem se afirmar como 
vencedor do prémio da regula- 
ridade, ele que já fizera um se- 
gundo, um terceiro e um quin- 
to. Por seu turno, André Vital 
(Casactiva) sagrou-se rei da 
montanha, ainda que a única 
contagem do dia, de quarta ca- 
tegoria fosse ganha por Antó- 
nio Jesus (Vulcal), tão só o se- 
gundo posicionado na geral in- 
dividual e um dos poucos que 
saiu na fase final da quarta eta- 
pa em perseguição de João Ca- 
breira. Já no que concerne ao 
posicionamento colectivo, a 
formação do S.João de Ver/E. 
Leclerc foi a melhor e disso deu 
provas em diversos momentos 
da corrida, a ponto de em vá- 


—— José Miranda 


CICLISMO Volta à Polónia 


João Cabreira com pose de vencedor e atirado ao ar para os festejos / DR 


rias fugas ter marcado a sua su- 
premacia sempre com uma Te- 
presentação mais numerosa, 
com a maior réplica a ser dada 
pela Vulcal e pelo Gondo- 
mar/Coração de Ouro. 


Ainda quanto à etapa de 
ontem, tudo se resumiu a uma 
fuga que se prolongou por um 
pouco mais de 90 Km e prota- 
gonizada por três elementos 
aos quais se juntaram outros 


tantos reforços. Ricardo Mes- 
tre (CC Tavira), Hélder Perei- 
ra (Madeinox), Vítor Carva- 
lho, Alejandro Magallanes 
(Gondomar), Rui Andrade 
(Ovarense) e Cristiano Men- 


Classificações 6º Etapa 
Nome TS | 
1.º Bruno Sá (Madeinoi)..... 03h 09,30 
2º João Santos (ASC/Guilhabreu)..... mt 
3º João portela (Fonote) 
4º Micael Isidoro (Alcobaça 
5º Manuel Cardoso (Anicoe)......... mt 
6º André Vital (Casactva).. Mt 


Geral Individual 
1º João Cabreira (S.João Ver) .....13 h 20.26 
2º António Jesus (Vulcal) .......... 3445 
3º Miguel Ganchinho (Loule... 


6º André Vital (CasaActiva)...........a Im 10 
7º Fipe Cardoso (S João de Vei...a Im 15 
8º André Cardoso (Gondomar). Im20 
9º David Vaz (S.João Ver)... Im22 
10º Micael Isidoro (Alcobaça)........a Im 35 
94º José Conceição (Dulcetêsti) a 51 m 14 


Geral colectiva 


1ºS, João de Ves/ELederc.......40h 0343 
2º Vulcal/Sp Pombal... «2 2m 0] 
3º Gondomar/Coração de Our 

4º Madeinox/Canels...... 


5º Casactva/Quinta das Areas... 


Prémio da Montanha 

1º André Vital (Casactiva) 30 pontos 
2º João Cabreira (SJoão de Ve). 27 
3º João Santos (ASC/Guilhabreu) sm? 


Prémio da Regularidade 


1º Bruno Sá (Madeinos) ...........72 pontos. 
2º Manuel Cardoso (Anicolor ), E) 
Prémio da Juventude 

1º António Jesus (Vala) 


2º Filipe Cardoso (Anicolor 


des (Alpiarça) foram os he- 
róis, mas foram alcançados a 
cerca de 20 Km da meta, onde 
chegou na frente um grupo 
com quatro dezenas de unida- 
des. 


Hugo Sabido falhou a vitória por 23. 
segundos e a Milaneza foi a melhor equipa! 


David Bernabéu e Rui Sousa também ficaram entre os “dez melhores” 


I José Miranda 


Hugo Sabido morreu na 
praia ao ter de se contentar 
com o segundo lugar na Volta à 
Polónia depois de ter partido 
como líder para a última tirada, 
um contra-relógio (19 Km) em 
que fez o quarto melhor crono, 
mas não evitou que o checo 
Ondrej Sosenka, primeiro clas- 
sificado neste exercício indivi- 
dual, o viesse a ultrapassar, por 
23 segundos, na classificação 
geral e assim se assumisse co- 
mo vencedor desta corrida que 
na próxima temporada marca- 
rá presença no principal circui- 
to internacional. 

Sabido, da parte da manhã, 
venceu isolado a sétima etapa e 
muito sensacionalmente aban- 
donou o quarto posto e colo- 
cou-se na liderança, após uma 
jornada em que a Milaneza jo- 


gou tudo e passou a liderar a 
geral colectiva, posição que 
brilhantemente conservou. Re- 
fira-se que Sabido também 
acabaria por ficar na vice-lide- 
rança da classificação por pon- 
tos e do prémio da combativi- 
dade, o que só atesta o seu ex- 


cepcional comportamento. Na 
geral individual, a Milaneza 
meteu mais dois elementos, 
Bernabéu e Rui Sousa, nos dez 
primeiros, mas Zintchenko 
(15º), Pedro Cardoso (28º) e 
Angel Edo (30º) também esti- 
veram bem. 


- Zeferino: "Sosenka foi melhor 
e temos de lhe dar os parabéns” 


Manuel Zeferino, director 
desportivo da Milaneza, referiu: 
“O Hugo fez um excelente con- 
tra-relógio, mas o Ondrej So- 
zenka foi melhor e temos de lhe 
dar os parabéns. Dignificamos a 
equipa, os nossos patrocinado- 
res e o ciclismo português. No 
prózimo ano, a Milaneza devia 
fzer parte do pelotão interna- 


cional para continuar a ser uma 
referência do nosso ciclismo. 
Não nos esquecemos dos mo- 
mentos menos bons que tivmos 
de superar ao longo do ano, 
mas imperou sempre o espírito 
de equipa. Tivemos aqui algu- 
maa dificuldaes até porque des- 
conhecia a forma como se cor- 
ria no Leste europeu”. 


Hugo Sabido / DR 


Classificações 7º Etapa 


1.º Hugo Sabido (Mianeza)....... 01h 3647 
2º Franco Pelizott (Alessio)........ a 8s 
8º David Bemabéu (Milaneza).......a Im 145 
9 RuiSousa (Mianeza)...... mt 
16º Andrei Zintchennko (Mianeza)....a 6 m 48 
21º Pedro Cardoso (Mianeza)........ mt 
21 Angel Edo (Milaneza).......... a 14m 28. 


8º Etapa 


1º Onde Sosenka (ABSapone)... 31 m 30 
4º Hugo Sabido (Milaneza)........ a 505 
15º David Bemabéu (Milaneza).........a Im 54 


22º Andrei Zntchennko (Milaneza)...a 2 m 46 
32º Angel Edo (Mianeza)....... 3329 
35º Pedro Cardoso (Mianeza).........a 3m 38 


39º Rui Sousa (Milaneza) md 3M 58 


Geral Individual 

1.º Ondrej Sosenka (A&Sapone)...29 h 21 38 
2º Hugo Sabido (Mianeza)....a 235 
3º Franco Pelizotti (Aessio)............ 3405 
8º David Bemabéu (Mianeza)..........a 3m 18 
10º Rui Sousa (Milaneza)...... a 5m37 
15º Andrei Zintchennko (Milaneza)...a 10m 24 
28º Pedro Cardoso (Milaneza)........a 24 m 04 
30º Angel Edo (Mianeza)..........a 30 23 
75º Adam Wadedk (Action)... 1h 33,23 


Por equipas 

1º Milaneza/Maia memo BB 13.16, 
2º Adion/AM..a5m 21 
3ºWicor/Nodort... a7m52 
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A“Re-Invention Tour” foi mais um sucesso na carreira de Madonna. Portugal pode confirmá-lo logo à noite /LORENVU/EPA 


sw 


d+, 


Madonna polémica e interventiva 
nos concertos de hoje e amanhã 


The Re-Invention Tour chega ao fim com 
os concertos esperados em Lisboa 


adonna - a rainha do 

pop, a diva, a libertina, a 

pacifista, a cabalista - ac- 
tua hoje pela primeira vez em 
Portugal. Os dois concertos no 
Pavilhão Atlântico, últimos da sua 
“Re-Invention Tour”, estão com- 
pletamente esgotados. O fãs vão 
poder contar com um espectácu- 
lo feito de uma poderosa compo- 
nente visual, muitas coreografias, 
dezenas de bailarinos e mensa- 
gens pela paz no mundo. 

Depois de ter estado quase pa- 
ra não se concretizar, o concerto 
de Madonna em Portugal conse- 
guiu seduzir milhares de fãs. Tal 
como aconteceu um pouco por 
todos os países onde passou, os 
bilhetes para os espectáculo esgo- 
taram num ápice. Nesta “Re-In- 
vention Tour”, a artista deu mais 
de 50 concertos que, no total, fo- 
ram vistos por cerca de 900 mil 
pessoas. 

O que os portugueses vão ver 
não deverá fugir aos restantes 
concertos da digressão. Assim, 
Madonna actuará durante duas 
horas, durante as quais percorrerá 
toda a sua carreira. Ainda assim, o 
destaque estará no seu mais re- 


cente registo, do qual vai interpre- 
tar temas como “American Life”, 
“Music” ou “Die Another Day”. 
Os clássicos dos anos 80 que a fi- 
zeram a “pop star” que é hoje não 
vão faltar. Com roupagens reno- 
vadas, vai poder ouvir-se canções 
como “Holiday”, “Papa Don't 
Preach” ou “Like a Prayer”. 
Aliada à sua habitual mensa- 
gem de hedonismo e de liberdade 
sexual, Madonna traz também 


A artista vai cantar temas recentes juntamente 
com alguns “clássicos” da sua carreira de 20 anos 


consigo uma vertente política e 
pacifista muito vincada. Durante 
O concerto vão ser exibidas ima- 
gens da guerra no Iraque, de 
bombardeamentos e de crianças 
mal alimentadas. Haverá também 
uma interpretação do tema “Ima- 
gine”, de John Lennon. 

Nas duas horas de espectáculo, 
Madonna vai mudar cinco vezes 
de roupa, vestindo sempre peças 
de estilistas conceituados. Como 


= 
Os números da "Re-Invention Tour" + 


900.000 - Espectadores que 
assitiram à “Re-Invention 
Tour" 


56 - Número de espectáculos 
na América do Norte e na Eu- 
ropa (39 e 17, respectivamen- 
te) 


6 - Concertos no Madison 
Square Garden que esgotaram 
num dia 


4 - Concertos na Wembley 
Arena que esgotaram num dia 


18 - Camiões com o equipa- 
mento 


1- Camião com as roupas e 
maquilhagem de Madonna 


40 - Peso do palco em toneladas 


110 - Número de pessoas que 
fazem parte da equipa 


12 - Bailarinos 
5- Músicos 


2- Vozes de apoio 


é costume, vai participar em co- 
reografias provocadoras, como a 
simulação de um choque de ca- 
deira eléctrica em “Die Another 
Day”. 


Exigências de “pop star” 
Madonna traz consigo uma 
equipa de mais de 100 pessoas. As 
toneladas de equipamento são 
transportadas em 18 camiões - 
um deles destinado ao guarda- 
roupa e maquilhagem. Apesar da 
comunicação social ter referido 
que Madonna exigiu no Reino 
Unido uma sala para meditar, a 
lista de exigências em Portugal re- 
fere apenas que precisa de oito 
minutos para fazer aquecimento 
pelo método Pilates. 

Nos momentos que antece- 
dem os concertos, Madonna exi- 
ge ainda uma chávena de chá de 
limão e três rebuçados para a tos- 
se. Por adoptar as doutrinas ju- 
daicas, Madonna exige para cada 
noite 25 embalagens de água en- 
garrafada “Kaballah Water”. Se- 
gundo relatos da comunicação 
social feitos ao longo da digres- 
são, Madonna terá proibido to- 
dos os elementos da equipa de 
dizer palavrões, sob pena de se- 
rem multados Com três libras. 


Rui Azeredo 


surpresa chegou sábado à 
tarde à nossa redacção: 
=. não é permitida a presen- 
ça de jornalistas nos concertos de 
Madonna, avisou a organização, 
através da Warner Music Portu- 
gal. Quem quiser ir apreciar o 
concerto (e, claro, relatá-lo aos 
leitores) tem de pagar bilhete. O 
acesso só é permitido a repórte- 
res de imagem - fotógrafos ou da 
televisão. 

A decisão, explicaram-nos - 
com nitido embaraço, é de real- 
çar - é da Warner “global”. Terá 
sido, aliás, prática comum nos 
restantes concertos da digressão 
da cantora. Como com o mal dos 
outros podemos nós, essa des- 
culpa não serve. 

É no mínimo estranha, para 
não dizer bizarra e anti-demo- 
crática, esta atitude da organiza- 
ção do concerto, com claras res- 
ponsabilidades para a própria 
cantora. Neste ponto da sua car- 
reira é inconcebível que não te- 
nha um total controlo sobre tu- 
do o que envolve a sua entourage 
e correspondente responsabili 
dade. Portanto, como se pode in- 
terpretar esta recusa de acesso 
aos jornalistas, ainda para mais 
para um concerto de uma arauta 
da liberdade de expressão, que 
tanto tem lutado pelo direito à 
diferença e, no fundo, à liberda- 
de? Esqueceu-se agora da liber- 
dade de informação. Afinal, nem 
toda a agente pode ir ver o con- 
certo e gostaria de saber, pelos 
jornais ou por outros meios de 
comunicação social como decor- 
reu a passagem por Portugal de 
uma das mais importantes can- 
toras da história pop mundial. 

Ou a Comunicação Social, se- 
jam meios com muita ou pouca 
audiência, só serve para transmi- 
tir as mensagens, neste caso de 
artistas, quando lhes convém 
mais? Um disco novo, a polémi- 
ca sobre um vídeo, um esclareci- 
mentos, dar entrevistas quando 
se anda na mó de baixo. E os fãs, 
não têm direito a ser informa- 
dos, até porque são eles que sus- 
tentam o “mito”? 

Não é por certo por falta de es- 
paço que a presença de jornalis- 
tas é indesejada, até porque nos 
últimos dias foram vendidos 
mais 900 bilhetes-extra para os 
concertos. Já agora, como é que 
os interessados souberam que 
ainda havia bilhetes? Através da 
comunicação social, claro. 

Ao longo dos anos cresci a 
aprender a respeitar (primeiro) e 
a apreciar (mais tarde) o talento 
de Madonna. Agora, continuo a 
apreciar o talento, a ouvir as suas 
músicas e a respitá-la, claro. Mas 
é principalmente pelo respeito 
aos leitores que tudo faremos pa- 
ra lhes contar como correram os 
concertos de Madonna. 
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Imprensa internacional sobre o 11 
de Setembro em Celorico de Basto 


O Museu Nacional da Im- 
prensa inaugurou, no Centro 
Cultural de Celorico de Basto, 
junto à biblioteca municipal, a 
exposição “O 11 de Setembro na 
Imprensa Mundial”. 

A mostra apresenta jornais e 
revistas de todo o mundo, estan- 
do expostas mais de meia cente- 


na de publicações originais de 
dezenas de países. A exposição 
privilegia as edições de 11 e 12 de 
Setembro de 2001, mas não dei- 
xa de apresentar várias revistas e 
jornais internacionais editados 
em 2002 e 2003. 

Para além da evocação do 11 
de Setembro, esta mostra revela a 


dimensão estética da informação 
e permite a comparação de mo- 
delos gráficos da imprensa mun- 
dial. 

A exposição vai estar patente 
ao público até 30 de Setembro 
no seguinte horário: de terça-fei- 
ra a sábado, das 10h às 12h e das 
14h às 19h. 


cio 


tsaéros 


“Vidas por um fio" e “De sol a sol”, duas obras pintadas a vinho por Fernando Guichard /DR 


Fernando Guichard expõe 
no Peso da Régua 20 quadros 
do “Douro” pintados a vinho 


É a primeira e última exposição pintada a vinho porque, segundo o autor, 
“já pintei o Douro de todas as maneiras e já não há segredos para mim” 


Sónia Pinheiro 


stá patente até ao próxi- 
E; dia 9 de Outubro, no 

espaço do Solar do Vinho 
do Porto, no Peso da Régua, a 
exposição “O Douro” pintado 
a vinho, do pintor Fernando 
Guichard. 

A exposição conta com 20 
quadros alusivos ao processo 
da vindima no Douro e tem 
como singularidade o matarial 
utilizado: vinhos, mostos, bor- 
ras de vinho tratado e melaço. 

“Pintar a aguarela não é o 
mesmo. que pintar a vinho 
porque não se recorre ao 
pormrenor” afirma o pintor 
apontando para os vários tru- 
ques a utilizar, entre eles a fer- 
vura do vinho. 

Das mais de 70 exposições 
de Fernando Guichard esta é a 
primeira a vinho e provavel- 
mente a última, porque segun- 
do o artista, “fazer 20 quadros 
sobre o Douro já foi uma tare- 


fa muito difícil. O Douro já 
não tem segredos para mim 
porque já o pintei de todas as 
formas e torna-se difícil arran- 
jar outros temas”. 

Fernando Guichard acredita 
que o seu recente trabalho vai 
ser um sucesso porque “é cha- 
mativo. E só o é pelo material 
usado não pelo tema”. 

A ideia de pintar a vinha 
partiu de uma conversa de ca- 
fé.“Eu estava numa mesa e de 
repente ouvi na mesa ao lado 
alguém estar a falar em lavar 
pipos e vazilhame de vinho”, 
conta o artista. E acrescenta 
“na altura abstraí-me da ideia 
mas pouco tempo depois lem- 
brei-me se seria possível pintar 
com os restos de vinho”. 


E assim começou o árduo 
trabalho de Fernando Gui- 
chard tentando realizar uma 
ideia que seria quase uma uto- 
pia. 

“Comecei a pintar com res- 
tos de vinho do Porto mas à 
medida que ía pintando aper- 
cebi-me que faltava algo ali, 
faltava algo mais consistente”. 
O pintor foi experimentando 
vários processos até descobrir 
que o que faltava era melaço, 
“que misturado com borras de 
vários vinhos tornava a cor 
bem mais forte”. 

Mas este tipo de pintura 
exige várias técnicas distintas: 
“tem de se ser mais rápido e é 
muito mais restrito a nível de 
cores” confessou o pintor. 


Foi preciso recorrer e diversos truques para fazer 
esta exposição, entre eles ferver o vinho 
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Mariza parte este mês para 
os EUA em digressão e em 
Dezembro grava novo CD 


= O último concerto da digressão portuguesa 
= tem lugar na próxima sexta-feira em Beja 


I Lusa 


A fadista Mariza realiza sexta- 
feira, em Beja, o seu último con- 
certo em Portugal, este ano, antes 
de iniciar, este mês, uma digres- 
são pelos Estados Unidos que a 
levará a actuar no World Music 
Festival em Chicago. 

Mariza acompanhada por 
Luís Guerreiro (guitarra portu- 
guesa), António Neto (guitarra 
acústica) e Fernando de Sousa 
(viola baixo) actua na Praça da 
República, pelas 22h00. 

Durante o espectáculo Mari- 
za, distinguida este ano com o 
European Borders Breakers 
Award, da União Europeia, inter- 
pretará temas dos seus dois CD, 
“Fado em mim" e "Fado curvo", 
que já venderam em Portugal 
mais de 120.000 unidades. 

Em Dezembro a fadista deve- 
rá iniciar o trabalho de produção 
do seu terceiro CD, a editar no 
segundo trimestre do próximo 
ano. 

A digressão nos EUA inicia-se 
a 21 de Setembro com uma ac- 
tuação no World Music Festival, 
em Chicago (Illinois), dia 23 ac- 
tua em San Diego (Califórnia) 
seguindo para o Havai onde ac- 
tuará dias 25, 26, 28 e 29, respec- 
tivamente, em Maui, Honolulu, 
Laie e Kamula. 

A presença da fadista em ter- 
ras norte-americanas prolonga- 
se até dia 22 de Outubro quando 
actuará no Teatro Calvin Sim- 
mons, em Oakland (Califórnia). 

Dia 3 de Outubro, a criadora 
de "Retrato" (Eugénio de Andra- 
de/Tiago Machado) actua no 
Mountain Stage em Huntington 
(Virgínia), seguindo para 
Hampton (no mesmo estado) 
onde dia 04 sobe ao palco do 
American Theatre. 

A fadista tem ainda actuações 
previstas em Raleigh, na Univer- 
sidade da Carolina do Norte, 
Falls Church, Notre Dame (In- 
diana), Austin (Texas), Madin- 
son, na Universidade de Wiscon- 
sin, em Santa Barbara (Califór- 
nia), onde se encontra uma vasta 
comunidade de portugueses. 

Neste estado norte-americano 
Mariza actuará ainda em San 


Mariza 


Luis Obispo e em Oakland. 

Ainda em Outubro a fadista 
regressará a Lisboa, para actuar 
no Pavilhão Atlântico, na gala de 
solidariedade organizada pelo 
tenor e maestro argentino José 
Cura, onde participam, entre ou- 
tros, Carlos do Carmo, Luís Re- 
presas e Rui Veloso. 

Mariza, natural de Moçambi- 
que, veio viver para o bairro lis- 
boeta da Mouraria, onde, entre 
outras personalidades, conviveu 
com Fernando Maurício, consi- 
derado "um dos maiores fadistas 
de sempre”. 


“Não sei explicar o fado” 
"Vivi num bairro típico de 
Lisboa e sempre cantei fado, eu 
sei o que é, entendo-me nele, 
mas não sei explicar”, disse à Lu- 
sa a fadista. 

Considerando que a sua car- 
Teira não é fácil, Mariza salientou 
à Lusa a importância desta "se 
entrecruzar com a tradição”. 

Eleita este ano pela Associa- 
ção da Imprensa Estrangeira 
acreditada em Portugal como 
Personalidade do Ano, Mariza 
reconheceu que "recolocou.o 
fado no mapa do mundo" mas 
salientou "o muito que há para 
fazer, quer em termos artísti- 
cos, quer de estudo e conheci- 
mento de uma canção que se 
baseia fortemente na tradição 
oral". 


O Comércio do Porto 
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Amarante assistiu ontem 


às primeiras filmagens da telenovela 
da TV Globo “Como uma Onda” 


I ã Armindo Mendes 


TV Globo iniciou ontem, 
Agr Amarante, a filmagem 
las primeiras cenas da tele- 
novela "Como uma Onda”, a es- 
trear em Novembro no Brasil e 
em Fevereiro de 2005 em Portu- 
gal (SIC), que incluirá cenas a 
captar nos próximos dias em 
Guimarães, Braga e Porto. 

Ao longo de várias horas, o 
centro histórico da "Princesa do 
Tâmega” esteve cortado ao trânsi- 
to para permitir a montagem de 
todo o equipamento e conse- 
quente rodagem de duas cenas 
que serão inseridas nos primeiro 
e segundo episódios da telenovela 
realizada por Denis Carvalho. 

Ao COMÉRCIO aquele co- 
nhecido realizador da Globo ex- 
plicou que a escolha de Amarante 
para as primeiras cenas de "Como 
uma Onda" se deveu ao enqua- 
dramento urbano do centro his- 
tórico, em especial a Ponte de S. 
Gonçalo, o mosteiro com o mes- 
mo nome, a Praça da República e 
orrio Tâmega. 

"Isto é muito bonito", disse, sa- 
lientando que a velha travessia do 
Tâmega reúnia excelentes condi- 
ções para filmar a perseguição a 
grande velocidade de um auto- 


móvel a outro veículo, onde se- 
guia o duplo do principal perso- 
nagem da telenovela, um vimara- 
nense que foge para o Brasil, in- 
terpretado pelo actor português 
Ricardo Pereira. 

A segunda cena da telenovela 
filmada em Amarante foi um diá- 
logo na ponte entre pai e filha 
(namorada do protagonista), in- 
terpretado pelos actores portu- 
gueses António Reis, do Porto, e 
Joana Solnado, de Lisboa. Ambas 
as cenas contaram com alguns fi- 
gurantes amarantinos. 

Apesar do aparato de meios 
técnicos e humanos (50 pessoas), 
que despertou a curiosidade de 
centenas de habitantes, a teleno- 
vela incluirá apenas cerca de cin- 
co minutos de imagens em Ama- 
rante. Mais prolongadas serão as 
cenas no centro histórico de Gui- 
marães (junto ao Castelo), cuja 
captura vai decorrer entre hoje e 
quarta-feira. Seguem-se filma- 
gens em Braga (junto ao Mosteiro 
de Tibães) e no Porto. 


Protagonista poruguês 

O realizador disse ao CO- 
MÉRCIO que esta telenovela é a 
primeira da Globo que tem como 
protagonista um personagem 
português, que será disputado 


amorosamente por duas rapari- 
gas, interpretado por um actor lu- 
so, esperando, por isso, que "Co- 
mo uma Onda” seja um "tremen- 
do sucesso” no nosso pais. 


Novela romântica 

"Esta não é uma novela tão 
complicada como a Celebrida- 
de, que eu fiz, mas é mais ro- 
máântica e ao gosto do povo por- 
tuguês", acrescentou. Denis 
Carvalho realçou a simpatia das 
gentes do Norte e elogiou a be- 
leza das cidades de Amarante, 
Guimarães e Porto. 

“Nós fomos muito bem rece- 
bidos, pois as pessoas são muito 
carinhosas. Era exactamente este 
o ambiente que nós queríamos", 
concluiu. 

O COMÉRCIO falou também 
com o assistente de realização, 
Cristiano Marques, homem que 
coordenava as diferentes áreas de 
trabalho. Esclareceu que a captu- 
ra das cenas em Portugal tem a 
particularidade de ser feita com 
equipas brasileiras e nacionais, 
cabendo às primeiras trabalhar 
ao nível do vídeo e do áudio e às 
segundas o equipamento de su- 
porte como gruas e iluminação: 
"É uma operação complexa por- 
que tem que se trabalhar mui- 


do pelo Gove 
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Amarante viveu um dia diferente graças à Globo / ARMINDO MENDES 


to em termos de coordenação”. 

Comentando o enquadramen- 
to paisagístico das duas cenas, sa- 
lientou que a opção de Amarante 
foi tomada há vários meses quan- 
do um produtor da Globo, que 


fazia a pesquisa de vários lugares 
em Portugal, passou por aquela 
cidade, tendo então ficado muito 
agradado. 

"Como uma Onda” terá entre 
170 e 180 episódios. 


O cartão sai à 2º feira 
e os prémios todos os dias. 


Siga a melhor táctica e jogue O MISTER. No seu jornal O JOGO, sai à 2º feira um 


cartão para guardar e ganhar prémios. Este cartão tem uma tabela com números para 


jogar a semana inteira. Veja no tabuleiro impresso todos os dias 


no jornal O JOGO e confirme se ganhou um automóvel, scooters, 


MISTER 


écrans planos de TV, kits de cinema, câmaras de filmar, telemóveis 


e PlayStation. A táctica é do MISTER, os prémios são todos seus. 


Sai à 2º feira 
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Ficção fantástica juvenil com 
lugar de honra em Portugal 


Novas séries literárias “Amos Daragon” e “Eragon” são apresentadas 
esta semana, confirmando uma tendência que começou com Harry Potter 


I Lusa 


ovens com poderes sobrena- 

turais aos quais cabem tare- 

fas hercúleas na luta do Bem 
Contra o Mal são os persona- 
gens-tipo dos livros de ficção 
fantástica juvenil, cujos lança- 
mentos se sucedem esta semana 
e em Novembro. 

A Editorial Presença, uma 
das pioneiras na área, com a sa- 
ga de Harry Potter, de JK Ro- 
wling, publica também autores 
nacionais, caso de Luísa Fortes 
da Cunha, a criadora da "Teo- 
dora", que conta com cinco li- 
vros já lançados, precisamente 
os mesmos que Rowling. 

Apesar de "Adozinda", a fei- 
ticeira de Sofia Ester, ter surgido 
nos escaparates das livrarias em 
meados dos anos 1990, na Edi- 
torial Planeta Azul, foi a Presen- 
ça, ao adquirir os direitos das 
obras da "mãe de Potter”, que 
lançou a primeira pedra do 
"boom". Segundo Inês Mourão, 
do departamento de comunica- 
ção desta editora, "a literatura 
fantástica para jovens encon- 
trou, no mercado português, 
um lugar de honra”. 

- Os lançamentos parecem 
confirmar a sua convicção, já 
que duas novas colecções do gé- 
nero estão prestes a ser editadas 
em Portugal: "Eragon", de 
Christopher Paolini, da Gaili- 
vro, e "Amos Daragon", de 
Bryan Perro, da Ésquilo. 

Além da proximidade dos 
nomes, as duas colecções - a 
primeira uma trilogia e a se- 
gunda constituída por 10 livros 
- vão ser lançadas em dois dias 
consecutivos na capital: "Era- 
gon" dia 15, no Castelo de São 
Jorge, e “Amos Daragon" a 16, 
na livraria FNAC do Colombo, 
com a presença do autor, natu- 
ral do Canadá. 

Também a Difel tomará par- 
te do fenómeno, pois tem no 
prelo, com saída prevista para 
17 de Novembro, o primeiro 
volume da série "The Children 
of the Lamp", de PB Kerr, para 
quem os universos mágicos 
desta literatura constituem 


Uma aventura de Teodora 


uma forma das crianças conhe- 
cerem os mundos criados pela 
imaginação. 

A par destas novidades, a Ar- 
te Plural e o Círculo de Leitores 
continuam a apostar na pena 
de Knister, o progenitor das 
aventuras da "Bruxinha Lili”, 
uma menina "quase igual" às 
outras, perita em artes mágicas. 


Porta aberta por Potter 
Paulo Loução, da editora És- 
quilo, reconhece a existência de 
um fenómeno e avança uma 
explicação: "Da mesma manei- 
ra que, no século XX, aparece- 
ram inúmeros heróis na BD, 


Eragon 


agora eles surgem desta litera- 
tura fantástica, cuja porta foi 
aberta por Harry Potter". Na 
sua opinião, existe uma vanta- 
gem evidente na atracção dos 
mais jovens por esta literatura, 
já que ela teve o mérito de "con- 
seguir cativá-los para livros 
grandes e sem imagens”. 

Com boas expectativas para 
a recepção das peripécias de 
"Amos Daragon", Paulo Loução 
é da opinião que, "numa litera- 
tura bem escrita e adequada ao 
seu público, os universos fan- 
tásticos, da mitologia e do so- 
nho vão ao encontro de mun- 
dos que o ser humano sempre 
procurou”. 

Uma opinião que Luísa For- 
tes da Cunha subscreve, recor- 
dando o nascimento de Teodo- 
ra que, de acordo com lendas 
portuguesas, era a sétima filha 
de um casal e, por isso, se trans- 
forma em fada aos 12 anos, sen- 
do, portanto, uma "filha da mi- 
tologia nacional". Luísa Fortes 
da Cunha, com um interesse de 
longa data pela etnografia por- 
tuguesa "e pelos trabalhos de 
José Leite de Vasconcelos, Teófi- 
lo Braga, Adolfo Coelho e Con- 
siglieri Pedroso”, assinala que, 
apesar do fenómeno recente, 
"sempre existiram jovens Jeito- 
res fascinados com os poderes 
mágicos que o comum mortal 
não detém”. - 


Alexandre Parafita assegura que 
ajuda a distinguir o Bem do Mal 


O escritor de livros infantis 
Alexandre Parafita numa en- 
trevista à Lusa em Janeiro 
passado, destacou que a pre- 
sença de seres mágicos e mi- 
ticos nas histórias infantis 
ajuda a criança "a distinguir o 
Bem do Mal”, 

Fadas, bruxas, diabos e lobiso- 
mens mas também ogres, 
trasgos e olharapos estão en- 
tre as figuras referidas pelo 
autor dos volumes "Bruxas, 


Feiticeiras e suas Maroteiras" 
e "Diabos, Diabritos e Outros 
Mafarricos”. 

O contacto com as histórias 
fantásticas é igualmente de- 
fendido por Alexandre Para- 
fita como forma de ajudar 
os mais novos "a crescer, a 
saber esconjurar os medos e 
a enfrentar os riscos que a 
vida reserva" e a estabelecer 
“os limites do real e do ima- 
ginário”. 
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T1, com placa e forno, à 
Lapa, bem no centro do 
Porto. Tels. 222086712 / 
918788600 

SALA-CENTRO, Junto 
Av. Aliados, c/ 40 m2 e ele- 
vador. Não paga condo- 


(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 we, 
varanda ampla. Renda bai- 
xa. Tels. 966470378 / 
969300693. 


liário completo, quarto de 
banho. Para compartilhar 
com estudante, 125,00 
euros (Junto à Universi- 
dade) 

Telem. 914500299 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipado. 
Teis. 222089035 /934160084. 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso. Tel. 226166650 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de 
Góis em casa c/ excelentes 
condições e todas as ser- 
vontias, Telo!. 225500157 ou 
96308586. 


ESCRITÓRIO, C/30 m2em 
Cedoteita, com muito esta- 
cionamento, renda barata. 
Tels. 22 3323752 / 91 
9254430 / 91 4569095. 


2 QUARTOS, a meninas, 
estudantes ou trabalhado- 
ras. Pede-se referências. Tel 
225101868 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
À ARRENDAMENTO | 4 VENDE-SE T  prvensos 
IMOBILIÁRIO 
2 "cowpna S uromóveis | 8 asrroLOGIA 
3  PassaSE 6 empreco 9 mem 
de ALUGA-SE | | AnMAZEM, à SantaCala- 
A JOVEM rina. Dá para Oficina. Tel 
LUTA | 222089034 
irtofestúdio com mobi- T2, Carvalhido, equipado, 


com 92 m2. Óptimo preço 
com condomínio incluído. 
Tels. 223752884 / 96374707 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho Clien- 
tes interessados, com fia- 
dores e referências. Tels. 
223323752 / 919254430 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário. Tels. 
223929752 / 919254430 


F-1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telef 
222089035 / 918788600. 


T1, Mob. e equip, do luxo, 
Foz é Antas. C/ subsídio do 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 98788600. 


TI, TZ ET, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa. Falar como SK. Gomes. 
Tels. 966480378 / 969480693. 
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T1, mobilado e equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões muito amplas. Tels. 
223752884 / 963774707 


TI ET2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. — Telef 
222087080 / 934156217. 


T1 E T2, Porto, c/ lugar d 
egaragem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600, 


T2, mobiliado e equipado, 
ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constitui- 
do por cave, t/c e 4 anda- 
res. Excelente Tel. 934160084 


T2, mobilado e equipado, 
“ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels, 
222089033 / 934156217 


Ti ET2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
labilidade. Tels, 222089033 
1934156217 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Emprosa. 
Teis. 223752884 / 963774704 


APARTAMENTO MOBILA- 
DO, R. Nau Vitória (F. Magal- 
hães), divisões indepen- 
dentes. Telef. 222050101. 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Ferreira Cardoso e R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC pri- 
vativo, elevador. Tel. 
222050101. 


ARMAZÉM 


Rua de Cadouços, 4 
Tim.: 936391019 


APARTAMENTO T141, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e por- 
teiro. Telef. 222050101 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 
1983774707 


T2, em Antunes Guimarães, 
como novo, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


T3, à Rotunda da Boavis- 
ta, mobilado e equipado. A 
estrear. Lugar de garagem. 
Teis.223752884 / 963774704 


TI,T2,T3 ETA, Mobilados, 
com licença de habitabili- 
dade, à Boavista, Tels. 
222087080 / 918788600 


GRANDE PORTO 


TI, TZ E T3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
223409806 - 934156217. 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teis. 222086712 / 918788600 


T1,T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 


222086712 / 934156217 


T1,T2 ET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T2, S. Mamede de Infesta 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual. Tels. 223752884 / 
963774704 


T1,T2,T3ET4, Gondomar 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080/918788600. 


T1,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
ec/licença de habitabilida- 
de. Telef. 223403606 - 
918788600, 


TA,T2ET3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub 
sídio de renda jovem. Tele. 
222089039 / 933636279, 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das, suite e cozinha equi- 
pada. Tels. 222089033 / 
994156217 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600. 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Teis. 222086712 /918788600 


T1, à Carvalha, Gordomar, 
com bons acessos. Tels. 


T3, em Vilar de Ansorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels, 222086712 
/ 918788600 


T3, emvVilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Teis. 222086712 / 91788600 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1 ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabill- 
dade. Tels. 222086712 / 
934160084 


T3 ERMESINDE, à Aveni- 
da João de Deus, como novo, 
“com arrumos e varanda Tels. 
222080030 / 964229133 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual, 
Teis. 222089033 / 918788600 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. Teis. 
222087080 / 934160084 


T2, em Miramar, com sul- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 
de garagem. Tois. 223752884 
1963774707 


Ti, T2e Ta, emVila Nova 
de Gaia, com lugares de 


Na Foz Telef. 222086712 / | 222086712/918788500 garagem e licença de habi- 

Aluga-se 933636279. DDD | tabilidade. Tels. 222086712 
= | Ty, Baguim, RioTinta com | /918788600 

ou Vende-se TI, emplenocentodeMato- | lugar de garagem. Tels. | —————— 

Com 100m sinhos. Mobilado. Tels. | 222087080 /934160084 | T2 E T3, Valbom, Gondo- 


mar, c/ lugar de garagem 
e liçença de habitabilida- 
de. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1,T2 ET3, Gondomar, 
com bons acessos. 
223403606 - 918788600. 


Ti ET2, em Gondomar, 
com lugares de-garagem 
e licença de habitabilida- 
de. Tels. 222087080 / 
934160084 


ZONA NORTE 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


T2, no centro da Cidade 
de Paredes, cozinha mobi- 
lada. Lugar de garagem. 
Telm. 255776647 


Ti, T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e c/ licença do habi- 
tabilidas Tolot. 
222086712/918788600. 


CENTRO E SUL 


Pedras D'E! Rei, fren- 
te à Ria. Mobilado, arren- 
da-se ao môs ou quinze- 
na. Bom preço. Telem. 
917535303 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


Ar. Cond. - 19.000€ 


SELECCIONADO 


BMW 318i Cabrio 
Azul - Capota Elect., D. Ass., V.E., 


Je, Audio., 


VW GOLF 1.4 3P (98/00 


0940190 
ans 


VOLVO APR 


OVADO 


(Viaturas deServiço/Diesel) 


2002 -70.900Kms 
AZUL 


VOLVOS4O 1.90 
a dota 
CACAESO o! 


Preto/cinza - D. Ass., Ar Cond., dIl., 
Alarme - Desde 9.450€ 


OPEL ASTRA 1.8 
COUPE BERTONE (01) 


Azul - D. Ass., Ar Cond., Jil., Eq Audio 
C. Control, C. Bordo - 56.000Km 
13.900€ 


VW POLO 1.4 (97 


Preto-89.000Km- Rádio, Dir. (ua 
FIAT PUNTO 85 (98) 


Alarme;Farois Nev.;J.Liga Leve; 
Cinza - 112.000km - 4.750€ 


MITSUBISHI STRAKAR 2.5TD 4x4 (00) 
Verde Esc, - 122.000Km- Ar Cond. JLL, V.E. AirBag Cond.Pass. 15.250€ 


ádio, 


4.800€ 


Auto -Sueco (Porto/Penafiel) 
Tel: 22 615 03 00 
Tim: 91 971 06 06 / 96 554 94 61 


JLiga Leve; Ar Cond, Aut; 
Rádio o/CD); Faróis Nev; Faróis. 
ceia de 
VONOVAO 1 T VOLVO V40 1.8 
1907: 120,000Km 88-10 0005 
Cinza Prata LA 

Radio com CD detendeliaLo; 
Vidros Electricos Comp Boro ado; 
Roof Rails eme, idos Be 14 


18.750€ same 
ABERTO DE SEGUNDA A SÁBADO DAS 9H30M ÀS 19H30M - MAIS VIATURAS EM STOCK 


Jantes Liga Lv, Az Cond Au, Radio 
CO, Foi a Never, Vos 
Electrico Franto o Tras 


Rigorosa Inspecção Técnica - Até 2 Anos de Garantia - Inspecção Oficial (IPO)- 
Crédito FiniVolvo até 72 Meses - Check Up Gratuito aos 1.500 Kms - Condições 
Especiais na 1º Revisão - Garantia de Satisfação - Seguro Volvo - Assistência 

em Viagem 
AJTOSUECO PORTO) AUTO-SUEOO (PENAREL) ATO SUECO (GAM) AUTO-SUEOO (BRAGANÇA) 
Ria Mae Pro Azedo, 611 A Pedro Guedes, 450 Ra da Tehgra -. Mastinho Dim Rua Dx. José Lopes + Zona ind. Cantaris 
4110 Pero 4560 Penafiel 4405-807 YNGeia 5800-416 Bragança 


THE 2261503001 01 0910606 Tot 266 712428 TLM: 63 7014952 pedi ca EIS 
www. auto-sueco.com / automoveis.p 
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QUIOSQUE, com 100 m2, | T1, Areosa, mobilado, tera- | T2, ao Marquês, em local | T1+1, Hosp.S. João, com | ARMAZÉM, na Maia, escri- | T3 - MONTE DOS BUR- | SENHORA DA HORA, pró 
em Santo Tirso. Casa com | ço, junto a transportes, exce- | sossegado, com lugar de | garagem, óptima localiza- | tórios com arcondicionado, | GOS, Nascenteipoente, 2 | ximo do Norteshopping, 
um ano. Local espectacular. | (nto oportunidade. Telef. | garagem. Tels. 222086712 | ção, boa oportunidade. Telet. | área exterior, área coberta | lugares garagem o amumos. moradia nova, com 4 quar- 

229713091/43-S14731348 | desde 640 m2. Bom preço. | Bompreço. Telet 229534661 | tos. Tels. 229534661 / 


2297! e! 1 918788600 
COMPRO, andar usado | 1936130537 erros emo | TE | -ooegontna -cocetos. | Tels azoriaosa “1 | -cogooéra S6gog2742 
ou casa, mesmo a preci- E E Ds DDD | esesozsia. 
sarde obras, sódentrodo | RESTAURANTE, Face à + Liceu Alado Sou | 5,2, ao Pinheiro Manso, ANDAR T4, em Guipilha- | T1 ET2, Novos, em Valom- 


Porto. Trato só como pro- | - Estrada Nacional 105, pre- | T2, ao Marquês, comisgar | Sa: c/ garagem, bom esta | om 430 m2 de área, 2sui. | T2, Alfena, como novo. | res, pisos, 1 habitação por | 9º c/ garagem - grandes 


: ó Eur 69.596 (12.750 A e 
priatária.Telot.914569095/ | parado para assar leilões. | do garagem. Boas áreas. | SS tes + 2 Wo. Tel, 225320380 | Cozinha totalmente equi- | piso. Fogão de sala, gara- | áreas, c/ licença de habi- 
91925443. Aran oo fer Teis.222086712/ 918788600 end 229584661. | pac oa divas à cab gamipera O caco os da tabiicdação: let. 222087000. 
=. . . Tels. 9002 E E mentos. Tels. Tome. ópio 

252855565 / 996130537] | T2-MOSPSUOÃO, Noto, | ear a a e | T2 NOVO, em Valongo, 

ZONA NORTE TD | mero, sunois Faca: | 15,4 soavistarívia, const | 2 frentes, pródio pequeno, | TE a com garagem e grandes 

compro, comboshati- | 4) MOBILIÁRIO | | dos, no Porto, novos, pro | Farreira dos Santos. Tels. | Sogrisogtisa -gtárg1aas | GONDOMAR, terenocom | = ooo— | jrgas Toa. 22087080 / 
tação ou casa fio Soja, | Me HENDA—— | tos a habiiaç com codldha | (555554661 unas a oesaBaiaa | dois milmetros quadrados. | ANDAR MORADIA, om | St!S0084 
com piscina entre as zonas. Ponto equipada. 229534661 > ——— | > | Bompreça-Teis. 225S09192 | Avioso, Maia, com 3 quar- | 7,  carvalha - Gondo- 
de Espinho o Vila do Con- BONFIM, óptima localiza- | LOJA C/44M2, muitobem | (996255589 | tos. Pintura recente, Bom | mar. Com bons acessos. 
de. Trato sócomo próprio. | ANDARTZ, Junto Av. Fer: | BONFIM, impecável valor | ção, preço negociável.Urgen- | localizada, com2 rentesno | To DUPLEX, comonovona | Aesóca. Tels. 252855505 / | Temos outros. Telet. 

não Magalhães (Barros | negociável. Urgente. Tels. | te; Tels. 222086712 / | Pinheiro Manso. Tel. | Gumtadasfosacemena | SOMOS | ora788600. 

Lima). Pródio moderno. Tel. | 222086712 /83416005t | 934160084 226166650 E PE 

222050101. Joas áreas. Bom preço. | MORADIA com 4 frentes | 74, emGuifões, com gara- 

send a a Telem. 914999234 em Ermesinde, lc + 1.º | ger 7 


gem, como novo. Tel. 


VALONGO, à Faculdade de andar, 3 quartos. Só visto. | 222086712 / 918788600 
Medicina Dentária, T2, novo, T2ET4,GAIA, C/lugarde | Teis. 229713943 1 DD >>> 


a ' 
TRLHO or ópio ic | Proto atabilarr ol áutos () O ru n | 0 o a e n garagem. Telef. 918788600. | 914731348. ANDARES, ão 
com pura atada Tel. | completos Garagem, Bom T4, comorcvo,com75m2, | Tá, novo, na Maia, com | Basgasriovsstregass” 
Ligálcanad preço. Tels. 225072750 / em pleno centro de Mato- | garagem. Tels. 222086712 | ———>>>— 
ER 0 sinhos. Tels. 222087080 / | /918788600 ANDAR T241, em Santo 


963040077 
= . 934160084 | Ovídio, com lugar de gara- 
centro da cidade. Tel. | 1, na R. Santos Pousada ARES VALONGO, (Centro). ver | gem, elevador. Prédio 
T4, em Valongo, com cozin- hoje, T1-T2-T3. Faço per- moderno. Tel. 222050101 


aticagas ao Central Shopping, muito 
Hart: ha mobilada, sala comum mutas nos T3. Telef. 


airoso, mobilado e equipa- EDS 
RESTAURANTE. chU- | do, a vagar no fim do mês, APARTAMENT: al ae jardim. Bompre- | 916798546. HOSP.S. JOÃO, T341, lrei- 


rrasqueira, óptimo preço. | c/ possibilidade de subsídio. ra, suite, aquec. cent. luxo. 


ESCRITÓRIO, em pleno 


am Toi, 22 SN88B14/ | Telel. 225500157 ou NO CORAÇÃO DE BALTAR - EDIFICIO BALTAR 6 AgonçaLocaistóvão, | TERRENO. em RioTinto | Te 16 
963085866. PREÇO E QUALIDADE - UMA AGRADAVEL SUPRESA 1t! |] | ASONÇALO caisTÓVÃO. Se 8 ico com pego | 2SOTENSOnGSOMOTT 
re po || TERRENO POSTA A Visite o nº stand p' trás do Centro de Saúde Tobt205072750 969040077 | 72" “Teis. 229713891 1 | SENHORA HORA, T3 
:; Fundação Cug Miran- - Y uplex, com . Como 
apuro, Sem tabaco Tels. | dapária 1 160 mi, prjoc. T2 apartir de 14.500 cts (72 325 €) ama bien | CA | rodo Ciro paço tem 


óptimas áreas. Com gara- | a, em Rio Tinto, ci lugar | 957025006 


222057336 / 222054201 | to aprovado p/ moradia de 
SERA gem. Tels. 222086712 / | de garagem. Cilicença de 


4 frentes em 2 pisos. Con- 


EDIFÍCIO ENCOSTA da SOBREIRA 


AOS CONSTRUTORES, 


BUFETE, ou dá-se à explo- te-nos, Telet, 226006437. É 918788600 
ração. Tels, 939696279 / | SUCOS. Tolet.26009%07. | E apartamentos TI T2e T3 desde 11000cts. (34 867€), SERRO | habitabilidade. —Tolot. | q industrias, terreno na 
222089034 T2, no Carvalhido, novo, Prontos a habitar Proximo da Estação. do Centro de Saude-e da T2 DE LUXO, noCondo- | LD] Zonandustrial de Gondo- 


pronto a habitar, comgara- | REG C4S mínio Tertaços do Mar na | 74, no contro do Matosin- | Mar (1029), com cerca do 


CAFÉ SNACK, ao tres- | gem e arrumos. “Tel. Madalena/Gaia. Fr. para a 2000 m2, c/ 16 m de lar- 
a " é hos, como novo, com 75 m2. 

passe ou exploração. Telef. 225320385 praia, piscina exterior, sau- ) gura, pela melhor oferta. 

Sasigooa desses, EDIFÍCIO ENCOSTINHA de PARADA - TZ na, banho turco, squash, | 185:222087060/99H6006A | Teim. 917614372 


MORADIA, Bontim - Porto, Localizado em excelente zona c/ espaços verdes A 990 m da ginásio e sala de jogos. Bom | VENDE-SE, T2 recuado, em 


RESTAURANTE, be K na, . Telem. 91: T3, no Araújo, com ou sem 
om | 21000 cts/158,000 ouros. | Mactação de Cête Apartamentos prontos a habitar pen e. 


Perosinho - Gaia. Porhabi- | ugar de garagem. Parti- 


localizado. Tel. 934160084 | Valores negociáveis - Urgen- 
> | teTelel. 994156217. Apartir de 12 S0fctsi62,350€) TI, Guifõos, c/ garagem! | a a Contacte, | culr, Aceito permuta. Telm. 
GRANDE PORTO. novo, e! licença de habila- | gra deseo 917226454 


[3 EXCEPCIONAL EM LOUSAD. Dea OS | Raso. || GAS pára reu 
3 EXCEPCION LO) N 918788600. Bom localizada; à 
! ta T1, em Vila Nova de Gaia, | Ajfena. Bem localizada. 3 


Monte da Virgem. Todo remo- | quartos, etc Tels. 252855565 
delado, mais um quarto. Gás | /936130537 

canalizado. Óptimas vistas. | ————>——>—>— 
Óptimo preço, só visto. (28) | T1 ERMESINDE, novo, 2 


Tels. 22 5188614 / 96 frentes, recuperador de 
ÓPTMO, terenopaacons- | 57a717g calor, etc. Bom negócio. 


tuçãodeamazensouesta- | 37170 
leiro na Zona Industrial de Tels. 252855565 /| 
Gondomar com 1.065 m2. | ANDARTS, Moderno, Gaia, | 935130537 

4 4 4 | junto ao Continente, amplas 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
CAFÉ CONFEITARIA, | gem), T2 comterraço, gara- 
com bonita decoração. | gem, suite, aquecimento cen- 
Pequena entrada o res- | tral, recup. de calor, coz. 
tante a combinar. Trata o | mob/equip. em prédio de 
próprio, Tels. 968800574 / | condomínio, Impecável. Tels. 
936010779 225072750 / 963040077 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


CAFÉ, na Senhora da | MORADIA BOAVISTA, 
Hora, com pequena entra- | Como nova, 3 frentes, 350 
da.(a11)Teis.22 5188614 | M2 à. c. 390 m2 ád. gara- 


/ 2 carros. Telet. DD 
1965737179 Eraldo q Bom preço. Tel. 934160084 | cjyisões. Garagem indivi- | T2, povo, em Valongo, com 
eme cgi roi Pa dual, arrumos, elevador. Tel. garagem e grandes áreas. 
TABACARIA, em Mato- QUINTINHAS Tê, em Elo to, com loga | 552 Tels. 222087080 / 
sinhos, Óptimo movimen- | ANTAS, (Estádio), T3, amplo, degaragem.Teis.222086712 | 222050101 
to, renda baixa, comtoto- | 2 frentes. Impecável. Bom Fonte Arcada 1918768600 ; cada 
loto, lotaria e raspadinhas. | preço. Tels. 225072750 / PEQUENA QUINTA Ti Fono osso | qo, em FrancelosiGaia 
Preço só visto. (a23) Tels. | 963040077 PEQUENA QUINTA T2 ERMESINDE, novo, 2 | as junto ata om Condomínio fechado. C/ 
225188614 1965787179 | qa carainido, Nasitoom. | RARA LR OA banhos, lareira garagem. | 1 a S14751946 | Court da tenis, oiscina,bal- 
E im o, Nas/Poon- Telef. 229713991/4 3 - E g 
NOVA T3, com aqueci- | to.novo, pronto a abitar.c/ | ARAL TAN ONENOTE A 914731348 - 938322414 - | - 938322414 - 963384124. seda 
mento central garagem on do garagem, terreno envolvente c/ arvores de fruto e vinha nova 963984124. T2ET3, Valbom - Gondo- | “ia. Telm. 939762061 
para2 carros, 3 suites | = e Ss ESSES E O ST) 
lizada à 10 minutos donó | Saragem individual Excelente Oporto MORADIA, Ermesinde, 3 | Marc lgarde cana | Tá, em Gaia, com gara- 
dos Carvalhos. Bom pre | crcsczonc 0 | ESTES SNI ts) pisos, 3 frentes, jardim, boas | licença de habitabilidade. | qam Tojs, 222086712 / 


qo. Tele, 227720884 7 | CASA TÉRREA, às Antas, | JM E áreas o acabamentos. Telet. | Telet 918786600. | grg7agçoo 

E cmsmmuomam MO TERRENOS Dessas | esmero | ren 
————— reço. . - 938322414 - 963384124. ANTAS, Tá, lareira, suite, 
TALHO, em Guiíões, mow- | 225188514 / 96 5737179 31.000 Nº EM MOURIZ CTT | gegaragem garagem, “etc. Telef. 


mento só visto, Loja de E “om área & e , VIVENDA, com 4 suites. | habitabilidade. Tels. '501963040077. 
y MORADIA ANTAS (AlGRE- |] Com área importante p' construção em altura é demais VIVENDA, com 4 suis. | oo neG712/ 9167 2250727! 7. 


gaveto, instalações novas. Sá + o Ca 
Preço de oportunidade. | JA), 2 fartos, saia + sala terreno p' construção de Quinta ou pavilhão. Próx. da E.N. 1588 | 2s2assses / 936130537 Ta emfiotino combuçar | ESCRITÓRIO, com ema 

per 3 ; fi Preço: SML GODE. sujeito a ofert RE een comlugar enição Marlos 
Sosmntro SBIS! | contra. Prego: Eur. Lad paid. há di road) des TERRENO, P/Construção- | de garagem. Óptimo inves- A Gi 20000 Eus Ta 


241.916,98 (48.500 cts). = Armazéns ou pf estaleiro. | timento. Tels. 222086712 / | 919456240, 
GINÁSIO, com 380 m2 | Telef. 226006437. Gold Zona industrial de Gondo- | 918788600 


so rea Cartomce: | goragia,vloos nego | E TELEF: 265 776647 * FAX: 265 776648] | qu faz de 100 mê. | q comgangenvoaião | nitca ispcinouar ar 


fechos 223403606 - TLM: 93 3304652 - 91 8617400 — > | da Légua. Boas áreas. 110 | que visita Telet. 938606985. 
Ê E 4 RECUADO, Duploxna | m2. Tels. 222089033 / | ———— ——— 
> — PR. Ca Torres Meireles, 30 - Esq. calor peroba g3s696279. T2, duplex, Vilar de Ando- 
Ti ET2, bem localizados, 250 4584-909 PAREDES o mar Tels, 252855865 7 | —————— | rinho, novo, em acaba- 
com lugar de garagem. Tels. Lic, AM 4004 ema: (goldimobgA ce: 936130597 T2, em Matosinhos, no Cen- 


(aB) Tels. 22 5188614/96 | 222086712 / 918788600 tro, como novo. Tels. 


STO | r2FOZVELHA, vistasdo T3, no Padrão da Légua, | 222087080 / 934160084 


com 110 m2. igem e 
CAFETARIA, em Maia loangataio Sala 8 | 79 PINHEIRO MANSO, sala | CONSTITUIÇÃO, Tt -kt, | TZ, ao Marquês, comlugar | licença de habitabilidade. | TZ, Oivoias- Areosa, nov, 
centro, em funcionamen- | id 35 mê, £. sala, aq, central. | mobilado, como novo. Bom | da garagem Tels. 222066712 | Teis.222089083/533696279 | pronto habitar, boas áreas, 
to. Óptimo preço e condi- | Telef 226006437. | acabamentos do lyxo 2.. | preço. Tels. 225072750 / | jgja7es600 "| com garagem. Telet. inhos, 
ções de pagamento.Mot- | 7> mo Tinto, novo, 2 ron- | SAragem. Visite. Telef. | 963040077 MORADIA T4, em Erme- | 229713991/43- 914731348 | licença do habitabilidade, 
vo à vista. Telm. 919378221 , 226006437 E TS. sinde c/ cv, tlc + 1.2 andar, | - 938322414 - 963384124. | Como nova. Tels. 222069033 


2bani indi- 
tos; 2 benhos, paragem ANTASTE, 1 lugar de gara- 'GRANDE PORTO bons acabamentos, local 


CAFÉISNACK BAR, em | “ita hrto tancporos los | SANTOS POUSADA, T2 | gom, duas habitações por sossagado, venha conhe- | T2- GONDOMAR, (J/á1C 


VENDE-SE T2, c/ 96 m2 


Ve Cage. | “SOBIZONIA - GNG0AA. | huno bem cateo Og | Dora (rsmenanera | ESCRITÓRIO, Com6me | grcrbeias 229719946 | gor arumos: S6 Eur | pa Bomvta (dino Casa 
fecturar bem. Movimento | MORADIA, RioTinto, nova, | Te preço Tels. 225072750 | 4965737179 +we; Urbanização Mariani, | > | 64.843 (13.000 0). Tele!. Hiram fbic fo a 
garantido Teis. 252855565 | 2 quartos com suite, 3 pisos, 1963040077 > | Gaia, 20.000 Euros. Telm. | 73, Ermesinde, novo, gara- | 229534661 - 969002744. Prada ES 
fssisoss7 | virada para 2 ruas. Telef. | T3-GIESTA, Aréosa, ópti- | T2 Rio Tinto, c/ lugar de | 919456240. gem para 3 carros, boas áre- eso | ee 
CAFÉ, bonito, bemstua. | 229713994/43-944731348 | mo negócio, junto a trans- garagem, c/ licença de habi- | —>>>>>>——>— | as e acabamentos. Telef. | INFANTÁRIO, com Alvará | 74,72 E T3, Vila Nova de 


EosBsozata - 063484128. | porco totaimonto romode- | tabidado Tolo. 223409606 | 7a, am Morra da Maia c/ | 2297139914 3- 914731348 | em Zona nobre de Gaia. | Gaia, ci lugares da gara- 


do em Guifões. Telm. - 918788600. - 938322414 - 963384124. | Telm. 933927642 gema licença de habitabi- 


SI437249 lado.Telet.22971399143- | TSIETBBNOO | garageme licença de habi- 
Ti-T2-T3 - MONTE DOS = 983224 tá - idade STBBSCO. 
BURGOS, Novos, acaba- aa! 14- | 74+ 1 GUERRA JUN- | fabiidado.Tolot.222087080. | 72, em Leça, como novo. | TZ, em Avintes, ao Parque Meto te Tere tom: 
ZONA NORTE mentos de qualidade, c/ gara- QUEIRO, 190m2àc..bons | ——, ” | “Com licença de habitabil | Biológico c/ terraço, lug.de | 3, Ermesinde, comTerra- 
=, | gem + arrumos. Toleí. | ANTASTA, espectacular | quartos, 3 salas, f.sala,aq. | À FACULDADE DE MEDK- | dado. Tois. 222087080 / | garagem e arrumos. Bons | ço, Completamente remo- 
CLÍNICA DENTÁRIA, com | 229534661-969002744. “com 5 anos, como nova, com | central, garagem indiv.Telet. | CINA DENTÁRIA, (Valon- | 934160084 acabamentos. Só visto.Teim. | delado. Excelente locali- 
100 m2, legalizada, atra- | —>>>—— | 160 m2, arrumos com rou- | 226006437. go) T2, novo, pronto habi- SETO4aDET. zação. Tels. 252855565 / 
balhar bem no concelho | T4 À BOAVISTA, novo, com | peiros, suite, aquecimento | To 0 | tar, a suite | T1 ET2, Novo, Valongo, c/ 936130537 


de Baião, com sociedade | 135 m2, acabamentos de | central, 2 lugares de gara- | TI E T2, Porto, c/ lugar de garagem, grandes áreas, c/ | CIRCUNVALAÇÃO, T2 | —>—>— 
e sem passivo. Por moti- | tuxo. Óptimo preço pela | gem. Óptimo preço. (331) cl subsídio de | Squec/aspiraçicentral, ban- | licença dehabitabilidade. | cigaragem, Próx Parq.Nas- | T4, novo, na Maia, com 
vo de saúde. Telm. | urgência. (a29) Tels. 22 | Tels. 22 5188614 / 96 223403606 - | hos completos, garagem. | Telef. 223403606 - | cente. Telef. | Garagem.Teis. 222086712, 
966273781 5188614 / 96 5737179 5737179 Telel. 225072750/963040077. | 918788600. 225072750/963040077. 1918788600 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 13 de Setembro de 2004 


PUBLICIDADE 


T2,T3 ETA, MAIA, C/ gara- 
gem. Telef. 918788600. 


LOJA, em Ermesinde, 
“com 66 m2, nova, no cen- 
tro da cidade, óptima opor- 
tunidade. Últimas para ven- 
da. Tels. 229713991 / 
963384124. 


LOTE, com 12 fracções 
em Ermesinde, com pro- 
jecto aprovado, em exce- 
lente local, Óptimo inves- 
timento. Tels. 229713991 
1938322414 


T2 CI TERRAÇO, em 
Ermesinde, Terraço de 30 
mê, suite, cozinha total- 
mente equipada, etc. C/ 
ou sem recheio de mobi- 
liário moderno. Tels. 
252855565 / 996130537 


T1 GUIFÕES, Matosin- 
hos, com garagem, como 
novo. Tels. 222086712 / 
918788600 


ESCRITÓRIO, Com 35 m2 
+ we, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 20.000 Euros. 
Telm. 919456240. 


ANDAR MORADIA, Alio- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar. 2 carros, 
jardim, terraço. Telef. 
22or19991/4 3 - 
914731348 - 938322414 
- 063384 124, 


TERRENO, Alo Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracçtoes. Telef. 
2297139914 3 - 
914731348 - 938322414 
963384124. 


TI ET2, Matosinhos e Leça 
c/novos, licença de habi- 
tabilidade. Tele. 222060780. 
7934156217. 


Ti ET2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, 
licença de habitabilidade 
e garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, ópti 
mas áreas e acabamen- 
tos, garagem para 2 carros. 
Só visto. Telel. 2297 13991/4 
3- 914731348 938322414 
- 963384124. 


T4, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Ópti- 
ma localização. Tel. 
226168850. 


Tá, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óplima loca- 
lização. Telet.229713991/4 
3- 14731048 - 908322414 
- 963984124. 


T2, em Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Exca- 
lente. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, em Valongo, novo, 
grandes áres, com gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
Sas 160084 


T3,c/ garagem, 110 m2- 
Padrão da Légua, c/licen- 
qa de habitabilidade. Telef. 
223403606 - 934156217. 


ALFENA, Ermesinde, 
excelente. Valor negociá- 
vel. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 mê, gara- 
gem, piscina - vista mar. 
Telel. 916798546. 


T1, Guifões, com gara- 
“gem, como novo, Licença 
de habitabilidade, Tels. 
222086712 / 918788600 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120m2 e 
terreno com área de 4000. 
m2, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço inacre- 
ditável (225) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2.Tels. 
222089038 / 933636279] 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(224) Tels. 22 5188614 /96 
S737179 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254912. 


T3- ERMESINDE, (J/ Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
carros. Só Eur. 87.289 (17.500 
c). Telef. 229534661 - 
969002744. 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. é 
arrumos. Telm. 967042867. 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçtao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


MAIA-ALTOS, T3, larei 
garagem, urgente. Telef. 
225072750/963040077. 


T1, Guifões, com garagem, 
como novo. Tels. 222086712) 
918788600 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 ma, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e lar 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


TI ET2, no Centro de Mato- 
Sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Teis.229713991 / 963384124, 


T3+1, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels. 
2297528884 / 9637747077 


T1,T2 E T3,Gaia, c/ gara- 
geme c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


MORADIA, em Alfena, Erme- 
sinde. Valores negociáveis 
- Urgente. Telef. 967254312. 


TI, T2,T3 ETA, Mobilados 
c/licença de habitabilidade. 
“Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 / 
918788600. 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente locali- 
zação. Tels. 222086712 / 
918788600 


FILIPA DE VILHENA, T2, 
suite, garagem, qualidade. 
Telet.225072750/963040077. 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas. Tels. 223323752 
1919254430 


T2ET4, em Gaia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excolente oportuni- 
dade, Tels. 229713991 / 
914731348. 


T1, em Guitões c/ garagem 
ci novo, cl licença de habi- 
abilidade. Telet. 918788600. 


ZONA NORTE 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
“construção. C/ poço de água, 
“com baixada de luz definiti 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec-. 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável, Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
Sa4 160084 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, tera- 
ço. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
Tec) terraço, garagem, sui- 
te, aquec, central recup, calor, 
coz. mobillequipad. em pré- 
dio de condomínio fecgado. 
Telef. 225072750/963040077. 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2237528884 / 963774707 


T2, 3.6 T4, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3.Ver hoje. Telet. 
916798546. 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
c/ novos, cilicença de habi- 
tabilidade. Telef. 223403606 
- 934156217. 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, compos- 
tap/4 quartos e 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros. 
Telm. 933304652 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente. Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Teis. 258807400 / 967042845 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pintura geral, Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


BESTEIROS, Paredes, tere- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude e zona 
escolar, Telm. 933304652 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar Tels. 252855565. 
[936130537 


no centro de Santo Tir- 
so, Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


PENAFIEL, T3+ 1, próximo 
da Câmara, c/ terraço, lavan- 
daria e garagem individual. 
Tel. 933304652. 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave tl, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Teis. 252855565 / 996130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons-. 
trução de casa geminada 
ou simples. Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
936130537 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a ci 
de, rio e mar. Tels. 258807400. 
1967042845. 


TERRENO, com casa vel 
ha para ampliar ou restau- 
rar Projecto autorizado met- 
do na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio, Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIAT3, em Guima- 
rães. Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


LOJAISTAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada. Tels. 
252855565 / 936130597 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


Ta, em Vila Nova de Fama- 
lição. Com 172 mê, vidros 
duplos, etc. Como novo. Tels. 
252855565 / 936130537 


LOUSADA, moradia com 
“área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Telm. 
933304652 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
ia com área de 1550 m2. 

Bem situada. Preço surpre- 

endente. Tel. 255776647. 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra p/ restauro. Terre- 
no c/ aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846. 


LOTES, de terreno em S, 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
eo/3 frentes (351 a 370 m2). 
Tels. 252855565 / 996130537 


CÉTE, Paredes, T3e T2 e 
Tt novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


ANDARIMORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área cobertá de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
ci tudo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565 
1986130537 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + 1/0). Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, moradia const 
tuída p/ propriedade hori- 
zontal c/ T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Telf. 
255776647. 


TERRENO, com 30,000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da EN1S. Excelente negó- 
cio, Telm. 918617400 


MORADIA, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
Sa6130537 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1.º, Jardim e cozin- 
ha tradicional, Garagem indi- 
vidual. Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
“completo, Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 957042846 


PAREDES, em Duas lgre- 
(ES, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
mê, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


MORADIATS, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
iconado instalação de aque- 
cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros. Telef. 
253423290. 


T1,em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


Ti, com aquecimentosaspi- 
ração central c/lugar de gara- 
gem+arrumos em Canide- 
lo, como novo. Telef. 
908575664. 


TI,T2,72+1,73,73+1 ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 
1.º “qualidade. Telm. 
933304652 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
com cozinha mobilada e eleo- 
trodomésticos. Telm. 
962875200 


GUILHUFE, Penafiel, terro- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite. Só visto, em local 
espectacular Teis. 252855565. 
1936130537 


Tá, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec-. 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fog?ao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


DMOVEIS 


(0 


Or 


VENDA 


HONDA CBR 900RR, 2000, 
personalizada, bom preço. 
Telem.: 918443972 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
“com fecho de vidros; 8 jan- 
tes e pneus (inverno e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
taCD's caixa aut. e sequen- 
cial, livro de revisões, 59000 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


NISSAN, PatroIGR 28 SE, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 | 220547504 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilida- 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, GSXR 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels, 225096423 
[229547504 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 208 
DJ30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504. 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, dé 
1997, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT IBIZA, de 94. Jantes, 
versão 6T, extras únicos. 
Óptimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


RENAULT, Clio, 1.2 AT de 
96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW 318 TDS, carrinha, 
1998, nacional, todos extras. 
Telem.: 914265562 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Salvado. 
Telem. 964646429 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particular. Livro revi- 
sões. 93 5435799 


BMW 318 is, 1994 - parti- 
cular. 6500 Euros. Telem.: 
936033276 


AUDI A3, 1.9 TDi Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revisões. 120.000 
kms. Telem.: 968493242 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
Abril96. Não abriu air-bags. 
Teis. 919462301 /917908946 


SUZUKI, GSXR 500, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garanta. Tels. 
227729595 | 227729596 


AUDI, A4, 1.9, TDL de 1997, 
“com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades ds paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002, Tels. 9193462301 
1917908946 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729536 | 227729536 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993. Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 220547504 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


de 1992, garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou “sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, Fiosta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


HYUNDAI, Hi de 9 lugares, 
comercial, garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, E 250TO, de 
1992, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Astra Van de 1997, 
“com garantia e facilidade de. 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TOI, de 1998, garantia e 
facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, Z32.0, de 2000, c/ 
garantia e facilidade do 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 / 
227729536 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16v, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301. 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


VW, Golf 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002. Tel. 
229686678 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e 
facilidades de pagamen- 
to, Tels. 225096423 / 
229547504 


LANCIA DEDRA, carr 
ha, 1.8 SXW de 96, 5 por- 
tas, extras. Impecavel. Pos- 
sibilidade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 


LANCIA DELTA LX, 1600 
do Mai/96 c/ GPL, Todo de 
origem. Revisões na m 
ca. Particular. Tels. 
916928518 / 225191995 


MITSUBISHI, Canter - 
pesado , de 1995, o) garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65 CV, 2 lugares de MaiO!. 
Salvado. Comercial Telem. 
964646429 


SALVADO, Nissan Cabs- 
tar 3.0 TD. 120.35.12 SE 
cabine dupla e chassi 120 
CV. De Março de 2002. 
Não tem nada de chassi. 
Telm. 919462301 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
cc de Agostoi97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável. Bom preço. Telm. 
965644135, 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FORO, Transit 109, de 7 
lugares, de 1992, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, Ranger Cb Cab, 
de 2000, c/ garanta e faci- 
lidado de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet de 
95, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, c/ garantia é 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


SUZUKI, Vitara 1.5 de 1992, 
“com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225006423 
1229547504 


JEEP, Grand Cherokee, 
de 98, c/ garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW POLO, 1.3 GT, de 3 
portas, de 1992. Salvado. 
Telem. 964646429 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Muitos 
extras, Faciidades de paga- 
mento. Tels. 936255339 / 
916985260 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.1 1/91, cródito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


MITSUBISHI, 200 Stra- 
da, de 97, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


RENAULT, Trafc, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia e faci- 
idade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, V 220 CDI 
de 1999, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL CORSA, novo 
modelo 1.2, cinza prata, 5 
portas, ful extras de 2002. 
Telm. 936255339 


RENAULT, Clio, 1.9 D, 
Manager, de 98, crédito 
até 60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 
19V7534137 


MOTO YAMAHA, R1 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
[227729536 
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VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e faci- 


EMPRESA, em franca | GRANDE PORTO, admiti- 
expansão admite 10 cola- | mos para integrar em equi- 


dades de pagamento. Tels. boradores/as. Se temagre- | Pajovem e dinâmica 10 pes- 
225096423 / 229547504 sentação cuidada e idade | Soas. Oportunidade realde 


alé ds anos, não exe Con | Carteira Tel. 220432807 


MOTOS, diversas, novas 
tacte-nos. Tel. 229432515 


e usadas. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia, Tels. 227729535 
1227729536 


CABELEIREIRA, mf, urgen- 
te. Entrada imediata para 
PORTO, Matosinhos, Gaia, | Salão no Porto. Tels. 
Valongo, Gondomar, admi- 222087080 / 934160084 
te-se pessoas responsáveis, SE 
com viatura própria, para EMPRESA, no ramo dos 
grande Campanha de | electrodomésticos, admite 
Natal, .e muito mais. Entra- | 12 pessoas. Exige-se para 
da imediata a tempo intoi- | entada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
teTetazosemo | exporência Tel 220432806 


MESTRE BAYO 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 


SEAT, Alhambra TDI 115 
| Cv, 7 lugares de FEV/2002. 
| Tel.229686678 


| MERCEDES, Sprinteras2 

D/aO, de 1998, c/ garantia 
| e facilidade de pagamen- 
| to. Tels, 225098429 7 


IVERSOS 


MESTRE DAS CIÊNCIAS OCULTAS 
ASTROLOGO VIDENTE | 


5 PESSOAS, pretende-se | COMISSIONISTAS,para | 


229547504 comboa apresentação dis- | empresa em expansão de | 
PRECISA-SE ponibilidade imediata e se | equipamento hoteleiro. Telm. 
pg 0 | temidadoentaosiseos | 966528417 Pina pas ia E 
comu sem entrada role. | RENDIMENTO EXTRA, Tra- | 45 anos, não exite, marque | ——— — nito c/ espelho + 1 rampa NÃO HA PROBLEMA SEM SOLUÇÃO 
225096454 / 917534137 | balhando em sua casa | a sua entrevista atraves do | GAIA, m/F, com conheci- | de lavagem. Design exciu- 
| E | enviando publicidade. Para. | tel, 229432607 | “mentos de escritório 1808 | ivo italiano. Contacto 91 
MERCEDES, Sprinter313 | informações envie mensa- | —>>—>—>— anos. Entrada imediata. | 9128627 e e 
CDU4O, de 2001, c/garan- | gem com nome e morada | MANICURE/PEDICURE, | Telm.917513599 DD Especialista em todos os trabalhos ocultos com rapidez 
tia e facilidade de paga- | completa Telm.918 740897. | MyF p/ trabalhar à pescen- COMISSIGNIETAS aus ASTROLOGIA, Sabe o seu garantida e sigilo absoluto em casos grandes, grave ou 
mera. Tele 226096428 | tagem em salão de cabe- | trabalhar numa empress de Espere Ena antigo. Não perca esta oportunidade, porque o mestre 
| leireiro, no Centro do Porto. | prestígio, representante de | mância - aconselhamento BAYO é descendente de uma família muito rica em con- 
MERCEDES, C, 220 Sta- MUITOS EUROS | | Telet.934160084 nos de 100 mil pues de | através das cartas. Psicolo- hecimentos e poderes ocultos dos impérios do oeste de 
tion, com garantia e tacili- | lotelaria ontacte | gia, sabe vocação profis- África. Com a sua sabedoria e os poderes dos seus dons, 
dades de pagamento. Tels Flo ndo E VENDEDORES, precsam- | 966528417. sional a seguir? Consultas | REM Juca id ) [e pl s dos lh ' 
225096423 / 229547504 fis. Envio NAS T se para empresa represen- | ————————————— | âdistância. Cursos de astro- a uma solução rápida a qualquer problema que lhe pre- 
—D————— NONE É Orada Con tante de mais de 100 mil arti- OFERECE-SE logia. Tel.: 918 740 897. ocupe. O seu futuro depende da sua própria decisão. 
HONDA, CRM 125, nova. deequpementohaeeiro, | “| cENHORESAGRICULTO. 
eta e receberá infor- | | SS 
Gródito sem entrada até | | tc rc com representação exclusi- | SENHORA, Para passara | SENHORES AGRICULTO- Consulta de 2.º a sábado, das 9 às 20 horas, 
60 meses. Com garantia. ipações po y va. Telm. 966528417. | Ierro, vai ao domicilio. só | RES E PRODUTORES DE e q q 
[E oed2rr206a6 || | o | | —orrnneerr— | Zonacenitodo Via Novade | VINHO, Vendo, prensas pessoalmente ou por carta. 
| paca ga e) VENDEDORES, de arigos a Sia aesrotio prensas sem cunhas em 
| MERCEDES, E,220CDi, “diversos de equipamento Siro estado, Com pads 
| de Nov. de 2000, c/ garan: | ——>>>>>>——— | hoteleiro. Telm. 968528417. | JOVEM, informático, cons- | agarradas e aduelas. Bom 
| tia e facilidades de paga- | COLABORADOR(A); para | O | trução de páginas Web, | Pi Da pads 
| perto. Tels. 225096429 / | Imobiliária, Zona de Gran- | OPERADORAS, Telemar: | HTML, ASP, c/ Base de | ggi043063, 969656372 | SOLDADORES, tenho a | SR. EMPRESÁRIO, temos 
de Porto Alugueres, vendas | Keting, para a zona ds Maia, | Dados. Orçamentos grátis, sá da - | bom preço 46 bobines de | a solução para 08 seus pro- 


etrespasses. Bons ganhos, | Som ou sem experiência, | viacaravjo O hotmail.com, flo para soldar, de 1,2 mm | blemas financeiras, Saiba 


| FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 


dos 21 aos 45 anos. Entra- | Telm. 93457267! 
| ELX, de SporiseSlga- | Comluro Com viu pó | qa imedaa to 229422000 | mM SONTSIO | RENDA | csrigarmes Corecotttt | como, ligando Teim 
res. 80 mil kms. 1 Registo, | Pria, com ou sem experiên- > | LAVAGEMDECARPETES, É 
Rádio. A.C.. Out/97. Com | cia. Telm. 934160084 ADMITE-SE, passoas dos | em caso de interesse, por | | ALYESGESTE | | MOÍNHO, de caté antigo. | RESTAURANTE, ao tres- 
possibilidade de crédito. | ———————— 4 A 
ceim. 917906948 18 aos 45 anos para área | favor contactar Telms. próprio de colecção. Muito | passe ou exploração. Tel 
felm. COLABORADORIA, para | de Administração. Tel. | 918685072 / 962790635 933474303 | | bonito Telem. 917944802. | 934160084 


imobiliária c/ caro MF, Zona | 259518502. 

do Grande Porto, Arrenda- REFORMADO, com carta AUTO ALARMES, com | SALVA, em prata portu- 
super Sgars com | memo vendas e trspes: | PARTTIME, (a) a con | de paso, pra gov | | DEFENDEMOS | | comando iectocotaica. | SALVA, em pao porta 
sões na marca Dez/97. | Se5.Bons ganhos c/luluro. | cretizar os seus sonhos. | balar.quaiquerramo Telm. | |) SEL) NEGÓCIO! | “º </sitene auto alimenta: | coroa, Século XIX. Telem 


ROVER 214, SI Plus, 103 


| Telm. 919462301 Crou sem experiência, nós | Grando negócio. Área de | 968277087 da. Bons preços. Tel. | 963105806 
———— | damos formação. Tim: | nutrição, trabalhando a par- mesmersão 
FIAT PUNTO, novomode- | 934160084 /222087080. | tirdo casa ou de outrolocal, | PART-TIME, cavalheiro,em | ALUGAM-SE, Solários. 
lo 1.2, 16V 80 CV, várias | — ——— —— | 1 hora por dia. Tem. | hortroacombnar em ua | ye, pretendo conhe | Deresieanão insecâual. | Golocam-se em casa. Con- 
15704. | quer actividade, com carta , | 
om pon! Haas Tem, joriade Se vrea. 916735015 / 916715) o ore | Dia cu Sória pus | TO ES TOSGOG tacte-nos. Telem. 969188447 
ambição, disponibilidade - | 965083549. amizade é convívio. Deixe | —————>>—— E 
dito. Telm. 936255339 Imediata e apresen cui COLABORADORES, Imo- contaiio para Apartado 621 ASPIRADORES, de relva, RÁDIOS, antigos e válvu: 
ES ER Mação biiária no Porto, com via- E ASIA DORES, de reNa. | las, em caixa de madoira é 
IVECO, 35-13, carrinha, | dada é quer rendimentos | tura própria, com ou sem | RECUPERADOR, de Cró: | - 2440 Matinha Grando p e98- | baquolo Teem.91 7944802. | TOP ELITE, Mods, Fer. 
comcaira térmica de 2000. | “acima da média e excelon- | asporiência Tal 834160084 | dio, com experiência do 3 | ——— | dores do batarias diversos, | TEL TOTO | TOR ELITE, Modeis Fe 
Telm. 918687417 te ambiont do abalo, con. | DEMUNCE ML SENSE | anos, Telm 966762063 | são BERNARDO, Paivico | !Udo a preços especiacula: | Fu ApIA,vouondopro- | MaefMao, Deluxe Escon 
tacte-nos. Tel. 229432899 | PESSOAS, selecciona-se campeão do Mundo, Inter- cisar, Executo, cuido e tra | Arcanos 
BMW, carinha, 525 TOS | | gpossoas para Dop.Comar- | EDUCADORA de ináncia:. | nacional, c/ garanta. acil- (abit dd to. Orçamentos grátis. Telm. | / 916928465 
de 93, crédito até 60 meses, , ” | com3anos de experiência, , A — 
comou sementrada- tais. | PESSOAS, (M/F) dinâmi- | cial. Oportunidade do carte | procura colocação. Tel. | dades. Envio para todo o | CÃES, Serrada Estrela fi | SS6MNSTO. | poRTO, em Pereiró, 2 
cas, para atendimento ao ra. Incentivos e rendimen- País. Tels. 227120747 / | hos de campeão mundial, 
225096454 / 917534137 964317415, p ) meninas, 25 e 29 anos, 
= [917SSANS7 | público, Supervisores até | toaliciante.Tel.229432807 | TD | gagasazama prontos a entregar, muito | PICHELARIA, temos gran: | majgas a elegantes. Domi- 
CITROEN SAXO, 1.5. | Gerência. Comércio, Tele- TRABALHO, precisodetra- | >>> | Sóceis esp picranças Exco- | Cos quantdados do maio” | cijos g hotéis, etc. Tel 
| 8X, 2 lugares, de Jul/99. | comunicações e Campan- | ADMITE-SE, pessoas dos | bainar, tenho carta de pesa- | PINTURAS, duas, assina- | lentes guardas Faciito paga- próprios para pj + | 934316820 
Salvado. Comercial. Telem. ha ADSL. C/ e sem expo- 18 aos 45 anos para área | dos, moro no Porta. Dou refe- | dase datadas de Figueire- mento. Tels. 224898761 / sos menores precos. o 
S6a64s42s riôncia. Entrada imediata. | de Telecomunicações. Tol. | “rência Telm. 968277087 | do Sobral e Pedro Olayo. | 219298000 GAIA, menina só, com 30 
APRILIA, Pogasso, 650 | 1H 200027/220060667 | > | MOTORISTA, comcartado | 18-91 7844802. RESTAURO, panos mi | CONSULTA, Psicológica, peida 
97. Salvado. Telm. JOVENS, com disponibihi- g e molduras de todo o tipo. | curso pós-graduação. Psi- ' 
Snsasson modo TOM. | CABELEIREIRO, ou Aju: | Gago meato, ambcosos, | pende arara eo | TENDAS, Alugam-se eins- | Tels. 225507106 - / | factor Te. 220563088] 966196825 
ES. dante (MF) que saiba cor: | temos para si rendimento | B68277087. lalam-se, em qualquer par- | 933741545. EE eee e 
SALVADO, Peugeot 206, | tar. Ordenado fixo e comis- | base, comissões mais pró- | ——————————— | te, para qualquer lipo de | 0007777777 | SANDEIA, muito antiga em Pipebedto Epiteraa 
| 11XT3portas c/ABSde | são de 50%. Entrada | mios, formação de base | EMPREGADA DOMÉSTI- | evento. Vários tamanhos. | RELÓGIO, de mesa, anti- | bronze, vendo barata. Telem, ds Ritos LO 
| Janeiro deste ano, Teis. | imediata. No Porto de 3a  |- continua o oportunidade de | CA manhãs. Dá referências. | Impecáveis. Orçamentos. | goempedamármorcest | M1TOMMOZ | discreto 
19462301 / 917 2 -Deco, . 
| 919462301 / 917908946 -| sábado, Telm. 934160084. | carreira. Tel. 229432807 Telemóvel 967784877. Tels. 223720643 / 964666588 | coa 105806 ALMOFARIZ, antigo, em | 24 horas. Tel. 964650424 
VW PASSAT, 1.9 TDI, de ao >>>" | bronze, vendobarato. Telem. | =————— 
1999, com livro de revisô- MÁQUINAS, fotográficas, | 91 7944802. MULATA, novidade bra- 


de fole, antigas de colecção. | —>>>>>>>>>— | sileira de 23 anos. Peitos 
Tenho duas em muito bom | PINTOR, encarrega-se de | grandes, boa bunda. Domi- 
estado. Telem. 91 7944802. | todo o serviço, dando garan- | cílios e hotéis. Tel. 
onanncno me 7 | tia do serviço. Telm. | 916763960 
ENCARREGO-ME, de todo | 963258340. —— 


o serviço de trolha, pintore | >>> | MÁXIMO, e instituto. New 
picheleiro. Pequenas e gran- | SÃO BERNARDOS, Rott- | Center, gerência inicial. 


des remodelações. Tel. | weilers, Dálmatas e Boxers. | Imcom; 
e orador 
PRECISAM-SE 2es10g6e [9670GS7A7. | Tum, S3G7AG0ÃO e Read na 
TT LIMPEZAS, e entulho.Tels. | AEFORMO, todo o tipo de | “ei 225106891 


255614777 1224159082 . | casas, nas áreas detrolha, | VIANA, Amorosa, sen 
pintura, pichelaria e electri- | hora viúva, meiga, atende 


es. Garantia e facilidades 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


| BMW, 320 D, de 99, com 
| Garantia e facilidade de 
pagamento eis, 225096423 
1229547504 


| FIAT, PUNTO FLX 16V. 
de 2001, c/ Garantia e faci- 
lidade de pagamento Tels. 


comme | | Com os seguintes conhecimentos: 


LAVANDARIA, ao trespas- 


| cidade. Guarde esta infor- | csvale 
SUZUKI, Swift de 1998, se. Telef. 934160084. mação. Tels, 229593655 / | ctuheroa. tal O6478257 
garantia e facilidades de gasara1s2 


, sho BALANÇA, compro a bom A RATINHA, Brincalho- 
* Com mais de 5 anos de experiência. preço. Telem. 919603991 | per GGIO, decuco,anigo. | N.na Areosa Venhabrin- 
EESC pad Telm. 963105806 car com ela sem pressas. 

Das 9 ás 20 horas. Tel. 
o14Bs5196 


| pagamento. Tels. 225096423. 

psessareos 

TOYOTA, Hiace Luxo de * Execelente domínio de Auto CAD / Photoshop. 

ta agicado de * Tricalc e outros programas informáticos usualmente utilizados em engenharia. 
fe - + ES CARA E 

alo fla va peça fical progi g RECOLHEMOS, tudo. Em | em Euros. Praticamente nova. | q; apa cy domicílios, res 


Zegsarsos + Projectos de estabilidade (betão e ferro). a AO) | Om PSeoTAEMENHO | genciais, residências o 
223703934 / 222005848 / CÃES, Pinscher, Cocker, escritórios. 24 horas. Qual- 


CORTADORA FIAMBRE, 


“compro, Telem. 919603991 NOSER 


SALVADO. quitsubishi | |] e Projectos de águas e esgotos. detetsaos | Labrador, Retriever e Pug | quer parte do País. Te 
i dpi inanã INFANTÁRIO, j Carting, netos de campeô- | 91468098% 
aaa miss” | |] * Projectos de electricidade e telecomunicações. Do Ec TUR DeSCADISO E. 
ERES RA das 730 às 19 horas Car JOVEM, senhor, 36 anos 
| sgar, todo poção | || === =====================================m | | (ol es ano | EXECUTO, móveis do coz. | muito discreta e simpái 


2001. Tel. 229686678 todo o ano. Tels.227122981 | ha e casa de banho. Orça- | ca. Atende das 9 às 18 


meme || Enviar curriculum vitae para o e-mail: || (ss Mons da air rio. | hero. a Saara 


| FORD, TRANSIT 190 TSE 919727460 


| de 1998, ORIENTAÇÃO, Escol: a de PORTO, ao Marquês. 
| acdades Sa pagamento gourimaya O hotmail.com ÇÃO: escola 


Profissional, Curso pós-gra- BALANÇAS, diversas, em | Dominação. Travestimen- 
Tels. 225096423 / duação. Psifactor. Tel. | Euros. Como novas. Bom | to. Chuva Dourada. Tel. 
| 229547504 


229563088 — preço. Tel, 222081662. 914557495 


OComérciodo Porto 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VAGOS 


LES AL O 


14.09.2004 — 3º Feira 14:30 horas 


LOCAL DE LEILÃO: Lugar de Limite de Salgueiro, 
Freguesia de Sôsa - Vagos 


Falência de: JOÃO AUGUSTO DE JESUS RUMOR ” 
Processo de falência n.º 263-C/2001 da Secção Única do Tribunal Judicial de Vagos 


Por determinação do Ex.mo Liquidatário Judicial e acordo da Comissão de Credores, 
proceder-se-á à venda, na modalidade de Negociação Particular, com recurso a 
Leilão, dos seguintes bens imóveis: 


Bens imóveis: 

- Prédio urbano, sito no Lugar de Limite de Salgueiro, freguesia de Sósa , em Vagos, 
destinado a comércio, composto de r/c, 1º e 2º andares, com a área coberta de 780 m2 e 
descoberta de 220 m2; a confrontar a Norte com caminho, a Sul com Herdeiros de 
Manuel Nunes da Costa, a nascente com terreno camarário e a Poente com Herdeiros 
de António Gonçalves da Graça; descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Vagos, freguesia de Sôsa, sob o nº 01579/291093, e inscrito na matriz predial urbana da 
mesma freguesia sob o artigo 2029, com o valor patrimonial de... «. € 59.930,57 


- 2/3 Do prédio rústico, sito no Lugar de Limite de Salgueiro, freguesia de Sôsa, em 
Vagos, composto por pinhal, mato e eucaliptos, com a área de 1.330 m2, a confrontar a 
Norte com caminho, a Sul com Manuel Nunes Bastião, a Nascente com Clemente 
Nunes da Costa, e a Poente com Amadeu Nunes da Costa, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Vagos sob o nº 01580/291093 da freguesia de Sôsa, e inscrito na 
matriz predial rústica da mesma freguesia sob o artigo 1957, com o valor patrimonial 
| itieemnço Rea TR tease E 19,93 


Os bens podem ser vistos dia 14.09.2004 das 09:30 às 12:30 horas. 


Condições de Venda: As habituais e que serão lidas em voz alta aquando da abertura 
do leilão. 


Rua da Rasa, nº 1051 
4400- 276 V. N. Gaia 
geraleleiloeiratorrejana.pt 


Tel: 2271607 56 
Fax: 227160757 
Telm.: 918 674 724 


Ofrejana 


PUBLICIDADE 47 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA SÃO JOÃO DA MADEIRA 


ol —5º Feira - 14: 
LOCAL DE LEILÃO; R. Bartolomeu Dias - Z. Ind. Orreiro - 
São João da Madeira 
Falência de: “ LUÍS FILIPE PINTO DE OLIVEIRA, LDA ” 
Processo de falência n.º 1705/2003.0 TBSJM do 2º Juízo do Tribunal Judicial da Comarca de São 
João da Madeira 
Por determinação do Exmo Liquidatário Judicial e acordo da Comissão de Credores, 


proceder-se-á à venda, na modalidade de Negociação Particular, com recurso a Leilão, do 
seguinte imóvel e bens móveis: 


Bem imóvel: 

- Pavilhão destinado à indústria, sito na R. Bartolomeu Dias, Zona Industrial de Orreiro, em São 
João da Madeira, com as superfícies coberta de 1.200 m2 e descoberta de 1.565 m2, a confrontar 
a norte e sul com Pedro Joaquim Correia, a nascente com rua e a poente com terreno da 
Molaflex; inscrito na Conservatória do registo Predial de São João da Madeira com o nº 
02067/241091, da freguesia de São João da Madeira, e ínscrito na matriz predial urbana sob o 
artigo 3259, com o valor patrimonial de ..... v0.8 55.464,73 


Bens móveis: 

- Secretária, mesa, aplicador metálico para fita cola, balancé para calçado “Atom”, aquecedores 
industriais a gás “Hom-Air”, máquina de facear calçado “Fortuna”, máquinas de: costura 
“Pfaft”, de bordar “Mitsubishi”, de coluna “Pfaff”;-de gaspear “Adler”; máquina de meter 
adesivo; cabine de pintura “Pegasil”; máquina com 2 escovas; estante em dexion; lote de 
calçado de criança com calçado completo e incompleto, palmilhas e atacadores diversos; estufa 
eléctrica vertical; canalis eléctrico. 


istos dia 23.09.2004 das 10:00 às 12:30 horas 
Condições de Venda: As habituais e que serão lidas em voz alta aquando da abertura do leilão, 


Trata: 


Rua da Rasa, nº 1051 
4400-276 V.N. Gala 
geralg eiloeiratorrejana. pt 


Tel: 2271607 56 
Fax 227160757 
d Telm: 918674 14 


ETR] ET] “O md A 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL JUDICIAL DA a 
mewnronceca | | muco) Viver Aveiro .-: - 
2º nto 3º uizo CÍVEL 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO ProgramaPolis 
PROCESSO: 208/04.0TYVNG PROCESSO: 263/1999 
FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) | | EXECUÇÃO SUMÁRIA | | AVEIROPOLIS - SOCIEDADE PARA 
Eee coã | | ossada 
Cds onto) ermida] | o O DESENVOLVIMENTO DO 
e ça | aa PROGRAMA POLIS EM AVEIRO 
requerente; Unipal - para tação dos credores des” 


Aviso de Rectificação 


[não de Magalhães, 483-3:%. [ro indicado, para reclamar o 


concurso, Público para de fecupe. 


4200 Porto, para no prazo de o ca 
10 dias, decorridos quesejam] | Pasimme net poderio oi cação da E Raio 
dez dias de éditos, que come-| | bens, no prazo de 15 dias, fin- ração e 

a ie crPubicn|  |doodoséditos que se come- Manuel Pimino 


ará a contar da segunda e| 
a publicação do anún-| 


Relativamente ao concurso em títu- 
lo, cujo anúncio foi publicado no D. R., 
HIº Série, n.º 158, de 07/07/04, torna- 
se público que o Acto Público de Con- 
curso ocorrerá no dia 14/09/04, pelas 
10,00h, nas instalações da AveiroPolis. 


Jem penhorado: Veículo| 
automóvel, ligeiro de merca- 
dorias, de marca Peugeot, 
matrícula ND-06-13. 
Executado: António Soares, 
da Rocha, Bl: 7229781, NIF: 
141113375, domidio: Travessa 
5 de Outubro, 314, Casa 11, 
Gueifães, 4470 Maio. 


Gondomar, 07-07-2004, 


O Juiz de Direito, 
Dr. António Teixeira 


da requerida, devendo ofe- 
recer logo os meios de prova: 
de que disponham (Artº 20. 
nº52e3 do CPREREF), 

A petição deu entrada na! 
Secretaria em 20-04-2004. 


Vila Nova de Gaia, 02-06- 
para Aveiro, 10 de Setembro de 2004 


O Juiz de Direito 
Paulo Fernando Dias 


da Silva of O Director Executivo da AveiroPolis, 
A Oficial de Justiça A Just 8 
maria Deltina Siniões Filomena Correia Eng.º Matos Rodrigues 


ORAÇÃO AO DIVINO 
OComércio esmo SAO 
————  — doPorto seen tu 


eu atinja a felicidade, Vês que 


perdoar e esquecer as ofensas, 
até o mal que me tenham feto 
Vê que andais comigo em todos 
os instante, eu quera humilde 
mente agradecer por tudo o que 
sou, por tudo o que tenho econ- 
firmar uma vez mais a minha espe- 
rança de um dia merecer o poder 
juntar-me a Vós e a todos os meus 
mãos, na perpétua glória de 
paz. Obrigado mais uma vez (a 
pessoa deverá fazer esta opera- 


ão por pedi 

dias terá alcançado é 

dificil que seja. 
Publicar assim que receber à 

graça (publicada por ter recebi 

do uma graça) 


Delegação Comercial 


Vale do Sousa E Baixo TÂMEGA 


Praça Capirão Torres Mrirtlts, Nº30 1º Esq. 
Aparindo 250 * 4584-909 Parrdis 


Telef. 255 784 669 * Fax. 255 776 648 SAMM. 


CAMPANHA NACIONAL de SOLIDARIEDADE de AJUDA 
às VÍTIMAS da Escola de BESLAN, em OSSÉTIA na RÚSSIA 


à ESCOLA de BESLANIRÚSSIA, o nosso 
AMOR em AJUDAR não tem FRONTEIRAS 


Nesta Hora de DOR SEM FIM, as CRIAN seus FAMILIARES, 

Precisam da nossa AJUDA H 

ALIMENTOS e MEDICAMENTOS. 
femit pesquiha 


AJUDE-NOS a AJUDAR 


MÃOS UNIDAS P. DAMIÃO - PORTUGAL 
ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE SOLIDARIEDADE MÃOS UNIDAS P. DAMIÃO 
Serra aos idas pe 


Apartado 1054 
Exma geraliêmags unidas pt 


R. Gomes Freire, 211 -A/B 
Conta Bancária - NIB: 0033 0000 00 217312981 05 - MillenniunvBCP 


1150-178 LISBOA 
Telef.: 21 351 57 20 
Fax: 21 3515727 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 13 de Setembro de 2004 


pç e 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE PENACOVA 


AVISO 


Nos termos do n.º 1 do artigo 5 da Lei n.º 23/2004, de 22 de 
Junho, torna-se público que por despacho do Presidente da 
Câmara, de 27 de Agosto de 2004, pretende contratar pessoal 
a termo certo e em conformidade com o disposto na alínea h) 
do n.º 1 do artigo 9.º da referida Lei, para o desempenho de 
funções correspondentes aos lugares abaixo indicados: 


Categoria: Técnico Superior de 2.º Classe 

Local de trabalho: Município de Penacova 

Número de lugares: 1 

Duração do contrato: 1 ano, eventualmente renovável. 
Remuneração: Escalão 1 Índice 400 (1241,32 euros). 
Critério de selecção: Avaliação Curricular e Entrevista Pro- 
fissional de Selecção. 


Habilitação literária: Licenciatura em Direito. 


As candidaturas são formalizadas através de requerimento 
disponível na Secção de Pessoal, dirigido ao Sr. Presidente da 
Câmara Municipal de Penacova. o requerimento deverá vir, 
obrigatoriamente, acompanhado do certificado de habilita- 
ções (autêntico ou autenticado), bilhete de identidade, n.º de 
contribuinte e do respectivo “Curriculum Vitae”, datado e assi- 
nado. 

Os requerimentos podem ser entregues pessoalmente na 
Secção de Recursos Humanos desta Câmara Municipal, no horá- 
rio normal de expediente, ou remetidos pelo correio com avi- 
so de recepção, a partir do dia útil imediato à publicação do 
presente aviso na imprensa regional e nacional, durante três 
dias úteis, para Câmara Municipal de Penacova, Largo Alberto 
Leitão, n.º 5 - 3360-191 PENACOVA. 

Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.º da Constituição 
da República Portuguesa, a Câmara Municipal de Penacova 
enquanto entidade empregadora, promove activamente uma 
política de igualdade de oportunidades entre homens e mu- 
lheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, pro- 
videnciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qual- 
quer forma de discriminação. 


Câmara Municipal de Penacova, 10 de Setembro de 2004. 


O Presidente da Câmara, 
Maurício Teixeira Marques, Eng. 
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MUNICÍPIO DE S. PEDRO DO SUL 


CAMARA MUNICIPAL 


AVISO 
CONTRATAÇÃO DE PESSOAL A TERMO RESOLUTIVO CERTO 


Para os devidos efeitos se torna público que, de harmonia com o despacho do 
Presidente da Câmara, de 07 de Setembro de 2004 e nos termos da alinea h) do 
n.º 1 en.º4 do artº 9º da Lei n.º 23/2004, de 22/06, se aceitam candidaturas, pelo 
prazo de cinco dias úteis, a contar da publicação do presente aviso em jornal de 
expansão nacional, em regime de contrato de trabalho a termo resolutivo certo, 
pelo prazo de seis meses, para o desempenho das actividades correspondentes à 
categoria de Técnico Profissional de 2.º Classe - área de Informatica: 


1- lugar de Técnico Profissional de 2º Classe - área de Informática, Esc. 1, Indi- 
ce 199-€ 617,56. 


Prestação de trabalho: Desempenho de funções nos serviços afectos ao Gabi- 
nete de Informática da Câmara Municipal. 

Condição 

Habilitações: Indivíduos habilitados com adequado curso tecnológico, curso 
de escolas profissionais, curso que confira certificado de qualificação profissional 
nível Il, definida pela Decisão n.º 85/368/CEE, do Conselho das Comunidades Euro- 
peias, de 16/07, ou curso equiparado, na área pretendida. 

Outros requisitos: 

- Possuir comprovada experiência, de pelo menos dois anos, com conheci- 
mentos em informática, ao nivel de Hardware, sistemas operativos Windows e 
Unix 

- Disponibilidade imediata: 

É condição obrigatória de candidatura a entrega de fotocópia do bilhete de 
identidade, do cartão de contribuinte, documento comprovativo da posse das 
habilitações literárias exigidas e da experiência, e curriculum vitae devidamente 
datado e assinado. 

As candidaturas serão formalizadas em requerimento dos serviços, disponível 
na Secção de Pessoal ou requerimento dirigido ao Presidente da Câmara Munici- 
pal de S, Pedro do Sul, Largo de Camões - 3660-436 5. Pedro do Sul, com à indica- 
ção da categoria a que se candidata. 

Sistema de quotas de emprego: 

No âmbito da presente oferta pública de emprego, dá-se cumprimento ao 
estabelecido no n.º 1.º do art.º 3 do Dec..Lei n.º 29/2001, de 3/02, no que respeita 
ao sistema de quotas de emprego para pessoas deficientes com grau de incapaci- 
dade igual ou superior a 60%, sendo garantida a reserva de um lugar para can- 
didatos com deficiência. 

Os candidatos portadores de deficiência, devem declarar no requerimento de 
admissão sob compromisso de honra, o respectivo grau de incapacidade e tipo de 
deficiência, bem como mencionar todos os elementos necessários ao cumprimen- 
to do disposto no art.º 7.º do Dec.-Lei n.º 29/2001, de 03/02. 

Selecção: 

A selecção dos candidatos será feita por uma comissão de avaliação em face 
dos conhecimentos e experiência, por processo de selecção simplificado e decisão 
fundamentada, através de uma entrevista profissional de selecção e avaliação 
curricular, em dia a marcar, 

Na presente oferta de emprego é garantida a igualdade de condições e opor- 
tunidades dos candidatos, 

As provas serão marcadas após o prazo da apresentação das candidaturas. 

Para qualquer esclarecimento: Telef. 232-723003, extensão 330/31. 


Paços do Concelho de 5. Pedro do Sul, aos 08 de Setembro de 2004. 


O Presidente da Câmara, 
Dr. António Carlos Figueiredo 


ESTE] 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
E Direcção Regional da Economia do Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Artº 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344789, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Cabeceiras de Basto, e na Direcção Regio- 
nal do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do 
Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as 
horas de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos no “Diário da Republica”, o 
projecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, 
SA, ÁREA DE REDE DE AVEISOUSA - GUIMARÃES, para 
o estabelecimento da Linha Aérea a 15 kV, com 927 m de 
apoion.9 LN p/PT 61 Riodouro - Moscovo a PT 134; ABA- 
DIM - PONTE NOVA, Abadim, concelho de Cabeceiras de 
Basto, a que se refere o Processo nº 6253 1/26028. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 18-08-2004 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


Terno REa NET 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


Direcção Regional da Economia do Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com reciacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Lousada, e na Direcção Regional do Norte 
do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 4269- 
002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação 
destes éditos no “Diário da República”, o projecto apre- 
sentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A. ÁREA 
DE REDE DE AVEISOUSA - GUIMARÃES, para o estabele- 
cimento da Linha Subterrânea a 15 kV, com 223 m, de 
apoio n.*2 da LN p/ PY 87 Meinedo - Agrelo a PT 245; MEI- 
NEDO - CORGO, Meinedo, concelho de Lousada, a que se 
refere o Processo n.º 6253 126104 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 18-08-2004 


O Director Regional, 
LM. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Direcção Regional da Economia do Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Artº 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Lousada, e na Direcção Regional do Norte 
do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 4269- 
002 Porto, todôs os dias uteis, durante as horas de expe- 
giente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação 
destes éditos no "Diário da República”, o projecto apre- 
sentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A, ÁREA 
DE REDE DE AVEISOUSA - GUIMARÃES, para o estabele- 
cimento da Linha Aérea a 15 kV, com 532,7 m, de apoio 
nº VLN p/PT 61 Alvarenga - Passadiço a PT 267; ALVA- 
RENGA - HERDADE, Alvarenga, concelho de Lousada, à 
que se refere o Processo n.º 6253 1126102. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 18-08-2004 


mia, 18-08-2004 


O Director Regional, 
L.M, Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


TER 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Direcção Regional da Economia do Norte em 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Ant 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1926, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Cinfães, e na Direcção Regional do Norte do 
Ministério da Economia, Rua Dir 
002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação 
destes éditos no “Diário da República”, o projecto apre- 
sentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A, ÁREA 
DE REDE DE AVEISOUSA - GUIMARÃES, para o estabele- 
cimento da Linha Area a 15 kV, com 223,69 m, de apoio 
nº 8 LN Aregos - Cinfães a PT 123; OLIVEIRA DO DOURO 
-CALÇADA, Oliveira do Douro, concelho de Cinfães, a que 
se refere o Processo n.º 6253 1126103, 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


GERAR NUNES 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Direcção Regional da Economia do Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Artº 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n. 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Marco de Canaveses, e na Direcção Regio- 
nal do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do 
Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as. 
horas de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos no "Diário da República”, o 
projecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, 
S.A, ÁREA DE REDE DE AVEISOUSA - GUIMARÃES, par 
o estabelecimento da Linha Aérea a 15 kV, com 1076,95 
m, de apoio n.º 22 LN py PT 40 Soalhães - Venda da Gies- 
ta a PT 254; SOALHÃES - VENDA DA GIESTA, Soalhães, 
concelho de Marco de Canaveses, a que se refere o Pro- 
cesso n.º 6253 1126026 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 

Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 18-08-2004 


do Viso, 120, 4269. 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


Geno atibais4 


milhoes para prolongar 
linhado metro em Gaia 
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OComércio Está nas suas mãos mudar o emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego d'O Comércio do Porto. 
Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
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PARA 
ANUNCIAR 
NESTA SECÇÃO 


CONTACTE 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c » 4000-209 Porto 
O Tel:225191977 - Fax:225103205 
€ email;pubobrigatoriaSocomerciodoporto.pt 


O Comérdio do Po! 
Segunda-feira, 13 de ade de 2004 


TROFA - 


PUBLICIDADE 49 


RIBEIRÃO 


PAULO SERRA & IRMÃOS, LDA 
PAUSER JEANS 

FACONTROFA, LDA 

CHEYENNE 

BORIAL - COMÉRCIO DE TÊXTEIS, S.A. 
IMOBILIÁRIA DAS PATEIRAS, LDA 

ACRIPOR 

CAROCHE 


PARTICIPAÇÃO DE MISSAS DO 1.º ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO 


Vêm participar a todos os seus estimados clientes, fornecedores e amigos, que 
serão celebradas Missas do 1.º aniversário do falecimento do jovem ALEXANDRE 
FILIPE DOS SANTOS SERRA, filho do sócio-gerente Sr. José Alexandre Serra 
Rodrigues e da Sr* D. Maria Madalena da Silva Santos Serra e sobrinho dos sócios- 
gerentes, amanhã terça-feira (dia 14) pelas 19:30 horas na Igreja Paroquial de 
RIBEIRÃO e na próxima quinta-feira (dia 16). pelas 19:30 horas na capela da SRº 
DAS DORES - TROFA. 
Desde já agradecem a todas as pessoas que se dignem assistir a estes piedosos 


actos. 


Trofa - Ribeirão, 13 de Setembro de 2004 


“Doro Na 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE OVAR 
2º io 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 446/03.2TBOVR - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial Português, S.A 
Executado: Diamantino Gaspar Pestana e outro(s).. 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 29.09- 

2004, pelas 09.30 horas, neste Tribunal para a abertura de 

pre Que sejam entregues até esse momento, na Secre- 

taria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos seguin- 
tes bens: 

Verba n.º 1 - Fracção autónoma designada pelas letras 
“88”, RIC esq, destinado a habitação, com acesso pelo n.º 
112 da Rua jornaç O Comércio do Porto, descrita na Con- 
servatória do Registo Predial de Ovar sob o n.º 01350/010288] 
- 88, da freguesia de Ovar e inscrito na respectiva matriz 
Predial sob o artigo n.º 8 175-88. 

Verba n.º 2 - Fracção autónoma designada pelas letras 
“AF”, aparcamento n.º 29, na cave, com acesso pelo n.º 110 
da Rua Jornal O Comércio do Porto, descrita na Conserva- 
tória do Registo Predial de Ovar sob o n.º 01350/010288-AF, 
da Freguesia de Ovar e inscrição G-2, inscrito na competente 
matriz predial sob o artigo 8.175-AF. 

Valor Base: 

Verba n.º 1; 148.000,00 € (Cento e quarenta e oito mil] 


2: 12.000,00 € (Doze mil euros). 


Lugar da Quintã, 5. Martinho da Gandara - Oliveira de Aze- 
méis. 


Ovar, 25-06-2004, 


O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, 
Jorge Castro Helena Pedro 


FACULDADE DE DIREITO DA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 


AVISO 


Torna-se público que se encontra aberto, pelo 
prazo de 10 dias úteis, um concurso externo de 
ingresso, tendo em vista o preenchimento de um 
lugar de estagiário da carreira técnica, da área de 
apoio ao ensino e investigação, do quadro da 
Faculdade de Direito da Universidade do Porto. 
eujo aviso foi publicado no D.R.. II série. nº 214, 
de 10 de Setembro de 2004. 

Faculdade de Direito da Universidade do Porto, 10 
de Setembro de 2004 


O Presidente do Conselho Directivo 


"Oca det 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA MISTA 


ANUNCIO 
PROCESSO: 373/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Avelino & Cristina Oliveira - Soc. Med. 
Imob. L. e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
14-10-2004, pelas 14h30, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01435/050193, Vila Nova de Gaia - 1.º Con- 
servatória do Registo Predial; 

Art. Matricial: 5436, Vila Nova de Gaia - Serviço de 
Finanças-2; 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
*W", correspondente a uma habitação no 6.º pavi- 
mento esquerdo, do corpo três, com entrada pela Ave- 
nida Beira Mar, n.º 1601-C, do prédio urbano sito em 
Canidelo, Vila Nova de Gaia, inscrito na matriz predial 
respectiva sob o artigo n.º 5436, da Freguesia de Cani- 
delo e descrito na 1.º Conservar 
de Vila Nova de Gaia sob o 

Fracção autónoma designada pelas letras “EE”, cor- 
respondente à uma garagem/arrumo no segundo pavi- 
mento, com entrada pela Rua da Vista Alegre, n.º 532, 
do prédio urbano sito em Canidelo, Vila Nova de Gai 
inscrito na matriz predial respectiva sob o artigo 
5436 da Freguesia de Canídelo e descrita na 1.º 


on- 

servatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob 

on. 01435/0501993. 

Fresco 8000) Emos 
q 


Penhorado aos executados: Avelino & Cristina Oli- 
veira -Soc. Med. Imob. Lda, endereço: Av. Repúbli- 
ca, 1709, RIC, Mafamude, 4430-206 Vila Nova de Gai 
Avelino Silva Oliveira, endereço: Rua Diogo Silves, 
Hab. 5.2, 4400-001 09 Vila Nova de Gaia; Cri 
Pereira Fernandes Oliveira, endereço: Rua Diogo Sil- 
ves, 55, Hab, 5.2, Santa Marinha, 4400-109 Vila Nova 
de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 16-07-2004 


O Juiz de Direito 
Pedro Nogueira 


A Oficial de Justiça 
Julieta M. M. Venâncio 


- doPorto 


> MORADIAS 


> PRÉDIOS TELECOMUNICAÇÕES 


= TODO.O-TERRENO 


DITO > ARMAZENS E esaçios 
PEÇAS EACESSÓRIOS > QUINTAS Eetimçd 
a NÁúTCA > TERRENOS ) ndo 
“TARRENDAMENTOS TI TRESPASSES ANIMAIS 


“N COMPRA E VENDA 
DE IMÓVEIS 


VENDAS VÁRIAS 


DIVERSOS 
INFORMÁTICA 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação indique quais as datas atemativas) 


a) Cândido da Agra 


O Comércio 


PUBLICIDADE 


CAMINHA 
V. N. CERVEIRA 
PAREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116 
FAX: 251824130 


COMO ANUNCIAR 


+ Preencha o quadri- | + O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao | 
culado, com o texto que | | poderá ser publicado | jornal. 

pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- 
do. Cada letra deve ocu- | recepção. | mente preenchido deve- 
par um espaço e entre | + Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correio (CTT), em eme- 


| 
xado um espaço livre. | cios para a Secção de | lope, acompanhado do 


respectivo cheque ou 
vale postal, para: 


“O COMÉRCIO DO PORTO” 
Dear de Pbicidado 
ua Fernandes Tomás 58 - /€, 
4000 - 208 PORTO o Tel 22519 1933 


PORTANTE: seram 


TELEVISÃO. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 13 de Setembro de 2004 


Audiência (11/09) Share (11/09) 
Benfica-Moreirense TI 37,0% EB SIC 30,5% 
Primeiro Jornal SIC 34,4% E Vi 281% 
Telejornal RTP1 33,5% E 
Chocolate com Pimenta SIC 31,0% Eca! REA 231 
Jornal da Noite SIC 30,0% E a: 4,4% 


= SS RTP 


06.55 Boletim Agrário 

07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação 
da manhã 

10.00 Praça da Alegria: 

ig Talk-show com apresenta- 
ção de Jorge Gabriel e Só- 
nia Araújo. 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 Os Lobos 

14.40 Portugal no Coração: 
Talk-show com apresenta- 
ção de José Carlos Malato, 
Marta Leite e Merche Ro- 
mero 

18.00 Regiões 

19.00 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado por 
Fernando Mendes 

20.00 Telejornal 

21.00 Quem Quer Ser Milio- 
nário 

22.00 Lotação Esgotada 

00.00 Sessão da Meia-Noite 

02.00 RTP Cinema: 'Sheena' 


07.00 Nós: 

07.30 Zig Zag: 

11.45 Quiosque 

12.00 Hora Discovery: Planeta 
em Fúria 

13.00 Zig Zag: Braceface 

13.30 Euronews 

14.00 Tudo em Família 

15.00 Haja Saúde 

16.00 Descobrir Portugal 


Série estrangeira 
21.00 Hora Discovery: Docu- 
mentário 
21.50 A Hora da Sorte e 
22.00 Jornal 2: 
22.30 Os Sopranos: 
Série estrangeira 
23.30 Magazine: Música 
00.00 Por Outro Lado: 
Com apresentação de Ana 
Sousa Dias 
01.00 Universidades 
02.00 Pop Up 
02.30 Euronews 


06.45 lo-lo: Marmelade Boy, Zen- 
trix Jimmy Newtron, Exca- 
libur, Los Luchadores, Shin 
Chan, Fantastic Four, Ace 
Lightning 

10,30 A Minha Família É Uma 
Animação: Série nacional 

11.30 SIC 10 Horas: Talk-show da 
manhã com apresentação 
de Fátima Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, o Cão Polícia 

15.00 Às Duas por Três 

16.45 Os Maias 

1745 Malhação: 

Telenovela brasileira 

18.30 Da Cor do Pecado: 
Telenovela brasileira 

19.30 Now Wave: 

Telenovela brasileira 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 

22.15 A Senhora do Destino: 
Telenovela brasileira 

23.15 Celebridade: 

Telenovela brasileira 

00.15 Levanta-te e Ri: 

Stand up comedy conduzi- 
da por Marco Horácio 

02.30 Ou Bai ou Rocha 

03.30 Os recordes do Guinness 

04,15 Lum: Série estrangeira 


07.30 Diário da Manhã 

10.00 Programa da Manhã 

13.00 Jornal da Uma 

14.15 Bora Lá, Marina 

15.00 Olhô Video 

15.45 Bons Vizinhos: 
Série nacional 

16.45 Quem Quer, Ganha 

17.45 Levem Tudo Menos a 
Casa: Série nacional 

19.00 Morangos com Açúcar 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 O Prédio do Vasco: 
Série portuguesa 

22.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

22.45 Baía das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 

23.45 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 

00.30 O Homem Que Mordeu 
o Cão 

01.30 Cartaz das Artes 

02.15 Filme: 'Bermudas, Triân- 
gulo Maldito” 

03.45 Will & Grace: 
Série estrangeira 

04.15 TVI Negócios 

04.30 Os Homens do Presi- 
dente: 
Série estrangeira 


eo 


SPORTTV 


14.30 - Automobilismo: Champ Car 
World Series; 16.40 - Informação; 
16.50 - Ténis: Grand Slam, US Open; 
18.00 - Fórum da Superliga; 18.50 - 
Automobilismo: Campeonato Ale- 
mão de Turismo; 19.50 - Informa- 
ção: A Noite do Futebol; 20.30 - Fu- 
tebol: Superliga, Rio Ave-Belenen- 
ses; 22.30 - A Noite do Futebol; 
23.30 - Futebol: Brasileirão; 01.20 - 
Golfe: US PGA. 


EUROSPORT 


13.30 - Ciclismo: Tour Nacional, 
Vuelta a Espafia; 16.00 - Motosports 
Week End; 16.30 - Futebol: Goco- 
oal!; 17.00 - Futebol: Eurogoals; 
18,00 - All Sports: Watts; 18.30 - Tor- 
neio Grand Sumo (Basho); 19.30 - 
Desportos de Combate: Fight Club; 
21,30 - Futebol: UEFA Champions 
League Happy Hour; 22.30 - Fute- 
bol: Eurogoals; 23.30 - Supermoto: 
Campeonato do Mundo; 00.00 - 
Supermoto: Campeonato do Mun- 
do. 


LUSOMUNDO Premium 


14,50 - Um Golpe Arriscado; 16.30 
=Trabalho sem Stress; 18.05 - A Jan- 
gada de Pedra; 19.55 - Agenda da 
Semana; 20.15- A Coisa Mais Doce; 
21.40 - 1.º Fila; 22.00 - Apanha-me 
se Puderes; 00.20 - Fomos Solda- 
dos... 


LUSOMUNDO Gallery 
15.35 - Mulheres e Homens: Modo 
de Usar; 17.35 - Estranhas Ligações; 
19.15 - Louca por Si, Professor; 21.00 
- Crash; 22.40 - Intriga Internacio- 


— Satélite e Cabo 


nal; 01.00 - Regresso a Bountiful; 
02.45 - Louca por Si, Professor. 


LUSOMUNDO Action 


14,45- Shadowbuilder - O Filho das 
Trevas; 16.25 - Jogo Mortal; 18.00 - 
Má Fé; 19.45 - A Vingança do Fal- 
cão; 21.30- O Fuzileiro Implacável; 
23.10 - Desenterrar o Passado; 00.45 
- Fim-de-Semana Criminoso. 
HOLLYWOOD 

15.57 - Uma Partida de Petanca; 
16.06 - Revista Canal Hollywood. 
Blade 2; 16.30 - Linha Mortal; 18.22 
- À Entrevista; 18.30 - James Bond 
Casino Royale; 20.39 - A Vingança; 
21.00 - Gremlins, Pequeno Mons- 
tro; 22.47 - Donna; 23.00 - Como 
Nasce um Bravo; 00.32 - Cinema Ci- 
nema Cinema; 01.00 - Clifford, 


SIC Mulher 


15.00 - A Mulher de Branco; 16.00 
- Os Amores de Grace; 16.30 - X 
Chromosome; 17.00 - Os nomes da 
Moda; 17.30 - Fashion TV; 18.00 - 
The Oprah Winfrey Show; 18.45 - 
Elas em Marte; 20.00 - Murphy 
Brown; 20.30 - Doido por ti; 21.00 
- No fim do Mundo; 22.00 - As 
Manhãs de Bonnie; 22.30 - As ma- 
nias de Stark; 23.00 - Encontro Mar- 
cado; 00.00 - Um dia de cada vez; 
01.00-The Oprah Winfrey Show. 


SIC Notícias 


15.30 - Saúde Pública; 16.00 - Edi- 
ção da Tarde; 16.15 -35 mm; 16.30 
- Jornal de Desporto II; 17.00 - Opi- 
nião Pública; 17.30 - Edição da Tar- 
de; 18.00 - Jornal de Economia; 
18.30 - Jornal de Desporto ll; 19.00 
- Jornal das 7; 20.00 - Música do 


Mundo; 20.30 - Cartaz e Páginas 
Soltas; 21.00 - Jornal das Nove; 22.00 
- Edição da Noite; 22.30 - O Dia Se- 
guinte; 00,00 - Edição da Noite; 
00.30 -Cartaz, 


SIC RADICAL 


15.30 - Push, Nevada; 16.15 - Max 
Música; 16.30 - 3.º Calhau a Contar 
do Sol; 17.00 - Curto Circuito, Di- 
recto; 18.30 - Beatbox; 19.00 - Cur- 
to Circuito, 1.º Edição; 19.30 - Are- 
na Radical; 20.00 - Lum; 20.30 - 
Mundo Perdido; 21.00 - Trim, 
Trrimm; 21.30 - Gato Fedorento; 
22.00 - Push, Nevada; 22.45 - Max 
Música; 23.00 - Lua de Mel Aluci- 
nante; 00.30 - Max Música; 01.00 - 
Raw. 


ODISSEIA 


15.00 - Animais Surpreendentes; 
16,00 - Narcolepsia: Apanhados Pe- 
lo Sono; 17.00 - Prisma: Hikikomo- 
fi, Jovens Invisíveis; 18.00 - Instinto 
Animal: Triunfar; 19.00 - Jin Xing, 
de Coronel a Bailarina; 20.00 - Es- 
pecialista em Bebés; 20.30 - Espe- 
cialista em Bebés; 21.00 - Dian Fos- 
sey; 22.00 - Prisma: Hikikomori, Jo- 
vens Invisíveis; 23.00 - Caleidoscó- 
pio: República Checa; 23.30 - Rotas 
de Solidariedade: Bolívia; 00.00 - 
Animais Surpreendentes. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


16.00 - Tropas de Assalto; 17.00 - 
México: Deus, Ouro e Glória; 18.00 
- A Tecnologia de Lewis e Clark; 
19.00 - Descobrindo o Passado: Eu- 
ropa, Mitos e Lendas; 20.00 - Se- 
gredos da Arqueologia: O Egipto 
segundo Cleópatra; 20.30 - Con- 
quista: As Armas Secretas dos Nin- 


jas; 21.00 - História da Batalha Mi- 
litar: Em Guerra não Declarada; 
22.00 - Tropas de Assalto; 23.00 - 
México: Deus, Ouro e Glória; 00.00 
- À Tecnologia de Lewis e Clark; 
01.00 - Descobrindo o Passado: Eu- 
ropa, Mitos e Lendas. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois: Irmãs de Al 
ta Costura e Irlandesas Sortudas; 
17.00 - Duas Gordas de Talento: 
Cocktail; 17.30 - Floyd na Grã-Bre- 
tanha e na Irlanda: Cork; 18.00 - De 
Mochila às Costas: Quénia; 19.00 - 
Antes e Depois: Irmãos e Rivais e 
Carpinteiros Encantadores; 20.00 - 
Na Cozinha do Chalé; 20.30 - Férias 
Perfeitas; 21.00 - Os 10 +: Monu- 
mentos Históricos; 22.00 - Antes e 
Depois: Irmãos e Rivais e Carpintei- 
ros Encantadores; 23.00 - Os 10 +: 
Emboscadas Policiais; 00.00 - De Mo- 
chila às Costas: Ilhas Gregas. 


CNT 


15.30 - Quatro por Quatro; 16.30 - 
GNT Fashion; 17.00 - Superbonita; 
17.30 - Mais Você; 19.00 - Aquare- 
la do Brasil; 20.00 - Tropicaliente; 
21.00 - Quatro por Quatro; 22.00 - 
Produção Original; 22.45 - Progra- 
ma do Jô; 00.15 - Jornal Nacional; 
01.00 - Manhattan Connection. 


MTV 


14.30 - Non Stop Hits; 16.30 - TRL; 
17.30 - | bet you will; 18.00 - MTV. 
Newlyweds; 18.30 - Re-action; 19.30 
- Euro Top 20; 20.30 - Music Non 
Stop; 22.00 - Dismissed; 22.30 - Ti 
death do us part; 23.00 - Wildboyz 
2;2330-- Pimp my ride; 00.00 - MTV 
YO!; 01.00 - Night Zone. 


Titulo original: “Catch Me If You Can'; 

Origem: EUA (2003); 

Realização: Steven Spielberg; e 
Intérpretes: Tom Hanks, Leonardo DiCaprio, Christopher 
Walken e Martin Sheen; 

Duração: 141 minutos 


Frank Abagnale Jr. (Leonardo DiCaprio) foge 
de casa quando os pais se separam. Sem em- 
prego, descobre que a melhor forma de ga- 
nhar dinheiro está em enganar os outros. A 
partir daqui começa a passar cheques falsos e 
a aceitar empregos - como piloto ou médico 
= para os quais não tem a mínima formação. 
Daqui até começar a ser perseguido pelo FBI 
vai um pequeno passo. Apanha-me se Puderes 
é um jogo de gato e rato, onde Tom Hanks é o 
felino de garras afidas em perseguição do 
burlão. 


Caleidoscópio 


) | ODISSEIA 


A beleza natural e arquitectónica da Repúbli- 
ca Checa serve de pano de fundo a este pro- 
grama. Praga, a capital, estará em destaque 
neste magazine cultural. A gastronomia e a 
simpatia das gentes são outros dos atractivos 
deste destino turístico. 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 13 de Setembro de 2004 


ROTEIRO Fã 51 


EU, ROBOT 


Realizador: Alex Proyas. Intérpretes: Will Smith, Bridget Moynahan e Alain Tudyk. 


Will Smith é o detective Del Spooner no “thriller” de ficção científica "Eu, Robot”, baseado no 
livro de Isaac Asimov. Chicago, ano 2035, tecnologia e robótica encontram-se completamente 
integrados na sociedade, fazendo parte da confiança de todos no dia-a-dia. Subitamente a 
confiança é quebrada, e só um homem, sozinho contra o sistema, vê o mal chegar... 
Spooner não confia naqueles seres metalizados é não descansa enquanto não mostrar a 
prova disso. Sonny, um robot especial, é a chave de um crime — e talvez a sobrevivência da 


raça humana. 


TERMINAL DE AEROPORTO 

Realizador: Steven Spilberg. Intérpretes: 
Tom Hanks, Catherina Zeta-Jones, Chi 
Mcêrido, Stanley Tucci e Diego Luna. 
Tragicomédia 


Vitor Navors (Tom Hanks) é um imigrante de 
leste oriundo de Krakozhia (uma terra fictícia) 
que se encontra em vista a Nova forque. Só 
que enquanto fazia a viagem, o seu pais natal 
sofre um golpe de estado, seguido de uma 
revolução e de uma quebra de relações 
diplomáticas com os EUA. Assim quando 
desembarca na porta 67 do aeroporto John F. 
Kennedy, em Nova lorque, o seu passaporte é o 
seu visto de permanência acabam por caducar 
e Viktor fica retido no aeroporto durante meses 
até que a guera no seu país termine o ele 
possa regressar Navorsh tem de se organizar, 
de modo a passar os seus dias na sala dos 
passageiros, numa espécie de limbo 
existencial, comendo fast food e aprendendo a 
viver das moedas devolvidas pelos carinhas. 
das bagagens, À medida que o tempo passa. 
Viktor acaba por se apaixonar por uma bonita. 
hospedeira chamada Amelia. 

AS CRÓNICAS DE RIDOICK 

Realizador: David Twohy Intérpretes: Vin 
Diesel, Judi Dench, Thandie 

Newton Acção!Ficção Científica. 


Vin Diesel é o protagonista desta fantástica 
história de ficção científica, onde o universo 
atravessa um momento sombrio. Todos os. 
planetas estão a cair nas mãos dos 
poderosos Necromantes, para quem só há 
uma hipótese: converter ou morrer. Às. 
vezes para combater um mal, só com outro 
mal maior. Assim, do exílio é chamada uma 
figura singular para se juntar à luta. Riddick 
(Vin Diesel) não quer saber de quem manda 
no universo, desde que o deixem em paz. 
Mas nem sempre isso acontece... 


O ENVIADO 

Realizador: Nick Hamm. Intérpretes: Greg 
Kinnear, Rebecca Romijn-Stamos, Robert de 
Niro. Thriller, Drama. 


Perante a morte do filho Adam (Cameron 
Bright) num acidente de viação, o casal 
Paul e Jessie Duncan (Greg Kinnear e 
Rebecca Romijn-Stamos, respectivamente) 
decide contratar o cientista Richard Wells 
(Robert de Niro) para clonar o primogénito. 
Contra todas as estatísticas, a experiência 


VOLTA RO MUNDO EM 80 DIAS. 

Realizador: Frank Cora. Intérpretes: 
Amold Schwarzenegger e Steve Coogan, 
hathy Batos, é Jahio Chan. Aventura 


Uma adaptação do clássico de Júlio Veme, 
a “Volta Ao Mundo Em 80 Dias” conta a 
história de um excêntrico inventor londrino 
em busca de credibilidade, Phileas Fogg 
(Steve Coogan) que faz um ousada aposta 
com o Presidente da Academia de Ciências 
Lord Kelvin (Jim Broadbent). Ele afirma ser 
possível circunscrever a Terra em 80 dias. 
Juntamente com dois companheiros - 
Passepartout e Monique - Foog embarca. 
numa aventura à volta do mundo. Numa 
corrida contra o tempo, os três aventureiros 
vão enfrentar vários obstáculos e contra 
tudo e contra todos vão tentar provar aos 
cépticos membros da academia que o feito 
proposto é possível, 


THUNDERBIROS 

Realizador: Jonathan Frates. intérpretes: 
Brady Corbet, Debora Weston, Ben Kinsley, 
Bil Paxon. Acção/Ficção-Científica. 


Baseada na famosa série televisiva dos 
anos 60, “Thunderbirds” apresenta uma 
família de heróis instantâneos. 
transformada em equipe “Internacional 
Rescue” que gasta o tempo a salvar o 
mundo de terríveis vilões a partir do 
esconderijo situado algures numa ilha do 
Pacífico Sul. Auxiliado pelas. 
extradordinárias naves “Thunderbirds”, a 
clã Tracy, liderado pelo bilionário Jeff (Bill 
Paxton), tem de enfrentar alguns 
problemas intemos e o grande desafio de 
derrotar o poderoso e temível arqui- 
inimigo The Wood (Ben Kingsley). Versão 
retro de “Spy kids” com muita acção e 
aventura embalada para toda a família. 


GARFIELD 

Realizador: Pete Hewitt. Intérpretes: 
Jennifer Love Hewitt e Breckin Meyer. 
Comédia. 


Avida não podia ser mais agradável para 
Garfield (vozes de António Feio na versão 
portuguesa e de Bill Murray no original), o 
mais amado felino em todo o mundo. 

Bem instalado num confortável sofá em 
frente da televisão, lambuzando-se com o 
seu prato favorito, lasanha, e grunhindo 
insultos ao seu dono Jon, Garfield é o 
mestre do seu universo. Quando Jon leva 
Garfield de visita à sua bela veterinária Liz, 
ela oferece a Jon uma ofegante criatura de 
cauda a abanar que representa tudo o que 


acaba mesmo por resultar e Adam regressa Garfield detesta. Garfield conhece Odie, um 
ao mundo dos vivos em versão clone. No adorável é pequeno cão. O gato sabichão 
entanto, o rapaz começa a apresentar fica, pela primeira vez nas suas nove vidas, 
comportamentos cada vez mais estranhos. semfala.... 
O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO 
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CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
TEREI 


SALA 1 « Terminal 
do Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks. Catherine Zeta-Jones e Stan- 
ley Tuca. Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. W12 


SALA 2 * Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, Brid- 
get Moynahan e Alain Tudyk. Ses- 
sões às 14h20, 16h50, 19h20, 
21h50. M/12 


SALA 3 + O Regresso 

De Andei Zvaguintsev, com Viadr- 
mir Garine, Nan Dobronravov e 
Konstantin Lawonenko, Sessões 
14hOO, 16h30, 19h00, 21h30. W12 


SALA 4 e Sem Ela 
De Anna de Palma, com Aurésien 
Wik, Bérenice Bejo e Vitor Norte. 
Sessões às 13h40, 15h0, 17h40, 
19h40, 21h40. M16 


NUN'ÁLVARES 
Tel.226092078 


Agente Triplo 

De Eric Rohmer, com Katerina Didas- 
kalou, Serge Renko, Cyriele Clair. 
Sessões às 14h30, 17h00, 19h30 e 
22h00. 12 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


Terminal do Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks. Catherine Zeta-Jones e Stan- 
ley Tuca. Sessões às 13h05, 15h50, 
18h45, 21h30 e 00h40. W12 


Volta ao Mundo em 80 Dias 
De Frank Coraci, com Jakie Chan, 
Amold Schwarzenegger e Steve 
Coogan. Sessões às 13h00, 15h35, 
18h30, 21h45 e 00h25. M06 


in Hell - Prisão Infernal 

De Ringo Lam, com Jean-Claude Van 
Damme, Laymence Taylor e Mame 
Alton. Sessões às 14h35, 16h25, 
19h05, 22h10 e 00h40. M16 


Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, Brid- 
get Moynahan e Alin Tudyk. Ses- 
sões às 13h35, 16h15, 19h00, 
22h15 e 01h00. WIZ 


Os Filhos do Vento 

De Julien Seri, com Wilams Belle, 
Cháu Belle Dinh e Malk Diouf. Ses- 
sões às 14h00, 16h25, 18h45, 
21h35 e 00h10. W12 


Godsend - O Enviado 
De Nick Hamm, com Robert De Nro, 
Greg Kinnear, Rebbecca Romjn. Ses- 
sões às 13h30, 16h05, 18h35, 
22h05 e 00h50. W/16 


Ella Encantada 

De Tommy O'Haves, com Anne Ha- 
thaway, Hugh Dancy e Minie Driver 
Sessões às 13h25 e 16h10. M06 


Garfield (O Filme) 

De Peter Hewitt, com as vozes de 
António FeioBil Murray Pedro Lagi- 
nhafBreckin Meyer, Patrícia BulVlen- 
nifer Love Hewitt. Versão portugue- 
sa: sessões às 14h30, 16h30, 18h30, 
21h15 e 23h45. Versão original ses- 
sões às 13h45, 16h00, 18h00, 
22h00 e 00h10. MO 

As Crónicas de Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, Judi 
Dench, Thandie Newton. Sessões às 
13h35, 16h15, 19h00, 22h15 € 
O1h00. W12 


Nathalie 

De Anne Fontaine, com Fanny Ar- 
dent, Emmanuelle Béar, Gérard De- 
pardieu. Sessões às 18h35, 21h40 e 
00h15, M/12 


Spartan - O Rapto 

De Frank Oz, com Val Kilmes, 

Ti Texada e Derek Luke. Sessões às 
13h50, 16h45, 19h15, 22h20e 
00h55. M12 


Mulheres Perfeitas 

De Frank Oz, com Nicole Kidman, 
Bette Midler e Matthew Broderick. 
Sessões às 14h20, 16h50, 19h30, 
21h55 e 00h25. W12 


Harry Potter e o Prisioneiro 
de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
cife, Emma Watson e Rupert Grint 
Versão onginal: sessões às 13h05, 
16h00, 18h50, 22h00 e 00h50. 
M06 


Fahrenheit 9/11 

De Michael Moore. Sessões às 
13h15, 16h05, 19h00, 21h45 e 
00h45. W12 


De Repente, Já nos 30 

De Gary Winick, com Jenniter Gar- 
nes, Mark Rufálio e Judy Greer Ses- 
sões às 18h40, 21h35 e 00h. 
Mm 


Duplex 
De Danny De Vito, com Drew Bam 
more e Ben Stiler. Sessões às 14h00, 
16h25, 18h50, 21h50 e OOhSS. 
Mi 


Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: ses- 
sões às 13h40 e 16h10. M04 
Homicídios Ocultos 

De Php Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L. Jackson e Andy Gar- 


cia, Sessões às 13h25, 15h55, 
18h25, 21h40 e 00h20. W16. 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 9 * Godsend 

- O Enviado 

De Nick Hamm, com Robert De Niro, 
Greg Kinnear, Rebbecca Romin. Ses- 
sões às 12h45, 15h00, 17h10, 
19h20, 21h50. W16 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 


SALA VIP * Fahrenheit 9/11 
De Michael Moore. Sessões às. 
12h55, 15h45, 18h25, 21h10 é 
00h15. M12 


SALA 2 e Garficid (O Filme) 
De Peter Hewitt, com as vozes de 
António Feio/Bill Murray, Pedro Lagi- 
nhafBreckin Meyer, Patrícia BulVJen- 
nifer Love Hewitt. Versão portugue- 

sa: sessões às 12h50, 15h00, 17h20 
e 19h30. Versão oniginal: sessões às 
21h45 e 23h50. 04 


SALA 3 e Terminal 

do Aeroporto 

De Steven Spieiberg, com Tom 
Hanks, Catherine Zeta-Jones e Stan- 
ley Tuca. Sessões às 12h30, 15h30, 
18h30, 21h30 e 00h35. M/12 


SALA 4 * O Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive Owen, 
loan Gruffudd, Mads Mikkelsen. Ses- 
sões às 12h45, 15h40, 18h35, 
21h35 e 00h25. M12 


SALA 5 * Shrek 2 

De Andrewy Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: ss- 
sões às 13h35 e 15h35. MOS 


As Crónicas de Riddick 

De David Tiwohy, com Vin Diesel, Judi 
Dench, Thande Newton. Sessões às 
18h00, 21h50 e 00h40. W/12 


SALA 6 * O Paraiso 

da Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford, Sessões. 
às 13h30, 16h20, 18h45. M/04 


SALA 8 e O Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive Owen, 
loan Gruffudd, Mads Mikkelsen, Ses- 
sões às 13h35, 16h10, 18h50 e 
21h25. M12 


SALA 9 « O Paraiso 

da Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Sessões. 
às 13h45, 15h40, 17h30 e 19h20. 
MO 


Harry Potter e o Prisioneiro 
de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
ciffe, Emma Watson e Rupert Grint. 
Versão original: sessão às 21h20. 
MO6 


SALA 10 * Godsend 

- O Enviado 

De Nick Hamm, com Robert De Niro, 
Greg Kinnear, Rebbecca Romin. Ses- 
sões às 14h15, 16h35, 18h45, 
22h10 e 00h25. MW12 


SALA 11 * Garfield (O Filme) 
De Peter Hewit, com as vozes de 
António FeioBil Murray, Pedro Lagi- 
nhafBreckin Meyes, Patrícia BullJen- 
nifer Love Hewitt. Sessões às 13h35, 
15h35, 17h40 e 19h35, W/12 


Giras e Terriveis 
Sessões às 21h55. M/12 


PARQUE NASCE 
Tel. 707220220 


NTE 


EA 


SALA 1 * Godsend 

- O Enviado 

De Nick Hamm, com Robert De Niro, 
Greg Kinnear, Rebbecca Romin. Ses- 
sões às 13h45, 16h15, 19h00, 
22h05 e 00h25. W16 


SALA 2 * Volta ao 
em 80 Dias 

De Frank Corao, com Jake Chan, 
Arnold Schwarzenegger e Steve 
Coogan Sessões às 13h05, 15h20, 
17h35, 19h40, 21h50 e 00h10. 
Mo 


indo 


SALA 1 * O Paraiso 

da Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Sessões. 
à8 12h50, 14h50, 17h00 e 19h10. 
Ms 


Os Filhos do Vento 

De Julien Sen, com Williams Belle, 
Chãu Belle Dinh e Malk Diouf. Ses- 
sões às 21h35. Wi2 


Mulheres Perfeitas 

De Frank O2, com Nicole Kidman, 
Bette Midier e Matthew Brodenck 
Sessões às 21h35 e 00h10. M/12 


SALA 7 » Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, Brid- 
get Moynahan e Alain Tud. Ses- 
sões às 12h40, 15h20, 18h20, 
21h25 e 00h00. W12 


SALA 2 * Harry Potter 

€ o Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 

dife, Emma Watson e Rupert Grnt 
portuguesa: sessões às 

13h00, 16h10 e 19h05. M06 


Mulheres Perfeitas 
De Frank Oz, com Nicole Kidman, . 
Bette Midler e Matthew Broderick 
Sessões às 22h05. W12 


SALA 3 « Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, Brid- 
get Moynahan e Alain Tuck Ses- 
sões às 13h10, 15h40, 18h10, 
21h25. M12 


SALA 4 e Terminal 

do Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks. Catherine Zeta-Jones e Stan- 
ley Tuca. Sessões às 13h25, 16h15, 
19h00, 22h10. M12 


SALA 5 « Volta ao Mundo 
em 80 Dias 

De Frank Corad, semi a 
Amold Schwarzenegger 

Coogan. Ses, “ss, 
18h35, 22h15. MO6 


SALA 6 « As Crónicas 

de Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, Judi 
Dench, Thandie Newton, Sessões às 

13h40, 16h20, 18h50, 22h00. Wi2 


SALA 7 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: ses- 
sões às 13h05 e 16h00. MM 


Para Lá da Lei 

De Siu-Tung Ching, com Steven Sea- 
gal, Byron Mann, Mona Lo. Ses- 
sões às 14h15, 16h40, 19h20, 
22h05 é 00h35. W12 


Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive Owen, 
loan Grufluda, Mads Mikkelsen, Ses- 
sões às 13h00, 15h45, 180, 
21h30 e 00h30. W12 


Falsas Aparências 2 
De Howard Deutch, com Bruce 
Wils, Mathew Pery e Amanda Peet. 
Sessões às 14h05, 16h20, 18h55, 
21h50 e 00h20. M12 


Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive Owen, 
loan Gruffuda, Mads Mikkelsen. 
Sessões às 18h20, 21h40. M/12 


SALA 8 « Volta ao Mundo 
em BO Dias 

De Frank Cora, com Jakie Chan, 
Armold Schwarzenegger e Steve 
Coogan. Sessões às 13h20, 16h10, 
18h50, 21h40 e 00h30. W12 


MAIASHOPPING 
Tel.229770450 


SALA 1 * Terminal 

do Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks. Cathenne Zeta-Jones e Stan- 
ley Tuca. Sessões às 13h30, 16h15, 
19h00, 21h45. W12 


SALA 2 * Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Will Smith, Brid- 
get Moynahan e Alain Tud. Ses- 
sões às 14h00, 16h30, 19h10 e 
21h40. Wi12 


SALA 3 * Volta ao Mundo 

em 80 Dias 

De Frank Corac, com Jakie Chan, 
Arnold eSteve 

Coogan. Sessões às 13h50, 16h25, 

19h05 e 21h35. M/06 


SALA 4 * Sem Ela 
Sessões às 14h05, 16h20, 18h30, 
21h30. W12 


SALA 5 e Os Filhos do Vento 
De Julien Sen, com Wiliams Belle, 
Chãu Belle Dinh e Malk Diouf. 
Sessões às 13h25, 15h30, 17h35, 
19h40, 22h05. W16 


SALA 6 e Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: ses- 
sões às 13h40, 15h45, 17h50 e 
19h55, Ny/04 


SALA 8 * Garfield (O Filme) 
De Peter Hewitt com as vozes de 
António Feio/Bill Murray, Pedio Lagi- 
nhafBreckin Meyer, Patrícia BulVlen- 
nífer Love Hewitt. Sessões às 13h00, 
14h55, 16h55, 18h55. M/04 


Homem-Aranha 2 

De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunst e James Franco. 
Sessões às 21h45, MOS 


Thunderbirds 

De Jonathan Frakes, com Bil Paxton, 
Sophia Myles e Ron Cook. Sessões 
às 22h00. MZ 


SALA 3 * Terminal 

do Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks. Cathenne Zeta-Jones e Stan- 
ley Tuca. Sessões às 13h10, 15h50, 
18h35, 21h40 e 00h30. M/12 


SALA 4 « Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, Brid. 
9et Moynahan e Alain Tudyk. Ses- 
sões às 13h15, 15h50, 18h40, 
21h45 e 00h25. W12 


SALA 5 e Garfield (O Filme) 
De Peter Hewitt, com as vozes de 
Antônio FeioBil Murray, Pedro Lagi- 
nhafBreckin Meyer, Patricia BulVJen- 
nifer Love Hewit. Versão portugue- 
sa: sessões às 13h00, 15h00, 17h00 
e 19h00. Versão original: sessões às. 
21h30 e 00h00. W04 


SALA 6 + Duplex 

De Danny De Vito, com Drew Bam 
more e Ben Stilr. Sessões às 13h00, 
15h15, 17h301, 19h45, 21h55 e 
00h15. M12 


SALA 7 * Rei Artur 

De Antoine Fugua, com Clive Owen, 
loan Gruffudd, Mads Mikkelsen, 
Sessões às 13h20, 16h15, 19h00, 
21h40 e 00h25. Wi2 


SALA 8 Sem Ela 
Sessões às 14h05, 16h20, 19h20, 
22h20 e 00h40. M16 


SALA 9 * Harry Potter 

e o Prisioneiro de Azkaban 
De Alionso Cuarón, com Daniel Rad- 
cite, Emma Watson e Ruper Gnt 
Versão portuguesa: sessões às. 
12h45 e 15h40, MO6 


Fahrenheit 9/11 
Sessões às 18h45, 22h00 e 00h40 
Mm2 


SALA 10 * O Paraiso 

da Barafunda 

De Wil Fimn e John Sanford Sessões 
às 13h45, 15h40, 17h30, 19h20. 
mos 


Os Filhos do Vento 

De Juben Seri, com Wiliams Belle, 
Chau Belle Dinh é Malk Diouf 
Sessões às 22h05 e 00h40. M/12 


De Dand Twohy, com Vin Diesel, Judi 
Dench, Thandie Newton, Sessões às 
18h45, 16h25, 19h10, 21h50 € 
00h30. Mt2 


SALA 7 * As Crónicas 

de Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, Jud 
Dench, Thandie Newton , Sessões às 
13h55, 16h40, 19h15 e 21h50. 
[4H 


SALA 12 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas Versão portuguesa: ses- 
sões às 14h00 e 16h30. MO4 


ROTEIRO 


Spartan - O Rapto 
De Frank Oz, com Val Kilmes, Tia. 
Texada e Derek Luke. Sessões às 
14h00, 16h30, 19h00, 21h45 e 
00h20. M12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 


Tel.227331190. 


O Paraiso da Barafunda 
De Will Finn e John Sanford. 
MOs 


Spartan - O Rapto 
Sessão às 22h00. M12 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
masrmoo 


SALA 1 * Eu, Robot 
De Alex Proyas, com Wi Smith, 


Companhia das Artes 
COLECTIVA DE PINTURA, . 
ESCULTURA E OBRA GRÁFICA 
Até 3009 


Crat = Centro Regional 
de Artes Tradicionais 
EXPOSIÇÃO "LEVEZA: 
REANIMAR A FLIGRANA” 
De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00; 


sábados e domingos das 13h00 
às 19h00. Até 6/10 


Culturgest Porto 
“PROXIMIDADES E ACESSOS” 
Obras da Colecção de No Mar- 
tins. Até2/10 


Galeria Árvore 
COLECTIVA DE PINTURA. 
Até 15/09 

ESCULTURA E DESENHO 
De Rui Anahori. Até 6/10 


Galeria Café Majestic 
PINTURA “SENSUALIDADE” 

= A 43 DIMENSÃO DAS FLORES. 
De Gerónimo Rosas, De segunda. 


Bridget Moynahan e Alain a sábado das 14h00 às 19h00. 

Tudyk. Sessões às 15h30, 18h15 Sexta e sábado das 20h00 às 

e22h00.M12 23h00. Até 25/09 

SALA 2 « Duplex Galeria Fonseca's 

De Danny De Vito, com Drew PINTURA. 

Barymore e Ben Stiller. Sessões De Eduardo Gonçalves. 

às 15h15, 18h45 e 21h45. W12 Até 25/09 

SALA 3 « Os Filhos Galeria Nazoni 

do Vento COLECTIVA DO ACERVO 

De Julien Seri, com Wiliams Bel- DAGALERIA 

le, Chãu Bele Dinh e Malk AtéSVIO 

Diouf. Sessões às 15h30 e = 

18h45. Wi2 Galeria Vilar/Árvore 

EP E ET ESCULTURA 

As Crónicas de Riddick á 

De David Thy com VnDiese, De Nuno Cunha e Vanda Guer 

Judi Dench, Thandie Newton. E 

Sessão às 22h00. 12 Uvraria dos Lóios 
CERÂMICA 


SALA 

(O Filme) 
De Peter Hewitt, com as vozes 
de António Feio/Bil Murray Pe- 
dio Laginha/Breckin Meyer, Patr- 
cia Builennifer Love Hewitt. 
Versão portuguesa: sessões às 
15h30, 18h30, 21h30. MO4 


SALA 5 « Volta ao Mundo 
em 80 Dias 

De Frank Coraci com Jakie 
Chan, mol Sdmarnenger e 
Steve Coogan. Sessões. 

“890, 1630, 21h30 e OO. 
WO 


Mikkelsen. Sessões às 15h15, 
18h15, 21h30. M12 


ESTÚDIO 
SANTA CLARA 


Tel. 252624025, 


Mulheres Perfeitas 
Sessão às 21h45. W12 


sexta 
15h30 às 17h30; sábados das. 
09h00 às 11h30. Até 18/09 


Biblioteca Municipal 
do Porto 


AS VINDIMAS NO DOURO. 
Até 30/09 


Cadeia da Relação Porto 
INSTALAÇÃO "A COR 

DO ABSOLUTO... NO SILÊNCIO 
DA RESPIRAÇÃO” 

De Juliana Miguel Lapa. 
Atés/1O 


Casa Jorge de Sena 
PINTURA “ACTIVE MIRROR” 

De Gabriel e Gilberto Colaço. 
Dias úteis das 9h40 às 17h30. 
Até 3009 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO 

DOS SÉCULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa, Exposição permanente 


Casa de Serralves 
ESCULTURA 
De Tony Cragg. Até 1710 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


Do mestre Luís Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às. 
19h00. Exposição permanente 


Museu Nacional 

da Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS 

DA IMPRENSA” 

Exposição permanente 

“VI PORTOCARTOON WORLD 
FESTIVAL” 

Até 30/09 

“25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” 


Até3VIZ 
“REVOLUSAM” 
Até3IZ 
“PORTO CARTOON: 
O RISO DO MUNDO” 


Exposição permanente 
De segunda a domingo das. 
15h00 às 20h00 


Museu Serralves 
De Robert Whitman. Até 17/10 
ÓPIAS=ORIGINAIS” 


fOMÓVEL 
NO ESPAÇO E NO TEMPO” 


Exposição permanente 
COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 

De terça a sexta das 10h00 às 

12h00 e das 14h00 às 18h00. 

Sábados, domingos e feriados 

das 15h00 às 19h00 


Quinta de Bonia 


De Eae ot, Quintas ds 
2030 às 23h30, Sábados e do- 
mingos das 15h00 às 18h00. 
Até 3009 


Trindade - Galeria de Arte 
“AUTO HETERO-RETRATO” 

De Jorge Coimbra. De segunda 
a sábado das 15h00 às 19h00. 
Terça a sexta das 11h00 às 
13h00 e das 14h00 às 19h00. 
Até 29/09 


Galeria Diogo de Macedo 
FOTOGRAFIA "CAMINHO 

DE SANTIAGO LUZ E VIDA” 

De terça a domingo das 14h00 
às 22h00. Até 30/09 


Galeria Maria Manuela 
PINTURA 


De Jorge do Carmo. Até 30/09 


Fórum Cultural 

de Ermesinde 
ESCULTURA E DESENHO 

“O SENTIMENTO TRÁGICO 
DAVIDA” 

De José Rodrigues, Até 16/09 
PINTURANSTALAÇÃO 
“ARRANHA CÉUS” 

De Domingos Loureiro. 

Aê NINO 


Municipal 
ARTES 
De Nuno Canelas. Até 30/09 


SALA 1 « Terminal 
do Aeroporto 
Sessões às 15h30, 21h45. M/12 


Galeria Sépia 
PINTURA 


De Manuela Pinheiro e Miguel 
Barbosa. Até 30/09 


Museu da Imagem 
FOTOGRAFIA “DOMESTIC 
LANDSCAPES" 

De Bert Teunissen. Até 19/09 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA 
SALA 1 e Eu, Robot 


Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30, 00h00. M12. 


SALA 2 * Eu Robot 
Sessões às 15h30, 21h45. M/12 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 * Garfield 
Sessões às 15h00, 17h10, 
21h55. M04 


Sessões às 14h55, 17h00, 
22h00. 


SALA 3 + E 
Sessões às 14h55, 17h10. W12 
As Crónicas de Riddick 
Sessões às 19h05, 21h50 e 
Oohio. WIZ 


SALA 4 Rei Artur 
Sessão às 14h55, 17h25, 21h40 
e 00h05. M12 


SALA 5 tada 
Sessões às 14h50 e 17h10. 


19h05, 21h35 e 00h05. M12 


SALA 2 * O Enviado 
às 14h05, 16h25, 
19h10, 21h55 e 00h25. 16 


18h55, 21h30 e 00h20. M/12 
SALA 4 * Mulheres 


Perfeitas 
Sessões às 13h35, 17h40, 
21h45. WIZ 


Falsas Aparências 2 
Sessões às 15h30, 19h40 e 
23h50. W12 


SALA 5 * O Terminal 

do Aeroporto 
Sessões às 13h20, 16h05, 
18h50, 21h25 e 00h10. M/12 


O Paraíso 
da Barafunda 
Sessões às 13h50 e 15h45. 
MD6 


As Crónicas de 
Sessões às 17h30, 21h50 e 
00h30. W12 


SALA 2 * O Rei Artur 
Sessões às 13h30, 16h05, 
18h40, 21h15, 23h55. M/04 


SALA 3 * O Enviado 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h15, 21h40, 00h10. Wi2 


EXPOSIÇÕES 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA 

De CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente. 


EXPOSIÇÕES... 


Museu Municipal 

de Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 
Material 

O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO 
DE CADA VEZ - “O TRAJE 
FEMININO DE 1980 A 1940" 


Sala de Arqueologia 
e História (2º andar) 


Sala dos Azulejos 
“COMPOSIÇÕES 

NO ESPAÇO - PINTURA” 
Exposições permanentes 


CINEMAS. sexos 


GUIMARÃES 
SHOPPING... 


SALA 1 + Duplex 
Sessões às 13h40, 16h30, 
1840, 21h10, 00h30. 12 


SALA 2 * Terminal 

de Aeroporto 

Sessões às 13h30, 16h30, 
19h10, 21h40, 00h10. M/12 


SALA 3 * Eu, Robot 
Sessões às 13h20, 16h10, 
18h50, 21h30, 00h20. M/12 


SALA 4 e A Volta 

ao Mundo em 80 Dias 
Sessões às 13h50, 16h50, 
19h10, 21h50, 23h50. M/12 


SALA 5 e O Paraíso 
da Barafunda 

Sessões às 14h00, 16h40 e 
18h30. M/04 


As Crónicas de Riddick 
Sessão às 21h00, 23h40. M/12 


SALA 7 * A Volta ao 
Mundo em 80 Dias 
Sessões às 13h40, 16h30, 
19h00, 21h40 e 00h15. M12 


Casa dos Crivos 
PINTURA “(EN) CANTOS 
DEBRAGA” 

De Cândido Caldas. Até 17/09 


Galeria Avonazaky 
PINTURA “PINTURA DE VERÃO” 
De Casanova. Até 30/09 


SALA 6 * Harry Potter 
€ o Prisioneiro de 


Azkaban 
Sessões às 13h10 e 16h00. 
MO6 


AUDITÓRIO 
MUNICIPAL... 
Harry Potter e o 


Prisioneiro de Azkaban 
Sessão às 21h30, M/06 


VI ANA 


CINEMAS... 


CINEMA DA PRAÇA. 
SALAT *EuRobot | 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 


SALA 2 * Duplex 
Sessões às 15h30, 21h45 M/12 


MO 


EXPOSIÇÕES... 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS. 
DECORATIVOS E COLECCÇÕES 
DE LOUÇA E PINTURA COM 
ELEVADO VALOR PATRIMONIAL 
EHISTÓRICO 

De terça à quinta das 15h00 às 
17h00, Exposição permanente 


PAÇOSHOPPING 


SALA 1 e Ella Encantada 
Sessões às 15h20, 17h515, 
19h15, 21h50. MO6 


P D MA 


EXPOSIÇÕES... 


Museu Rural 
“O LINHO, O PÃO E O VINHO” 


e 
PINTURA "NA" 

De terça a domingo das 14h00 
às 17h45. 

Exposições permanentes 


- SANTOTIRSO. 


As Crónicas de Riddick 
Sessões às 21h30. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA. 
Exposição permanente 


Galeria Antiguidades 
Dorian 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
DEPINTURA 


Exposição permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 

Exposição permanente 


VIANA. SHOPPING... 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 13 de Setembro de 2004 


Mulheres Perfeitas 
Sessões às 15h35, 17h40, 
19h45, 21h50. M06 


CINEMAS... 


CINES, PEDRO... 


Eu Robot 
Sessão às 21h45. M12 


MILLENIUM - OITA 


Café e Cigarros 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. W12 


FÓRUM AVEIRO 


SALA 1 * Garfield 
(O Filme) 

Sessões às 13h10, 15h10, 
17h10 19h10. M04 


Os Crimes de Wonderland 
Sessões às 21h55 e 00h15 


SALA 2 e Thunderbirds 
Sessões às 13h10, 15h20, 
17h30, 19h40. M/12 


Mulheres Perfeitas 
Sessões às 21h50 e 00h00. 
MZ 


SALA 3 e O Rei Artur 
Sessões às 13h05, 15h50, 
18h35, 21h20 e 00h05. M/12 


SALA 4 * Eu, Robot 
Sessões às 13h30, 16h05, 
18h40, 21h15 e 23h50. M/12 


SALA 1 * O Paraíso 
da Barafunda 
Sessões às 13h40, 16h20 e 
18h40. M12 


As Leis da Atracção 
SALA 2 e As Crónicas Sessão às 21h30. M/12 
de Riddick SALA 2 « O Rei Artur 
Sessões às 15h30, 17h50, Sessões às 13h20, 15h55, 
21h40. M12 18h30, 21h20. W12 
SALA 3 * Mulheres SALA 3 e Eu Robot 


Perfeitas 
Sessões às 20h10, 22h00. W12. 


Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
Sessões às 15h15 e 17h45. 
Mos 


teira-Lordelo, Até 15/09 
EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA. 
De Raquel Silva. Até 30/09 


NA 


CINEMAS... 


CINEMAS CINEMAX.... 


SALA 1 * Rei Artur 
Sessões às 15h30, 21h45. M/12 


SALA 2 * Eu Robot 
Sessões às 15h30, 18h00, 
21h45.M/12 


O Rei Artur 
Sessões às 18h45 e 21h20. M/12 


EXPOSIÇÕES... 


Posto de Turismo da Praça 
de S. Tiago 
PINTURA 


De Maria Terezinha de Lima. 
Até 15/09 


SALA 3 « Ella Encantada 
Sessões às 15h30, 21h45. MO6 


EXPOSIÇÕES. 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA 
E ARQUEOLOGIA 

posição permanente 


Sessões às 13h30, 16h15, 
18h45, 21h45. M12 


SALA 4 * Terminal 


de Aeroporto 
Sessões às 13h30, 16h15, 
18h45, 21h15. M12 


EXPOSIÇÕES. 


Galeria Soarte 


Museu do Traje 
“ALÃEOUNHO 

NO TRAJE DO ALTO MINHO” 
Exposição permanente 


Museu Municipal 

- Ala Nova 

“JOGOS TRADICIONAIS PORTU- 
GUESES” 

Até 30/09 


Sentidos - Espaço de Arte 
e Artesanato 
EXPOSIÇÃOVENDA 
ARTESANATO 

Exposição permanente 


VIZELA 
CINEMAS, 
FORUMVIZELA 


* SALA 1 * A Volta 
ao Mundo em 80 Dias 
Sessões às 15h30, 18h05, 
21h30M/12 


SALA 2 * Eu, Robot 
Sessões às 15h40, 18h15, 
21h40. MI2 


SALA 5 * Harry Potter c o 
Prisioneiro de Azkaban 
Versão sessões às 
TARSO E 7180, es ra: 
sessões às 21h40 e 23h55. M06 
De Repente Já nos 30 
Sessões às 21h40 e 23h55. 
MZ 


SALA 6 e Fahrenheit 9/11 
Sessões às 13h45, 16h25, 
19h05, 21h45 e 00h25. M/12 


SALA 7 * Terminal de 


Aeroporto 
Sessões às 13h00, 15h50, 
18h40, 21h30 e 00h20. W12 


De Lopes de Sousa. De terça à 
domingo das 15h00 às 19h00 e 
das 21h00 às 23h00. 
Exposição permanente 


MILLENIUM 
z AVENIDA, 


CINE TEATRO e Terminal 
de Aeroporto 

Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. W12 


ESTÚDIO 1 , Robot 
pesando 16h45, 


Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30. M12 


CENTRO COMERCIAL 
GIRASSOLUM. 


SALA 3 * Garfield 

(O Filme) 
Sessões às 15h35 e 17h40. 
Mos, 


SALA 1 * A Volta ao 
Mundo em 80 Dias 
Sessões às 14h30, 16h45, 
19h00 e 21h30. 12 


Comércio do Porto 
dafeira, 13 de Setembro de 2004 


- Xadrez Teste — 
por Luis Santos 


COMBINAÇÃO DE BABULA 


O ataque do cotado grande mes- 
tre Vlastimil Babula (2569, pre- 
tas) tornou-se decisivo a partir do 
lance 28 perante o polaco Jacub 
Czakon (2433) no recente Open 
checo de Skanska (Pardubice), 
mas foi necessário encontrar o 
caminho correcto oito lances de- 
pois: 1.Cf3 Cf6 2.04 c5 3.Cc3 Cc6 
4.93 d5 5.0xd5 Cxd5 6.Bg2 Cc7 7.0- 
0 e5 8.d3 Be7 9.Cd2 0-0 10.Cc4 f6 
11.Bxc6 bxc6 12.b3 Bh3 13.Te1 h5 
14.Ca4 Ce6 15.Bb2 h4 16.Tc1 hxg3 
17.hxg3 De8 18.43 Td8 19.Rf2 e4 
20.Th1 Cg5 21.Cc3 exf3 22.exf3 
Dg6 23.Ce4 Cxe4+ 24.fxe4 Bg4 
25.Dc2 f5 26.Ce5 fxe4+ 27.Rg1 
Dg5 28.Te1 Be2! 29.Txe2 Dxg3+ 
30.Tg2 De1+ 31.Rh2 Dh4+ 32.Rg1 
De1+ 33,Rh2 Dh4+ 34.Rg1 


As pretas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 15 segundos - Grande Mes- 
tre (GM); 15 a 205. - Mestre Inter- 
nacional (MI); 20 a 25. - Mestre 
FIDE (MF); 25 a 35s. - Mestre Na- 
cional (MN); 35 a 455. - 1.º cate- 
goria; 45s. a 1 minuto - 2.º cate- 
goria; Mais de im. - 3.º categoria 


SOLUÇÃO: 34...Tf1+ 35.Rxf1 Dxht+ 
36Rf2 (36.T9l TÍB+ 37.Re2 Dh24) 
36..T(8+ 37.Re3 Dh3+ 38.Rxe4 Df5+ 
39,Re3 B95+ 40.Txg5 Dxg5+ (41 Re2 Dg2+ 
42 Re3 Dg1+ 43.Rd2 Tf2+ 44.RC3 Del+ 
AS RCA Dbd++), 0-1. 


EfemérideS 


- Cruzadismo temático - Medicina 
problema nº 1067 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - (ACIDENTE VASCULAR) 1 
- DOENÇA SÚBITA DEVIDA A ALTERAÇÃO 


2345678910 1121314 1516 17 


DA IRRIGAÇÃO SANGUÍNEA DO CÉRE- 
BRO E PROVOCADA PELO BLOQUEIO DE 
UMA ARTÉRIA, QUER POR TROMBOSE, 
QUER POR EMBOLIA, QUER POR HEMO- 
RRAGIA OCORRIDA NO INTERIOR DO CÉ- 
REBRO; Praticara a ceifa. 2- Aparelho 
para bestas; Oceano; Vogal (pl). 3- Clari- 
dade (fig); Marca; A indústria bancária. 4 
- Oferece; Fechar com tranca. 5 - Repetir; 
Madres; Aqui. 6 - Fazer desaparecer; Pe- 
93; Ovário de peixe; Pref. de ar. 7 - Dis- 
cursa; PEQUENA VESÍCULA QUE APARECE 
NA BOCA E QUE SE TRANSFORMA EM 
ULCERA SUPERFICIAL. 8- Sódio (54); Ter- 
minar. 9 -Samário (sq); Cansaços. 10 - 
Ocidente. 11 - Abrev. de Dinamarca; Cu- 
rar. 12 - Máquina para fazer tecidos, Al 
13- Ministro maometano; Amofinar. 14- 
TECIDO CELULAR, SÓLIDO E ELÁSTICO, 
QUE REVESTE AS SUPERFÍCIES ARTICULA- 
RES DO OSSO E SE ENCONTRA NALGU- 
MAS ARTICULAÇÕES, AJUDANDO A ESTA- 
BILIZAR A ARTICULAÇÃO; Apelido. 15 - 
Atende ao balcão; Tesouro público; Acti- 
nio (sq). 16 - Abalava; Avarento; Crepi- 
tam. 17- Poeira; Escrava do harém do sul 
tão; Medida de superficie. 18 - Adubo ve- 
getal ou animal; Nome de letra; Laço. 19 
-Louva; Caricato; Plutónio (sq). 20 - Cor- 
da para travar bestas; Partir; Soberano. 
21 - Que lhe pertence; Verseja; CADA 
UMA DAS UNIDADES DE QUE SE COMPÕE 
OTECIDO VIVO. 


O cos O Us wnN= 


Sá fa a 
No a O 


VERTICAIS: 1 - (DOENÇA DE) - ESTADO 
CRÔNICO CAUSADO PELA NÃO SECRE- 
ÇÃO DE HORMONAS POR PARTE DO 
CÓRTEX DAS GLÂNDULAS SUPRA-RENAIS; 
Corda que serve para içar velas ou bandei- 
ras, nos navios; Penugens. 2 - Qualquer 
ser criado (pl); Suave. 3 - Época; Espécie 
de avestruz; A caça em monte; Bailarico 
brasileiro, espécie de fandango. 4 - Acu- 
sada; Pref, de três; Basta; Suf. de agente. 
5 - Ena; Brisa; MOVIMENTO DE UM MEM- 
BRO NA DIRECÇÃO DA LINHA MÉDIA DO 
CORPO. 6 - Flutuar; impam. 7 -Nitónio 
(sq); Expor em juizo. 8 - Ponta de caneta 
(91); Administre; Tritura. 9-Matériaem 18 
fusão, que sai dos vulcões; Efeito, produzi- 
do por uma substância que corrói. 10 - 
Pref. de negação (invert); Ruim; Imã da 19 
mãe. 11 - DOENÇA MALIGNA; Aparta; 
Tomar a haver. 12-Érbio (5.4); Peça que 
sustenta arelha do arado; Atéio (ra; 20 
rio; Estás. 13-Pão de milho; Ter adoração 
por alguém; Base portuguesa; Acredita. 24 
14- Vende acredito; Aguçaram; Natal, em 
francês. 15 - Burro; Acariciar; Grande cão 
de fila; Palmeira do Brasil. 16 - Escudo de 
couro (pl); Fragmentar. 17 - Limara; Adi- 
cionara; (ESPINAL) - SUBSTÂNCIA CENZEN- 
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1592 Morre o ensaísta e escritor fran- 
cês Michel de Montaigne, figura 
essencial do Humanismo euro- 
peu. 


1788 O Congresso dos Estados Unidos 
da América escolhe Nova Iorque 
como capital federal. 

1851 Nasce Walter Reed, cientista que 

descobriu nos mosquitos a ori- 

gem da febre amarela. 


1874 Nasce o compositor austríaco Ar- 
nold Schoenberg, em Viena, au- 
tor de Noite Transfigurada, Gu- 
rrelieder, Pierrot Lunaire. 


1877 Morre Alexandre Herculano, 67 
anos, escritor, político, historia- 
dor, figura cimeira do Romantis- 
mo português, último presidente 
do município de Belém. 


1885 Nasce o escritor português Aqui- 
lino Ribeiro, autor de Terras do 
Demo, Malhadinhas, Andam 
Faunos pelos Bosques. 


1928 Morre o escritor italiano Italo 
Svevo, autor de A Consciência de 
Zeno e Senilidade. 

1940 II Guerra Mundial.Bombas ale- 
mãs caem no Palácio de Buc- 
Kingham, em Londres. 


1948 Margaret Chase Smith é a pri- 
meira mulher eleita senadora, 
nos Estados Unidos da América. 


1966 O segregacionista Johannes Vors- 
ter é eleito primeiro-ministro da 
África do Sul. 


1968 A Checoslováquia impõe a cen- 
sura à imprensa, sob pressão das 
forças soviéticas de ocupação. 


1989 Decorre a maior marcha anti- 
apartheid na África do Sul, lide- 
rada pelo bispo anglicano Des- 
mond Tutu. 

1991 É inaugurado, na zona de Leiria, 

o último troço da auto-estrada 

Lisboa-Porto, iniciada 30 anos 

antes. 


1992 As autoridades peruanas pren- 
dem Abinael Gúzman, fundador 
e dirigente do movimento de 
guerrilha Sendero Luminoso. 


1993 O dirigente israelita Isaac Rabin e 
o líder da OLP, Yasser Arafat, assi- 
nam o Tratado de Paz, na Casa 
Branca, em Washington. 


1994 Encerra-se, no Cairo, a conferên- 
cia da ONU sobre População e 
Desenvolvimento, com a aprova- 
ção do programa de acção das 


Nações Unidas para os próximos 
20 anos. 


1995 O escritor, filólogo e ensaísta 
português Eduardo Lourenço re- 
cebe o título Doutor Honoris 
Causa da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro. 


2000 Quatro Caprichos, de António 
Franco Alexandre, vence o Gran- 
de Prémio de Poesia da APE. 


2003 Incêndios florestais. Monchique 
fica cercada pelas chamas. Os 
habitantes são evacuados. 


Abertura do ano político do CDS- 
PP, em Aveiro. O líder do partido, 
Paulo Portas, defende uma Cons- 
tituição mais neutra e a restrição 
na entrada de estrangeiros no 
País. 


Problema n.º 10 899 


HORIZONTAIS: 1 - Esquina; Reu- 
nião alegre. 2 - Estrago; Compre- 
endi. 3 - Acusada; Abalar; Traja. 4 - 
Base portuguesa; Discursa. 5 - Ave 
de rapina; Suf. de agente. 6 - Lago 
salgado da Ásia; Desordem. 7 - 
Alumínio (s.9.); Rosto. 8 - Colocar; 
Qualquer pedaço de madeira. 9 - 
Crustáceo; Rádon (s.q.); Apelido. 
10 - Ruim; Cantar trovas. 11 - Nes- 
te momento; Albergue. 


VERTICAIS: 1 - Missiva; Extingue o 
fogo. 2 - Rio de Portug 
des. 3 - Sódio (s.q.); Maior; Gover- 
no de embarcação (fig.). 4 - Pref. 
de três; República Árabe Unida 
(iniciais); Parte inferior do pão. 5 - 
Metal precioso; Poeira. 6 - Telúrio 
(s.q.); Neste lugar. 7 - Vazia; Dá 
urros. 8 - Pron. pessoal; Textual- 
mente; Laços. 9 - Juízo; Semelhan- 
te; Seis, em romano. 10 - Estronde- 
ar; Condimento. 11 - Cobrir com 
areia; Animal causador da sarna. 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Segunda-feira, 13 de Setembro de 2004 


O Comérciodo Porto 


Problema n.º 9889 
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r Sinónimos 
Problema n.º 1067 


QUADRO A 


E — 


CLÍNICA 


ST? RITA 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, es- 
conde-se o nome de uma concentração natural de minério. Para descobrir, 
complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


GERIATRIA 


Algarismos puxam números 
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HORIZONTAIS: 1 - Suco; Conter. 2 - Oce- 
ano; Brisa; Nome de letra. 3 - Conj. de 
alternativa; Vazios. 4 - Braço de rio; 
Alumínio (s.q.); Sargaço. 5- Dificuldades 
(fig.); Tratar por tu. 6 - Abalar; Prata 
(s.9,). 7 - Estampilhar; Suspende o anda- 
mento. 8- Lago salgado da Ásia; Laço 
apertado; O mesmo que rim. 9 - Caru- 
ma; Nome de letra. 10 - Rio costeiro de 
França; Letra grega; Bailarico brasileiro, 
espécie de fandango. 11 - Seiva de pin- 
heiro (pl); Rumo de embarcação. 


VERTICAIS: 1 - Pequeno orifício da pele; 
Extrair. 2 - Inter). de dor (pl.); Érbio 
(sq); Ouro (sq). 3 - Primeiro de todos 
os números; Albergar. 4 - Extremidade 
do braço; Verbal; Utensílio de cozinha. 
5 - Espécie de golfinho (pl.); Notas de 
música. 6 - Suf. de serventia; Sódio 
(s.q). 7 - Chefe etíope; Beber. 8 - Letras 
da palavra “pêra”; Ligar; Espaço de do- 
ze meses. 9 - Arrendar; Antiga nota de 
música “do”. 10 - Prep. de lugar onde; 
Gálio (s.q.); Miserável. 11 - Lutar (fig.); 
Renque de árvores. 


Problema n.º 2590 


QUADRO B 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A mecá- 
nica é semelhante à das palavras 
cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
151-172-183-234-255-266-317-328- 
349-461-482-493-544-565-576-627- 
638-659-771-792-854-875-937-948. 


4 ALGARISMOS 
1602-2173-3541-4382-5316-5876- 
6117-7807. 


'5 ALGARISMOS 
15046-21396-35624-37177-41245- 
55286-62031-77777-87665-96120. 


6 ALGARISMOS 
122305-176120-223156-301352- 
396141-441382-454825-498226- 
513924-611137-667342-710465- 
751247-826135-903466-971875. 


7 ALGARISMOS 
1866272-3310355-4279840-5771082- 
6213359. 


* INTERNAMENTO 
* CUIDADOS 
CONTINUADOS 


Tel: 225026277 - 
934855562 


225506125 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 13de Setembro de 2004 


Céu geralmente muito nublado, 
apresentando-se pouco nublado 
ião Sul. Vento fraco, so- 
moderado de Noroeste 
no litoral Oeste a Sul do Cabo 
Carvoeiro. Períodos de chuva pa- 
rao fim da tarde no itoral a Nor- 
te do Cabo Mondego. Neblina 
ou nevoeiro matinal. Estado do 
mar: Costa Ocidental - Ondula- 
ção Noroeste de um metro e 
meio a dois metros. Costa Sul - 
Ondulação inferior a um metro. 
MADEIRA: Periodos de céu 
muito nublado. Vento moderado 
de Nordeste, soprando fraco na 
região do Funchal. Estado do 
mar: Costa Norte - Ondulação 
Nordeste de dois metros. Costa 
Sul - Ondulação Sueste com um 
metro. 
AÇORES: Grupo Ocidental - 
Períodos de céu muito nublado 
com abertas. Aguaceiros fracos. 
Vento Norte bonançoso, sopran- 
do temporariamente de Noroes- 
te Estado do mar: mar de peque- 
na vaga. Ondulação Norte de 
dois metros, passando a Noroes- 
te. Grupo Central - Períodos 
de céu muito nublado com aber- 
tas. Aguaceiros fracos durante a 
madrugada. Vento Norte bonan- 
coso. Estado do mar: mar de pe- 
eva! . Ondulação Norte de 
Jois metros. Grupo Oriental - 
Céu muito nublado com abertas 
há a tarde. Períodos de chuva 


a aguaceirosfra- 
Sul bonançoso rodan- 


bi para Norte. Estado do mar: 
mar de pequena vaga. Ondula- 
ção Norte de dois metros. 
“AMANHÃ 
Períodos de céu muito nublado, 
diminuindo de nebulosidade nas 
do Norte e Centro a par- 
tirda tarde. Vento em geral fraco 
de Noroeste, soprando modera- 
ao no litoral dra e Ep 
rante a tar 
cos até ao final da manhã nas re- 
giões do Norte. Nebliná ou ne- 
voeiro matinal. Pequena subida 
da temperatura mínima. 


DEVA eo 


Lua Nova: Amanhã 


MARÉS 
HOJE: 

Preia-Mar: 02.03 - 14.13 
ore e .58- 20.25 


Preia-Mar:02.34 - 14.45 
Baixa-Mar: 08.29 - 20.55 
DIA 15: 

Preia-Mar: 03.05 - 15.17 
Baixa-Mar: 09.02 - 21.27 


r—— Horários 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO 12H Tmin 


Bragança 23 
V.Castelo 23 18 


Vila Real 2 4 
Porto agua! 
Viseu PoE PA 


Douradas 18 10 
. Coimbra MM 15 
Branco 2 14 


Lisboa 260 18 
Vora 28 16 
Beja Pr neeiA 
faro —— 27 20 
PDelgada 22 20 
Funchal 25 Hi 
Madrid 28 16 
Londres 20 15 
Páteo == 57. 


Bruxelas 26 12 


Amesterdão 23 12 
Luxemburgo 22 12 


Genebra 24 14 
Roma PEER 
Copenhaga 18 9 
Berlim 21 8 
Viena 19 7 
Atenas 2 20 
Moscovo n 4 


—— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 


Até às 22 horas 

Foz - Rua Senhora da Luz, 382 (à Foz) - 
tel. 226180127 

Campo - Pt da República, 118/119 te. 
222005116 

Clérigos - Rua dos Clérigos, 36-tel. 
222085498 

Constituição - Rua da Constituição, 93 - 
tel. 225090813 
Marques - Rua do Amia, 
St o 

Canidelo: Salgueiros- Trav. Salguetos, 
SO -tel. 227815012 

Valadares: Campolinho - Av. António C. 
Moreira -tel. 227110123 

Santa Marinha: Macedo - Rua Cândido 
dos Rei, 163 - te. 223754512 

Pedras Rubras: Aeroporto - Av. heropor- 
to-tel 229471994 

S.Pedro da Cova: Magalhães - Ruá de. 
eo Ra de S.Pedro, 904 - te. 224631102 
Vila do Conde: Santos - Av. Dx Caros. 
Pinto Ferera, 146 - tel. 252627524 


E Dia e Noite 
Alves Moreira - Av. de fre- 


, Rodrigues. 
itas, 169 - tel, 225371889 
Boa Hora - Rua da Boa Hora, 80 (à 
Maternidade) - tel. 222008783. 


Pinheiro Manso - Rua 5. João de Brito, 
25/29 - tel. 226172601 

Prelada - Rua Central de Francos, 316 - 
tel. 228316769 

Garantia - Rua Fernandes Tomás 696 - 
tel. 222004645 

Grijó: Gonçahes - Av. . Salvador el 


227640009 
ilhares: Francelos - Av. Av. Francelos, 

61 -tel. 227623645. 
Oliveira do Douro: Oliveira - Rua 
Santos Pousada - tel. 227820038 
Mafamude: Leonardo - Rua Soares dos. 
Reis, 227 -tel. 223751039, 

Pedroso: iva Marques - Rua do Casal, 
64 - el. 227849065 
5. Félix da Marinha: Félix - EN 109, 
nº 12 -tel. 227313474 
Custóias: Sousa Oliveira - Lago do 
Souto, 125 - tel. 229515084 
Lavra: Cruzeiro - Rua Antela, 922 - tel. 
229956393 
“Leça do Balio: Só Moreira - ua do 
Araújo, 1033 - tel. 229515117 
Matosinhos: Parque - Av D. Afonso Hen- 
tiques, 598 - tel. 229380830 

Perafita: Benisa - Rua Óscar da Sia, 

215 te, 229963134 


fiques, 646 - tel. 229722294 
Maia: 


Rio Tinto: Peer - Venda Nova te 224890044 
S. Cosme: Cruz Maia - Praça do Munici- 
pio, 252 «tel. 224835098. 

Ermesinde: | 


Confiança - Rua 

de Feitas, 1400 - tel. 229710101 

Valongo: Marques dos Santos - Rua do 
Padrão, 125 - tel 224220001 
Valongo: Sobrado - Santo Andié- e. 
224160087 
Póvoa de Varzim: Nova - Rua Paulo Bar- 
reto 10 -el. 252624815 
Vila do Conde: Normal - Av. José Régio, 
94 - tel. 252631419 


E Centros de Saúde 

Porto: Cento Disgnóstco Preumológico 
(BCG) - Rua do Quanza, 13 - tel. 
228331326 - 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av Dx Moreira de Sousa, 
1033 - tl, 227842443 - 20h00 às 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Baolomeu Das, 
316 - tl. 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Aliredo Cunha te 
229397310 - 20h00 às 24h00 

Maia; Avenida Visconde Barros, Maia - 
tel. 229448790 - 20h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos - ale. 
Chão - te. 224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz - tel. 
229732058 - 20h00 às 24h00 

Póvoa de VarzimiVila do Conde: Av. 


Amarante: Rua Nova 5. Gonçalo el 
255432088 - 20h00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leonoy, 
107 - te. 255962133 - 20h00 às 24h00 


ENorte 

Amarante: Cital ente - Lugar de 
Ramos - Telões - tel. 255420040 
Felgueiras: Sampaio - Rua do Curral - 
Edficio França - tel. 255924600 

Lixa: Armindo Lima - Lago Dx José Coim- 
bra - el. 255483104 
Lousada: Ribeiro Lda - Avenida Senhor 
dos Afitos -tel. 255912231 

Marco de Canaveses: Couto Lete- hua Gen- 
al fumbeo Delgado, 32 -te 255522332 
Paços de Ferreira: Antero Chaves - Av. 
Dx Nicolau Cameio - tel 255865004 
Paredes: Ruão - Rua 1º de Dezembro - 
tel. 255777578 

Penafiel: Oliveira - Travessa da Misericót- 
dia, 28 - tel. 255212425 
Rebordosa: Central de Rebordosa - ua 
Engf Amaro da Costa, 24 tel. 224442073 
Santo Tirso: Central - lago Coronel 
Batista Coelho, 33 - tel. 252852023 
S.João da Madeira: Praça - Rua Alão 
de Morais - tl. 256822390 
Trofa - Santiago de 

- Lagoa - te, 252412321 


Barreto 


ALFAS EINTERCIDADES | 
USBOAPORTO 


Vitória - Rua S. Roque da Lameira,. 704 - Despacho - Rua Padre D. Manuel |, rlc - Caxinas - tel, Vila das Aves: Coutinho - Rua 25 de 
tel. 225366970 António, 39 - tel. 229448048. 252611122 - 20h00 às 24h00 Abril - tel. 252941290 
EXPRESSOSIRENEX  JERÇAERA SABADO, QUARTA-FEIRA 


PORTOIISBOA — LISBOAPORTO 


(2)Afa Pendular 


PART CHEG PART CHEG. 
OLIS 0445 0030 0400 
0530 0900(8) 0730 1100 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
15 1445 1200 
1300 1630 1300 1630 


a Só Segunda fia except Feriados 

(0) Só Serta-eia exceto Feriados 

() Só Sexta-era e Dom. excepto Feriados 

(8) Diário excepto noite de Sábado para Domin- 


E 
PORTO Tel. 222003395 
USBOA —Tel. 218956836 


1205 1250 
1640 1735 
no ns 


230 2115 0730 0815 
no 2145 1235 120 


DOMINGO 

1505 1550 0730 0815 
1600 1645 1115 1200 
2030 2115 1405 1450 
us 20 us 34 


AGENDA 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 
2 MARÇO-20 ABRIL * 
dE terei com uma pessa 
extremamente revoltada, pelo 
que deve manter a calma enquanto o faz 
Cantrare a tendência de agr impulsiva- 
et Tenha o espér bero em ção 
maça mas ndo ça atrações 


TOURO 


21 MARÇO -21 MAIO 


A sua vida social será extrema- 
mente intensa, mas não deixe 


prado. Não tente fazer muitas cosas ao 
mesmo tempo. 


GÉMEOS 


MAIO 21 JUNHO 
Uma ideia que teve há já alum 


cisões, contudo não as oprima. Esteja, 
atento, 


CARANGUEJO 


22 JUNHO - 23 JULHO 
a ir Jerá muit eng, mas não 


eme ce de 
demasiado céptico. Preste atenção à sua 
saúde, pis estará mais sensível a infe- 
qões. Seja contanto. 


LEAO 
24JULHO -23 AGOSTO 


Sentir-se-á incapacitado de 

po periperep 
ma, não ter ltrapssá ls e efrnto- 
as, É uma vez decidido, vai ver que se sen- 
tirá muito mais aliviado. Não pense que 
tudo se coaduna dos ses desejos. Seja 
perspicaz. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 


Um robema que anúnaa 
 perirtartá ia io 


ss A sua vida particular não será 
muito excitante, mas poderá 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 
Aborrecer-se-á facilmente e 


pesbçerm 
sorte são o 12 e 027. Não come nem beba 
mais do que seria indicado para manter 
uma alimentação saudável 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 
Não tente fazer muitas coisas 


rependimentos. 5 - 
segure-se somente de que não toma à 
acontecer Seja cortês. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 


SEGUNDA-FEIRA 


13 de Setembro de 2004 


OComércio 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


Por Onofre Varela 


Bixaites &Bazófias 


NESTE MUNDO, 
GLOBALIZADO PELO DINHEIRO 
QUE NÃO TEM FRONTEIRAS, 
Os TRABALHADORES 
ESTRANGEIROS, SEM PAPÉIS, 
SÃO ILEGAIS ! 


E-MAIL: jornalGocomerciodoporto pt 


LEGALIZA-SE 
O DINHEIRO... 


- E ILEGALIZA-SE 
O SER HUMANO | 


CSM analisa hoje queixa de Ferro 
Rodrigues contra Adelino Salvado 


À queixa do líder 

demissonário do PS 
visa um processo 
disciplinar ao ex- 
director da Judiciária 
no caso das cassetes 


RARE! 


O Conselho Superior de 
Magistratura (CSM) vai 
analisar hoje a queixa de 
Ferro Rodrigues contra o 
ex-director da Polícia Judi- 
ciária Adelino Salvado, na 
reunião que antecede a rea- 
bertura do ano judicial, dis- 
se ontem à Lusa fonte da- 
quele órgão. 

O líder demissionário do 
PS, Ferro Rodrigues, reque- 
reu em finais de Agosto que 
o CSM instaurasse um pro- 
cesso disciplinar ao juiz de- 
sembargador Adelino Sal- 
vado devido ao conteúdo 
das conversas que manteve 


com um jornalista do "Cor- * 


reio da Manhã", a propósito 
do processo Casa Pia. As 
conversas, que constavam 
em cassetes alegadamente 
roubadas ao jornalista do 
Correio da Manhã, e que 


A queixa de Ferro contra o ex-director da PJ é hoje dissecada no CSM /INÁciIO ROSALUSA 


continham igualmente en- 
trevistas com outras fontes, 
foram transcritas pelo se- 
manário "O Independente" 
e precipitaram a saída de 
Adelino Salvado da Polícia 
Judiciária. Na reunião de 
hoje, os magistrados vão 
analisar também as altera- 


ções relativas ao funciona- 
mento das secções de ins- 
trução criminal militar nos 
tribunais judiciais, na se- 
quência da extinção dos tri- 
bunais militares. Para dar 
seguimento às alterações 
aprovadas pelo Governo, 
no sentido de atribuir com- 


petência aos tribunais judi- 
ciais em matéria penal mili- 
ta. O CSM terá que nomear 
novos juízes para a 14. e 2º. 
varas criminais do Tribunal 
da Boa-Hora, em Lisboa, 
que passam a ter competên- 
cia para apreciar processos 
crime de natureza militar. 


Ligeiros e Comerciais 
Sede: Braga (Tel: 253 268 223) - Filiais: Porto (Tel: 229 407 330) - Coimbra (Tel: 239 496 830) 


RENT A CAR 


doPorto 


STCP altera carreiras 
a partir de hoje 


Com o objectivo de se adaptar à entrada 
em funcionamento da linha de metro 
em Matosinhos, a STCP aproveitou a en- 
trada em vigor dos horários de Inverno, 
a partir de hoje, para fazer pequenas al- 
terações. Assim, a linha 24 (Cordoaria- 
Circunvalação) passará a terminar no 
Castelo do Queijo, junto ao Café Bela 
Cruz, de modo a facilitar o transbordo 
para as linhas 1 (Praça Almeida Garrett- 
Matosinhos) e 19 (Boavista-Matosi- 
nhos). A alteração desta carreira preten- 
de, afirma a empresa, responder aos pe- 
didos de diversos utentes da STCP neste 
sentido. As viagens dirunas da linha 52 
(Praça da Liberdade-Aldoar) serão pro- 
longadas até Matosinhos Sul, fazendo a 
ligação ao metro na Avenida da Repú- 
blica. Com o prolongamento desta linha 
até Matosinhos Sul, a STCP extinguirá a 
linha 89 (Matosinhos-Senhora da Hora), 
pelo que a linha 52 assegurará ainda a 
ligação entre o Lidador e Matosinhos 
Sul com uma frequência superior. Para 
os utilizadores das paragens fora da- 
quele percurso central será permitido o 
transbordo gratuito da linha 52 para as 
linhas 1, 19, 14 (Lidador-S. Pedro da Co- 
va) e 36 (Boavista-Norteshopping), 
mantendo-se as condições do tarifário 
em vigor. A s alterações nas carreiras da 
STCP entram hoje em vigor, no dia em 
que começam a ser aplicados os horá- 
rios de Inverno, com reforça da oferta 
nashoras de ponta. Os folhetos com os 
novos horários só estarão disponíveis no 
final do mês. Até lá os utentes poderão 
consultá-los no site da empresa (www. 
step.pt) 


Totoloto com jackpot 
na próxima semana 


O Totoloto e o Joker vão ter jackpots na 
próxima semana, nos valores de 2,65 mi- 
lhões e 812.500 euros respectivamente, 
anunciou ontem o Departamento de Jo- 
gos da Santa Casa da Misericórdia No 
concurso de sábado, foram apuradas sete 
apostas com o segundo prémio, cabendo 
a cada uma 11.603,51 euros, enquanto o 
prémio seguinte vai ser distribuído por 
223 apostas, o que corresponde a um pré- 
mio individual de 910,59 euros. Para o 
quarto prémio foram escrutinadas 14.071 
apostas, com o valor unitário de 15,87 eu- 
ros, cabendo 2,26 euros a cada uma das 
269.202 apostas com o quinto prémio. 


